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. ACT(iS DO PODER LEGIRATIVO
•

•DECRETO N.' 4.108 a-- DE 2 .1 DE AGOSTt n

DE ,1920

Autoriza. o Pode:r. Executivo a abrir, ao
Ministerio da Viação .c.; Obras Publicas,
O_ credito especial cl '15 (quinze
contos •de réis), ouro, para attender •áa
despezas com a representaaão do-Bra-
sil no Congresso Postal-Universida a
realizar-se eia Madrid, durante b mez
de outubro do Corrente anuo. .

O. Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil :
• IFaco • saber Gine o ‘Conares.so Nacional

decretou e e'ai sanctiono a ,segninte re-
solução:	 •
•• Artigo único. Fica. o Presidente
Rqmblica autorizado a abrir, pelo Mi-
msterio da Viação e • Obras Publicas, ó
credito especial de 15:000$000, . (quin-
ze contos :de réis), ouro, spara .attender
áà despezas com' a represontação do
Brasil no Congresso Postal' Universal, a
realizar-se em 'Madrid, durante o mez de
outubro do corrente atino; ..reVogadas
diapásiaões em contrario. - 	 •	 •
;Rio de Janeiro, 2 :i de agosto de 1920,

i)9 da Iudopendencia ta. 32° da Repua
bliea.

EMACIO PESSOA, ,

J. Pires'do Rio.

.A.CíOS DO PODER EXECUTIVO'
•a	 .•
DECRETO N. 14.320—na 2á U1 AGOSTO

DE 1920

'Abre ati Ministro da Viação e Obras
Publicas, o credito especial de réis
15:000%00 (quinze , contos de réis),
ouro, para aitender -ás despezas com
a re,presentação do plarasil no Congresa
so Postal Clivérsal, a realizar-se em
Madrid, durante o mez de 'outubro do

•corrente nano.

.0 Presidente • da Republica dós Esta-
dos Unidos do Brasil, usando da autoria,
ziaaão constante do derreto legialaitivo
T. .4.108, • desta . data, resolvo abrir, ao
Miniserio Vklação e Obras, o 'credito
especial de. 15:00W000 (quinze coutos
reis), ouro, para attender ás despezas
Cal a repre.5eigach £19. praán PQ

....a

gressO Postal Univeraal, a realizar-se erra
Madrid. durante o inez do outubro do
corrente armo.	 .

Rio de Janeiro, 2,1 de agosto de 1920',
99° da . inclepenckncia e 32° da Ropu-,
bilra..

ENTACaD PESSôn..

. J. Nres do Rio.
•	 1.n•nnnnn

• .	 • MENSAGEM
' Sr. Presidenta do. Senado Federal — Ha-
vendo sauccionada a resolução do Congresso
Nacional, que autoriza o Poder Executivo a
abrir ao Ministerio da Viação' o Obras Pa-
blicza o credito . especial de 15:000a, odre,
para" attender- ás despeZas com a represen-
taaão do Brasil no Coagresso Postal 'Universal,
a realizar-se em Nfadrld, durante o mez do
outubro do correute anuo, tenho a honra de"'
vos restituir deus dos autographos que .acom-
pardiaram a vossa mensagem u. fliG, de 23 do
Agosto corrente.	 .

Rio de Janeiro, 21 de agostO do 1020, 90'
da . Indepeudencia e 32"' da Republica. •

ENTACIO PE55,5A.

dllinisterio da Viação •ci Obras Publicas —
Directoria Geral do Contabilidade— 1* seeção
— N. 32 Rio do Janeiro, 25 . de • agosto
de 1020.

Sr.. 1° Secretario do Senado Federal —
Tenho a honra de passar ás vossas mãos, para
os devidos fins, a inclusa mensagem do Sr. •
Presidente da Republica ao Sr. eresidtnte
Senado, restituindo doas dos autographos da
resolução do Congresso Nacional, que autoriza
o Poder Execiitiuo a abrir a este ministerio
credito especial de 15:000g, ouro, para at-
tander ás despezas com a representação do
Brasil no Congressa Postal Universal, a rea-
lizar-se em Madrid, durante o mez de ' OU-
anbro do corrente anuo.

Saude e frateruidade.—J. • Pires ria Rio.

../•nnn•••

Ministerio da Marinha
Por decreto fio 17 de ' agosto de 1920 :•

- Foi nomeado' O capitão de fragata
'Agenor Vidal 'para exercer os cargos de
director da Escola de Submersiveis a
eommandante da respectiva flotilha e
atendei'» Geará.

---a Por outros de. 21 co4 	 corrente:
Foi exoberado..0 capitão de coruta

Franaiseo Bomrim de Andrade .do cargo
de sub-director do Deposito Naval dQ
via de Janeiro.

Foram nomeados:
O capitão de mar e guerra Eduardo

Orlando' Ferreira para exercer o caril
de. inspector do Arsellal dal U..RiD.11a
gs.tvig dq FLUIU

	•ffiale•~11.1•1111i	
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• Agosto de 1920 -

Directoria- da) interiOr
.-

Por 'perlarias' dê 2 .1 do corrpnté meZ, foram • 	 . •
naturalizados beasileii`09: • -

Jacintho Thome, natural de . Portugar oro- • -
Adento nesta capital;

José Teixeira da Costa„. Miguel da costa
NeVeTe David. Kabanowsky, na.áuraes, esto da
Russia. ; e aquellode Portugal', residentes toros
no Estado de S. Paulo. — Remetteram-se as
portarias 'ao presidente do dito . Estado.

	

.	 •
.	 •	 •

Directoria Geral de Saude Publica •

510, District°. Federal,	•

orat iiialite ‘1Éa.bineté Ilo ideatitleação e dé

Actos de ?.:i do corrente: •
troranç'Concedidos. 1:i dia' de. IL.:onça. ao

Estai:si:toa A onibal . GiiiinarIns, para tratar'
da negacios, do seus. ititer2,4s3S:
mentos:

Foram. nomeados José: AI...agro. T.20poldo,
Franca o fta.a. exerci:1n. oa ergo'd. lscacs-

'	 Expediente dá 2 . i de agosto de 1920

%Ias delegacias- de sa.ude, foram impostas,•
por . infraco.o. do regulamento. sanitaria
gente, as seguintes multas:

2.a delegacia do sande:. -. • -
Accacio-Martins da Carvalho, art..103,

100$000; •	-
Sa. delegacia desande:.	 . .	 •

Victor dos Santos Pereira,. art..110, § 2°,-
200R00:	 •

João 17e.rnanle s. da .casta.,.art. 110, §
2005000;

0 1 delegacia de sa.ude.:-
Aug.	 usto Jogy• de Souza Chavesi art.. 103,

§ I°, °1255000;
•José	 Silva.. 'á/arques, arte 103, g 1°,

2005000. • .
Otliciou-se.1 • •

Ao Sr. ministro,. cernmunicando tple: Q3 sal-
' dos verificados nos- credites distribuidaa ás
delegarias Neves; para o custeio das despesas
das commissoessanitariasfederaes:nos Estados
do Ccar•J„ Ria Grande. do' Norte e Parahyba,
.no primeiro semestre da corrente' anilo. lua-
portam. respectivamente'. em O:262502'i,
20:2t45610- e 0: 5005 (2,607), o restituindo,
devidamente rectifitaclos, os pedidos •de fome-
eiments. feitos á inspectoria.	 servkas de
prophyLaxia,. segunda quinzena de .julha
proxima passada, tp.e . -acompanharam, o aviso
41.- 3.764, de. 1 1.i do corrente. iner.G1.603).;

Aos Srs.. Julio BoL.m &Comp.,. autorizando
.a embarcar :para. S. Salvador, com 'destino
ao chefe da Commissão Sanitarim Federal .
Estado	 Bahia,,, 50 tampadas. completas e
300. baterias paral as mesmas, cuja pagam cota
Será effeetuade:nagnella. capital (2.606).	 •

--;-Remetterani-se	 .
Ao director da Estrada de Perro Central) do

Brasil, os laudos .de inspecçã.O de: sature de
Sebastião Victorino de Souza, .Manoel Cle-
mento da Cunha, Luiz José Marins, José Joa-'
quirn de Azevedo Junior, Arthur Pereira dos
Santos, Amber° Ignacio dos Reis-o José Cac-.
tano de Souza
• ...Ao chefe de. Policiada Diatricto Federal, os
de:José Ernesto Pereira,. Ardam. Vasca Per-
neira Tiorge..9 c João Martins-

. Ao director gorai.	 Imprensa 'Nacional,
os do Antonio da Silva Pessoa e D. Lina
;tezes dos.".intos.;

Ao ibspectoil feitorai das. Estradas; o do ba-
chave]. °dado llorfrigues

Ao:inspector do, Arsenal da Marinha (TO: RIO
de janeico,.0 de Lucas Commoda

Ao director da Fabrica -de Cartuchos o
Artefactos de Guerra, o de Antonio • José do

, Almeida ..	 1

O capitão • tenente José Alberto Nunes
oarot exercer o; cargo' da eornman-antY5,
la Escola cio Aprendizes , 'farinfreiros da
tlstado ".tle Sergipe..

Floi mandado, reverter ao quadra acti-
vo do Corpo da 'Armada, o capitão te-
nente, Benedicta Ernesto Nunes, Leal,.
visto haver desistido da resto da: licença
:me obtivera 'para empregar-se- na. ma-
rinha mercante e em industrias relati-
vas á marinha.	 .

Foi transferido de conformidade comi
o decreto n. 5.05L, de 25 de* novembro
de 1903, Modificado pelo de ri. 13.778,..
.de 1 de outubro ultimo, para, a• reserva'
o tenente Oscar Barbosa Lima, Visto
haver. obtido . licença. para, durante 34
mezos, empregar-Se, na marinha mer-
cante e em industrias relativas á, ma-
rinha.

-081"~".114~1~8-

Ministerio da Viação•

• Obras Publicas
ty Presidente da República dos Estados Uni-

os do. Brasil:	 • .	 •
Resolve dipousar, nos, termos do art. 411,

OU' regulamento approvado pela decreta nu-
mera, 9`.080.,-do 3 do novembro de nit,
cargo do mi tátnUtrador dos: Correios. de Matto
Grosso, o 3 ." officiat ch.); Diá•ectoria Geral dos
Correm, Epiphanto..tursto dc Oliveira.:

Rio do 4netro„ l& de. agosto de 1920, 924
da Independencia e 31° da Republica. •

SEPETAIITASM ESTADO
IV.Iinisteria , . da; justica

	

.. •	 "
'Nepal:os Interiores.
• 13irecteria da Instica‘

EXPEDIENT. 110 , Sn. - Durge'ron

• Dia, 21 -de, agosta dtv MO'

*Ometteram-s3'
Ao: juiz. federal na. secii. da. .S.- Pardo,

os; decretos do. 1.9,- do corrente mos,. peies-
quaes !oram nomeados os. supplontes. da sub-
stituto do inwme „juiz, na municipio. da.Ri-
beirão Bonito, na mesma secçgio.

Ao da secçãoda Cabia, doa& decretos de 1.9
do corrente mos, nomeaodo supplontes, do
substi alto, do, mesma j uiza e: ajudante . do pro-
curador da Repoblica, ' nos ã municipios.. de
Baixa Grande, Roma,nso,.. 	 CapivarY,•
Nova,- 	 e Práda,	 mesana, soerão.

Trasmittitl 'Sie- ao, juiz. da Terceira 'Preteria
Criminal, atina, de ser informado.° instruido,
O) requerimento, documenta-do em- que Jos4
de Souza GonNves pode perdão do . cOsto
da pena. do:dom mozes,do prisio

.que foi condeumado . . pelo mesmo -juizo.

e. (jacu i MIM ( a. ileepae had),

Anna Gonçalves dá Vasconcellos„. pedindo
baixa do serviço do. Corno? de . Comboiros,
parai seu MaridaJovilio Moràcs', de..Vatiroti- •
cello41. soldadop	corperarão...-.„
deferido.

Ministerid das Relqçoes:.
Exteriori.

2ntraga da tradenciaes d "Eirsiodo, Itz-
traordigario e Ministro Plenipatenciaritt .
da Republica do Chile.	 •

.	 •
No Palacio do Cattete realizou-se no dia

do corrente, ís doas e meia horas da tardo,*
audicucia. soletrine paga, entrega do. Gradou,-

- ciaes do novo Enviada .Extraordinario o Mi•
.niátro Plenipotenciario da Republica do Chl/e,
Senhor Dr. Miguel Cruchaga:Tocornales .

A. essa solemnidado - estiveram presentes,
além do Senhor Presidente dai Republica, 'os-
Senhores Ministro das Relaçõea Exteriores,
Secretario, da' Presidencia da Republica, Mofa
o Sub-chefo da. Casa' Militar e uni ajudante do
ordens, bem como una okcial de gabinete.da
Senhor Ministro das Relações Exteriorea.

No acto de apresentar a Carta. que. -o. a

•

 creR
dita como Enviado Extraordinario e Mintoro
Plenipoteticiario , donde' o Sr. Dr. Crucbasa
Tocárnal pronunciou O seguinte-discurso: 	 .

«Exalo. Sr. Prúidente:	 •.
- Tango el alto houOr. de penem. en iiiano3 da
Vuostra.E'xcellencia • lá Carta Credencial que
me acredita .eu el carácter do Enviado . Ex-
traordinario y Ministro Plenipotanciario d#1..

'Chile ante el Gobierno de los Estada Dado
cre/

Los vioculos que • ligam, 1. Chile y el . Bras. it
sou tradicionales; y Ias seri timientor de' intima
amistad' que. Ios constituYen , grabados
leblementeeen ambas. naciono. 3, datara da ics

comienzoa \de su:' . vi4a indepeadientN. pa
calar. ,
* Esto antiguo entendintiento nce . fiei temido '
amás Una nube., Nunca bubo Ias. reta-
donas políticas dei Brasil y de Chile mesada
algána, que lo enturblara. La cordialidad: más
estrecba.ba sido sua divisa, cordialida& quet
ha logrado cimentar-	 Ia base . 'nazi indes-
truta-ora y solida de las democracias: Ia,

luntad nittlár.	 .	 •	 .
Eia et dcsempeilO de mi misión lua esfer-

za-rá por.estrecha.r, alio más, tanta Ios . 'azei
politicoa coma Ias relaciono cOmorciales exis-
tentedentre Chile y la:gran nacidm brasilefia,

- de. ta.n.- honroso pagado y tan brillantepor-
•:euir. Para age. me halna..contar cora
!á, cooperaciiin de Vtiestra. Excelencia
ilustM•10 . Ghbierno.

Es Mui satisfa.ctoria. Para ml , encontrar ai
freatm.-- de, tos destinos. dei ai+ ildstre
estadista qtra,, comi Presidente de-I'x Junta:do
Jurisconsultos reunida 'ou dita cinda& et: 1912,
concluí-O las" siurpatia.V çla" rodai' las.

EPITACIO PniStiKa
L. Pires doo,

•
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gaolones continentales que concurrioron
aquella Aso blea y poso bien do refluo la
cultura jurídica de la intelectualidad bra-
oiletia, ai redutor ' et Pronto do Cieligo
Derecho Internacional que dofitic y regia-
menta cl cumpiimiento de los compromIsos
entre las nacioncs.

Bago votos por ia prosperidad dei Brasil,
cuye engraridecimiento moral y material
constituyo Un motivo * de júbilo para Ia na-
ción chilena, por los mejores itos do Vuestro
Goblorno y poria felicidad personal do Vuestra
Excoloncia.»

A rosposta, do Senhor Presidente da Repu-
blica foi a seguinte:

«Senhor Ministed; . •
Tenho viva satisfação em receber a carta

pela qual o Senhor Presidente da Republica
do Chile vos acredita como Enviado Extraor-
dinario e Ministro Plenipotenciario junto ao
Governo dos Estados Unidos do Brasil.

Ouvi com grande prazer e posso, assegurar-
Vos que serão recebida com a maior symo
pathia, pelo Povo brasileiro, as palavras com
oue recosdaes a amizade tradicional do Brasil
e da nobre Nação Chilena, amizade que até
hoje não serfrou interrupção e espero se ha
de vigorar cada vez mais. em testemunhos Ne
petidos de cor liai estima e mutuo respeito.

.0i prece :lentos do solidariedade existentes
entre os nossos dons prezes e as afffnidades de
toda ordem que nos approximam constituem
penhor seguro da amizade que liga e lia de
ligar sempre Brasileiros o Chilenos.

Pessoalmente, regosijo-me por ver á, frente
da representação chilena no Brasil o meu
illustre e prezado colloga da Junta do Juriso
tonsultos do 1912, a cuja alta capacidade e
levado sentimento de cordialidade americana

tanto deveu então a obra da codificação do
direito internacional,

Os bons desejos do que vindes animado,
Senhor Ministro, encontrarão a mais perfeita
correspondencia nos sentimentos e grande
tríodo (tu) o povo brasileiro sempre mostrou
pelo vosso paiz. Nesse propicio ambiente a-
Vossa elevada missão será de facil ,desompenho,
tanto mais quanto podeis éstar certo do que,
para isso, não vos faltará a minha cooperação
• a do meu Governo.

Agradeço, Senhor Ministro, os votos que
acabaos de formular. Faço-os, por minha
VOZ, muito cordiaes peia felicidade pessoal do

Vosso Mostro Presidente, pela prosperidade
constante da Nação Chilena e pelo exito com-
pleto das funcçtios que vindos exercor

O Dr. Cruchaga Tocornal, acompanhado do
introductor diplomatico, foi ao Palacio do
Catteto e do lá se retirou em carro de estado,
escolta lo por um piquete de cavallaria com-
mandado pelo i s tenente Gabriel Paiva de
Souza.

Em outro carro, ..acompanhando S. Et.,
foram o I° Secretario da Legação do Chile,
Dr. Balmaceda Fonteciiia e o adido militar
daquelle paiz, commandante Fuenzalida
Bravo.

Prestou as honras de estylo o 20 batalhão,
sob o commando do major Francisco Severiano
Ribeiro.

Directoria Geral dos Negocios Conls
merciaes e Consulares
MOVIMENTO DO EXPEDIENTé

Ao Consulado em Villa folia accusou-se o
recebimento do officio cominunicando ter re-
nuncia3o, por motivo de molestia, o cargo de
Vice Consul do Brasil em Mana o Senhor
Porejo do Sá Ribeiro.

— Remetteu-se á Associação Cornmercial
cotaçao dos proiuctos brasileiros no mer-

cado de Liverpool, durante a segunda quin-
zena do junho ultimo.

— Acensou-se o recebimento do officio do
Consulado em Barbados remettendo uma ror-
laçao do importadores daquella Ilha que de-
sejam adquirir productos 'brasileiros. Esta
lista será °oportunamente publicada no Diario

Comninnicou-se á Embaixada em Roma
ter sido approvada a nomeação do Senhor
Atilho Pedemonte pára Agente Consular em
San !temo.

— 'COM mimicou-se á Legação em Stockholmo
terem sido .approvadas as nomeações dos
Snrs. Ernest Seth JOrn o Gustaf Badanais
para Agentes Consolares respectivamente em
Vestervik o Noorkoping naquello pais.

, A' Legação ein Buenos Ayres accusou-se
o recebimento do officio cm que communicou a
esta Secretaria do Estado o grande empenho
manifestado pelos importadores de tecido da-
quena cidade na acquisiçã.o de productos bra-
sileiros, principalmente os porcaes raiados e
brins laki.

Communicou-se á Legação em Buenos
Ayres ter sido approvada a nomeaçoo do
Sr. Luiz Fernandes para Vice Consul em Bahia
manca e seu distilem.

— Comaiiinicou-se a todos os Governos dos
Estados do Brasil ter sido concedido exequatur
á nomeação do Sr. Eetu Aaltio, para Consul
honorario da Finlandia no Rio de Janeiro com
jurisdicção em todo o Brasil.

— Ao Olinisterio da Agricultura remetten-sa
copia de um officio do Consulado em Londres
em que presta informações relativamente a
uma exposição do madeiras que deveria ser
realizada naquella capital sobre a crise do
papel na Gra-Bretanha.

limmen

pARA DESEMBARCAR rio LIESPANHA

Segundo communicações recebidas i do Cã&
solado do Brasil em Vigo, o Governo liespa-
nhol resolveu não mais pormittir o desem-
bargo° nos seus portos de passageirds sem
passaporte visado pelos consulados he:panbóoS
no Brasil, mesmo para os que viajam cm Can..
sito: -

«INTERCAMBIO COmmElICIAL Com A REPUBLICA DA
TCHECO-SLOvAQULA. Esse pais pó te imp.)Ptar
actualriinte do • Brasil os seguintes generos:
arroz, roeu, cai, eacáa, conservas; mineraes

e motaes, algodão para .,as industrias
boreacha. sementes e caroços oteoginosos. cai'
no; 'congeladas e 'casque, couros e penas.
E 'xportar Os seguintes: /upulo o malte, ar-
tefac fo• e objeotos de vidro, louça de porcel- -
lano fina, artigos do Jablonec/Gablonz o cera-
mira, vidro de chicolca, relogios, etc., mobilia
austriaca o a cle vime, cimento, aguas mino-
rans, corveja, papel de toda qualidade, tintar
para escrever , o impressão, rendas e borda-
dos, luvas de couro, brinqueoos, graphites

O PROGRESSO INDUSTRIAI, DA SUCIA ,

O ininistro da Brasil em Stoekolmo foi coa
vidado pelo barão Pahnstierna, ministro dos
Negocios Estrangeiros, para fazer uma visita
a diversos centros industriaes daquelle paiz.

A excursão que durou cerca do uma soma,
na, foi dirigida pelo Sr. Pousette, secretario
de legação, que facilitou todas as informações
a respeito.

Diversos membros do 'corpo diplomatico
incorporaram á cotnieva tendo todos recebi&
as melhores impressões dessa visita.

O ministro do Brasil na communicaçâo que
fez ao Itamaraty declarou que poude obseis
var o alto gráo do perfeição a que attingirarc
naguelle pais a industrio tuetallurgica a fa.
bricação do papel e a de mobilias e'dyna.
mos electricos.

O nosso compatriota 'Sr. Dr. Domingos
Fleury da Rocha, que se achava -na Suecia
em commissão oficial, encontrou por sua vez
O melhor acolhimento por parto das autori-
dades e dos industriaes suecos os quaes lhe
facilitaram todas as pesquisas que pretendeu
fazer para o dosompenho da missão de que
febra incumbido polo nosso Governo.

O nosso representante diplotnatico manifes-
tou-se muito penhorado pelas cortezias que
lhe dispensaram os representantes ofticiaes do
governo sueco o os seus industriaes.

O Dr. Fleury que é professor da Escola de
Minas de Ouro Preto já está de vingern para
'o Brasil.

es~	 a.•
Mercadorias retidas a bordo do ex-alletnfie

Belgr ano, era La Cortina (Ilespanha) — O nos-
so consulado em Vigm acaba do coromunicar
ao Ministerio das •Relações Exteriores que a
maior Parte das mercadorias portoucontos a,
negociantes brasileiros, desembarcados do va-
por ex-allemão licigraito, em Cortina, duran-
te a guerra, cujos direitos de propriedade
foram no devido tempo justificados, já foram
embarcadas no vapor trances Liger com des-
tino ao Rio de Janeiro o Santos.

LISTA DOS CO31321:CIANTES IMPORTADORES LM
COMIA

•

Brasil.»
Serviu de introdutor diplomatico o Sr. Ra-

Aliei de MayrIsk, direntor 	 Protocollo. ;

8antiago, Ferra, Villagareia eOrinse

Rabricas e firmas — Endereço — ProductOs
importar
Coittiia

Polpoirõ, Brandon y Cia.—Assuea e I3 café.
Domingo Nieto—idem.

v eia S. ou C.—ideroo
Lopez y Sondes—Idem.
Pombo y
Rijos do Bonito Ares—Idem
Satre y Cia.—I tem:
Genaro Fernandes—Idem.
Vicente Nicqo—Iclein.
Morbdo e lidos—Idem.
S. de M. Feruandez eidenla
S. Fadrique—Cacáo.

Santiago

Il rieronso Tristan—Assucar e café
Saittiazo Testano-ldom.
Emilo Postiso—I em.

• Gerardo Puccia$ Roa —Momo
Santiago Martinez—Ide,m.

COMMUNICAÇ'OES AO CablMERCIO E AOI
PUBLICO

st,



• Perro! -
Pranciseo Outas -Dotares 2-Café, cadoz

falho o generns roloniaes.
Dopico y Cart . i.e 4— Real -Idem .
Evaristo Martinoz-Nladalena-Idein:
Elisa Ramos-Plaza Amboage-Idem.
S. de Marcelino Alvares -Plaza do Arat.0

Adem.
Lu'ciano Eiroa -Idem .
S. de Antonio Barreiro-Dolores-,-Idem.",
Jasto Sisto-Idom.

fabricas e firmas - Endereço	 Productos
importar

Villa Garcia

Lago, Iliba si Cia.-Café, cacao, milho
eneros coloniaes.
Granja y Llovo-Idenr.
Amadeo Brumbek-Idem.
Miguel f' ,in-Idem.
Rernigio alladarcs-Idon4
Salvador Galvan-Farinha.i
Wencesláo Oubi fia—Idern.j

Shneon Garcia-Tecidos.
Rijos do S. Borruel-Idem.1.
Benigo Gonzalez-Couros,
Narciso Gonzalez-Idem.

o
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Orense
Villanueva y Zaranza - Progresso - Caff3¡

acao, milho o generos colonlaes.
Vda o Rijos de J. Eira-Idem-idem.
Fianciseo'de Ias Cuebas-Idem-Idemi
Daniel fl °mero-Idem-Idem .
llijos de Simeon Garcia-Idem-Tecidds:
Vda e Nos do J. Roman - Paz Nowa a

pear.
í\l Çmo Junquera-Pereira-Ideur.
Iblos de P. Olmedo-Paz Novoa-Ideln.;

ta:nicas e firmas - Endereço - Produtos 4
exportar
Corttrea

Francisco M. Balboa-Randan
Juan Mosquora-Mugia-Idem.)
Lope .n y Sanchez-Fructas.
José Sobrado-Idem.
Eladio Perez-Idem.
Velix B. Perez-Ventorrillo-IdãO
Francisco Blanco-Passage-Idem.
'Manoel Becaria-Betanzos-Idem.
;Manoel Arredondo-Conservas de pelfel .
Vinda de Carlos Alho-Idem.,
Genaro Pernandez-Idem.
Joã Chas-Idem,
Anel Borrem H,°-:Idem.
Podro Campo S. Mardomingo-Ideig
à 1i iO3 do Salvadores--Idem.

. Forca

Francisco Barroon o bijos-Jibia-Algolli
"Sm rama.

Antonio flodrigues Pita, Jahla-Couros€
lula 'Garcia

_ onigno Gonzalez-Couros.
José Colomer - Santa E. delliveira-coii3

servas de peixé.
Vicente Colomor:-Palumira-Idorn.
Gabino Crusa.t-Palmeira-Idein.
Vinda de Larreras-iLa Puobla-Idem.
Emitia Colmar - Santa fE. de Riveira •••••••1

- idem.
Lois Znlueta-lsla do Arosa-Idem.
D. Gnillan do Dios-Isla do Arosa-.1dem,

abricas e firmas-Éndereço-Productos
exportar	 -

Villa Garcia

Casa y Martinez-Santa E. de Ilivera
Conservas do peike.

Silvaria Permra-Idern-Idam.
Vilas, Calamar y Martinez-Idem-Idem4
Ramon Vilot-La Pueb/a-Idem,

Jour Goday-lsla do Arosa-ldem.
Enrique Barreras-Santa E. de Rivera-

Idem .
Vda e tlijos de L. Perez-V/llanaeva do

tArosa-ld%11.
Abelardo Miolos-La Puebla-Idear.
José 1	 Vilanueva de Arcisa-Idem.
Arturo Poreira-Isla do Arosa-Peixe secco.
Juan Pereira-Idem-Idem.
Emilio Nieto-Idem-Idem;

Ministerio da Fazenda
Conselho de Fazenda

Requerimento despachado
Dia 20 do ,r.k gosto de 1920

Albino Gonçalves Sz. Comp., pedindo re-
bonsideração do despacho deste minis-
tarjo -que negou provimento ao recurso
sobre a multa imposta por terem sone-
gado baralho de cartas de jogar, do seu
fabrico, ao pagamento do imposto, de
comum. - O Conselho é de parecer
quo deve indeferir o pedido. O Sr. mi.
nistro resolve do accôrdo com o parecer
do Conselho.

Por portarias de 24 do corrente,
ram concedidas as seguintes licenças,
para tratamento de sande, na fórma da
'lei, com as diarias a que tiverem direito e
coro o prazo de oito dias para entrarem
no goso da mesma, aos operarias da
Imprensa Nacional:

De 60 dias á operaria Isaura Maia
Barbosa;

De quatro mezes á operaria, Mathilde
Lopes da Silva;

De 60 dias, ao operario João Dias do
Almeida;

De seis meses ao operado José Mario
''rires;
' De 90 dias ao operaria Ernesto Reis;

De seis meses á operaria JuIleta da
tosta 'Ferreira;
k De ires meses á operaria julieta Coe.4
lho da Costa.

Por outras da mesma data, foram,
•ainda, concedidas as seguintes, para
' tratamento do saude:
' De 90 dias, com a diaria a que tiver
direito, na fórma da lei, ao operaria da
Casa da Moeda, Firmino Antonio da Fon-
seca Vilela, sendo-lhe marcado o prazo
de oito dias para entrar em goso da

• meou;
De 30 dias ao .2.a offãcial aduaneiro de

Alfandega do Rio Grande, Estado do Ria
Grande do Sul; Ary J. Menieles, com
o prazo, do 30 dias para entrar no goso
da mesma;	 .

De Ires mezes, com o respectivo ven-
cimento a que tiver direito ao 4° eseri.:
Murado da Delegacia Fiscal no Pará,
Humberto Burlamaqui Simões, com o
prazo de 30 dias para entrar no goso da
mesmo;	 •

De seis meses, ao 20 official aduaneird
da Alfandega do Corumbá, Estado de
Natio Grosso, Abilio Antunes, com O
prazo do 00 dias para entrar no goso da
mesma;

De um anno, com a gratificação a que
tiver direito, ao agente fiscal do impos-
to de consumo no Estado de Santa Ca.:7
tharina, Lesgidio Vicente de Mello.

Por outras, ainda, da mesma date;
foram concedidas as seguintes, de accôr.4
do com o art. 19 do decreto n. 4.061;
de 16 de janeiro do corrente -armo:

Do um anuo ao conferent Jde arma-,
Rem de 2' classe da Alfandeç do Rio de

Janeiro, José Borges ', Monteiro e ao 29
()Meia' aduaneiro da Mesa de Rendas dó
Itaially, Agostinho Fernandes Vieira; -

De seis meses, aos operarias da Im-
prensa Nacional, Renato Pinheiro da
Costa, Antonio da Silva Pessôa Netto,
'llartinho Geminiano da Costa e •ma
agente fiscal do imposto clu consumo, no
interior do Estado de Sergipe, Graciliano
de Oliveira Telles;

De tre.s meses, de aecôrdo com o ar-
tigo 20 do referido decreto ao operaria
da Imprensa Nacional, Manoel Luiz Pei-
xoto.

-Por outra da mesma data, foram con^
cedidos 90 dias de licença, em proroga-,
aão, com o vencimento a que tiver direi-
to, na fôrma da lei, ao 20 official adua..
neiro da Alfandega do Rio Grande, Esta-a
do do Rio Grande do Sul, Vicente
Stockler Carvathaes.

- Por titulas da mesma , data; foram.
nomeados João Catta Preta, para o
gar de escrivão da Colectaria Federal
em Diamantina, Estado de Minas Gemes,
e Thomé de Britto Manso, para o lagar
de 2° official aduaneiro da Alfandega do
Pernambuco.

Directoria do Gabinete do Thesonre.
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
Francisco Canulo, propondo fazer og

concertos das machinas de escrever exis-
tentes no Thesouro. - Indeferido.

José de Albuquerque Pereira, pedindo
a sua nomeação para um lagar de agen-
te fiscal ou outro cargo. - Nada ha que
deferir.

Moacyr Schafflor Camargo, 4° asai-
pturario do Thesouro Nacional, pedindo
contagem de antiguidade de classe. -g
Indeferido, de accôrdo com o parecer.

, EXPEDIENTE DO SR • MINISTRO

Dia 23 eke agosto de 1920
Sr. ministro da Guerra:
Restituindo os papeis que acompanha-

ram o aviso do V. Ex. n. 860, de 18 do
junho findo, e que dizem respeito á con-
sulta feita pelo chefe do Departamento
Central sobre si, em face do disposto no
§ 10, da lei n. 3.966, de 25 de dezembro
do anuo proximo passado, continuam ou
não isentas do salto as patentes conce-
dendo honras dos postos a que se referem
os decretos na. 3.793 e 3.968, de O de
outubro e 24 de dezembro daquele anuo,
tenho a honra de declarar a V. Ex.,
para os devidos effeitos, que o assumpto
da referida consulta está perfeitamente
esclarecido no parecer de fls.. 5 e 6,
prestado pela Directoria de Contabilis
dada desse ministerio.

Reitero a V. -Ex. os meus protestos
de elevada estima e mui distincta consi-
deração.

- Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 329 - Em resposta ao aviso do Ma
V. Ex., n. 2.155. de 8 do junho ultimo,
transmittindo-me, por cópia, o offielo
que lhe dirigiu a Inspectoria Federal de
Pinto, Rios e Canaes, em data de 26 de
maio anterior, consultando sobro o modo
de proceder quanto á cobrança de salto
aos funecionarios addidos e acerca dos
direitos que para os mesmos resultam
desse anus, tenho a honra de passar aS
mãos de V. Ex., pela inclusa cópia, O
parecer que a respeito prestou a Dire-
ctoria da Despesa Publica o que escla-i
reco o aasumpto da referida consulta,.
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Reitero a V. Ex. os meus protestos
9e elevada estima e mui di.stineta consi-
deração.;

• Dia 2.5'
Sr. ministro da Agricultura. Indus-

iria e Commercio:
N. 96 — . Tenho a honra de communi-

ear a V. Ex. que estou de Recordo com
o alvitre prophsto em aviso desse mi-
nisterio, n. 673, de 9 de agosto corrente,
8 respeito do . recOlhimento das rendas
arrecadadas pelas diversas repartições
dependentes desse mesmo ministerio.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
tie.elevada estima e mui distincta consi-
deração.

— Sr. ministro das Relações Este-
noras :

N. 91 — Remettendo o requerimento
de 4 deste mez, de DD. Rosa Monica
Nogueira da Gama o Anna Romana
Calmon da Ganam, o os papeis relativos
4 habilitação a ao augmento da pensão
de montepio que percebem na qualidade
de viuve e filhas do consul geral de 1.°
classe Dr. João Calmon Nogueira Volte
da Gama, tenho a honra de solicitar que
V. Ex. se digne de tomar conhecimento
do pedido- que fazem para ser revisto o
calculo para o valor da referida pensão,
tendo em vista que as contribuições eram
em ouro, e resolver como julgar acer-
tado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e mui distincta consi-
deração.

— 'Sr.. prefeito do District° Federal :
N. 75 — Tenho a honra do communi-

tar a V. Ex. que no dia 5 do corrente
moi, no livro n. 3, fl. 23 v.. do cario-
rio do tG° officio de notas desta Capital,
tabellião Raul Sá, foi lavrada a escri-
ptura de venda, a Manoel Gusmão, dos
lotes do terra ns. 123 e 121 da quadra 3
da avenida Paulo de Froutin, nesta ci-

• dada.
Reitero a.V. Ex. os meus protestos de

elevada estima e - mui distincta consi-
deração.

N. 76 -- Tenho a honra de i commu-
iaicar a V. Ex. que no dia 5 de julho
proxirno passado, a fls. 25 do livro 61.
das notas do 12° officio desta Capital, foi
lavrada a escriptura do venda, a D. Ma-
ria Alves Monteiro da Cruz, dos lotes de
terra ns. 240 e 2.11, situados nas ruas
Carlos Sampaio e Rezende, desta cidade.

Reitero a V. Ex. os meus .protestos de
elevada estima e mui distincia consi-
deração.

taPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 dc • agosto de 1920
Sr. inspector de Seguros:
N. 331 Communico-vos, para os

dins convenientes, que o Sr. ministro,
tendo presente o 'processo encaminhado
a esta directoria com o vosso officio nu-
mero 441, de 15 de setembro de 1919,
em que submetteis á apreciação do The-
eouro o acto pelo qual obrigastes a Com-
panhia Americana de Seguros, com sede
na capital do Estado do S. Paulo, ao pa-
gamento dos impostos cle, fiscalização e
do sello, sendo este com revalidação e
aquelle com, a multa de 20 elo, ex-vi
art. 13 do decreto n. 12.380, de 25 de
janeiro do 1917, bem assim a multa de
100$ por contracto não acuado, resolveu,
por despacho de G de agosto corrente„
proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de aecôrdo com o parecer do
mesmo Conselho, annullar o processo na
parte referente á multa por infracção
.de regulamento do imposto do sello,

,

visto a decisão ter sido proferida por
autoridade incompetente e .conrirmar o
acto dessa inspeciona, quanto ás outras
infracções.

Recommendo-vos, outrosirre que, de
accôrdo com o citado despacho, deter-
mineis ao delegado regional da 5' cir-
cumscripção de S. Paulo que appre-
belida os contractos encontrados sem
sello, lavre o competente auto de infra-
cção e os apresente á collectoria da ci-
dade de S. Paulo, em cuja jurisdicção se
encontrar o escriptorio da infractora, a
qual, depois 'de ouvida e autoada, pro-
ferirá sua decisão.

— Sr. delegado fiscal em Pername
buo:

,IN. 189 — Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica .com o vosso
officio n. 509, de 13 de novembro de
1919, relativo ao recurso interposto pela
Companhia de Seguros Maritimos e Ter-
reg res eAmphitrite», do acto "pelo qual
confirmastes o da Inspectoria da Aliou-
dega desse Estado, obrigando-a ao pa-
gamento do imposto devido, na razão do
augmento cio seu capital nos annos de
1903 e 1917, e mais a multa -de 1:000$,
por infracção do regulamento annexo ao
decreto n. 12.437, de 11 de abril de
1917, resolveu, por despacho de 6 de
agosto corrente. proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, tomar conheci-
mento do alludido recurso, para manter
a decisão recorrida na parte referente á
incide.ncia do imposto e reformal-a
quanto á parte correspondente á multa
imposta, para o fim de reduzil-a a 200$:
minimo cio 'art. 38, .primeira 'parte, do
citado regulamento.

— Sr. inspector :riscai dos' impostos
de consumo no RIG Grande do Sul:

N. 302 —' De conformidade com o
despacho do Sr. ministro, proferido no
processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o officio n. 217. do
4 de outubro de 1918, da Delegacia Fis-
cal em Matto Grosso, em sessão do .Con-
selho de Fazenda, de 30 de julho findo,
remetto-vos por &pia o telegramma
27 do janeiro de 1919, dirigido tiquella
delegacia, afim de que informeis sobre
a authenticidade do mesmo telegramma.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe :
IX. 46 — Declaro-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, tendo 'presente
o requerimento de A. Antunes & Comp.,
pedindo reconsideração do acto deste
ministerio de 'I de outubro de 1918,
que lhes negou provimento ao. recurso
interposto da decisão dessa delegacia
que, reformando o da Mesa de Rendas
Federaes de Vil/a Nova, lhes impoz a
multa do 3:000$ grelo ininimo do artigo
122, lettra C, ri. V do regulamento an-
nexo ao decreto n. 5.890. de 10 de fe-
vereiro de 1906, o os obrigou . a reco-
lher a importando . de 6:1878240 de im-
posto sonegado, resolveu, por despacho
do G de agosto corrente, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda; de ac-
côrdo com o parecer do mesmo Conse-
lho, indeferir o alludido pedido, para
manter a decisão anterior.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

RequeS9nentos despachados
Dia 18 de agosto de 1920

Companhia Minas de Carvão do Jacully,
9 de março de 1920, sobre isenção de direitos,
encaminhado com o officio n. 83, de 10 de
abril ultimo, da Delegacia Fiscal no RiQ Grau-
de do Sul.—Satisfaça as exigem:ias,:

k

Dia 20
Pedro Elbert, de 11 de junho ultimo, pedia?do restituição de imposto pago. —Exhitat a ptrffl

tente do registro.
Dia 25 de agosto de 1920

Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 65—Afim de ser informado pela Alfaik:

dega desse Estado, rernetto-vos o incluso p.
cesso encaminhado com o offieio o. 209, de gdo corrente, do Palacio do Governo deS90
mesmo Estado.

— Sr. delegado fiscal em Minas Gemes: •
N. 77—Para que tenha cumprimento o des-

pacho desta directoria, exarado ás fia. 34 ver-
so, incluso vos devolvo o processo de infracção
do regulamento do imposto do consumo in-
staurado contra João da Cunha & Comp., en-
caminhado com o vosso officio n. 238, de 7 de
de agosto corrente.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 152—Afim de informardes, remetto-vos

incluso relatorio do inspector fiscal na 2' zona
desse F.stadodloracio Cancio dos Sa ntoa Lemos,
sobro a inspecção procedida durante o mez do
julho findo, encaminhado com o Oleio n. 181,
de 13 do corrente, do alludido inspector
fiscal.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 178—Para os devidos afeitos, VO3 de-
claro que o Sr. ministro da Fazenda, atteu-
dendo ao que, na pedção de G de julho pro-
ximo findo, requereu a Companhia Swift do
Brasil, resolveu, em 'data de 2 do corrente,
autorizar na Atfandega do Rio Grande, ex-IÃ
da clausula II do decreto sob o n. 3.347, de 3
de outubro do anuo do 1917, o despacho livro
de direitos, mediante assignatura oe termo de
responsabilidado, com o prazo de sessenta (60)
dias para o preenchimento das . formalidades
regulamentares, do material constante da in-.•
ciosa relação e destinado aos seus estabele-
cimentos frigorificos na cidade do Rio Grande,
excluindo-se. porém, os artigos assignatados a
carimbo com a palavra «Não», na referida re-
lação, ficando assim confirmado o meu tele-
gromma n. 510, de igual data.

Portaria
N. 2-0 direetor da Receita Publica do

Thesonro Xacional recommenda ao Sr. enl-
icemr das rendas federaes de Maricá. Estado
do Rio do Janeiro, que envie a esta direotoria
o recur,o interposto por Braulio Simões
Soares, e no caso de não estar na mesma col-
lectoria o alludido recurso, informo qual O
numero do officio com que foi reniettido ao
Thesouro, afim de que possa ter andamento o
requerimento do agente fiscal Pery Alves dos
Santos

' m
encaminhado co o officio u. 90, de

6 de julho findo, da Collectoa.la Fedesal do
Itaborahy, no supracitado Estado do gio do
Janeiro.

Directoria da Despesa Publica

Expediente de 24 de agosto de 4920
Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 233 — Fica concedido a essa de/cm

guia, por conta da verba 31", aExer•
cicios findos», do orçamento vigente do
Ministerio da Fazenda, o credito de
308500, para attender ao pagamento da
divida proveniente de soldo vitalicio,
que o musico de .M classe do Exercito,
José Antonio dos Santos, deixou de re-
ceber em 1918, conforme consta do pro-
cesso que se achava arinexo ao vosso
officio n. 151, de 27 de setembro de
1919, que ora vos devolvo para os fins
indicados na decisão n. 25, de 3 de fem
Nbreiro de 1883.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 158 — Incluso' vos devolvo o pr0a.

cesso que acompanhou () Vosso officid.
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89, do 15 do setembro de 1919, retas
t'ivo á habilitação da pensão de monte-
pio qua compete a D. Ilerundina Casai-
lho de Salles, afim- de que seja annexada
ao mesmo processo a certidão de obito
dia seu marido Rodrigo Martins de Sal-
'es, ex-2° official aduaneiro da alfana
dera desse Estado.

Sr: director da Recebedoria do
Diatricto Federal:
' N. 320 - Passo ás vossas mãos as in-

clusas contas de Ottoni Almada 8:
Comp., encainiahadas ao Thesouro com
o vogo officio a. 68, de 23 de junho ul-
timo, afim de que sejam as mesmas
classificadas de conformidade com a
consignação instituidp pela decreto nu-
mero 14.162ade 12 de maio deste anno.

- delegado fiscal dia Minas Ge-
raes :

N. 229 - Fica concedtdo a essa dele-
gada, por conta da verba 31', «Exer-
cicios findos>, do orçamento vigente do
Ministério da Fazenda, o credito de
2352, para attender ar/ pagamento da
divida proveniente de •fornecimentos
Peitos á Fazenda Modelo de Criação de
Uberaba, em 1918, o de que é credor
Fernando Sabino de Freitas, conformo
zonsta do processo que se achava annexo
ao vosso officio n. 116, de 11 de de-
lembro de 1917, e que ora vos devolvo
para os fins indicados na decisão n. 25,
de 3 de fevereiro de 1883.

- Sr. collector das Réndas Fedaraes
Cm Nitheroy:

N. 221 - Ficus autorizado a pagar,
a partir de junho ultimo a D. Maria
Fran.cisca Alves de Faria, a ' quantia
mensal de 1332333, e DD. Maria Isabel
Alves de Faria e Sylvia Alves de Faria,
a de 66$606, a cada urna, tombem men-
salmente, das pensõee a que as mesmas
tem direito. na qualidade de viuva e fi-
lhas de Seraphirn Alves de Faria, fiel
de tliesoureiro da Caixa Economica,
mundo a respectiva despeza, por con-
ta da verba 5', «Pensionistas, Inactivos,
etc.. Novas concessõee, do orçamento
vigente do Miniaterio da Fazenda.

- Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 103 - Fica concedido a essa de-

legacia, por conta da verba 31°, aExer-
)icios findos», do orçamento vigente do
21inisterio da Fazenda, o credito de
952800, para atte,nder ao pagamento da
divida proveniente de tranaportea fbi-
tos, em 1918, pela The Great Wester-
noff Brasil C.'. Ltd., a requisjoão da
Escola de Aprendizes Marinheiros na
Paralia-ba, conforme consta do processo
que se achava annexo ao aviso do Mi-
nisterio da Marinha, n. 4.922, de 30 da
outubro de 1919. e que ora vos 4evolvo,
para os fins indicados na decisão n. 25,
de 3 de fevereiro de 1883.

- Sr. delegado do Thesouro Brasi-
leiro em Londres:

N. 59 - Vatisfazendo ao que solici-
tou o Ministerio das Relações Exterio-

..res .ern aviso n. 374, de 10 do corrente
mu, fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 11, «Ajudas de

.cusLoa, do orçamento vigente daquelle
,ministerio, o credito de 4:5002, para at-
tender ao pagamento do que chinpete
ido r secretario de Legação Glastao Pa-
tinhos do Rio Branco, par ter sido re-
•tiovido da Embaixada na Grã Bretanha
tiara a Legação no Para guay; devendo
ésae pagamento ser effoctuadó dto.'íe-

•guinte modo : 3:0002, ouro, antes da
apiutida do dito funecionario e 1 :5002,
vulto, depois de ter chegado ao seu novo
podo.•
• Confirmo, assim, o telegramma desta
4.Iirsotoria a. 1,353, çe .19 d.esto mez.
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-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 329-F1ca concedido a essa delegacia,

por conta da verba 31' «Exercicios fintios», do
orçamenta Idgente* do Ministerio da Fazenda,
o credito de 1: 1 995998, para ;Mondar ao pa-
gamento da ditrerença da pensões do montepio
ei meio soldo que competem a D. Rosa Gon-
çalves Motteira e outros, viuva e filhos de Ma-
noel Francisco Moreira, coronel, re.brroado,
do Extrcitoarelativa ao anuo proxirno passado
do accôrdo com os doi/os que acompanharam
a ordem desta directoria n. 40, de 31 de ja-
neiro ultimo; devendo esse pagamento ser
efectuado mediante guia que será averbada
na respectiva folha.
- N. 330-Fica concedido a essa Delegacia,

por conta da verba 31' «Exercidos fulos', o
orçaniento vigente do Ministerio da FazenCla,
o credito do 1:6005, para attender ao paga-
mento das pensões do montepio que competem
a D. Alzira Cardoso Pereira e menores Eu-
genio Cezar. Ondina, Frederico Augusto e Ma-
rina, na qualidade de viuva e filhos de Gui-
lherme Pereira, conductor de C classe da
Fiscalisaçao do Porto do Rio Grande do Sul,
relativos ao anuo proxiino passa to. de accórdo
com os titules que acompanharam a ordem
desta directoria ti. 82, de 28 de fevereiro ul-
ttmo; 'devendo esse pagamento ser effectuado
Mediante guia que será averbada na raspe-
ativa folha.

N. 331-Flemetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo, devidamente amais-
filiado, de D. Francisca Bandeira Caldas, !ilha
da Francisco Carlos .Pereira Caldas, ex-admi-
nistrador dos Correios desse Estado, para o
fim de lhe ser abonada a pensã,o revertida em
virtude do fallecimento de soa mãe, a pensio-
nista D. Constança Mathil te Josetti Caldas,
conforme consta do processa annexo ao oficio
da Directoria Geral de Contabilidade do Minis-
tarjo da Viação n. 319, do 16 do junho
ultimo.

Fica concedido a essa delegácia, por conta
da verba 31" olixercicios findos», do orça-
mento vigente do Ministerio da Fazenia, o
credito de 495551f para attender ao paga-
mento da pensão revertidi, no periodo de 29
de julho a 31 de dezembro de 1919: devendo
esse pagamento ser effect o ado mo liante guia
que será averbada na respectiva folha.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 270-Junto vos remato o titu:a de

pensão do montepio expedido por essa de-
legacia em favor de D. Maria Augusta de
Ca .aro Araajó, na qualidade de viuva do
3" escripturario dessa mesma delegacia, Jorge
Naziazono Hermes de Araujo, encaminha-do
ao Thcsouro com o vosso oficio n. 114, de 20
de maio ultimo.

Fica concedido a essa delegacia, por conta
da verba 31-«Exercicios findos»

'
 do orça-

mente vigente* do Ministerio da Fazenda, o
credito de 8915110, para attender ao pura-
mento das pensões relativas ao penado de 2
de novembro a 31 dedezembro do anuo pro-
limo passado.	 -

Opportunamento será concedido o credito
para pagamento das pensões do 1920.

N. 271-Pica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 31-«Exercicios lindos»,
do orçamento . vigente do Ministerio da Fe.-
acuda, o credito de 8885889, para attender ao

- pagamento da divida prol:emento de auxilio
concedido pelo Congresso em 1917 e de que é
credora a eaixa de Mutualidade di Associação
Cooperativa ,dos Apren-lizes Artifices da Es-
cola de Aprendizes Artalces nesse Estado, por
seu presidente o director da mesma escola,
conforme consta do processo que se achava
annexo ao vosso oficio, n. 300 i o 22 de ou-
tubro de 1918. e que ora vos devolvo para os
fins indieados na Decisão n. 25, de 3 de fo-
vereiro de 1883.

-Sr. delecado fiscal no Planhy
N. 103-.A ttervien o ao que solicitou 0 Mi-

nisterio da Viação e Obras Publicas em aviso

Agosto fie .1923••n1111~

n. 2.850, de 16 do corrente moz, ficaes au-
torizado a entregar ao engenheiro José Meira
de Vasconcellos, encarregado do expediente
da Estrada de Ferro Amarração a Campo
Maior. nesse Estado, á conta do credito cora.
ceaida a essa delegacia pela ordem telegra-
phica n. 1.288, de 6 do citado moa. as se-
guintes quantias, a titulo do adean'amentos
para attencler a despesas a seu carpa
Em aaosto do corrente anuo.. - 100:0050OG
Em setembro, idem, idem 	  150:0005000
Em outubro, idem, idem 	  150 : 0005000

400:0005000
Quatrocentos contos de réis.
Canil ano assim, o telezramma desta dire,

ctoria ri. 4.314, del0 doste inez.
N. 1 ‘4 -Afim de sor processada, por °seri

cicios fim •os, visto pertencer a d vida ao exer-
cicio de 1919, já encerrado, inclusa vos de.
volvo a demonstração que acompanhou o vosso
oficio ti. 51, de 19 de março ultimo.

-Sr. delegado fiscal em S. Pauto:
N. 409-Fica concedido - a : assa delegacia,

por conta da verba 31" “Exercicios findos», do
orçamento vigente do Ministerio da Fazenda,
o credito de 1475100, para attender ao paga...
incuto da divida proveniente de transportea
feitas pela Sorocabana ilailway Company, em
1914, em proveito do Serviço de Povoamento,
conforme consta do processo que se achava
annexo ao aviso do Ministerio da Agricultura,
Industria e Coimarei°, ri. 4.263, do 6 de de-
zembro do 1919, e que ora vos remetto para
03 fi ns indicados na decisão n. 25, do 3 de fe-
vereiro de 1883.

N. 410-Reraetto-vos, para 03 fins coava-.
nientes, o incluso titulo declaratorio da pensão
de montepio civil que compete a D. Joaquina
Maria de Castro, na qualidade do viuva do
Alberto José de Castro, agente de 4' classe,
aposentado, da Estrada de Perro Central do
Brasil, conformo consta do processo annexo
ao oficio da Directoria Geral de Contabilidad0
do Alinisterio da Viação n. 234, de 5 de maio
ultimo.
•Fica concedido a essa delegacia, por conta

da verba 31' «Exereicios findos», do orça.
mento vigente do Alinistorio da Fazenda, O
credito de 1:8375096, para attender ao paga-
mento da. dita penso, no periodo de 31 do
outubro de 1918 a 31 de dezembro de 1919;
devendo osso pagamento ser effectuado
ante guia que será averbada na respectiva
folha. Neste credito está incluida a impor.
tancia de 2005 destinada ao pagamento da
quantitativo para funeral ou luto.

Opportunamente será concedido o credito
para pagamento da mesma pensão no cor-
rente armo.

N. 411 -- Fica concedido a essa de-
legacia, por conta da verba 31' aExer-
cicios findos», do -orçamento vigente do
Ministerio da Fazenda, o credito da
888300, para attender ao pagamento da
divida proveniente de publicações feitas
pelo jornal A Cidade, de Ribeirão Preto,
em 1916, em proveito do Ministerio da
Agricultura, conforme conta do pro-
cesso que se achava annexo ao vosso of.
fido n. 48, de 8 do fevereiro de - 1918, es
que ora vos devolvo para os fins indica-
dos na decisão n. 25. de 3 de fevereiro
de 1883.

N. 412 - Fica concedido 'a essa de,
lagacia, por conta da verba 31' e.Exer-
cicios findos», do orçamento vigente do
Ministterio da Fazenda, o credito de
282790, para attender ao pagamento.da
divida proveniente de passagens e transe
portes, coneadidos nos mexes de abril e
outubro de 1917, pela Companhia Es-
trada de Ferro do Dourado, em proveito
da lnspectoria cio Serviço de Povoa-
mento. conforma consta do processo que
se achava annexo ao vosso officio nu-
mero 154, de 10 de julho de 1919, e qug

• -II -
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•IN, 222 -Ridos° TOS devolvo o prac,psso que
' acompanhou o . vosso officio • ri. 190, de2.7 de

,Sulho • proxinio -findo,' relativo to abono das
pensões, em reversão, que competem a D. D.
Palinyra,Noemia, Alayde, Elisa e Alice de
Idennzeá Araujo, afim de que vos digneis de
provideticiar no sentido do ser declarado, em

•-.apostilai nos tituleis. do Elisa e Alice, serem
•estas, presentemente, maiores e adoptarem
.03 nomes com oue assignam o requerimento.
. N. '223. - Passo áavossasi mãos o incluso
processo do . ' aposentadoria ' do carteiro •LIO
1* classe da Administração dos Correios do
Estado do Paraná, Benedictce do'sSantos Ri-
beiro, afim da que vos digneis de. provideri-
dar no seatido de ser enviada ao Thesouro

.uma cortino de tempo . de serviço, nes ter-
mos do parecer desta directoria de lis. ±7, do

• mesmo processo.
N..224- Devolvendo, devidainente autoa-

' do, o:incluso processo encaminhado com •o
•-vosso officio n. 41i, de 2alo corrente e relatt-
-vat habilitação de anontepio de' D. Philome-
na Caindo Dultra noutros, viuvo e filhos do
carte1ros-1c I° .classe das Administração dos
Correios da Bahia. Bento Ferreira Rultra,.
peço-vos-providendeis . no sentido do 'serem
rectificados os tirulos da viuvas. o da menor
•Altayr, quanto ao nome do contribuintq
data do seu obito,	 . •
• Sr. diroctor da Casa da, Moeda : 	 . •
• N. 322 - .Roulet to-vos a'. Inclua conta que
se achara ,asinexa ao aviso do Ministerio da
jostiea o . NegociaS Interiores c. 2.6, de 10
de junho ultimo, afim de-que vos digneis de
provideotiar no Sentido de ter feito exame
pericial nas sellos a.dliesiSos ncollocados
mesma, paea que se constate .si 03 ditos saibos
foram usados pela 'segunda vez, como parece
a esta directoria.	 •

N. 323 - Ilemettd-vos o incluso precesso
encaminhado ao Thesouro com o oficio da
delegacia fiscal no Rio Grande do Sul n. 121, -

-de is de setembro do 1919, cai que ó credora -
ala importando. de,240Ss10, D. Rosa Pedro, •
afio] de que essa' directoria providencie para
que sofria exame pericial o se lo. do o..
comento dó fls. 'S.	 .	 ••- Sr.' inspector Federal de 'Portos, Rios 43

Canaes:
N. 251- Em solução ao Vosso 'officio nume-

ro C. 83, de 24-de -março ultimo, -cabe-me•
communicar-vos, em 'resposta-ao . oficio sla
Contadoria . dessa Inspectoria si. A, da
mesma data, que os empregados diaristas ou
operarias capitulados nos itens 1° -e 10,. dessa

•ealficio,nTso tens direito ao . abonada gratifica-
ç-ão extraordindria creada pelo aleare .to nume-
ro.3:990, de 2 de janeiro ultimo; que. os lima-
ciados constantes do 40 item,	 o aia • direito
•a referisla gratificação, por isso que;' se trata
do uma licença especial, corickdida com todas
ds vantagens; quanto aos operados garantidos
lein sues fonações por lei e a que se refere o
item n. '2, tio pôde esta directoria decidir,
por não constar, do -dito 'officio, o aalario dos
mesmos e avaliar as 'proporçOes do. aumento
-quo obtiverem. Isto, a vista cid 'ultima decisão
do Ex.mo. Sr. ministro da Tazerida que man-
dou abonar a ditrecença. de vencimentos a
funccionarios da justiça, que obtiveram au-
mento de vencimentos nos dons nitirnos amuos,
mas que não correspondeu ao que teriam sé

' não tivessem obtido esse favor. •
• .N. 252 - Eni solução ao vossa officiá, -nu-

•mero 354, de 23 de julho proximosfilidoSeabe-
me cornmunicar-vos, em vosposta ao da Coa-
arderia dessa lassectdia sem da
mesma data, que os operados, jornaleiros,
etc., dó Porto de Natal, Estado do Rio Grande
do Norte, bem como os dos demaia Estados,
não teem direito A. 'gratificação estra.ordina-

•ria moda pelo Marotoii. -3.930,, -de 2 slesja-
' nelro ultimo, por isso . .Sue,..eSeacoui Ausações
• temporadas e Leoas/todas., and acudo, por-

tanto, regular o pagamento da mesmazrati-
ficaçã'o pela Dolegnia Fiscal do 'Ihesourconas

.	 •	 '

.. era vos devolvo para os fins -indicados' na
'decisão u. "ri, de 13 de fevereiro de 1883.

Sr. .d'elogaida fiscal em Perneai-
talco

N. 253	 Fica concedido a essa de-
, legacia, Por conta da verba •31° eExer-
- cicios findos», do orçamento vigente. do
• ,Ministerio da Fazenda, o credito de

vida proveniente do gratificação que
40$. para :intender no pagamento da dl-
deixou de • receber em '1917, o ajudante
do Observatorio da .Estaçao Meteoro-

'	 logica	 Darreiros, .nessa Estado, Auto-
: nio 'Pereira Viana, conforme consta -do

processo que se achava annexo ao vosso
n.. 258, •de 2 de outubro de 1918,

o que ora vos devolvo para os fins • 1n-
. dicadas na decisão n. 25, de 3 :de feve-;
- reis° cio 1883.

N. 254 - Fica concedido a essa dc-
, legabia, -por conta da verba • 3i s isExers

cicios findos»; do orçamento • vigente \to. •
Ministerio	 Fazenda; o. :credito de •

.• 580$645o Npara attender no pagamento da
- divida proveniente de'gratificaoão que o

contra-mastro cia officina 	 mareenaria
-. 'da Escola de 'Aprendizes Artificies. nesse

- Estado, Antonio Varia, -. nd periode de 3
de outubro a 31 • de dezembro de 1917,
conforme consta • do processo • que se

`• 'achava nnhexo aso -vosso bfficio, n. 2,10,
de 8 de agosto de . 1018, e que ora vos de-

' :'volvo para os fins indicados na decisão
' • n. -25,- de '3 de-fevereiro de 1882.

• Recommendo-'vós providencieis.. para
que no acto do pagamento seja descon-

' "toda nimportancia de 11$013, a titulo -de
. imposto d.e 2 tle sobre -aencimentos.

•N. 255 - Fica concedido a essa de-
par conta da verba '31 s «Exer-

cicios findosi,. do orçamento vigente "do
Ministerio da Fazenda, o credito -cio

• 2:(181$719, para aftender ao pagamentos
. -das pens5e.s de montepio que competem
• a D. Rosa Wanderley. Alves do Oliveira,.

Maria Francisca Alves de Oliveira, Maria •
. de- • LourdSs, Maria Rosa e -Fernando,

viuva a filhos do Dr. ' João . de . Oliveira,
- lente do extincto cume) annexo da Fa-

culdade do . Direito desse Estado, Meti-
• vas ao penedo do 7 de . maio a 31 do

.. dezembro de" 1910, de accardo com os 11-:
• halos que acompanharam a o salein desta

.	 direatoria n. 139, de	 de maio ,ultisno;
• devendo esse pagamento, ser offectuado,
• mediante, guia que.-será averbado na re- •

spectiva folha.. 	 •
N. 256-Fica concedido a • essa delegacia,

por conta da verba 31 s «Exercidos findos»;
•do orçamento algente 'do MinisteriO da Fa-

zoada, o credito de 440S, para attender aso
pagamento da cliffereoça de vencimentos que

• compete ao terceiro .official aposdutado da
administração'dos Correios desse Estado, João

• dos Santos Jorge. ée/ativa ao 'anuo oroximo
passado, de accbedc; coai a apostilha •lançada
-no incluso titulo que se achava animo ao

' procosso encaminhado ao Thesouro com o
•vosso officio n: 201, de 9 de outubro de A918,

•' e que ora vos devolvo para os devidos fins.
pagamento • do quo se (rata deverá ser

offectuado Mediante guia nue será averbado
na respectiva folha.*

• • .	 Dia 25 de , agosto de 1920	 •
-	 •	 --Sr. director geral de Contabilidade 'do

Ministerio da Viaçãdd
N. 22t-arl'asso ás vossas Mãos, devidamente

_autuado, -o incluso processo, cai que D. +Sa-
che] Tinam Martins e filhas,: se habilitam ao
asecre2no 4e ponsões constante do yirecatorio
expedido pelo Juizo da 2 s. Vara desta Capital

ade21 de abril de '1910, para TIO .0333. dure-
dedo poovidencinno sentido de serem ,apos-

. tillados	 4itu103 das habilitadas nos termos
- do parecer .dosta directoria :de as; 60 a W.

• • rerSO.	 -

aluelleiSstado, á qual, mista data, serão pedi-
.da informações a respeito. ••
-	 delegado fiscal na

• IN. 231- - Fica concedido a essa dele
goda, por 'conta -Ca v oba 31s,
'Cio s find08), f.io orçamento vigente -do
Ministerio ' da Fazenda; o • c recii to - -de
.131$400, para onduler ao págamento da •
divida proveniente de soldo vitinicio que
deixou da receber em 1916, u soldado
À. oluntarzo da PaLi .Str; Antonio Cantinho
-da •Silva, conforme constado processo •
que se achava.sinnexo ao aviso do Illinis•-
terio da Guerra. 'n. 1 de 28 de
:agosto de- 1919, e que ora vos remetia
para os fins indicados na decisão Li, 25,
sie 3 de fevereiro de 1883.

N. 235 -. Fica concedido a essa de-
legaoia, por conta •a-verba 31° «Exeroi-
cios findos»; da orçamento s?igents. do
Ninisterio da Fazenda, o credito ale
131400, Para attender ao pagamento da
divida proveniente do soldo vital ido que
deixou de receber em 1917, o voluntario
da Patria, Antonio Confluir°. da .Silva,
conformo corista -  processo .que se
-achava annexo ao vosso -officio a. 125;
de --18 de :agosto de 1910 .e que ora vos
devolvo posa os fins • incheadoS na do-
r-iso' si. ••25, 'de 3 de' fevereiro de 1883..

s236	 'conheci-ido a essa de-
legacia, -por emita da vortit 31', aExer-
cicios fiados», do - 	vigente o
alinisterio da Faz	

d
enda, o credito de•

13'4800, para attender nõ Pagamento -cia
_divida proveniente - 	 publicações de
editaes para eleições feitas . em • 1917
1.918, pelo o jornal ..Correio de Porto
Sovelo, 'conforme consta do procossa que
Se al eirava annexo oo iMso do . 111 inistedo
da Justiça n. 364, de 31 .de janeivo
Limo e que pra vos remeta) papa.ea fins
indicados na decisão n. 25, de 3 de -fe-
vereiro de 1883.-

• N.' 237 - Incluso vos 'devolvo o ;oro-
toessso -que acompanhou .o vosso Wide,
n. .213, de 30' de -dezembro -de . 1919, cai

--•que• é credor 'Is agente fiscal do imposto
'de consumo, Clelio Muniz Barreto. afim

• ti que ' sesta delegaciaproVidencle no
•saeniido de ser a divida • processada .per

exercicios findos, vista j d. e418r Moer-
• -rodo o exereleio de 1919. 	 •
• N. 23 	 Devolvendo-vos o inejklso
• processo que 'acompanhou o vosso offi-

.	 . de 10, dc março 'ultimo,
• sitle'é credor .de uma gratificação extra-
-ore/Maria, Carlos André Guerra pishentel,
1 0 escripturario dessa delegacia, afim de
!.ser processada a divida pás. exercicioà
'findos, visto Sá -estar -encerradoexer-
cicio de 1919, declaro-vos que' 0. dito
funceionario tem direito a. uma gratifi-
cação que -não será menor . de dons terços'

• 'nem maior' 4sue. os alous vencimeálsis,
'desde . que, -durante o. tempo em que es-
teve exercendo a eommissão -para que
foi designado; não tenha percebido gra-

. 'SificaçãO ou diaria, além dos .vencimen-
los do seu. cargo.

N. 239 -.-Fica . coneetidd• a essa dele-
• -Poen, "por • conta . -da verba 214 aExerci-

cios findos», do orçamento vigente
!Ministerio -da Fazenda, o credito • de

•"1:1380a„. pata attender ao -pagamento da
' 'pensão que 'compete á p. .Adololia Avela
lar •de • áouzii, viuvo de Isliitomono Jos(
stle tSouza, ex-armaz e nista de IS elass.e

s '•sis divisão das'Estrada de Ferro -da Balda'
• -ao 'SS 'PranciSco, .relativa ao •uno pros

:timo -passado, -de tmedrdo d dln si '4110,
:que 'acomPanbou a -ordem desta direoto

tri. ..56, de :28. de- fevereiro ultimp; •
" .)devendo tosse 'pagamento 'a 	 offoçi4U$2
'mediante 'guia :91
tpediya

"
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Dia 20 de agosto áo 1.92J
Aviso n. 2.674, de 24 de julho de 1920, do

lálinisterio da Viação, encaminhando o oro-
•. cesso de divida de exereioios findos requerido
• por D. Izabel Candido Rabollo. 	 Satisfaça a

•exigencia do parecer supra.
Requerimento despachadá

, Pia 21 de agosto de 1920.
•• Mies Bement Pond .Company, pedindo para
juntar urna procuração ao requerimento em
que pediu ur ia cot oda°. - De accordo com O

parecer, indeferido.

• 4.4 .4)	 z I ..(1.""I`ellol :ex.. •	 DIARIO OFFICIAL

Sr. delegado fiscal no. Amazonas: : •
N. 273 - Fica esiicalido a essa delegacia,

por conta da. vori)a «31' exeroidos . findos»,
clo. orçamento vigente, do Ministério da Fa-.
eesoh, o 'credito de •498. para attendcr ao
pagamo ito da divida proveniente de fo -noci-
Mento de uni caiu°, fuilobra *á Enfermaria
Militar em Manos; em 1915, de que é cre-
dora asfirma * Lopes, Pinho, Soares Sz Comp.,
conforme consta do processo que se achava
animo ao yosso oficio n. 27, de '2, do outubro
do 19:9, o que ora VOS devolvo para os fins in-

'de:pios na decisão .n.2i, de 3 de •fevereiro
do 1883. -

N. 274 - Fica concedido a essa delegacia,
por ..conta da verba' «31" exereicios findos»,
do orça:mato vigente do Ministerio da Fa-
zenda, o credito do 3:2525703, para attender
ao pagamento da divida proveniento de diffe-
rença de, vencimen:b3 à que tem direito o 2°
supplente do juiz substituto da secção date>
vitorio do Acre, Mario Pinheiro, por ter sub-
stitiddo o juiz substituto, nos periodos dei_ do
maio a 17 de junho e'sle • 3 a 31 do . agosto de
1918, conforme consta • do prodesso que . se

•achava ao nexo ao aviso do Ministerio da Jus-;
•tiça 11;506, de*3 de fevereiro unimos° que
ora vos remedo para os fins indicados na des.
e são n. 23,.de 3 do ieveroiro do 1883. -

-
para os fins . indicados na deeisio fi. 25*, da 3
do feveceit o do 1883.

- Sr. director do Banco dos Funccionarios
Publicas:

N. 250 - Para que se possa dar soluço ao
oficio da Delegacia Fiscal no. llio Grande do
Sul ir. 198, do 24 de maio ultimo, peço-vos
informeis elo , que data deve ser suspenso *o

.desconto da consignação de . 1125; feita em
favor deste Banco, pela pensionista:das di-
versas ' pensões *da Guerra,. Rosa Cascai 'do

-Espit• ito Santo, que recebe naquella dele-

• g•a-cia.Sr:51.1 "ractor geral da Saude Publica:
N. 249 - Em resposta ao 'vosso oficio nu-

mero 458, de 7 de Maio ultimo, be-me Com-
ontinicar-vos que o pesssal que serve no Laza:- .
reto da Ilha Grande, si tem caracter perma-
nentè, istoé, que não soja admittido o dispam.'
sadh a Medida das necessidades do serviço,
'portanto som funcçÃo transitoria ou 'tempe-
raria, tem direito á gratificação extraordina-
ria ecoada polo decreto • n. 3.090, .de Z•do -
janeiro deste atino. • -	 •
• - Sr. director do Observatorio Nacional:

N. 248 Em resposta ao vosso oficio nus •
mero 449, de 19 de julho proximo findo, com-
munleo-sos que o servente do Observa/ orlo

•Magnetico de Vassouras do que trata o incluso
remiorimento, Sr. José Corréa de Araujo, tem
direito á gratificação extraordinaria ornada
pelo decretO n. 3.990, de 2 de janeiro ultimo, -
por contar mais do seis annos de serviços no
cargo que occupa..

•- Sr. director geral da Contabilidade do
Miniaterio da Marinha:	 ••

N. 220 - Passo ás vossas mãos, para os fins
convenientes,- a inclusa &-nonstração do cre-
dito preciso na*Delegacia Fiscal do Thesouro
DO. Estado do Pará, supplomentar á verba 17'
Munições do . Bocça», do oreamento vigente
desse winisterio, encaminhada ao Thesouro
com o oficio da citada delegacia n. 62, de 21
de julho proximo fiado;

-Sr. director geral-da Imprensa Nacional:
-• N. 32S-:-Em solução ao assampto de- que
trata o vosso oficio n. 942, de 31 do julho
proximo lindo, ;sobro a devolução a essa re-
partição da primeira ¡trova da encommenda-
impresso para.calculo do tempo de serviço do
aposentados, que não • se encontra •nesta di-
rectoria:; paço-vos remetteis uma•nova prova..
da referida -encommenda.
•-Sr. inspector da Alfandega do Rio de

Janeiro:	 .	 .
N.- 321-Peço-vos ' providencieis no sentido

de serem prestados, a esta directoria,. infors
maçOes a respeito do pagamento das con-
tribuições para o montepio,. pelo 10 eserip-
turado da Alfandega. de Pernambuco, Joa-
qpini Luiz e Siiva, quando serviu addido a
essa repartição:
• -Sr. delegado fiscal • em S. Paulo: ' •

N. 413-Fica concedido a essa delegacia,
por conta da verba 23, «Ajuda de custo »
do Orçamento 'vigente do Ministerio da Fa-
zenda, o credito de 4008, para •attender ao
nagamentó da ajuda do custo de preparos
de viagem a quefez já o 10 escripturario
da Delegacia Fiscal em Pernambuco • Sergio
Aquino Fonseca de Araujo, por ter sido dos-.
ignado. etn abriFultimo para inspeccionar as

•Conectarias Federaes nosse Estado.
Recommendo-vos, outrosim, que COIMO-,

fiqueis a esta directoria por toiegramma, a
etfeetwidade do pagamento de que se trata.

Procuradoria Geral da 'Fazenda . Publica
EXPEDIENTE DO na. mINIÉTRo

• . Processos despachados 	.
Telegramma da Delegacia Fiscal em Alagoas

dando scienciá das providencias que tomou
sobre irregularidades praticadaa pelo escrivão
do Juizo Federal naquelle Estado. 	 Não ha-
vendo proVidencus administrativas a adoptar
ardivo-se,	 . •

•

• N..275 - Fica concedido a 'essa 'delegacia,
por con ta da verba e3 .1' exercidOs findos», do
orçamorto vigeote do Ministerio da Fazenda,
o credito de 2:0.75 5205, para attender ao pa-
gamo:tio da divida proveniente de 'elous ter-
ços 'e subsidio .de que Ó credos Manoel Theo-
pledo	 ia cle Lima por ter exercido interi-

• manien e o cargo de. ititoodente municipal tle
• Ido Dranco, no Departamento do Alto *Acre,

no periodo de 13 ildjulho á 12 de novembro
eld1917. Confcirme consta do processo que se
'adiava amuos° ao . aviso da , Ministerio da Jus-

. tiça st. :303, de 21 de janeiro ultimo, e quo ora
vos remetto paia os fins . indicados na 'decisão
n. 23, de 3 de fevereiro de 1883..

N. 270-Fica concedido a essa delegacia,
• por conta dá verba 31 a, •enercicios•findose,

do orçamento vigente sio . Ministerio da Fa-
• sendas o credito de 4218039, para attender

paga .menU, dos vencimontos .que deixOtt
do receber' cá • 1915, Jorge Waldensar :R.:
los . Santos, escrivão do extineto terceiro-
posto fiscal da Alto .1cre, • conforme consta
do processo - que se achava ánnexo ao
coisa oficio n. 192, de 21 de .agosto do 1919,
e -que ora vos devolvo para os fins indicados
ia docisaan. •25, de 3 do .fevereiro de 1883:.

O . citado pagamento está. sujçito ao des-
conto de 3285280, sendo• 286sus de sello o
5251.65 do impato sobro vencimentos.

277-Fica conCedido a essa delegacia, por
•conta da verba 31', «Exercidos findos», do

• orçamento vigente do Ministerio da Fazenda,
o credito de. 5158900, para attender ao pa-
gamento da divida, proveniente-de vencitnene
tos, que Manoel 'Rayinundo* . do Nascimento
deixou de recidsor nos 'nozes- de outubrd ade-
zembro de 1912, na qualidade do "operario
da Coo/imissão Parcial de Estudos do baixo
Rio Ilranco, - conformo consta do processo
que se achava annexo ao vosso oficio nu-
mero 261, de 1 de outubro le 1918, e que ora
vos devolvo, para os 'fios indicados na de-
cisão n. 23, de 3 de fevereiro de 1883.

N. .278-Fica concedido a essa 'delegacia;
pi- conta da verba 31 a, «Exercidos findos»; •

no orçamento vigente do ,Ministerto da Fazen-
da, o credito de • 08000; para attender ao
pagamento da oiviea proveniente de' . salarios
•quit Pristiana da Costa Quebra deixou destes

•:cobu em 1O15, na qualk1ad Je trabálhador
ia extincta; «Estação Experimental 'para a
cultura •da .Seriogueira no Amazonas», con-
forme consta do proCesSo • que se achava
annexo ao údso do Ministerio da Agriculta-

• *a, Industrio. e Commercio n. 41.í., 'de 15 de ,•
•Avéreir0 de 1919;	 que ora vo3'iretaetto,

.	 -	 .

EXPEDIENTE DO 811. DR. PROCURÁDOR GfiI1A1:

. -Requerimentos despachados'
. Dia 23•

•
. Custodio Baptistade Siqueira, pedtudo cor.
tido. -Diga de que impostos pretende cer-

-- tidão.o requerente. -To ,
•5	 •	 Dia 24 -sio-,

João Peão Regazzl, pedindo restituição' de
imposto.-Apresente o interessado os necessa-

• rios eonhecimen tos . .
• Dia 24

•• Sr. director . da Recebedoria do District°
Federal:
•. N. 1.400 - COMMUOIC0-1103, para OS . fins

-•

• convenientes, que a firma Moira & Comp.,
estabelecida com fabr:ca de corveja, á rua
Senador Euzebio no 134, nesta capital, obteve
permissão do Sr.. ministro da Fazel5 da, por
despacho de 19 do corrente, para pagar eus'
17 prestações mensaes de 500$ a div:da 'do
.8:2e48, de que trata o vosso oficio
de 31 de maio ultimo, tendo assignado hoje
nesta Procuradoria Geral, o necessario termo
do reconhecimento daquella divida o obri-
ga.O.O de pagamento, recolhendo lego em se-
guida a l a• prestação, conforme o conhOei-
mento. da thesouraria geral, n. 4.422, tam-
bem do hoje.

Sr. inspector. da . Alfandegà de., Rio de
Janeiro:*

N. 1 .405-Corn inunico-vos,* para 'os fins • de-
vidos, que o Sr. ministro da • Fazenda, por
despacho de 'hontem, exarado no requ'eri- •
mento . da *mesma data de Pina Gouvèa &
Comp., resolveu- prorogar até o dia 10 de se-
tembro proximo o prazo para prostação
fiança do Sr. Cesar _Augusto dos Reis, po
cargo de despachante da mesma firma junto
a essa alfandega.

• •	 .	 , Dia 25 •
• Sr. ministro presidente do Tribunal do

Contas:
N. 1.401-Tenho a honra do • remettor a

V. Ex.; para 03 desii0OS fins, o incluso pra-
cesso relativo a fiança dd Alberto. de Souza
Caravana, eollector da-28 collectoria do Vas-
souras,. Estado do Fito do Janeiro. 	 •
• Reitero a V: Ex. Os meus srotestos da mais,
alta • Alma e subida considoraoão:

-- Sr. Dr. procurador da Republica na.
secção do Estado do Rio de Janeiro: 	

.

• N. 1.407-Incluso remetto a .V.. Ex.. com O
•processo respectivo, o oficio n. -104, de 20 de
abril ultimo. da Collectoria,Federal em narra
Mansa, e solicito a V. Ex. se digne de 'pro-
mover a acção competente no sentido de ser
compollida a firma Fitas J.; Gerar fino & Ir-
mãos, industriaos naquilo municipio, a ex-
bibir seus livros *córnmerciaes, para.° fim de
obter.se resposta aos quesitos formulados no,	 .citado oficio. ; •

Reitero a V. EX. os protestos da minha es- .
ema e consideração. 	 •	 • •	 •
- Sr. ministro da Agricultura, Industria o

Commercio:
N.1.402-Para poder esta Procuradoria Ge-

ral responder o oficio n. 6•, de' 20 de junho.
eltin10, da Preuradoria da Republica .no Es-



fado do Rio de Janeiro, sAicit,6 - de V. És- . se
Alga° providenciar no sentido de me serem
ministradas informações acerca da residenela
-e. haveres do Alberto Pereira da Silva, •ex-
oommissario geral da Exposioão Nacional de
'arrocha, naquele Estado, alcançado pela
quantia de 30:000$ relativo ao adiantamento •
9uà recebea em virtude da aviso 11. 93, de
12 de março de 1912 deste ministerio, para
attendor as despesas . urgentes a conimIS-
eão.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha es-
tima o distineta consideração. 	 •	 •

-o- Sr. director da Recebedoria do District°
federal:*

N. 1 .406—Attendendo ao pedido constante
00 VOSSO officio n. 1.036; cle- 3 do correote, re-
motto-roa a inclusa cópia do oficio da Pro-
curadoria da ilepnblica n. 439, do 1 3 . nimbem
do corrente, acompanhada dos, processos an-
nexos, relativos ao auto do infracção n 267,
lavrado contra a• firma CorrOa IrnaãoS &
Comp., o solicito a devolução dos mesmos au-
tos logo que não mais sejam nem:soarias a esoa
repartlção.	 •	 •	 • •
• --• Sr. inspector da .Caixp. de • Amortiza-;-

• „. N..1: ré.03—COMMIMICO-VOS, para os (i0ViC10;
fins -;que—n - Sr'. Amoldo do Andrade o ,sua
3nulher depositaram no Thesouro -Nacional,
em garantia da suo responsabilidade no exora
Cicio do cargo de almoxarife (.1, Serviço (Ie.
Inspecção o Fomento Agricolas, as apoliees da
divida' publica nominativas ns. 42.622 a
42.624 do valor do 1:0005 cada uma, -do sua
propriedade.•

Peço 'avisar-me logo que tonha sido feita a
ecessaria nota na inseripção das referidas

apolkes.	 .	 .
• '— Sr: presidente do conselho a.droinistrati‘
go da Caixa Economia o Monte dó Soccorro
do [tio do Janeiro:' 	 •	 ..	 • „

N. 1.4OS --'Commiiiiicai-vós, para os devi-
dos fins, que á Sra.. D. Marianna Goulart Pe-
reira Continho, viuvo, depositou no Thesouro
Nacional em garantia da sua

 depositou,

de, no cargo do agente do Correio. de
ant'Anna do Maruhy, no Estado dó Rio de

Saneiro, .para o qual foi nomeada por titulo
do 4 do corrente, a caderneta desse estabele,
cimento n. 511.069, da 3” sério, do sua. pro-

. priedado, que aecnsa o deposito do 1:2005,
valor da fiança.

. Peço avisar-me logo fluo tenha sido feita a
neeessaria nota na donta corrente da depo-
sitante.

— Sr. administrador dos Correios

•

 do Esta-;
do do Rio de Janeiro:

•N. 1.409 — Communico-vos que de confor-
Maldade com -a guia ri. 0 , de 9 do corrente,
dessa repartição, a, Sra. D. Marianna Gou-
lart Pereira Coutinho, viuvo, prestou nesta
Procuradoria' Geral fiança de 1:2035 oni ga-
rantia da sua respons.abilidade tio cargo de
'agente do Correio do Sant'Anna do Mara/1y.
fiesse Eatado, para o.qual foi nomeada por
titulo de 4 do•corrente, tendo para isso Cau-
cionado no Thesonro Nacional a caderneta 'da
Caixa Ecohomica o. 511.069, da M'iérie,
sua propriedade, que accusa o deposito de
Igualimportancia. •

.	 Sr. director gera' de Contabilidade do
Ministerio da Agricultora:

N. !A% Communico-vos, pára os devi-
-dos fins, que o Sr, A rminto de Andrade o sua
mulher .prestãram nesta Procuradoria Geral o
dança do 5:003$ para garantir a sua respoo-
.sabilidade no exers •leio do cargo de almoxarife
•fio Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas, '
iendo para isso caucionado no Thesouro Na-
cional as apolices da divida publica, sendo

. 4uas ao portador, de os, I5.820 o 15.82i o
,tres nominativas, na. 12.622, a.12.624, dova
Jor. de 1:009$ cada nrua, 	 sua-prol/Ilesa
(Md°	 •	 •

•

Recebedoria- do District° Federal
• EXPEPIENTE DO Gil. Dritcrron

Dia 25 de aposta de 1020.
Meios expedidos:	 ,*	 •
M. 1.128 — A' Procuradoela Geral da. ra-

zoada Po blica,.eoluniuniciado ti' Sido annol
Ioda. a covida de 'periná d'a•gua, em nome de
Amado R. Souto.-

N. 1.129 — Pedindo seja oanc,ellada a cerdo
.dão de divida do imposto do industrias e profis-•
sões,-eni nome de Patrono di Comp.'.

•N. 1.130 — Idern,idem era nome de Mon-
'toiro & Comp. ••

N..4.434 — Idem, idem ern nome de, Eu s,P-.
nio Meyer & Comp.

N. 1.132 —Idem, idem em nome de Pedroa Lima &- Silva.
-N. 1.133 — Idem, idem, em nome .de M.

Brito &- Comp.
. N. L131 — Idem, idem, em nome do' no-

na' ão Souto Gonçalves.
N. (.135 Idom, idem, .cm nome de Do:

mingos• da. Doem Pinto. 	 . • •
• N.. 1.136 -.-- Idem, idem, em nome de Josó

Domingo: Pereira. •
• N. 1.137'— Idem do ponna de agua, em
nome do Antonio R. Caldeira.'	 . -

N. UI A' Directoria 'de Obras . e Viação
da Prefeitura, pedindo informaoaes - do predio
a. 400, da rua Candidolienicio..

• Requdrimentos despachados
João Lisse. — Em face do.parecer, annulle-

se a divida em questão, officiando-s á Pro-
curadoria Geral da Fazenda Publica.	 .

Consulta' de Ponciano Bodrigues. — O pro-
dileto de que se trata não Ode ser consi iera-
do como sujeito ao imposto 'a e. , -consumo, visto
que não incide em nenhuma das hypottleses
do item 8° do art. 40 , dó respectivo regula-
mento.

IiiMe &Comp. — Encaminho-se. 	 • .
Vallace Comp. •-e- Inscreva-se pela forma

proposta. Imponho a multa de. 2003, minimo,
de acehrdo rorb as disposições citadas.
• Manoel Il. Marmelleira. ;—Idem, idem?,

Ferreira & Silva.—/dom,
honS.os, Azevotice—Idam, idem.
Araujo & Sanehes.—Idena, idem:
Luiz Figueiredo:—/dem, idem. • '	 . •

Castro:—De aceôrdo erro 6 parecer,
nada ha que deferir.

Jacques Meyer.	 Annulle-se a divida refe- •
rida no parecer, °tildando-se ,á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica." • •'• 	 •
- Martha. Amelia 'Soares: L Officie-se á Pra.
curadoria Gdral da Fazenda Publica.; nos ter- .
mos propostos'.
• Silva Pinta) Almeida. — Oficie-se, como

	

.	 .
propõe o parecer.	 .	 •	 *. •	 ••

Companhia Ma.nufáctoi'a Progresso. De
accórdo com o parecer, entregue-ae a* impor-
tancia do 3003, escripturando-Se a ' de.speza
sob o titulo «Deposito de diversas origens. 	 .

• •	 imposto In eoNstiaio	 ,
Antonio Maciel & Comp.	 *A' 3" Sub-Diro-

otoria.	 •

, EXPEDIENTZ DO AJUDANTE DO Sã. miam
Requerimentos despachadas

Dia.25 de agosto de 1920 •
- Herr_ Stea,nislip Company Ineorporated.—
Officie-se nos termos propostos.	 .
- E. Johnston & Comp. Ltd.—Idem idem.
• Léo Torres da Siloa.—Inscreva.-se, nos ter-
mos prophsto.s.'

Salvador Fernandes.—Pago o impoSto
cobranoa, transfira-se. 	 •
• Antonio Ferreira Faria, —Idem idorn.	 -

Antonio Marques.—Idien idem.
• Polybo & Maus-ice.—Idem idem.	 • i	 •

• 3oS4 Rodrigues Fernaulea.—Idem idem. •
C. Corcèa	 a mudanoa,.
Rapine!, Frele.--Ideph '

"A 45.) cle . 7.920 -. 14115.t. •

Joatina das Graçaa.—Tronsfira-so.' •
Vomingos Jazome.--1dow.
Antonio
Olga M. Fvoire c outros. —(dom.
Isartvi Comaas do Valei.— fdein.
Christina	 Froit	 .
Jose G. Fio Irigyea.'—iitcena á vista dO

M. Fernandcs da Silva.—Transfira-ao
laarbosa &	 .

• Dorniocoada Cruz.-1,1ein.
• Maria 'Amalia Tripodo.—Ident.

Abilio Corrb..—Id0111. Impottlió a multa cit
•505. minium, na fôrma da foi.
• Olyntho Nogueira.— Transfira-se. lutponlic
a multa de 203, na formada Isl.

Leopoldina Jocoine do Almeida. — Idem!.
idem'.	 •

Ferreira & Carrera,. — Altere-se  a classifi:-
cação do negocio para alfaiate vendendo fa• •
.sendas a partir de. maio ultimo, Cobrando-se a
respectiva differença de imposto o vcdtand°
depois o processo.

Pereira de Mattos & Comp. — Transfira,-;e.
Imponho a multa de 505, iniciam, na forma
da lai. proviamente paguem o imposto en 	 —
cobrança.

ferreira ia: Reis.— Pago o imposto •em oo•
branca do segando semestre do corrente exer- •
oleio; transfira-se.
•,'Maria . Perpetua do JesnS. — Inscreva-se,
transferindo-se em seguida, nos teionos do. pa-
recer.

.1. A. Vaia: — Ao Sr. • sub-director do
S'a Sob-directoria para e:nittt r perecter.
• L. Cantarine.— A' 2" Sub-directoria. *

Antonio Domingos da Silva.—Complote con .
revalidação o.solto do documento de fls. 4.
- Custodio Fern'andos & Cotup. :--Da-se a baixa

para 1921.
João Jaeob Comp. • — Eotreg,oe-so Uso só-

mente mediano recibor o doouniento do •
lis.	 •

Manoel da Costa.	 N5.O tendo silo junto o
processo reclamado o sim um outro, volte á

Sub-directeria para providenciar a Tes.
peito.	 ""a• . • .	 •	 .
- Celso Q ., Cruz.— A 21 Sub•direntoria.

Helena L. S. •Nueva*:— Are/doe-sc.
M. Tavares.— /dem.	 -

;.Azamor	 A' 2" Suledireetorit
para' os desticlos tina.

Francisco do Souza Costa, —Feça-sc a re-
etificação proposta.

Arthur Estevos & Comp. — tiu face dos pa-
receres da-se a baixá no 2° sente:too, junta
do-se ao processo a certidão quo for cativei-

.	 .
Pedro Francisco do Rego. Revalide o

io do documento de fls. 4.
.V. M. Velloso & . Comp. — A' 2a

Gloria.	 •
Manoel Marques Abrantes. — Pago o iro,

posto em cobrança, rola tiro ao 2: semestre
destO exercício, •transfira-se. Imponho a mul-
ta de 505000, 'ninho° na réenrn da lei. •

Moroirá Carvalho & C• ia. -- Idem ident.
Alvar., Ferreira Arioso.	 litom idem.

A ~rico	 de. Morai:s. -- A' 2' Subt
directoria..

e-- Quinta-feléa 26. 	' 	 -0TiTiCiAL _

IMPOSTO DE CONSUMO

Reatterinieuto despachtuto
' Anselmo Kapott°. ;-•-• Deferido, de • aedirde.
Com o parecer.,	 • •	 ••

•	 DESPACHOS DA 24 SUR- nina:era/11A
,Antonio dos Santos Oliveira, Antonio 110.

drigues Neves, Associaoao Evangelica Baptista •
do Rio do .laneiro, Dr.. Amorico Firoliatto

• Morara, Bornardino Ferreira 'Dar losoef.ona•
•paaihiaCervejaria 13rahnia., Aurora Conzaleí

Blanco, Delphlua Monta,: Rodrigties, brancisc6
Teixeira Ditado, Ainerleo Paiva Bahia,
eao Esuatart Çoyem a 919aw.:30_2_ dg. cjao.
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Agosto= de ite,

•

A ti to do n., i4 ppe	 .Yaschnento..—.Satis-
fara a eig , ft 'ia	 kirspacho de 27, da reve-
lei s:o don.nuo 1 er.NNite.

.1! gonio •Ja — Intimes° a. apresentar
provas de que se trata. de ioicio de negocio,
licau.1) mar,sado o prazo de oito dias. Findo
o p.ao voite u processo devidamente intbr-
inado.	 •

Vmprensa Pacional , e alaria OlficiaU
EXPEDIENTá bol 	DITIECTOR, GERAI;

• aia 25 de agoto de 1920
Foram expedidos os seguintes- offidos: •
Na. 1.017 a. 1.01,9—Ao-Sr. director do' Ga,-

oinetodo Ministerio da Fazeuda,eucatainhai
doas liaelOs dos operario,4, Affrodet Lope3 da
Miranda Abrçu, José de Figueiredo •Soutinho
o Georgino Raphael Serpa.. .

• N..1.020e-;Ao Sr; agente da Correio eu
Santo Antonio de Patina, prestaud,o• infornia-.
ções sohre Diaré}.0/ficiol..

N. 1.021--..Ao	 secretário-da Associaeão
Cdminercial • de.Pelokaa, idem, idem.

Ns., 1.022 a 1 .031—Ao Sr director. da Dea-
- • peza Publica., enviando as contas das firmas

Mendes & Pinto, José da Silva & 	 Fran-
cisco Leal St Com.,	 Baptista & • Comp•.,

• Mayrink Veiga &-	 -Rocha Couto Si.
Comp. ', Julio Miguel dó Freitas.& 	 C/a.
Lorilleux & •Comp., Bifano & Comp. e Villa%
Baas & Comp. • •

Requerimentos 'despachados

Alfredo D. Pimentel,, Hermenegilda C.
Relmira F.. Borrardes, Antonio -Fe. Po,

Moio.— Sim, 'em termos.
RO3a, M. de Macedo.— Sins.	 •
Joaquim	 Menezes e Isaac do Sacra-

mento.— Indeferidos. •
Jose do Oliveira Bgeno.- ;-Sis tem vencl!

• irá n tos de, 5 (lojinha em diante.
• ._

Munsterio cia Marinha

Tez 120 dias., na grata da lei,. a licença
concedida em 2,1 de fev . reiro ulule°, ao re-
mador del a classe-da Pairo:Morta- da Aráenal
de Marinha do Ria ,derJaneiro, João José Ca-
lazans, para tratar de sua :sande on,11A lho
convier;
• Por 00 dias.;.na fór;na- da lei, a licencia con-
cedida em 29 de abril ultimo; ao foguista
extranunierar:a da Patromoria 'do Arsenal de
Marinha do Rio do Janeiro, Floriano Rodri-
gues, para tratar de sua . s.ande onda lhe coa-
vier ;.

Por mais ires onzes, na fórma da. lel, a li-
cença concedida em 20 c1- ,janeiro ao-
3' pharoleiro Mareelli no A Ives.' Pereira • para
tratar de sua saude °tile lhe convier. -

Foi mandado re2olherao Asylo e lima/idos'
Patria o- marinheiros nacionar de 2? classe;

invalido, José Alves da Rocha t.ine sesactrx
liéenciada para residir no Estado !N. Alagoas..

Fõi transmittido ao ,Supreinci Tribunal Mi-
litar, paraaas fins convenientes, Cópia-do &-
ereto de 12 do corrente, çeforinand0 o l.de

c/a gso José Caetano- de Sousa.'
.	 •

.	 Directoria' do , Expediente-
EXPEDIENTE- DO'sn..	 'suo.	 .

Dia 2'5- de aãosto de 1920.

Ao Miniaterio da Fazenda:
•Olicitando os seguintes pagamentos: .
Ue 21:831894, a conta da. verba 11, «lIoa-;

pitaes—Materiat —Medicamentos; .appceitos,
etc.», do orçamento em vigor. do que slot cre-
dores Antonio do Carmo Pfres 264g00; Frei-
re Giiin3arães & Comp., 1:029a283; Gormano
Boettcher, 11 :82100;. Fornantles • Malmo . &
Comp., 175$1k9, Moreira Barbou. & Comp:
124200; Moreno 13orlido. 81. Comp., .1:064081
e- V. Silva 8,L. 'Comp. 1.0:3335858 (aviso nu-
mero 2.933). 	 •

Do 1433002, de que é credor o marinheiro
nacional, SargentaTrajano Torres, confor-
Me-se verifica do processo de exercidos fin-
dos n. G.78 (aviso n..2.036.1.- 	 •	 •
• De 1. • 4";$764, do que e•crédor n capitaca-te-
»ente l'an.eretio. Ti)lemont Fontes,. Conforme
processo de exercidos. findos . n. 6.866 (aviso

937).
—Sr. minis/ro da. Justiça:. 	 •

•N. 2.942—nnho a honra do passar ás VD3-
SM, MUS; para os effeltos do • registra civil,
cópia do termo de obito da 'ajudante machi..!.
nista-judante Aiitonio Felippe da Costa, °o-
corrido no dia j*de julho ultimo, as 13 ho-
ras, no porto d áracaty a bordo do paquete
nacional Prudent&de Afore, do Lloyd Bra.si-
loiro, a cuja guarnição pertencia*.
• —Sr: chefe do Estado Maior da Armada:

2. 2338 nedaro-aos, para os- devidos
fuNimue ort autorizo a .baixa dá serviço da
ArMada do marinheiro nacional grumete
1?. 7.4á1—SE—Nelson Forry, que deverá ser
iflcluidó no Aaylo, de Inealidos da Patria,

• visto ter sido jtilgado invalido para o• serviço
em inspecção 4..4 sande a quo foi submettidb,
não podendopgariar medos de vida.
•N. 2.939-- aClaro-vos, para os devidos

fins o em referencia a vosso officio: n. 5.432;
'de 31 de-julho ültimo,:jue vós dirlgu o Com-
mando de Corpo	 . arinheáros -Yarionaos;
que ora resol.vo. autorizar-Vos- a ndar dá r
baixa do serviço da • Armada, c incluil-o no
A sylo de Invalidas da- Pateia, ao • marinheiro
naelonal de , classe- o.. 1.2ã7—SE-L-Dama-
zio Antonió de 'Lyra-,, visto ter sido - julgado
invalido na inspecção do saudo a que .foi sub-
mettido o não poder angariar meio. de vida.
. —Sr. inspectbr de Portos e Costas: 	 •
•N. ;2.919	 Declaro-vos, para os devidos

fins e em referencia a vosso °Melo- n.
de 1 do corrento, que não Otto ser concedid
a carta de capitão de cabotagem , ac. 
loto : Manoel Parara Canlara, couforine- re-
quereu, visto-que no • programo/a- dos re/pe-
ctios exames-a que se refere •O ragulamcnto-
annexo a‘dgereto . b. 4034, de 11- do. outu-

bra de 1..£308'„de aecórdo com o qual o. roque.
rente 'obteve SUO; carta, não figura a naves.. -
(Ao astoonainica, cujo , conhecimento,. prova-
do em exame, á indispensavei pwa.: O , exer-
cida daquella funceão.

O desempenho,. porém, da qualquer-cargo
nos. navios de pequena cabotagem-deverá ser
permittido não só' ao requerente • como :aes
que se habi1itaram4 carta de. . 21' pilota , na
fórma. do citado . rrgulamenta,; desde que
provem mediante certidões extrai/idas dos
roes,de:equipagem ter a neeessa,rio tirocinio
da navegação costeira. • •

Deu-se conhecimento á Escola Naval (aviso
ta."2.020'a.

N. 2.94-1—fleso1vondo a consulta que . fl-
zestes em oficio n. 1.121, do Wde corrente,
declaro-vos, para os devidos- efeitos, que a
disposição do avio n. 665, de . 23 de- feve-
reiro ultimo, deva ser aplicada aos foguistas
extraninnerarios, taffeiroa o mais praças de
prét ou 0.-.seme1ha•tos excitados do serviço' da
Marinha, a. bem da disciplifia.,

—Sr. capitão-terzente Josê Alberto Mines:
•N. --2'.015 —Declaro-vos, para os fins con-

venientes, que ora
'
 resolvo dispewar-vos das

foneçOea de assistente da Directoria do' De-
siusito Naval do flio de Janeiro, para as qeaes
fostes designada por aviso n..2.798-„, de - 1:3'
do corrente., .•

Ministeilo' da Guerra
•.	 .

ror portariaa de 25 de agosto corrente: .
Foi demittido, a bem do serviço. publica,

Manool Pereira. de Rezende do togar de ma-
chloista ajustador • do hospital Contrai' des
Exercito. -

	.• Ferain maçados: o maior de artilharia
Francisco Jorge. Pinheiro, chefe' da: 2a secção
da ia divisão do .Departamento-do , Pessoa) da
Guerra; o Romeu gaita, mestrede-musio do
Collegio Militar do Rio e Janeiro, durante O
impedimento ç.le Olyrrtho 1nhães Guarany.

Foram concedidos noventa dias de licença,
"para tratamenta'. dei sande a6 ofilcial-da
Directoria cre'Sanalc da Guerra-Alvaro "ma,
?itã). Castro, de aciqyrdo com Os artigos IP,
alinea a,- do decreta légisia tive o. 4. 061: de :14
de janeiro e 8. do regulamento que baixou. COM
adecreto n. 44.157 de 5 de maio tudd do
corrente anuo. •	

.

•

Por paraina. d 21..cie agosto de 1920- foi
nomeado o 'capitão ao cõrreta Francisco Boffl-
Jim de Afobe' e paro exercer o cargo de'as-
siaten,e da lueneetoria- do Arsenal.de Marinha
do ti:o do Janeiró. • .

— Por outras de 23 do corrente:
Foi exonerado, a seu pedido, o 1° tenente

11.1efolgo Gouvaa de CaStillio i do cargo' de
adjunto da Inspectoria de Portos e Costas.

Foi nomeado) o capitão-tenente euclydes
Françisso de Souza para exercer o cargo dc,

'Antkf jsCalizatão do Deposito. Navar do
tlio de .1a1l'airo.	 .	 .

Foi tomada sem elten2 a portaria de 1 de
julho do corrente anuo, que transferiu o

pharolOiro Beuedielo G:TO:a Lobo do pha.-
r9I da S. arcos para o de S. João, arobál rio
Ntado do Maranhão.

Forawconcedidas as seguintes licenças:. '
Ao foguista de i a . classe, invalido; Pedr6

Brio', para residir Ora do territorio da Ilepw.
I)lica, na cidade da Beam, em Portugal, per-
eobendo o soldo. e o valor da etapa, pno$
íesta Capital, .ene oneda papel, ao procuraddr
que der. constil4ir ;

Aefpguista • exttalaelperariO, de 2a clasei
ahlnoel da0Fi1Veira Ccielllo, pa.ra rea,

rão. do 4e1j.o de liwalides da Patria,(
no,sta pitai,- peeMendo o soldo e o valor da
etapa ;

Ao marinhoiyo magokal, grumete, invalido,'
•QiíO de gainS Waleanit, para res;dir no
Cudo da Parahsn, pereebendo o soldo e'o
r-a-ler da etaps.	 •	 .	 •	 •

Foram proingOas de accôrdo com o pare.;
cer dorjuntg	 •

Por 60 013,3, na Rena da -lei,- 11cença, coa-, •
aedida e1-8 de SetembM . do armo , proaisnO

;t1R.r.:1 fintfdir	stOrg and4t . on z lha. .COnVid;
ssado, ao • 26 pharoloiro Npberta Flore,

Nw4
'	 •

EXPEDIENTE DD sn.,
Dia. 20- de agosto de -102() •

• Ao Sr. ministro da. Fazenda :
Enviando, para os devidos uns, opro3eaO

de habilitação de herdeiros do contribuinte
*do montepio: Francisco Antonio de Andrade
Negreiros, mestre aposentado do Arsenal de
Guer7a do Rio dg Janeiro (aviso n. 733).

—Solieitando providoncias.para•que:..
Seja diatribuido á. De!egaeia Uca! €1,) The.:

Souro Nacional 'na Balda o credito de 351$23n
para paganiento ao musico .reformado Antonio
de Cerqueira Maisearenhas (aviso 	 7a2); •

Seja legalisada a_ livratora na , Delegacia
-Fiscal do Thesouro •Nacional no Estado d9
Rio Grande do Norte Ta escriptur.a de-
Compra. pelo 'Ministario da Guerra, do in'etlip,
terreno . e • bemfeitoriaa, no bairrg. . AleerInt,
em Natal, constantes dos documentés , que aej
remetiam e já .adquiridos, sem j1.3 forrai/31d ai.

. des logaes, pelo conselho administrativo dna
tincto 491 batalhã.o de caçadores; bois 2

. 'compaxhia de motraliwioras-, de Autonto.
valcaote de Albuquefque- Maranhao e sua MU:,
'bar D. Maria S'ucupara Cavaacantg; e code
minneand0 guie o peeça da acqwitição foi
-1:;:000$, eido deverão ser repastos por encott7-
'trade contas-e em apolices federas nos cofres
ylo-pon.selito , a kuistra tiro, da4Itiàila cornMN

(aviso n. •	 O);
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Seja paga, no Thesouro Nacional, a quan-
tia do 11:1.60$ a D. Francisca. Bayoneta França
(aviso n. 731);

Sejam desnachados livres de direitos na
Alfandega 6. R o da Janeiro dous barris e
duas caixas, vindos de Nova York pelo vapor
Denevente. contendo peças do forno electrico
que está sendo montado no arsenal do Guer-
ra do aio de Janeiro:	 •

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando que o 1° tenente
Acacio Gonçalvos da Silva é dispensado do
cargo do auxiliar do serviço da Coudelaria e
fazenda narional de Saycan, visto ter sido
posto á disposiçto do commandamte da Escola
de Aperfeiçoamento do Officiaes, para exercer
tdentico cargo na mesma escola.

Requerimentos despachados

Dia 25 de agosto do 1920 	 •

Mario Moreira •ria Fonseca, operario, pe•
dinda certidio. — Declare o fim para que
deseja a cortidio.

Paidino da Rocha Froitag, coronel, pedindo
Contagem clu tampe O percepção do torço de
campanha. — Indeferido. O requerente não
foi tocluido na relação dos officiaos ao; quaes
se mandou contar pelo dobro o periodo do
estado de guerra com a Alemanha, porque
nito serviu offectivamente em fortaleza, forte
ou bateria do costa.

Dr. Alariro Damasio, major, medico, pe-
dindo restituiçao do imposto.—Deferido.

Isnard Dantas Barreto, adjunto do Collegio
Militar, pedindo distribuição de turma. —
B. crèa direitos ao requerente quanto á

turma. Em 'relação á 4°, cabe ao com-
mandante resolver como melhor consultar aos
interesses do ensino.

Luiz Inojosa, ox-sa,rgento, pedindo pormis-
eão para fazer exercidos do tiro ao alvo, jun-
te ao tiro n. 7.—.Ca pede-

Jose Amancio Alves da Sura, pedindo entre-
ga de um documento. — Entregue-se, me-
dianto recibo.	 .	 . .....	 .	 •

O. Joaquina de 011uoira Mascarenlias, pe-
dindo paeaMento do vencimentos do seu fi-
nado marido. — Deferido, de accôrdo com a
Informação da Contabilidade.

Trascybulo da Rocha Cast'or, e.° tenente re-
fcirmado, por sou procurador, pedindo entre-
ga do uma procuraçâo. Não• pó e ser
attendido, de accôrdo com as disposiçOes vi-
gentes.

José do Souza Ilanzeiro, pedindo caderneta
de reservista. — Deferido, si estiver nas mes-
mas condioões do atirador do mesmo tiro
José Luiz de Souza.

Autonie de Araujo Silva. — Declaro o logar
ie data em que apresentou o seu requeri-
mento; •

Armando Tiburcio Figueira, 1° tenente, pe-
dindo reconsidoração de dospacho.-eAttendo,
á vista das informações.

José da Veiga Cabral, general do divisão
graduado reformado, o Ibera Leal Fornira,
W tenente, pedindo vantagens de campanha.
—Indefer los; os requerentes não foram in-
doidos na relaçeo doa caceies aos quaes se
mandou conenr pelo dobro o periodo relativo
no estado de gue era com a Alemanha., porque
não serviram °Efectivamente em fortaleza,
forte ou bateria de artilharia do costa.

Jarbas Antisthones de Macedoepedindo en-
trega lio sua caderneta do reservista. — En-
treguo-se a cadereota, por teoero cessado os
motivos que impediam dá á receber na época
devida.

Joaquim Vicente Gomes, sargento, pedindo
passagem..—Concedo para desconto no exor-
a:cio.

João • Falceo da Silva, sargento, pedindo
exclusace—Complete o tempo porque se obri-
gou a servir.

laia de Andrade; ............... ; 'p/:Opondo for-.
anecer chova de aço ao mimsterio.

acceito, por • não ter presentemente appli•
caçã,o.

Emilio Baelzer, alnmno da Escola Militar.
pedindo contagem de tempo. --- Deferido, á
vist a das informações.

Fernan io Foijó. major roforinado, 'pedindo
desligamento do aturou° do Collegto Militar
Manoel Arnaldo Antunes Foijó.—Deferido.

Gertrudes Victoria Lopes, pedindo isenção
do serviço militar para o sorteado Henrique
Lopes.—Anto a declaração do sor o sorteado
Henrique Lopes insubmisso, não cabe a esto
ministerio providenciar.

Alcibladea Simões Pires, 2° tenente inten-
dente, fazendo uma consulta.— Não ha que
resolver, em face dos avisos mis.	 65, ao
D. G.. do 5 de agosto de 1915, e 4, ao com-
mandante da Ga It. M., de 19 do janeiro do
atinente atino.

EXPEDIENTE DO XI., DIRECTOR

Dia 20 de agosto de 1920

• Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra. commonicando que o Sr. ministro
resolveu, por despacho -do 18 do corrente,
mandar incluir no Asylo de Invalidos da
Patria o cabo de esquad-a do 1 0 regimento do
infantaria Antonio Roberto Feitosa.

	nn•••n ••nn•=rnwei

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

• Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 23 de 'agosto de 1920

Sr. ministro da Fazenda: 	 •
Dignae-vos ordenar que, no Tbesouro Na-

cional; sejam pagas as inclusas contas de
Souza Baptista & Comp. (5), 21;148570O ; M.
E. alarvin, 121;1005 ; Laport, Irma°. dr
Comp., 8:7145 e F. Variando & Comp, reis
2:900S, provenientes de materiaes adquiridos
neste anno, pela Estrada do Ferro Central
do Brasil, do accerdo com a excepção con-
tida no art. 170, da lei n. 3.454, de 1918
correndo a despem, na iniportancia teta de
156:8625760, por couta da consienação cma-
teriat o itecessario para os serviços das cinco
divisões» da verba G', I, art. 52 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 2912). •

D'gnae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inolusas Contas "de P.
R. Moreira & Como., na importancia do reis
2: IOÔS000. e de Julio Mondes Campos,' na de
13:4805, provenientes de fornecimontos foitos
á Estrada de Ferro Central do Brasil, neste
anno, de accôrdo com a excepção :contida no.
art. 170, da lei n. 3.454, do 1918 ; correndo

despesa, na importancia total do 7:6765,
por conta da consignação • 00bras Novas»—
Melhoramentos na linha, construcção de
novos edifieios, etc. ' —da verba 6°,'1, art. 52
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.941).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-':
dona). sejam pagas as inclusas contas de Se-
bastião Pereira do Oliveira, non : Sergio
Auto lio Soares, 2503 Soba,stiao Fornira,
150S; Manoel Savira, 80$, e Antonio Justinia.
no da Costa, 350$. provenientes de , inciámni-
zações. por prejnizos causados com a passa-
gem das linhas da Estrada do Ferro Central
do:Brasil, do ramal de Itacurussá a Angra dos

Dei.A despeza, na importancia total de 1:1305.
correrá por conta do credito aberto pelo de-

-
rer ás despozas extraordinarias do pessekel e
material com as viagens que careci do fugir
nas linhas daquela Estrada Sua Megestade
Rei da Belgica o sua comitiva, a iinportancia
de 20.000$, por conta do credito aborto pele
decreto n. (4.260, do 24 do julho ultime
(aviso n. 2.915).

Dia 24
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que. no Thesouro Na-

cional. seja restItuida a quantia de 4:00)5 ã
Companhia Locativa e Construotora, prove-
niente do deposito ali feito para garantia da
assignatura do contracto para as obras da
reparação. limpeza e melhoramentos no adi-
ndo desta Sacio' -ria do Estado, conformo so
verifica do incluso conhecimento n. 389, de
IS de abril do corrente anno, por não ter
sido aceita a sua proposta (aviso n. 2:947).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas da The
Rio do Janeiro Trairsva.y Light and Poxver
C.° Ltd., na importancia de 1865800, pára-
'dentes de consumo de energia electrica pela
Estrada de Ferro Rio do Ouro, no corrente
anno.

A despem correrá por conta da consigna-
ção «Material», titulo «Estrada de Ferro Rio
do Ouro—Via permanente e odificlos», da
verba Ér, art. 52 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 2.918). .

Dignae-vos ordenar que, 
i 

no Thosonro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de
Fonseca Almeida & Comp., na iinportancia
do 1:3325500, e de João Vianna, na de
1:2755, provenientea-de material fornecido é
Estrada de Perro Rio do Ouro, no corrinte
Domo, nos termos dos respectivos contractos.

A despesa, no total de 2 . 6075500, correrá
por conta da consignação «Material», titulo
«Estrada de Ferro Rio do Ouro—Locomoção-
Tracção o Oficinas>, da verba 8 e, art. 52 da
vigente lei orçamentaria (aviso ii. 2.950).
•Dignao-vos ordenar, que, no Thesouro Na-

cional, sejam p'ga as inclusas contas de
Cicero do Figueiredo, na impor: M=1a de
1.1:0003; do Fontes Garcia S2 Comp.. na do
1:0285 o do Ilime & Comp., na de 2:4005,
provettiontos de material fornecido á Estrada
do Ferro Rio d'Ouro, no moa de inlio ultimo.
nos termos dos respectivos contractos. •

A despeza, no total do 14:420, deverá,
correr por conta da consignação uelateriala
titulo—Estrada de Ferro Rio d'Otiro — Loco-
moção—Tracção o oficinas—verba 8', art. 52
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.951).

Dig ice-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas do . A.
Bitteiniourt & Comp., na importancia • de
1:8005; de F. F. Braga 82 Comp., na de
2205, provenientes do material fornecido á
Estrada de Ferro Rio d'Ouro, no corrente
armo, nos termos da excepção contida no
art. 170, da lei n. 3.454, do 1918.

A despesa correrá par conta da consignação
«Material» titulo — Estrada de Ferro Elio
d'Ouro — via permanente o edifficlos, etc.,
verba 8, art. 52 da vigente lei orçamentaria

' (aviso n. 2.952).
'Dignae-vos ordenar que, no Thosouro Na-.

cional, sejam pagas as inclusas contas da The
Rio de Janeiro Tramway Light And Power
C° Ltd., na importancia do 625400, provo-.
nienr.o do consumo do enere clectrica pola
Estrada de Ferro Rio d'Ouro, no corrente
anno.

A despeza correrá por conta da consignação
«Material» — titulo — Estrada de Feto Rio
d'Onro — Via permanente e e lificios, etc. , da
verba 8', art. 52 da presente lei orçamenta-
ria (aviso n. 2.953).

Dignao-vos ordenar as necessarias • provi-
dencias para que soja distribuida á Delegacia
Fiscal do Thesoitro Nacional ao Estad de
Alagoas, a • quantia de 48$, afim tle occorrer
ao pagamento das dirias	 Antonio da Silv.,	 .	 .

creto n. 13.616, de 18 do junho de 1919 (aviso
n. 2.041).	 • 1

Dignao-vos orlenar que, pelo Thesouro Na.
cioual, seja destribuida 5. theaourariaela Es•-•
temia de Ferro. Central do Brasil, para or..
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3IAFLIO OFFICLIAi.
	 Acosto ele '

Parlyss Uca) regional de a' classe da Inspe-
toria Federal de Navegação, em Maceió,

pela viagem do inspecção realizada fóra.
sade, no poriodode seisafias.

A despeza deverá ser e.scripturada na con-
signaçao «Olarias ao inspector o aos fiscaes,
etc.», verba P, art. 52 da vigente lei orças.
montaria (aviso n. 2.9s4).

Requerimentos despachado$
Dia 25 de agosto de 1920

Tale 81 Comp., pedindo a restituição da
importancia do 240$, que depositou na The-
souraria do Thesouro Nacionais como garantia
do seu contracto para o fornecimento de fer-
ragens, tintas etc, ao Almoxarifado da Es-
trada de Ferro Rio d'Ouria—Nao ha o que
deferir, uma vez que o contracto foi regis-
trado pelo Tribunal do Contas.
•The Western Union Telegraph Com pany,

pedindo que lhe seja Jantarada a quantia de
18:000$, total dos pagamentos que efectua
na thesouraria da Repartição Geral dos Tele-
graphos, em curnprimento á clausula 16, do
contracto assignacti em 13 de julho do 1918
com o Governo.—Indeferido.

SEGUNDA, SECÇÃO.
Turpaiente de 25 de agosto de 1920

Meios expedidos:
Ao Sr. director da Despeza Publica do The.

souro Nacional:
N. 419—Communicanclo o deferimento do

requerimento de José Arthur Boiteux, o soli-
citando as providencias necessarias para que
o mesmo continue a contribuir para o moaa

N. 452—Remettendo o titulo de pensão
conferido a menor Farriques e solicitando o
pagamento da reversão de pensão que compete
á mesma por falecimento de sua progeni-
tura.

N. 454—Solicitando o pagamento do quan-
titativo para funeral eu luto a D. Maria Si.
qaeira Rodrigues Campos.

—Ao Sr. inspeetor da Alfandega de Para-
oyba:

N. 450—Devolvendo a declaração de fami-
lia apresentada pelo ex-contador da Adini-
aistraçao dos Correios do Estado do Piauhy,
rosé Euclides de Miranda, para que sejam
seconhecidos as firmas das testemunhas que a
mbscrevem.

N. 451—Ao Sr. inspector geral de Murai-
aação, communicando o despacho no requeri-
alento de José de Carvalho Cardoso. •

Requerimentos despachado
Dt• Ernygdia Ilesa Tanajura, filha maior sol-

teira do Dr. José de Aquino Tanajura, ex-
sub-administrador dos Correios de Minas do
Rio de Contas, Estado da Bahia, solicitando.
os favores do montepio.— Deferido.

D. Castorina de Castro Marques, irmã sol-
teira de Leopoldo Alves Marques, conferente
de 3a classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil, fazendo identico pedido a partir da.
data do falecimento de sua progenitora. —
Deferido.

DD. Maria Rosa de Lima Dias e Adalgisa de
alma Dias, viuva e filha de José Balbiuo do
Lima Dias, a° official, aposentado, da Admi-
istração dos Csrreios de Pernambuco, fazem-

ai igual pedido.— Deferido.
D. Adelia Goulart da Cunha, soliaitandp re-

ersao da pensão que recebia sua progenitora
Benta Pereira Goulart.— Apresente o ti-

ulo de pensão conferido á viuva do contri-
finte. •

,erceira secção
-1.XPED1ENTE DO BR. MINIST4.

Dia 24 de agosto de 1920
Sr. ministro da Fazenda:
Dignas-vos ordenar que na Delegacia álea,'

do Thosouro Nacional em S. Paulo seja paga,

por eaercicios findos, á .Estrada de Ferro So-
roubaria a quantia do V0:1146769, prove-
niente de garantia de juros da 1° amestro de
1919 e aerrespondonte á diferença entre os
juros de O as sobro o capital de 21.960:0003,
ou sejam 658:8006, e o saldo do movimeato fi-
nanceiro do semestre na importancia de
209:68a$231, de accórdo com os resultados
apurados na respectiva tomada de coutas
approvada por aviso ciaste ministerio n. 38,
de 3 de abril do corrente anuo.

Quando corroas° o exercido, a despeza de-
veria ser escripturada na sub-consignação
«Importancia dos juros de 4 n sobre o capitai
de 20.370:0008», titulo Estrada do Ferro So-
rocabana, verba 5 a, art. 98 da lei n. 3.67a*
de '7 de janeiro de 1919 (aviso ri. 22).

—Sr. inspector federal das Estradas:
Em reforancia ao vosso officio ta. 691 Z, dá

16 do corrente, declaro-vos haver resolvido
approvar a tomada de contas da Estrada do
Ferro' D. Tilarem, abrasaria, a cargo da Com-
panhia Carbonifera Brasileira de Arararaauá,
relativa ao 2a semestre de 1919, de acceado
com o vosso parecer constante do Audi&
officio aviso n. 123).	 •

Estrada de Ferro Dona Thereza Christina-
Tomada de contas — N. 6.917 — Em 16 de
agosto de 1920:

Sr. ministro da \liaça° e Obraa Publicas:
Tenho a honra do passar ás macia do V. Ex.

Ch processo da tomada de contas. da. Estrada
do Ferro Dona Thereza Christina, a cargo da
Companhia Carbonifera Brasileira de Ara-
s'anguá, relativa ao 2° semestre do 1919.

Extensão em trafego: 118.096 metros.
Nos documentos apresentados pelo repre•

sentante da Companhia, a maioria da Junta
resolveu glosar as seguintes insportancias:

7208000, aluguel de casa para residencia
director;

1193100, illuminação, fuziveis e aluguel do
contador de luz da casa do director;

9115187, collisões e descarrilamentos;
4505000, tiespezas da viagem do-um inecaoi

nico e familia;
248800, despezas miudaa não documentadas;
136300, diferença em talões de telegrama

311Nat tendo o representante da. Companhia.
protestado contra as glosas acima menciona-
das, foi apurada para a semestre em questão
o seguinte movimento financeiro:
Receita 	 	 181:9735178
Despesa 	  191:2285118

Deficit 	 	 12:255$240-
Addicionando-se a este resultado o db-

semestre, cuja tomada da contas foi anpro
vada pelo aviso u. 686 de 17 de dezembro de
1919, verifica-se que o movimonto financeiro
da anuo foi:
Receita 	 A	 324:0081547
Despesa ,	 g	 384:6233517

---
Deficit  — 	 60:6145970_ 

Do accôrdo com a lettra b da clausula 100
do contracto de 24 do janeiro de 1916, a quota
annual de arrendamento deve ser 2,5 % da
renda bruta, isto é, 8:1005214.

A quota do 1° semestre tendo sido de
3:5505884-, para o semestre em questão acha-se
a quantia de 4:5495329.

A primeira dessas quantias foi recolhida á
Delegacia Fiscal de Florianopolis a 29 de ou-
tubro do 1919 e a segunda foi recolhida á
mesa de rendas de Laguna, no dia 5 do julho,

•do corrente anno.
A junta verificou pelos conhecimentos apre-

%arrasados, ter a companhia recolhido aos co-
fres pnalicos 5:1688700, importancia do ima

- posto do .tansito arrecadado no semestre.
Pelo aviso d. 321 de 2.7 de junho da 1910,

dessá mlnisterio, foi deferido o requerimento

da companhia pedindo fosse considerada como
quota de dscalização do 20 semestre a quantia
de 9:000S que dia recolheu ao Thesouro, pela
segunda vez, no dia 20 de maio do 1949 como
quota do 1° semestre.

A' vista do exposto, julgo a presente tomada
de contas em condições de ser approvada por
V. Ex.

Saude o fraternidade. — Ignacio F. de Oli-
veira, pelo inspector.

Em referencia ao vosso oficio n. 079/Z, de
12 do corrente, dèclaro-vos haver resolvida
approvar a tomada de contas da Companhia
Estradas de Ferro Federaes Brasileiras Rode
Sul Mineira, relativa ao i° semestre do 1919,
nos tardios do vosso parecer constante da
alludido oficio 'aviso n. 124).

n•••n••••••

Inspectoria Federal das Estradas — Sul Mis
neira—Toma da de Contas—N. 679-Z—Em 12
de agasto de 1920. 	 '

Sr. Ministro cia Viação o Obras Publicas.—
Passo ás mãos de V. Ex. a acta o mais do-
cumentos da tomada de contas da Companhia
Estra ias de . Ferros Federam Brasilairaa--
Rede Sul Mineira, relativa ao primeira semes-
tre do 1919, realizada pela segun Ia vez, visto
ter sido a primeira por mim annullada de
accórdo com o art. 12 do regulamento desta
Inspectoria.

Extensão média em trafego
Extensão média em trafego da	

Alogyana 	

Extensão média total.. a 	

Dos documentos apresentados pela Compa-
nhia foi apurado o seguinte balaqço firma-
coiro:
Receita 	  3.194:588$203
Despesa 	  2.245:5175012

Saldo 	 	 9a9:0115191
Na receita estão incluidos 143:9445983, de

counnissões pela arrecadação dos impostos te-
deraos e estadoaes e 511:0696170, da renda,
addicional do 20%, arrecadada de acatado
com o decreto n. 12.96a, de 10 de abril da
1918, tendo entrado na despna as segu;ntee

jusportancias: 30:1775136 sob a rubrica, sCon-
strucções e .Reconstrucoes» e 2:0175700 na.
rubrica «abavas ()Encimas de Passa Quatro». •

A maioria da junta, resolveu- glosar na des.
peza as seguintes quantias:

2:017570) sob a rubrica «Oficinas de Passa
Quatro», em vista do decreto 11.12:411 do
28 de junho de 1916, que, no seu paragrapho
segundo, do artigo unieo, determina que as
despesas dessa construcção correrão por conta
do saldo existente no Banco do Brasil, do de-
posito da 10.000:0003 feito em virtude da
clausula oitava do contracto de 2 da dezembro
de noa ;

5:000$ que figura no custeio sob a rubrica
aFiscalizaçad Mineira».

Eus virtude, dessas glozas que _penso de-
verem ser mantidas o balanço passa a ser:
Receita 	 3.191 : 58a5206
Despesa 	 2.238:5293312

Saldo 	  •	 936:038$89i,
Pela acta da -tomada do contas das linhas á

cargo da Mogyana, relativa ao. 1° semestres
de 1919, approvada pelo aviso n. 027 de 27
de novembro de 1919. va-se que o balanço
dessas linhas no referido semestre foi

kilometros
1.089,802

, 201,438

i.291,21.0

Receita 	   503:22.1014
Despeza 	 394:5275061

Salda.  — 408:6013317
•

.")
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Addiciónando o balanço dessas linhas ao da
Rede Sul Mineira propriamente dita, verifica-
se O seguinte resultado geral:
Receita 	 ,,	 3.697:8093820
Cie,siseza

	  1.061:7535.141

'fendo sido a extruisao média em trafego no
semestre do 1.291kin,240, a receita total
apurada acha-se comprehendida entre dons e
tre; contos por kilometro; portanto, nos ter.
moa da lettra a da clausula 6° do contracto,

quota de arrendamento correspondente ao
primeiro semestre de 1919, á razão de 16%

%sobro a renda bruta total, é do 591:6195571.
- 'Desta quantia, porém, em applicação a

clausula 7°, do contracto de 2 de janeiro 1910,
tem do ser deduzida a quantia de 300:0005
de Juros do h Iao amortisação de 1 °I. sobro

.quafitia de 10.000000$ depositscla no Banco
do Brasil; 4:4805800, que representa a por-
centagem, ÍL razão de 16 ts, sobre 28:0055,
importancia das contas de diversos ministerios
que figuraram na receita do semestre o que
ainda não foram pagas pelo Thesouro.
•Effectuarla esta declina°, resulta a quan-

tia de 287:1685771 para a quota immediata-
Mento exigivel do i° semestre do 1919, fican-
do a Companhia debitada pela importancia d8
4:4805800 para recolher á proporção que
forem pagas as contas de transp rtes.

Na expetição da guia de recolhimento da
quota iminediatamente exigivel, a Junta dos-
contou a ,importancia de 3:7355376 que a
Companhia recolheu a mais no 2° semestre de

•1918, importancia essa proveniente de 16 al
sobro 23:3165100, de contas que não tinham
sido ainda pagas, caaddicionou a importancia
do 3965936 correspondente a 16 sS sobre
2:4805850, contas de transporto; do anuo do
"d8 que a Companhia ' recebeu no semestre
oe que se trata.

AsSiM, o recolhimento effectuado no The-
souro Nacional, conformo o conhecimento
n.. 6.193, do 28 de novembro de 1919, foi da
importancia. de 283:830$331 accrescida do
4195913 do juros de móra,..

O Imposto do transito arrecadado no se-
mestre em questão importou em 119:3723500,
o foi recolhido á. Ilecebeloria do bistricto
Federal nas datas que a acta menciona, de-
pois do de luzida a respectiva coeimissao na
Importancia de 4:775510J.

Ao Thesouro Nacioual (conhecimento nume-
ro 3.253, do (Ode julho do 1919) foi roce-

Iluda a importancia do 30:0005000, quota de
tscalização uo 2° semestre do 1919.

O representante da Companhia renovou
os protesto; exarados nas actas anteriores e
protestou tambein coei ra a gloza de 5:0005
para a Fiscalização Mineira.

'Este protesto, porém, carece de funda-
mento, porque, embora a companhia seja
obrigada pelo paragrapho [mico da clausula
6' dosou contracto a fazer esta despeza, ella
cão podia deixar de ser glozada, visto que
não figura entre as despesas do custeio enu-
meradas na clausula 10 do mesmo contracto.

O representante da Fazenda requisitou da
companhia os titulos de nomeação do seus
empregado:4, excluindo os diaristas, afim de
verificar si, do accórdo com o disposto no
n. 8 dx tabella A, combinado com o n. 2 do
art. 10, do actual regulamento do imposto
de sello, tem sido cobrado o -sello de taes no-.	 .
Locações.

Tendo o representante da companhia de-
alarado que taeá titulo; não tinham sido ex-
pedidos e q'uo achava que semelhante tributo
não a attingia, o representante do fisco ficou
le levar o facto ao conhecimento do Sr: mi-
nistro da Fazenda.

Nada mais tenho a informar nesta tomada
de contas, que julgo cm condições de ser ap-
provada por V. Ex.

Saude c fraternidade. — Pelo inspector,
foriacio F. de Oliveira, chefe do Gabinete.
•

Directoria Geral do Expedients
Segunda senão

O ministro de Estado dos Negocio; da Viação
O Obras Publicas em nome do Presidente da
Ropriblica:

Resalvo remover o charada sern çao da Admi-
nistraçã,o dos Correios da Bahia, Thouiaz Lobo
Botelho, servindo actualmente em S. Paulo,
para aguai cargo na Administração dos Cor-
raios de S. Paulo, com os vencimentos que
lhe competiram.

Rio, da Janeiro, 21 de agosto 'de 1920,
J. Pires do Rio.

t-a=i1
O Ministro de Estado dos Negocio; da Viação

e Obras Publicas em nome do Presidente da
Republica:

Resolve nomear. o engenheiro civil André
Rabonas para exercer, cm COITHIliSSAO. o
legar do chefe do 1° Cstricto da Inspectoria
Foderal de Obras contra as Seccas,' no Estado
do Ceará, com os venbimentos que lhe compe-
tirem.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1920,
J. Pires do Rio.

Por portarias de 24 de agosto corrente, fo-
ram concedidas as seguintes licenças:

Art. 19:
De seis I'Lle.ZOS ao inspector de 3° classe da

Repartição Geral dos Telographos, Sobaatião
Magno Pires.

Para trata.mente de saude:
Na R martição Gesal dos Telographos:
Do 90 dias com ordenado ao telegraphista

de 21 ciou% Emilio Pereira da Silva.
De 90 dias com dons terços. da diaria ao au-

xiliar do serviço telephonico, João José, de Le-
mos Magalhães.

De 90 dias com dou; terços da diaria ao
guarda fio diarista Jolo Caldas° de Oliveira.

De 90 dias, sendo 30 com ordenado e o res-
tante com fres qhartos ao telegraphista de
4e classe, Antonio Marcos do Amaral So-
breiro.

De 90 dias com ordenado ao tolegraphista
de 3' classe, Antonio de Moraes Abreu e
Lima.

Sessenta dias com ordenado ao telegraphis-
ta de 1° classe Antonio Mentes -Tavares.

Noventa dias com dou; terços da diaria ao
guarda fio, Sergio Ferreira de Amorins.

Noventa dias com dons terços da diatla ao
mensageiro Sylvio Penosa do Freitas.

Noventa dias com dons terços da diaria
ajudante Ilerminia Fernandes Bonavidesa

Sessonta dias em prorogação, com ordena-
danado, ao guarda fio de 1" classe, addido,
Belarmino Machado de Souza.

Sessenta dias com dons terços da diaria ao
guarda fio Bene.dicto de Oliveira.

Noventa dias com dou; terços da diaria ao
guarda fio diarista Benjamin da Costa e Souza.

Noventa dias com dons terços da diaria ao
telegraphista de 5' classe Francisco da Cruz
Perillo.

Na Directoria Geral dos Correios :
Trinta dias em prorogarsão com ordenado

ao praticante de 2 classe da Administração
de S. Paulo, Julio Casar do Souza:

Trinta dias em prortigação com dous terços
da diaria no estafeta da Administração de Sio
Paulo, José da Rocha.-

Na InspOctoria Federal do Portos Rios é Ca-

Tres Mezes em prorogação, com ordenado,
ao engonheiro de 3" classe, (ma coo:missão, da
Commissão de Estudos para o restabelecimen-
'to do canal do Macahé a Campos, Octacillo Bo-
telho.

Expediente de 2d de agosto ac saalt
Cnviou-se ao Ministorio da Fazenda por

cópia, acompanhado de documentos, o decreto
dó-li de dezembro de 1919 aposentando Ray-,

naldo Evora da flosa, telegra¡Iniaa as 20 s.•„„,

classe, da Repartição Gera/ dos Telere..ar los
(aviso n. 588).

Idem i lern apase.fian io José, Luiz de sodzi,
telearapaista de l' classe, da DirJet)ria.Gerall

• dos r.orrei .” (aviso n. 580).	 -
—11 p. m:iteram-se ao Ministorio da Fazenia,

ac,onumnba ios de informações pre,t .tdas pula
Insmee •oria Fe letal de Nas opção. opro-
casa s raferentes á isencito dc direito; oro-
tendia. pela The Ansazon Sieam Naes-
gatinn C°. Limitod (1911) e quo liaram a este
minis:diria com os avisos 125. 320 o 321, de
10 do corrente (aviso n. 587).

-- Solici taram-se ao Minrstcrio da razenda
as seguintei isonçaes de direitos.

Para a Alfandega desta Capital : 40) mau-
geririas para freio NVestinghouse., de 22" por
1, 3/8 linhas, destina.las á Estrada de Ferro
do Goyaz (aviso n. 582).

-Para a Alfa Mega de Santo; : 10 locomo•
tive; typo Pacific, 10 dita typo Consolidation,
um lote de aros sobresalerites na relação de uni
aro para çada uma das radas das locomotivas
acima ; um jogo cle rodeiros co.imonentos cle
uma locomotiva completa, não cornprehendido
o tender, para o typo Consolidatiou ; um loto
de ferramentas accessorias para cada urna
das locomotivas, material este destinado á
Estrada do Ferro Noroeste do Brasil (aviso
n. 583).

Na alfandega deata Capital para o seguinte
material destinado á Estrada do Ferro do
Goyar um martello Nazel, typo n. 4, do 2.50
kilogrammas com compressor 'motim:tico
con ug.,ado; um torno (Pratt) e (WhitneA, de
16" •

'
 um torno revolver Pratt NVbitnoy do

2" 1,12 por 28". (Fintable Lathe) (aviso n.585).
.—Enviou-se ao Nliaisterio da Fazenda, por

cópia, acompanhado do documentos, o dogeto
de 2:; do setembro do 1918, concedendo a J03é

Coelho da Silva a aposentadoria que pediu no
legar de guarda-fio ic I° classe da tlepactiçIo
Geral dos Telegrapho3 (aviso n. 585).

—Foram concedidas as seguintes franquias
telegraphicas: Nos Estados da Ceará, Rio
Grande ti Nnrte, Parahyba e l'orrn arnbuco ao
engenheiro Frank Robotton, encarregadi pela
Inspectoria Federal de Obras contra as &se-
cas de examinar varias - barraaens no Nor-
deste (oficio ii. 850). gualdo passados por
Zeno Silva e °atavio Bandeira de Mello, func.-
cionarios da Estrada do Ferro S. Luiz a Ca-
xias (oficio n. 813).

—Declarou-se ao 1° secretario da Gamara •
dos Deputados que de accôrdo com o ar-
tigo 121, lettra d, da lei ri. 2.924, de ti de
janeiro de 1915, só poderá ser computado
para effeito de aposentadoria o tempo do ser-
viço federal, razão por que não merece dere-.
rimonto o requeime:do de Candido May Cas-
sara do Padua, pe lindo contagem de tomPo
de serviço estadual para atreito de aposenta-
doria (aviso n. 581).

— Autorizou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil a pagar aos beraelsos
legalmente habilitados do trabalhador do
2° classe Anastacio Leal Possidonin o abono
do dou; terços da respectiva diaria correspaa..
dente a 43 dias decorridos do innnediato á
terminação da ultima licença que lhe fóra
concedida á vespera de seu fallecimento (aviso

11.-584).1icitarariase da Directoria Geral dos
Correios laudos de inspecção de ssude e ta-

- balias damonstrativas do tempo de serviço re-
ferentes ao 1° official da Administração ele
Santa Catharitia, Laurindo Freitas Telles (oal-

.cio n. 845).
Solicitaram-se providencias á Estrada de

remi No.-oeste do lkasil no sentido do infor-
mar si' o guarda fio José . Monteiro percebo
diaria ou voneiment , " recommendando-so-lho
outrosim que em rela,. ão a to.los os pedido
de licença sejam prestadas informaçõe4 sobro
esse assoinpto (officio n..844,1.

'	 s

	  2.633:0565379
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-- Recom pra-Mau-se á Directoria Geral dos
*Correios que ' • ia, em que !lata deverá co-
meçar a liceu ai eej erida polo praticante do
2' classe da Directoria, Alaxandre Nogueira.,
o recommendou-se á mesma repartição', que
das informações prestalas sere polidos do
licença, constá sempre esse detalhe, que ó
indispensavel, salvo quando o funecionario
aguarda em ex ido a conenssão da liceliça,
o que Lambem do, erá ser. mencionai° (officio
n. 848).

— O Sr. ministro indeferiu os seguintes re-
querimentos do licença:

De Amaro José Barga. amanuense da Admi-
nistramao dos Correios do Rio Grande do Sul.

De João Alves Junior, agente de 4 a classe da
Estrada de Puro Central do Brasil.

Do Manoel Augusto da Costa Junior, 20 es-
cripturarin da mesma estrada.

De Manoel !Indagues Penedo Junior, dia-
rista da Repartição do Aguas e Obras Publicas.

De Gualter de Siqueira Amazonas, diarista
da mesma repartição.

De Miguel Lino Bueno Vieira Braga, car-
teiro ia agencia do Correio de Pelotas.

De Florin-lo Augusto de Figueiredo Rocha,
conductor de trem de 3° classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil, recorrendo do des-
pacho que indeferiu o sou polido de aposen-
tadoria. — Mantenho o despacho anterior
(officio n. 853).

O Sr. ministro proferiu o seguinte despacho
no requerimento de hlariano Moraes de Oli-
veira e Arthur Canudo ale Oliveira, serventes
de la classe da Directoria Geral dos Correios.
— Aguardem opportunidade do accôrdo cotia a
informação do Sr. director geral dos Correios.

Marçal Pinto de Campos, inspector dd
2° classe da liepartiçao Geral dos Telegraphos,
aposentado, pedindo entrega do documentos.
— Restituam-se mediante recibo.

Requerimentos despachados
José Carneiro da Silva guarda-fio de i•

dlasse da Repartição Geral dos Tolegraphos e
Silvano Fernandes, guarda-fio de 2° classe da
Repartição Geral dos Tele raphos.— Apre-
sentem e,ertidaes de tempo de serviço publico •
pasmadas de accbrdo com a circular n. 15, de
26 de janeiro de 1894, do Ministerio da - .Fa-
zenda, extrahidas dos livros de ponto e das
folhas de pagamento, devendo alcançar as
datas da execução doa decretos que os apo-
sentaram.

Provem si estão quites do pagamento de
soltos de nomeação o inerstos sobre venci-
mentos o até quando eontribuiram para o
montapio.

Nessas corticites deverão ser indicados os
empregos exercidos, sobro os quaes não houve
cobrança do respectivo seno e a razão por
que deixou alia de ser efibetuada, ou si eram
isentos de taes impostos.

Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de agosto de 1320
Sr. ministro das Relações Exteriores:
Tenho a honra de vos agradecer a remessa

'do recorte do um jornal de Montevidéo, con-
ten Io informações sobes a marinha mercante
brasileira e especialmente do Movi Brasi-
leiro, que transeittistes com aviso n. 27, de
27 deaulho ultimo (aviso n. 266).

— Sr. director da Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil:	 •

Attendendo ao que expuzestes em officio
ti. 165/v, de 2a de maio deste armo, declaro-
vos, para os devidos fins, que, da accórdo
COM 03 projectas e orçamentos que submet-
testes á mi ,ha an'provaçlo, os quacs junto v03
são devolvidos, mihriaalos"pelo directou geral
do Expeliente desta Secretaria de Estado,
ficá atroriza rla a OZOCU,A0, nessa estrada,
das seguintes obras:

a) substituição das vigas de inadeira'do

filham sobre o rio Baura, no kilometro 1, por
outras de cimento armado, na importancia de
7 : 0085988 a

bl construeção definitiva do pontilha.° do
kilnmetro 238. com vigas de cimento armada,
na importancia de 26:754701;

c) colistrucção definitiva pontilhão do
kilometvo 255, com vigas de cimento armado,
na importancia de 19:1.74t007, citada no
vosso mencionado officio, o mais i:Oi7a400,
relativa á eventuaas, de que está accresealo o
original do respectivo orrainento, o qual ficou,
assira, elevado a 21:0915'107 (aviso n. 17).

, EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GEMI

Dia 25 de agosto do 1990
Sr. inspector Federal das Estradas:
Pera os devidos fins, vos devolvo, ern duns

vias por mim rubricadas,o projecto e orça-
mento da construcaão de um domei° de loco-
motivas e respectivas linhaa dq accesso,
estaçao de Mandury, da Estrada de Ferro So-
eocabanaa os quaes enviastes com officio nu-
mero 606/s, de 28 de julho ultimo, e foram
approvados pelo decreto n. 14.305, de 12 de
agosto corrente, publicado na Dono Official
de 24 (officio n. 330).

Requerimentos despachados
Companhia Estrada do Perro São' Paulo-Rio

Grande.—Compareça nesta secção para pa-
gar o solto devido pela portaria de 20 do cor-
rente, que approva a -tabella de preços que
serão accreseidos á supplementar, approvada
por portaria de 20 de janeiro de 1920.

Leon Clarot, pedindo restituição de do-
cimentos. —Requeira á directoria da estrgda
de Ferro Central do Brasil.

Directoria Geral doa Correio.

Requerimentos despachados
Dia 26 de agosto de 1920

Alvaro Domingos de Amorim, praticante de
1' classe, S. Paulo. pedindo cancellamento do
penalidade, — Indeferido.

Augusto Antonio Grosa, amanuense desta
directoria, pedindo vista do processo que mo-
tivou a reaponsabilidade imposta em 22 do
março do anno passado. -a, A' vista do infor-
mado, indeferido.

Confacio Augusto Pamplona, praticante do
ia classe. S. Paulo. pedindo permissão para
atear férias atrazadas. — Indeferido.

Altamiro Araujo, pedindo segunda chamada
no concurso para praticante. — Indeferido.

Anezio Pereira da Cruz, auxiliar do prati-
cante da Administração dos Correios da Bahia,
pedindo sua nomeação para o legar do aju-
dante da agencia do Correio de Miguel Cahnon,
no mesmo Estado. — Aguarde opportuni-
dada.	 .

Alberto Laranjeira, estafeta interno da
Administração dos Correios da Bahia. pedindo
eancellamento da pena de advertencia que
lhe foi imposta.—Indeferido.

Pedro de Oliveira Braga, estafeta distri-
buidor desta directoria, pedinao licença para
tratamento de saude. Submetta-se a inspe-
mão de gama.. -4
a" Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados,
Dia 25 de agosto da 1920

Seraphim de Almeida.— Concedo 15 dias
com dons terços da dia ria.

José Tonucci o Joaquim Dias da Faria.—
Concedo 20 dias com d us terços da diaria.-4

João Machado.—Concedo 20 dias com doas
terços da diaria.

Manara José Ribeiro, Bemfica Gonçalves/
Izaias Moreira, Jacintho Cabral, Antonio Casa
sosto no. —Concedo 30 dias com doas teço
da diaria.

Silva, Macedo & Comp. Eram ! ) Roiam da
Costa, Attila de Carvalho. Ferreira Alves,
Walinor Assumpçâo e Francisco José da Pai,
mio. —In ¡aferido .

Antonio Cunha.—Já fiai .attendido.
Bruno dos Santos.—Como requer.
José aluará da Fonseca. —Concedo.
José Cerqueira da Silva.—Concedo com 7i %

do abatimento.
Haia° & Comp.—Restitua-se.
Jacintlio Augusto de Mace to Paes Lema

Netto. --Attend do por equidade.
Antonio Bento Coelho.— Certifique-se.
José Vieira da Cunha Braadao. — Deferido;
J. M. Correia.— Em face do que estabelece

o art. 3° da lei n. 2.681, de 7 de dezembro
de 1918 o 728 do Codigo Commercial, indefe-
rido. .

Alipio Gonçalves dos Santos.— Pague-se a
inmortancia de 155, a quanto fica reduzida a
presente reclamação, de ui:fardo com a letra
g do artigo 170 do Regulamento de Transpor..
tes . e na fôrma do parecer infra.

Eduardo Medeiros. —Indeferido, por alio ter
sido cumprido o artigo 5° da lei n. 2.681, do
'7 de dezembro de 1912.

Gjacoln ino nornasi.	 Archive-se, attea.
dando a que o reclamante já recebeu OS voa

• lumes.
• elotta & hluniz.— O preço é elevado.

Marietta Rodrigues avier.— Compareça
secretaria para esclarecimentos.

'Christian° da Costa Braga o Homero Pinheiro
Tinoco.— Acceito a fiadora.

Dermeaal Pimenta, Zacharias Antonio Aze.
vedo o Arthur da Costa Santarem.— Date-
rido.	 -

Antonio Manso Pilho, Luiz Manduca, tuia
Pinheiro Paes Leme e Lobato, Filhos & Comp.
—Indeferido.

Thomaz Francisco do Almeida.— Cedi&
que-se.	 •

Borlialo Maia, 8z Comp. e Silva Macedo
Comp.— Restituam-se.	 -

Joaquim Antonio Corrêa Netto e Homero
Barbosa de Araujo.— Como peiem. •
daJdose.é Gomes do Souza.— Attendido por aqui.

Ernesto Baptista Pernadas. — Abone-se,
sete dias a titulo de nojo.

José Francisco da Silva.— Concedo, sendo
com 75 % do abatimento para oa filhos.

MicIdlotown Car Company.— Não convém.
•Luiza Rispoli.— A' Mata das iaformaçbes,

indeferido.
Bernardino Poreira de Carvalho.— Auto4

riso, do accbrdo COM a informação.
Altivo de Oliveira Castro.— Annnte-so o

tempo apurado, constante do quadro in4
clusioajAa,

guias Alvados Santos. — Abonem-S3
a titulo de nojo sate dias.

Duarte Silva Campos. — Abonem-se COMO
nojo sete dias, de 30 de junho a 5 do julho,

Silverio Cataldo.	 Sim, valida até 31 do
corrente. •

Arthur Cardoso França. — Deferido dia
accôrdo com a informação da 5 a divisão.

F. Notaroberto. — Transfira-se mediante O
pagamento da taxa respectis a.

Guilherme de Mello Ilosvar. — Sim de
acebrdo com o parecer da a s divisão, a con-
tabilidade para extralur a guia.

.',Iodesto Oliveira Pinto. — Deferido de
aceórdo com o parecer da Sub-directoria do
Trafego e ficando tambem entendido que O
carregamento será feito de uma só vez.

Luiz Bezerra Cavalcanti. — Sim do confor-
midade com a informação da 54 divisão a
3' divisa° para 03 devidos fins.

Antonio Marinho. — Concedo, a titulo pra.
cano, com a obrigação de reti rar o barracão,
dentro da IS dias, se assim fór determinado
pala estrada o sem direita a indomnização de
esvaia alguma: Fica comprahendido que a
autorização é apenas para deposito, não senda
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,permittale o Penceamento o.Onáaque de c 	 'LeopoldinoalSágnste	 Será
'vão alli ou mesmo no palco.	 :fittendido logo que a estrada .dispuzer

de material nee.esaaric 	 .

Iitrada 4de Ferro -.Oeste ode Minas,.
'Requerimentos . elespirtehadOs

•' Dia 23 de agosto de 1,920

-reeteriarGerai .Estatistica, Antonio C&ar
Tupitiambã, relativa adi Mn de junho ultimo
(avio u.

A conta de Rodolphe Ferreira da Silva,
porteiro .da Jiinta Cornmercial, proveniente
!de despezas iniudas feiras em abril 'ultimo, em
proveito da citada repartição, na iniportatica
ide 565 (avio n• 

A conta dá Estrada de 'Forro Central de •
Brasil na importaneM de 32500, proveniente
de transportes concedidos no corrente anuo,
-em proveito do Serviço do Protecçao aos Ba-
ilios (aviso a. 3.599);

•

Adelgicio Ferreira,. — Indeferido,' de
-accerdo com -v parecer 'do Trafego. •
- Vicente taosta.—Permitto • que ao 'OU-
cistite, sem vencimentos. •

Aggripino Santos. —.Indeferido, • de
accôrdo com o parecer do Trafego.

•"" Antonio Teixeira da SUva. — Conce•
coma dous terços.

Joaquam AlveS Cordeiro.	 Concedo,
nove dias, com dons terços. "Quanto ao.
festante, 'requeira ao Sr. • 'ministro • da

José; Ilosa Darnaseeno.	 Permitto
saiu se- ausente; açus' veneimentoe, •,: •
• João Viraaiaa Dztaaso.-a-Conaedtad-eom

' adout3 'terços': •••••	 •	 •.•
Antonio de_ Souza Junior. — PermittO

que se ausente, sem venqinientos.
• 'Francisco •Nunen. a— Concedo, aorta
,.dous terços. a
• João Baptista -Solar: — Tendo 4sido

aaxoterado a 'bem do seaviela pqa_sdie,o,
¡deferido. • • • , 	 .

João Cardoso.. a---,-Concetle, core dons•terços.:	 • '	 \
Jovelino tvangelistaa..	 Apresente

laoutro fiador. •
-José Dás Teixeira. --a Concedo, de

accOrdo com aa. ordem de 4 ale meie,.
-desta directoria. 	 -	 •
_ Mario Lopes. — Permiti° ,nue sé a.u-
sente, sem (veneimentos.

• JOão Alonso Carneiro,	 Concedo 30
dias, com dous terços.

Leapoldino Alves da Trindade.—Cona.
atiedo com dons terçoe, na farina da lei.
. ninio — Autorizo* a resti-
tuição da quantia de 48$800, por conta

• desta -estrada.	 •
Romeu ‘5.5 Damaso Repolho. --a

ferido, de , acceirdo com e 'parecer dei
ra fogo.
Adelgicio Ferreira. a.a.: Dião —lia que

deferir:	 '	 •	 •	 ..
José Mendes • Carneiro. .saa Aguarde.

ao,pportunidade.	 •	 •
Juscelino 'Silva.—Concedo, tom dons

a lemos
• Annibai Solar. . Indeferido. O pe. •
ticionario 'foi' •demittido a bem do •ser.
'

•

	viço publico.,
•JOão Machado.	 Sim, prestandd

• 'fiança em dinheiro. •
Jesus -Costa Montserrat.. a-• Annulea

te a portaria. ,
 de Andrade. s-a ak Casa 'esta •

aíaecupada por 'pessoal da lecompeão.
• :Moo •Martins. — A, voga. 'foi preen-
thida anteriormente ao presente pe-

José ' Francisco Paulo. s— Concedei,
abona dons • terços, 10 dias..

José Amaral. a-a 'Aguarde Opportunia
•

• João Coutinho. — •Concedo, com dona
•?terces

Carlos Cordeiro. — Permiti.° que sà
•,nusente, sem vencimentos.
. Etelvina Passos 'Pereira. 	 Deferido.
• 11teasiias 'Sebastião dos Sanlos.—Con-
edo 15 dias. com dons terços.

. Joaquim Pereira da "Silva.: 	 Ude-.
latido .	 •

Alberto laiolucei ,& Comp. —	 viatd
an0 parecer da locomoçan, deferide.

•onato Andrade. •— Deferido.
Joaquim Theophilo .de •Oliveira. asa

'Concedo com .dous terços,. lia Nana da.
• „ r

Inspeetoria "Federal das Estradas • .
'	 •	 '	 .

.0 inspector . federal das -estradas, userido
da attribuiçao que lhe é conferida pelo art. 70,

aai. 2, das histrucções approvadas por portaria
. do• 13 do fevereiro de 1920d combinadocom a
.portaria de 11 de junho de 1920, do Ministro

* da Viação e Obras Publicas, resolve nomear o
engenheiro agronorno Nelson : Dantas Maciel,
para -exercer o cargo de alixiliar technico da
Estrada de Ferro de Rajada, com os venci- •
intuitos que lhe aompetirem.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1920.—
Palhano de Jesus, inspector.

O inspector federal das esta :idas, resolve
• tornar sem °Efeito a pertaria de 7 do corrente,

pela qual nomeou o engenheiro Jorge de Las
, cerda lielseh, para, o cargo de auxiliar tecla

mico dad	 .Estrada	 fastrada -de Ferro de
•raoyaz.	 •. 	 •

lhe do Janeiro, -23 • de agosto de 1920.—
Falhemo de Jesus, inspe.ctor. .

—	 •
O inspector federal das 'asstradãáf usando'

da attribuição que lhe confere o art. 9an. 3,
zeigmiamento a que se refere e decreto nu-
mero 134188, de 9 de ulhe de 1919, resolve
designar o engenheiro -fiscal ,addido Condido
José alariano para servir na a° Fiscalização.

Rio de Janeiro;`23 de agosto. • 1920.—
'Falam° de Jesus, inspector.

• EXPEDIENTE po Br.. tasoneron
Requerimento .despachado -
• pia 2? de agoitO de 1920.,—

Compagnie • Auxiliaire des Chemins.do For
Pédéraux de l'Est Brésilien (7 de agosto),
0 requerimento a. que se refere a supplica,nte
foi encaminhado ao Sr. ministro da Viação
com o meu officio u. 571/S, der de Alho de
1920. Dirija-se, querendo, á SaEx.

• s..._—
Itispectoria Federal de Portos, 'Rios e

-	 Condes* s
Terceira sução.

Requerimento de' spacitadp
• Dia '24 de agosto de 1920

Manoel Pinto „Junior, pedindo certificado,
si o engenheiro Luiz "Parrini gosava ou nào

_das regalias do art. 29 , paragrapho unico o,
de 30 do decreto n. 9.078„ oele 3 de dezembro

;de 1917.—Indeferido:.

Ministerio da Agricultur
Industria Cominem:
:Directoria Geral de Contabilidade"_

Primeira seco•
•EXPEDIENTE Do SR. NINISItiO	 •

Requerimentp despachado

• As contas de Teixeira Borges& Comp., na
, iinportancia total de 3:5525036, proveniontad
de fornecimentos feitos no 'corrente anuo, eu
-proveito da hospedaria do Imigrantes da
Ilha das Fiares o para os (emes houve a ur-
geacia dó que trata o art. 170 da lei n.
de .6 de janeiro de 1918 '(aviso n. 3.690): .

As contas da Companhia Nacional de Oco-
tricidade, 'Casa' Lucas, Dias Garcia & Comp. e
_liamos Sobrinho & Comp., na, importaucia
total do 8035600, provenientes do fornechnen-

•tos feitos no •corrente anno em proveito da
Directoria Geral de Estatistica ai para os quaes
houve a nrgencia, do que trata o art.. 170 da
lei n.••3.451,, de 6 de janeiro de 1.948 (avisc•
D. 3.601);	 .

A folha de auxilio de alueel do casa a que
Tez jás no inez de junho ultimo • o porteiro•da
Directoria Geral de Estatistica, João. de arai--
cedo [ribeiro, na importando do 105000 (avise
m..3.602);	 • •

• A folha do auxilio de aluguel do casa' a que .
. fez jus no mez do junho ultimo, o porteiro dr

-Junta Commercial, Rodolphe Ferreira da
Silva, 'na importando de 70000. (avisa nu- •
-mero 3.603); .

A conta de Arthur Timatheo da Costa,•na
amportancia de 400$, proveniente de forneci.
:mentos feitos nó corrente ando, ein proveite -
do Museu Nacional do Rio do Janeiro e par:
•os quaes houve •a 'urgencia de que trata (
art. 170 da lei . ri. 3.454, do 6 de janeiro att
.1918 (aviso n. 3.604);

A conta de S.' Lara Sz Comp. na importou.
-tia de 2505, proveniente de fornecimentos
Jeitos no corrente anno em proveito do . Mu-
seu Nacional e para •o qual houve a urgencia
de que trata o art. 170 da lei u. 3.4aa, de a
-de janeiro de 1918 (aviso n. 3.60)'; 	 •

A folha de gratificação a que fezjús o auxi-
liar .do recenseamento, Carlos Muniz Antunes
relativa aos mezea de abril a -junho
na iniportancia de 750$ (aviso u. 3.600);

.A conta de Settimio Pieri, na importancia
de 80$, proveniente de trabalhas bxecutado!
no corrente armo, em proveito do Museu Na-
cional do 'Rio de Janeiro o para Os quaes hou-
ve a urgência Lie que trata o a,rt• 170 dale

• n..3454., de Ode janeiro de -1918 (aviso nu- •
'mero .3.607). ••

—Sr'. ministro da Fazenda :
' llogo-aos digneis -de providenciar afim do

que seja posta no Thesouro Nacional -á dispo-
sição da Inipre.nsa Nacional a importou= de
409$820, destinada ao pagamento da -impresa
são da—Relação dos funccionarios deste mi-
nisterio—do accardo com o orçamento junto, .
organizado pela referida repartição (aviso
n. 3.597):	 .	 . .

— .Sr. presidente da Sociedade Nacional de .
A icultura•

afransmitto-vos o requerimento (de Meando
• Curty & Comia acompanhado •do 'Parecer do

engenheiro Heitor de Mello sobre ()qual o Sr.
arainisteo em 9 do: corrente proferiu o despa-
cho concedendo a bonificação ale 20.% .eobreo
oaçamento de 160:8088000 aofficio n..3:5941.

--.- Sr. director da Despeza Publicas do.Thea
touro Naciotiala	 . •	 •	 •

Traasmittoados, para os fins convenintes, a
folha dea pagamento da peteentagem .devida

•aos trabalhadores 'o. iim• jardineiro desta Se-
cretaria de Estado, ha .importanciade a124$, -
Correspondente ao -taea do dillho ultimo, de

Dia,21 de agosto de i920.
Francisco José . Da.masceno, porteiro da

Eseola Normal de Artes e'Officios awanassiao
: Bra.a n , pedindo lhe seja .arbitrada . umasub-
svenção para.alugael -ale casa. (DC. 11.608— •
:1919). Dirija-se, querendo, ao • Congresso

•',dopa] .	 -
- a	 • • ..enCe~ •

Expediente (te 19 de agosto de 192u
Ap Sr. ininistio da 'Fazenda, solicitando

(providencias afim de,que sejam pagas
, . A folha dó auxilio para alu,guel de.casa a
que fez As o chefe (ia T" laia da 'Dia •
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aCcõào com o deado a, 3.0)0, de .2 de Ja-
neiro de 1920. •	 •

Essa percentaaern, nas termos das diaposi-
es em vigor. ¡Cd -calculada sobre a diaria de

45. abonada ao mesmo passeai .em 1918, e
iella fei drdazida a qoa.ntia de 1$ equivalente
te augmanco designai impurtancia verifinda

vit` t hd0 . '4) art. 88 da lei no3:67a,
. do janairo	 1919 (officio n.

—Sr. diractor do Museu Nacional: 	 •
Com In altivo kee o Se. ministro vos au to-

riza a adquirir ao Se. Joaquim Ferraz do VaS-
concellos unia placa de malacacheta rubi,
pela ii-nr- -macia de 1:000$, °arrendo a doi-
peza poi	 3nta da verba ii, cousignaçao •
vaia tad;	 sub-conágna çà o (i 1 listra In en tos.
modelos te.», "art. 27 da lei n. 3.901, do 3
de jati(	 do 1920 , (officio 3.608)..

_ .Ti (EM DE CONTAS-SEGUNDA CAMADA
32° I são ordinaria, em 24 de agosto

de 1920 .
* PRES" NCIA DO SR. MINISTRO PEDRO 550A-;

ELES 11.F.PRSENTANTB DO INrIN.IS'ITRIO
ICO, DR. °OTAVIO: TARQUINIO; SE-

• CRE' ARIO, 'DR. VIÇOSO JARDIM

Pre :e,ntes os Srs. • 'ininistroa Se.suind
Cardou), Leonel Filho e Barros Lima e
quditor Thompson Flores, servindo de
ministro. foi aberta a sessão.

Comparecoaam os Srs. auditores A.' -
Oliveira Lima, Olegario 13ernardes,Edu-
ardo .Lopes, Luiz Uriná o Alfredo Ma-
vignier.

Dei-iOn cie cornraireoe% :com oausa
participada, •oi auditor Bueno Brando
Filho.

— Relatados pelo Se. ministro Je-
mino' Cardoso:

Processos de prestação de fiançaf
Dos agentes do Cerrei° :
Claudino da Silva .Cabral, em Igara-.

*lava, no • Estado de S. Paulo, de 1
em uma eadernota da Caixa Economica;

Zaida . Corejo da Silva. em Iliacimelo.'
Districto • Federal, de 600$, em uma ca-
derneta da Caixa Econendea.

Foram julgadas idoneas e suffialen-
tos as fianças.

-- Relatados • pelo Sr. ministro • Leo-
nel Filho:

Processos de prestação de fiança: •
Do conectar federal em Serra. Estado

do Espirito Santo, lanado da Silva Pe-
reira, de 200$ em urna caderneta 'da
Caixa Eeodornica, como reforço: •	 :

Do escrivão da Conotaria Federal em
Itatilia, Estado de 8. • Paulo, ArtItil y Ri-
beira .Fonseca, de 7:400$, em setdi apoli- .
ces da divida puttliaa, de •1:0008 cada
uma e 400$ em diriliairo, como reforço;

•Da agente do Correio .ein Paula Mat-
tos, nesta Capital, Alice d.e Assis Ponha
Brasil, de 1:800$ em uma caderneta da
Caixa Economica,

O Tribunal julgou idoneas o •suffici- •
entes -as fianças.

Officio . - n 10-543.. da Administração
dos Correios do Estado de S. Pau/o, • so-
bre o levantamento da fiança prestada
pelo ex-agente do Correio de Eapirito
Santo do Turvo, naquene Estado, Aza-
rias Fernandes .BreLas. — Deixou o
Tribunal. de autorizar o levantamento •
da fiança, por não ter sido por. elle are-
provada.
. -a- Relatados dolo Sr. ministra Barros
Lima:

Processos:	 •	 .•	 •	 •
De prestação de fiança: .	-
Do administrador da mesas de rendas

em, igamanguapo, Estado da Parahybab

Adelino Fiorentino Carne-iro da .Cunha,
de 200$: em uma caderneta da. Caixa
Economica, .corno reforço;

Do administrador das Capatazias da
.Alfandega de Recife, Virgilio Felinto de
Medeiros, de 3:000$, em uma caderneta
da Caixa 'Econorniea, em substituição de
parte da fiança anterior preatada em
garantia de sua responsabilidade por
Leonel •Andrade da Costa Mattos. 	 •

Foram julgadas idoneas e •sufficiona
Les as fianças.

Requerimento de Maria Alagon,
'agente do Carreio de Povoamento do
Solo, nesta Capital, pediado autorização
para levantar a fiança de 3:000$ presta-
da em garantia de sua gestão naquelle
;cargo. -- • Deu-se baixa na fiança; ••

— Relatados pelo Sr. auditor Thorn-
paon 'Flores:

.. Processos de prestação de fiança:
- Do cobrador da ProeurladoSria Geral
da Fazenda Publica, João Xavier Lopes,
de 10:0008, em '10. apolices da divida
publica em sub.stituição da fiança an-
teriormente preatadia

Dos escrivães de colleatoria:O
'João »ultra, .em Rio Preto, Estada da

S. Paulo, de 400$, em urna caderneta da
Caixa Econornica, como reforço;	 .

Olavo Cyrillo e Silva, em Lima Duar-
te, Estado de Minas, de 700$, ideuriderp;

Porto do Pará, durante o ann0 dei
1918;	 •

' N. .11.390, do João de Noronha GOU-I
vèa,. 1° tenente • COMMia5ariOr rn ser..
viço na Ilha das Flores, de 10 de maio
a 31 de dezembro de 1918;

N. 11.628, .de D. Eulina Guimarãe9
da Silva, ex-agente do Carreio do Rio
Orando, Estado do Rio de Janeiro, de 5
'de jullici de 4916 a 19 de julho de 1918;

N. 12:009, de Luiz • Eludiu Bélart,
Capitão do. corveta commisaario, em
serviço no Arsenal de Marinha do Rio

. de Janeiro, dó 1 tle janeiro a 31 de de-
aembro de 1919;

, N. 3.652, de Dyonisio Marcon, eS4
erivtio da conca teria federal de Lagaa-
do, Estado do Rio Grande do Sul,. na
perlado da 1 ,de fevereiro a 7 de março
do 1914, ernoque serviu como collectoro

O Tribunal julgou quitee os respon•
.isavers. •

N4 11.088, de José : Mariano Coutinhtii
toilaotor. federal. crn Saquarema, .Es-a
tr.do da- Rio, de 1 de' janeiro de 1915 a
31 de maio de' 1918; exercicios de 1915
a , 1917;

N. 12.001• e 12,002, de Antonio Atro
iusto .Cardoso Figueira e Manoel Antow
rio Pinheiro Fernandes, collector o •es-
crivãddas rendas fed'eraes era Valênça,
Estado do Rio de Janeiro, de 5 de ja-.
'noir° • de 1909 a 31 de maio de* 1918,
exercicio de'1909 a' 1917..

O Tribunal julgou 03 responsavers
em credito para com a Fazenda Naoio-,
ral pelas quantias de 5878260, 2628225
e •174459, respectivamente,.

• N 10.913, Josa Felix da Cualia Me-
•nezee, capitão-tenente, da .Armada, en-
carregado do acervo da Escola .de
Aprendizes -Marinheiros no Estada • do
Espirito Santo, de 19 de fevereiro oo
1917 a 14 de janeiro de 1918. — Foi
julgado .em debito pela quanLia de

8€680.Relatados pelo Sr. .auditor" Ectik,
erdo. Lopes:.

Processos de tornada do contas:
N. 11.012, -de Dr. Aunando de Ara-;

, glio Bulcão, capitão-tenente roedieo, em
serviço na pharmaéia da Escn1,2 Naval,
no periodo. de . 8 de julho de 1915 'a 1 da
agosto de 1018;

.N. 11.991, de 'Antonio Fornandes
de Moura, segundo-tenante ' counnis•

• sano servindo coma saeretario • da -Ca-
pitania do Porto do Maranhão, de 21 de
maio a; 31 de dezembro fio . 1918; .	 .

N. 11.932, de Henrique de Souza, az-
arenta . do Correio de Pacieneia, Esta-
do do Rio de Janeiro, de 24 de abril de
1018 a 14 de abril de 1919;

N. 12.023,. de Alice de Assis Penha
Brasil, ex-agante do Correio da Villa

Ditrieto Federal, de 27 de oila
tubro de 1011 a2 de maio de 1918.

O Trilánal julgou quites os- respona
anais.

— Relatados pelo Sr. auditor Luis

n°nrnoóc :Processos de tomadas da contas: •
N. 11.393, de • Gustavo Brasileird

Cadaval, capitão-tenente commissariá,
em aerviço na Escola de Grumetes, no
,periodo de 17 de julho de. 1917. a 31 do
dezembro de 1918;

N. 11.773, de José Lotfi, exagente
.do Correio de Palinar.es, de '21 de outu-
bro de 1910 , a 1 de maio de 1919; •

N. 11.887, do Julio. Marcondes do
. Amaral, 2° tenente Cirurgião dentista,
em serviço •ilo &inalado Naval de Neva
Friliurgo, de. 19 de março da 1918 a 21

- de julho de 1919.
Foram . ' j ulgados quites os responsa-.

a •

Das agentes do Correio: •	 •
Amazilia . de Azeredo, Coutinho Costa,

em S. Jaronymo, Estado do Paranil, de
360$, cai urna 'caderneta da Caixa Eco
nornica;
• Oarblina de Andrade, era Itaeurussá,

Estado do 'Rio de Janeiro, de 480$, em
igual titulo;

The'rezina de Salles Tavares, em' Ita-
maraty, nó Estado de Minas, de 3608,
em igual titulo.

O Tribuna/ julgou idôneas e suffici-e
antes as fianças.	 . .

Relatados peio Se. • auditor A. Oli-
veira Lima:

Processos de tornada de contas:
N. 1.0.g8,9,•• eapitão-tenente, me-

dico da • Armada, De. Rufino Antunes de
Aloncar Juniar, quando - em servieo na
Escola de -Apearidizes rMarinheiros no•
Ceara, de 31 de 'março do 1915 a 25 de
março de 1918;	 •	 -

N. 11.230, de João Coutinho de Rara
roa; escrivão da Conectaria Federa/ em
Campo Ballo, Estado de Minas Gemes,
de 1 de dezembro de 1899 a 31 e junho
de 1901;

N. 11.272, (.1,-.,th D. 4malia de Oliveira e
Silva, ek-agente do Correio de Marechal
Jardim. Estado do Rio de-Janeiro, de 20
do. abril de 1017 a 18 de novembro do
mesmo anuo;
• N..1 t .298.de Francisco de Paula Car-
dieri, ax-agente do Correio de Paranbos,
Estado -de S. Paulo, de 14 de dezembro
de 1905 'a 11 de junho de 1912;

N. 11.338. do 2° tenente, patrão-mór,
Jo0 Guardirn. em servia() da Capitania
do Porto no Rio Ceando do Norte,
rtinte o anno de 101$.

O Tribunal julgou .quites os responsa-
vais..

•— Relatados pelo Sr. auditor °legado
Bernardas:

Procassos de tomada de contas: .
• N. 10.049, de Abe/ Pereira • dias San-
tos; conectar. federal no Municiai° .da,

Itajuba, Estado de AliDaS • Creraes, de 1
do janeiro de 1913 a 31 de maio de
1ft.17. -- //avoado- sido recolhido • o al-
cance • a cujo pagamento fara condem-
nado o responsavel, mandou 'o Tribunal
que lhe seja exoatlida • anitacão. . •

"" • 11 a3aa. ..(1, Weinsi ião gaoprino
Mattoao secretario da . Cap itania do"

•
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N. 11.045, de Wellington de ternos
:Villar, 1° tenente commissario, em ser-
viço no centra ttokpedeiro lasnazonees,
de 1 de janeiro a 113 de maio de 1018.
— Foi julgado em credito pela quantia
de 161$400.	 . .
• Relatados pelo sfiy. auditor Alfredo.
Alavignier:
. oProcessos de tomada de contas:

N. 10.990, de Dr. Raymundo .Bonie
fado de Carvalho, 1° tenente medico,
em serviço no cruzador Republica, de
9 de abril ,de 1917 a 20 de agosto de
1918; .	 .	 .
• N. 11.392, de Carlos tiNfartinho, 1°
tenente commiSs'ario, em serviço na

• base da defesa Minada dos portos, de 8
de março a 31 de dezsmbro de 1918; -

N. 11.615, de Antonio Fernandes de
Oliveira, capitão-tenente • commissario,
em serviço no cruzador Barroso, de 31
de julho de 1917 a' 2 de abril de 1019.

• O Tribunal julgou quites os responsa-
Veis.

Finalmente pelo Tribunal foi apprb-
*veda a redacção dos aceórdãos lavrados
•nos processos julgados em sessões do
24 e 31-de julho ultimo e 1•1 do corrente,
relativos áa contas . de Alvaro de Castro
Rodrigues Campos, Eduardo Luii Frui-
u) de,eSá, Fmnani Pivatelli; João 13a-
ptista de Oliveira, João Domingos de
Souza, tino José dos Santos, Luiz .Fe-.
.iippe Gonzaga de Campos (p1ocesSO8
11.580 e 11.653)s inlandando expedir.-
lhes ouitação; de Torgilm da Silva Lo-
pes, Jovelino Diogo Vieira e Zacharias
•Vieira da Motta, considerando-os em
credito e mandando expedir-lhes' a

• conmetente • provisão; de Gentil de
Alencar, Horacio Ramos Pereira Prado,
Luiz Borns e Sebastião Gonçalves .1.'1-

condenmaudo-os responsaveis
ao pagamento dos alcances apurados e
dos respectivos juros da móra,- e 'mar-
eando o prazo do 30 dias para o respe-
ctivo recolhimento . aos cofres publicos.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente deu por findos os trabalhos
e designou o dia 31 do corrente para a
6eguinte sessão ordinaria	 •

•

Ine••n••••

GsPEDIENTE DO SR. MINISTRO PRESIDENTE
DO TRIBUNAL

• Dia 25 de agosto de- 1920
• Oificios:	 •	 •	 ..•

gr. ministro da Fazenda:
N. 2.231- — Cabe-nie •cinnmunicar

V. Ex., 'para os fina' convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso
processo relativo . á isenção de direitos
pretendida pela Gazcta4o Povo, para
266 fardos contendo papel commum
paea hnpressãb de jornal, vindos de
Cothemburgo, no vapor sueco g1011-

:prins Gastai Adolf, foi de parecer, em
sessão de . 23 do corrente, que é legal a
isenção solicitada, -nos termos do art. "40
da lei' n. 3.644, de. 31 de dezembro de
1918:
• Reitero a V. Ex. os protestos' de' me.
nba elevada • estima e distincta comi-.
deração.

N. 2.232 — Cabe-mo communiear
V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente. o incluso
Processo relativo á isenção de •lireitos
Pretendida pela •Société do Suereries
Bresiliennes, para o material constante
ida relação, em quatro vias, annexaa •ao
mesmo processo, vindo do Havre, no va-
por francez Amiral Vittaret de Joyease,
entrado em 16 de junho do anuo passa-
do, foi do parecer, e tu sessão de 20 do
coerente, que não é .legal a isenção. .por
não celas o material coinprehendido U9

§ 36 do art. 2° da. Disposições Prelimia
siares da Tarifa.
• Reitere a V. Ex, os protestos de mia

nha elevada estima e clistincta consie
floração..

	

N. 2.233.	 Cabe-mo' communicar a
V. Ex., para os filia convenientes, que
este Trilssmal, tendo . presente o . incluso
processo relativo ao .' pagamento, per.
exercidos findos, ao monsenhor Dr.
Antonio Fernandes da Silva Tavora,
quantia de •4:000$, proveniente de. ah-
gueis do sadio onde funccionou o Dis-

• tÉicto do riscalização'da Defesa da Bóre
racha, em Senna Madureira, no Terrri.e
torio et Acre, resolveu, em sessão de
ante-hoo em, recusar registro á allu-
dida despeza por insufficiencia de saldo.
na l*ba 2i — Defesa da Borracha --è
pssa os serv'ç'os autorizados pelo de-
e eto legJelstivo n. 2.543 A, de 5 de jas
atiro de 1952, etc., a que a mesma pelos
tencia quando corrente o OXerCiCi0
19 1.4.

Reitero a V. Ex; os protestos de nate'
• nha elevada estima e mui distinota cone.

sideração.

	

. N. 2.234	 Cabe-me cenuriunicar
• V. Ex., •par os fins coir o, : a ntes, que
• este Tribunal, tendo presentes os dons
inclusos processos relativos aos paga-
mentos, por exercicios findos, das quan-

:tias , de 400$ e 80$, de que são credores
.o major Fausn de Azambuja VillanOva

s• e o 10 tenente Francisco de Arruda - Ca-
- mera, por ajudas de custo que .ffies
- competem e que não receberani na

época devida, resolveu, em sessão de
• aine-hohtem, recusar registro ás allu-
. didas despesas, por não ser applicavel

acs casos a excepção contida no art. 4°
•. da' lei n. 3.313, de 16 de outubro c10

1886.
• Reitero a V. Ex.. os protestos de mi-

nha elevada estima e mui distincta cone
sideração.

• N. 2.225	 Para caie este Tribunal
• po.sma resolver sobre o incluso processe
- relativo ao •pagamento, a Ch. Lorilleux

& Comp., da quantia de .2:9956500, em
que importa a conta annexa, proveniente

, de fornecimentos feitos, em abril ultimo,
• á Imprensa .Nacional, rogo, de conformi-

eade com o despacho proferido em, seS-
são de 23 do .corrente, se digne V. Ex.-
nle informar ao mesmo Tribunal ei para

-alludidos fornecimentos houve a our-
gencia de que trata o art. 170, da lei
ti. 3.454, de W18.
_ Reitero a V. Ex. Os protestos da mie
nlia elevada estima e .considereção.. -

• N. 2.236 .	Cabe-me communicar a
V. Ex., pára os fins convenientes, que

• este Tribunal, tendo presente o incluso
processo relativo á concessão de monte-
pio civil a Isabel Tavares de Souza -Lep

• e aos . menores Stella, Miguel e Maria,
. viuva a filhos do ex-promotor publico

do AltoJuruá, no Territorio do Acre, Dr.
Manoel Fe/ippe de Souza Leão, resolveu,

- em sessão de C,amaras Reunidas de ante-
Isentem, julgar legal a referida conca-
são, e em sessão de 1' Camara do mesmo
dia, recusar registro á despem de que se

. anta, por ter sido ordenada em impor-
tancia maior do que a devida.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
- nha elevada estima e mui distineta cone'

siaeração.
• — Sr. ministro da Justiça e Negócios

Interiores:
• N. 2.237 — Para que este Tribunal
• possa deliberar sobre os avisos desse,

ministerio ns. 3.255 e 3.385, de 15 . e.
23 de julho proximo findo, relativos aos

• 'pagamentos das imporlancias de 798.31905
. e 1:207$G70, de 'que são credores-Leite

Ribeiro 45-, Mauri/lo e outros, pelos for-.• •

.•
N. 2.238 . —. .Cebe-me communicar.

vos, para os fins 'convenientes, que esta
Tribunal, tendo presente o vosso •aviso
n. 37, de 11 deste Mez, com à "cópia d&contracto celebrado com a A genda Ha-
vaa, para o estabelecimen(o, na cidade do
Rio de Janeiro ou em seus arredar" do
paia estação rtuliotelegraphica de grau-
de alcance para' recepção stransoceanica;
resolveu, cai sessão de ante-liontene ree
cusar registro ao • alludido contracto, pe-los fundamentos' da decisão proferida na
fórma seguinte:

Preliminarmente:
a) porque, nem della, nom do decreto '-

de aceórclo com.'coajs Cl ausulas foi cele-
brado, consta a autorização degislativa *-
que lhe serviu de fundamento legal;

tal porque não ha prova no processa
•de. que a Agencia liavas, empresa .oi: •
companhia, esteja legalmente organiza-
doa': autorizada a funcionar no Brasil.,

De meritis, porque, exemina-do ante o
que preceitua a lei n.. 	 •de N. do • •
julho de 1917, eme é, ^ que •regula, do •
presente, entre nós; o	 :viço de radio-
teleevaphia, se verifi 	 no está enr_vae
rios pontos, em comph	 Insaccôrdo cor."
a mesma lei:

a) porque, embora a lau:suia V declae
ro que, aterminadas as Installaçóes. o
verificado o seu perfeito funcelonamen-
to, a Agencia Noas fará doaeão de tode
o material ao Governo, que entrará no
pleno goso •e propriedade das ditas • in-
As-inações», isto. não 'suecede e trata-se
de facto, de unia concessão para a explo-
ração do serviço; na qual São . aásnura-
das . diversas vantagens á edil-Jactante.
como se torna batente pela leitura das.
clausulas-XI e XII 'teondisõee actuaee
exploração e ventre . as futuras, • XV/ i'
(fixação do prazo da duração-da expio-.
ração), XVII e XVIII (que -regulam a.
rescisão do contracto depois de • cinco
sanes), XIX (caução para garaetie - da'
execução das obras • e regularidade do .
NerViÇO), o que tudo .demonstra que não
diaverá por parte da União o pl ,.•?to goso
das installaçÕes, a que se •refere a ci-
tada clausula V, e que o ata:ardo repre-
senta -unia verdadeira concessão; • •
• b) porque a lei n. 3.209, que aliás .

ainda não foi regularnentadaosó perima-
te ' a concessão a terceiros quando essea.
terceiros são „nacionaes, não estandd•
provado que a contractante o' seja;

c) porque no .contracto não •foram re-
salvadas todas as restrièções legaee, corno
provam, entre outras; as clausulas -IX o
XVIII, que dão preferencia á contra-
&ante para a utilidade dos apparelhas
em certas horas e não permittem a re-
scisão, de: accardO (é assim que no termo
• denOmina. o centrado) sinão depois
de cinco aniles, o que importa em tran-
sgressão dos arts. 17 e 10 da referida

d) porque se assegurou á eontractante
o . recurso ao arbitramento (clausula
XXI), sem estar detarminade expressa-
Mente que, o mesmo - fiearia•.esuesedieeda.,

necimentoe, nos meus de maio e junho• ultimoe, ao Labovatoriess. Bactereologico
da Directoria Gerarade Saude Pubiica%•constantes das inclusas contas, rogo, de
conformidade com os 'despachos profe-
ridos em sessão de .ante-hontern, se

•gne V. Ex. informar ao mesmo Tribu-
•nal,• se foram observadas as disposições

• •do art. • 170 da lei n. 3.451; fie 6 de ja-
neiro de 1918

Reitero a V. Ex. os protestos de -mi-
nha elevada estima mui distincta cone,
eideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Ria •
blicas'
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• ao ,regulamento eue. lor expedido para z
kNecueão da 1 • e ás conclusbee da Coa-.
svenção Badicrte ¡dilue- Internacional
eie Londres, seentormeeprescreve D •r-

• Ligo 22 da lei;
. e) porque, sesiundo dispõe . o ig 20 do
• art. .3° da .1e1, e Governo só poderia fa-
- ser DOLICCSSt3CS a terceiros para installar
... e trafegar • estacões- ultra-patentes em
pontos apropriados do lateral depois das

• conclusões adoptadas- pela Convenção
Pan-Arnerieana Internacional, /convocada
para 1917 cal Washington, de ande se
deprehende ai necessidade sile ser deter-
minada no contracto a obeervancia das

.mesmas conclusões, si já approvadas por
uquella Conveneão.

-	 'Sr. ministro da'Ag,ricultura, Ine
duetria e Comnsercie: -

•

,	 -
N. 2.229	 Para mie Se ¡essa deli-

berar sobre o vosso. aviso li. .3.226, de
24 -de julho proximo findo, ssalicirando o
'pagamento da inclusa ss mata da Usina

• Chimice Itioi d'Ouroi na 'importancia de
• 1 ;700$, proveniente -do 'fornecimento de'
-deus pirometros therme-electrico e so-
bresalentee, tio Serviço Geologico e tlinee
ralogico, no corrente mulo; rogo-vos,
de conformidade com o 'despacho profe-
rido em sessão de 18 -deste mez, provi-

sstlencieis no sentido de - ser informado a
. este Tribunal si para e aíludido foriste-s

ciniento houve epntraeto registrado pele
• etnesmo Tribunal ou si a despeza é judie

Ficada pela urgencia . do ' dito fornecie
-enentos •	•	 •

N." ;.230 •—• Cabe-me' tonimunicar-
vos para os fins convenientes, .que este
'Tribunal, tendo . Presente o . vosso aviso

•sia, •:3.212, de 24 ele julho e proxime findo,
• sSolicitando a distribuição, á Delegacia

•Fiscal do Thesouro Nacional no 'Estado
âo Piauhy, do credito de 1:000$ para pa-
gamento .cia  ajeda •de custo devida no

•delegado do Serviço de Combate á Lst.
geria Rosca no enresmo Estado, Raymune
do Fernandes da . Silva, . por ter sido

•transferido •do Estado de -Pernambuco
para aquelle Estado, resolveu, em sessão
de 20 do corrente, recusar registro á
despezá de que se trata, por impróprio-

dado de classificação na sub-consignação
• ePara - o serviço... ..11I — as despezas
eom a manutenção e. desenvolvimento,
etc. titulo 4Materiale, consignação
'Directoria e desiendenciase, da verba 5°,
art. .27 da lei nes. 3.01, de de janeiro.
ttle 1920.,

)ISPIID

•

 IEZ4IT.Er DO R. DIRECTOR SECWAIIIO
DO TRIBUNAL

•.	 2-5 'de roeste de 1920 • .
.Officios:	 •	 •

directer' geral dos Correios: 	 •
N. .2..227 'se Communieo-vos .em

bosta ao VOSSO officio n. 2.214, de to. ae
&lio • ultimo, que dos protocollos deste

Tribunal não consta ; a entrada do pro-
cesso de prestação de fiança de D. Lye
bis de. Mello e Souza • Guimar'ães,, ex-:

. agente do Correio .do Meyer, nesta: Ca-s
pitai.	 • .

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-s
cismai no Estado de Minae.Geraes:

2.228 Lse Transmittindo-vos a in-
Iclusa provisão de quitação n. '322, de 2G
;do cerrente, expedida a. Antonio Pinto
Leonardo, ex-agente do Correio de Ca-e'
ratinga, nesse Estado, c ommunico:svos,
Para os. fins convenientes, que este Tri-
bunal, por accórdão. de 17 de julho ul-

' timo, mudou que se dê baixa na fiança
'7208, prestada pelo dito responsavel,

sendo 600$, em 'uma Caderneta da Caixa
Econemica de n. 17.708 e 1 20$, em 41-4olheiro,' COMO refore0 da - 1)r.lraeirit . .

lilmllo Dos TRIBunEs

••
•	

JULGAMENTO	 '
.	 • 

	

Applèllaatio criminal 	 .
F. 807—Piaully—sRelator, .o Sr. ministro

thsniz illarreto; revisores, . os Srs. ministros.
Pedro Mibielli e Sebastilto ele Lacerda; --Amei-

. Jante; Lonrival Rubin de Mesquita; appellada;
aslustiça. Federal.— Deu-se provimento- á .ap-
peitaça°. para annullar o processo,) por

 da Justiça Federal, contra- os votos
:dos Srs. :ministros Muniz Barreto, Pedro Mis'
bielli, Sebastião de Lacerda, Pedro dos Santos
e Bermenegildo de Barres. 	 •

Pedido de extradição

N. •6-11eptiblica Argentina Relator, 4)
Sr. ministro Guimarães Natal; requerente, a
Legação da Republica • Argentina; extraditan-
do, Julio Jacobo ?ater.— Julgou-se lefal e

•procedente apedido, unanimemente.
- • Serviu de interprete o Dr. -Ayres da Rocha,

',chefe de secção da Secretária do •Suprerao
Tribunal Federal.

. -recorrente, The .New sYozfic, sLife 	 tira ce
sCompany, sisireiteds , recorridas D. Lucilla

"Leitão Botelho de Abreu Sanspaio.—Nogonsse
•,provimento .ao recurso, unanunemente.
. Impedido ç Sz. ministro Mimizelsarreto.

. Appcliações citeis
• -N.2.922— Disteicto Federal .= ,(5,'obre em

•Largos) --11elator, o Sn: ministro Viveiras de
-Castro: revisores. sos.Srs. ministros João Men-
eslá e Edmundo Lins: emhargantes, A. Brasil &
Com.; -embargado, Joaquim Gonçalves Bar-
bosa: — Foram rejeitados Os embargos, una-
nimemente. . •

Ausentes os:Srs. ministros •Muniz Barreto,
Pedro Mibielii e Pedro dos Santos.

N. 2. .6'3 ---Mato Grosso — Relator, o Sr.
ministro:Edmundo Lins; revisores, os .Srs.
nistros Guimarães Natal -O Pedro •Lesse; ap-
se-diante, Candido Lino Duarte; appeilada, . a
['atenda Nacional. — Negonese provimento á
appellação, unanimerisènte.

Impedida o Sr. ministro Muniz Barreto. 	 -
N. 2.637 — Districto Federal -2 Relator. o

- Sr. ministro leioni Ramos; -revisores, •os:Srs.,
ministros Pedro Ali bielli IsSishastiao deLacerda;
10 appellante, o Juizo Federal da 20 Vara; 20
appellante. a • União Federal; appellade, e Dr.
,José Joaquim .de Sá Freire. — Negou-se pro-

- ,vimenté á appellação, contra e voto do ,Sr.
ministro liermenegildo de Barros.

• 'Impedidos es Srs. ministros VisViros de
•4Castro e Pires e Albuquerque,. tendo servido .
•de proeurador geral ad hoc	 Sr. ministro
•INIu niz Ba rrete.' •

N. 2.704--Districto Federei Relator,
•Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs.
ministros Pedro Mibielli e-Sebastião de Lacer-
da; appellantes, o kli20" e a União fedoraes;
sappoliado; Lucia' Le Cointe. — Julgou-se,exe
'tineta a acção, unanimemente.

1naéedido .oSr. ministro Muniz Barrete.
N. 2.923-s-- Rio Grande do Sul—(sobre cm- .

'bargos) — Relator, o Sr. ministre Edmundo
•Lins; revisores. es Srs. ministras Guimarães
•-Natal e 'Pedro Leesa; embargados, Bordeaux

&. Companhia; embargados, J. Lopes & Com-
perdia. — Foram desprezados os embargos,
'unanimemente.

• N. 2.993—Mirsas Gemes— (sobre embargos)
— Relator, o Sr. ministro Sebastião,de La-
ceda; revisores. os Srs. ministros Edmundo

. Lins elIermenegildo de Barros; embargam°,
a Companhia liogyana de Estrada de Ferro
e Navegação; einbargadae a Fazenda do Es-
tado.—Foram ;desprezados os embargos, una-
nimemente.	 .•

Encerrou-seA sessão ás 16 horas is 4 .8 mia'
nutos.	 ..

O sub:secretario, Edmundo dá "Veiga.

avios QUE BAIXARAm 44JECRETARIA COM VISTã
AS PA ES,

• Appellaçaos civeie
N. 3.847 — Minas Geraee Appellantes,

Magalhães sfe -Comp .. ; (appellada , a União Fe.
deral.

• N. 3.836— District° Federal — Appellane
te, Fr.- Jose Antonio de Almeida; appellada,
a União Federal. 	 •

- .N. 3. 8o ---s District° 'Federal — Appellane•
te, José Faustino da Silva (general); appellass
da, a União Federal.

N. 3.88 — District() Federal — Apaellane --
- 1° o Juiz Federal da i a Vara,. 20 a Fe-
eencla Nacional; appellado, Antonio Joaquia
Bellinha.	 • • •

N.- 3.837-- District° Federal — Appellán•
te, a Seciéte Anonyme-du Gaz dto Itiode Ja-
Reiro; .appellada, a Fazenda Nacienal. 	 •

N. 3.838 —.Ceará — A ppellantes , Benoit
Leey	 Dreyfes; appellados, Armanj Gerson
e: Comp.	 •

N. 3.819 Distrioto Federal e-- Appelian-
tes.. SOMes Ribeiro & Castos 'e outros; appol-
ledos, A. Rodrigues ?,illelao outros.

,
.	 ,	 .

• Supremo Tribunal Federal

62:S/S9340. em 25 de agosto de .1920
•:presidencia do Sr. ministro Andrè ,divalcanti

— Procurador geral da Republica, ,o Sr. mi-
. nistro A. Pires e Albuquerque. 	 -

A's 12 horas e 25 minutos abriu-se a sessão,
acharido-se presentes es Srs. ministros -Gui-
marães Natal, Pedro Lesse, Leoni Ramos,"
tfuniz Barreto. • Pedro Mibielli, Sebastião de
Lacerda, "Viveiros de Castro, João Mendes,
Edmundo Lins, liermeneglido de Barros e P.e-

• dro dos Santos'.
Deixou de comparecer a) Sr. ministro Tiers

mini° do Espirito Santo, presidente, que .se'
.ache em goso de licença e o Sr. ministro Go-
dofredo Cunha, nota causa justificada.

Foi lida é approvada a acta' da sessão ran-
• tenor e despachado todo .0 expediente sobro.
_a mesa.	 .•

O Sr. presidente subinetteu ao egregio tri-
bunal o requerimento em que Gustavo -Ga-
votti e sua mulher pediam ,preferencia para o
julgamento da appellaçã.o civel n. 3.567, son-
de indeferido o pedido, unanimemente.

• tiggravo de petição
í.8,29--:Rio de Janeiro—Relator, e Sr.

: ministro Edmundo Lins; aggravante, João
Carlos de Carvalho; aggravado, Benedieto Al-
ves de Carvalho.— Negou-se -provimente ao
'aggravo, unanimemente.

• .	 Cartas testernualtaz).eis

N. t..653—Distrieto Federal—/Sobre eme
Largos) Relator, o-Sr, ministro l'edro dos
Santos; embargante, iFeancisco dos Santos,
embargado, Jacques. da Silva Janot.—Foram
rejeitados os embargos, !Contra o voto -do Sr..

• ministro João Metidos.
•• Ausento Sr. ministro Pedro Mibielli.'	 •

. . .755e--Districto Federal—(Sobre em-
bargos) [Seletor, o Sr. -ministre Muniz Bar-
reto; embargante, José dos Santos Meara;
embargado, João José de Barros.—Foram
rejeitados os embargos, contra o voto do Sr,
ministro G-uiinarães Natal."

Ausente. Sr. ministro Pedro elibiellis
• Rtcursa rxrraordinurio's 	 .	 •

N. '1 .039-eDiestrieto Federal—Relator, OS;
Srs. ministros -João Mendes e ,Lecesi Ramos;
recerrenté, o Banco do Brasil; recorrido, D."
JoSephina Marinho Pereira Peixoto.—Negou- -
se proviniento 'ao recurso, unanimemente..

Impedido o Sr. ministro Muniz Barreto.
N. 1 .013-5. Paulo—Relator, o Sr. minis

tro'Guinsárles Notei; revisores, os Sr.á mis .
nistros Pedro tesSa e Hermeneglido de Barros;

••
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N. 3.839 — Appeilaute. a Compa-
nhia do Viação Geral da Bahia ; appellada, a
Fazenda Federal.

N. 3.850 —Santa Catharina. ---1° A ppellante,
o Juiz Federal ; 2 appellante a Fazoncia Na-
cional ; arpellado, Nicolaii Granata.

N. 3.845 —District° Federal — Appellante,
Cotoniticio Rodolpho Crispi (Sociedade Anotiy-
ma) ; appollados. J. A. do Oliveira & Comp.

N. 3.83a — Paraná — Appellantos, Anto-
nio Caruasciali & Comp. ; appollaclos, J. Rai-
nho & Comp.

N. 3.813 — Districto Federal —Appellante,
Luiz alar/a Gonzaga de Lacerda ; appellada,
a União Federal.

N. 3.8-15 — District° Fedoral Appellante,
Alvaro Antonio Ferreira Franco ; appellada,
a União Federal.

N. 3.84-1 — S. Paulo — Appollante, Dr.
Luiz Lins de Vasconcellos Junior ; appellado,
Francisco Escobar.

Appellação crime

N. 815 — Paraná — Appellante Cloclomiro
Pletz Espindoia ; appellada. a Justiça Fe-
deral.

Recurso extraordinario

N. 1.3a9— Districto Federal — Recorrente,
o Banco Hypothecario do Brasil ; recorridos,
4). Maria dos Santos Cordeiro e outros.

Animem em 25 de agosto de 1920
JUIZ SEMANÁRIO, O RABO. SR . MINISTRO PEDRO

AUGUSTO carmino LEsse

Foram publicados os ..heguintes accordlOs
Appellações eriminaes

N. 814. — S. Paulo — Appellante, Gustavo
de Moraes ; appellada, a Justiça Federal.—
Rojeitaram-se os embargos.

N. 820 — District° Fatorai — Appellantes,
o procurador criminal e Francisco Carlos Acc;
appollados, os mesmos. —Negou-se proviffiente
á appellaçáo.

Aggravos de petição

N. 2.7a7 — Minas Geraes Aggravante,
Laurindo Felisberto do Assis ; aggravados,
Botelho & Chagas. — Regeitaram-se os em-
bargos.

N. 2:801 — S. Paulo — Aggravanto, Ra-
phaet Peliguini ; aggravado, o Juizo Federal.

Deu . se, em parte, provimento ao ggravo.
N. e.819—Districto Federal—Aggravantes,

Broulberg Ilacker & Comp.; aggravada, Maria
Rodri gues de Freitas.— Deu-se provimento ao
aggra v o .

4. 2.820—nistricto Federal—Aggravantes,
Naegeli ai Comp.; aggravado, Centra Industrial
do Fiação e Tecelagem de Algodão.— Dou-se
provimento ao aggaavo.

Aggravo de instrumento
N. 2.818—Bahia—Aggravante, Alfredo de

Mattos ; aggravados, Alberto Magalhães dc
Comp.— Negou-se provimento ao aggravo.

Sentença estrangeira

N. 762—Portugal—Requ rente, D Ade-
laide dos Santos Dias.— Negou-se a homolo-
gação.

Recursos extraordinarios

N. . 809—A ma zonas—Recorrentes, coronel
Adolpho Guiiherme Miranda Lisbaa e sua mu-
lher; rocorrida, a Intendencia Municipal de
Manáos.— Negou-se provimento ao recurso.

N. 06,a—Districto Federal—Recorrente, te-
nense-coronel Zebedan Antonio Ayrosa Ju-
nior; aggravado, Souza Fernandes.— Deu-se
provimento ao recurso.

N. 1.081—S. Paulo—Recorrente, Silvio Al-
vares Penteado; recorrida, a massa fallida. da
Companhia do Estrada de Forro S. Paulo-
Goyaz.— Regeitararn-se os embargos.

N. 1.222—Minas Geraes—Pacorrente
'
 Ar-

tinir Ferreira da Cunha; recorrido, o Estado
de Minai Geraes.— Desprezaram-so os em-
bargos.

Appellações

W. 2.0G1—ilin de Janeiro—Appellantas,
Ignez Maria de Lima e outra: appe11a 2o. o Es-
tado do Rio do Janeiro.— Dou-se provimento

apoellação.
N. 2.393—Districto Federal—Appellantes,

a Companhia de Energia Electrica o Guinle
de Comp.; appellada. a Th° Rio de Janeiro
Trainway Light and Posver Company United.
—Deu-sn provimento á appellação.

N. 2.530—S. Patdo—Appellantes. o Juizo,
a Fazenda do Estado e José Maria NU1103; ap-
peitados, os mesmos. — Deu-se provimento
~ente á appollaçao r da Fazenda do Es-
tado.

N. 2.646—Maranhão—Appellante, o Juiz
Federal; appellada, a Companhia União Ca-
Sianse.— Dou-se provimento á appellarão.

N. 2.859 -Bahia—Appellante, a Fazenda
do Estado; appellado, Dr. Edua-do Gordilho
Costa.— Regeitara,m-se os embargos.

Revisão criminai

N. 1.810—S. Paulo—Requeronta, Jeramias
Pedro da Silva.— Peu-so provimento ao re-
curso.

Requerimentos

Compareceu o solicitador interino da Fa-
zenda Nacional, Dr. Pedro Jatally, e, por
parte da União Federal,' lançou o Dr. Eurico
Monteiro de Mattos, Banco Ilypothecario do
Brasil. Raffaele Abonante, Cavalcanti & Ri-
beiro, Dr. Leandro Cavalcanti da Silva Ribeiro,
Cavalcante Si Ribeiro, Dr. Franklin de Maga-
Mães Seve e Centro dos Varegistas de Sant s,
do prazo que lhes foi assignado. para, raspe-
&jumento. arrazoarem as appollaçÕes eiveis
ns. 3.702, 3.703, 3.709, • 3.740, 3.701, 3.772,
3.774 e 3.818.

Apregoados, no compareceram, sendo de-
ferido.

Compareceu mais o advoga fo Or. Jair Lins
e disse que, por parte da Camara alanielpal
de Juiz de Féra, na appeliação eivel, da s cção
de Minas, • centra Theodor Wille & Comp. e
outros, recurso n. 3.832 e em que é appel-
lada„já tendo o Exulo. Sr. ministro relator
mandado que se fizesse vista dos autos ás
partes e não havendo procurador constituilo
pelos appellantes. requereu que, sob pregão,
Lhes fosse marcado o prazo para allegaçaea,
50h pena de revelia e lançamento.'

Apresentou substabelecimento da procu-
rara°.

Apregoados, não compareceram, sendo de.
terno.

Por parte da Intendeacia Municipal de Ma-
nãos, conformo o substabelecimento de oro-
curação que exhibiu, comnareccu o advogado
Dr. Agrippino Azare io e disso (pie intima va a
Emvgdio Jose Silva Ferreira e sua mulher o
accardão proferido no' recursa extraordinario

818, em que contendam com sua dita con-
stituinte, ficando-lhes asignada o prazo legal
para verem passar em julga-lo o mesmo ac-
cordão, visto não terem coustituido advogado
nesta instancia.

Apregoados, não comparecormn, sendo do.
ferido.

Por parto da intendencia alunic:pal do Mana
os, conformo o suuesta,belecinaento de procuiro-
ção que exhibiu o mesmo advoga lo Dr. Ag,rip- -
pino Azevedo disse que intima a adalfo
Guilherme ,le Miranda Lisboa e sua nuulh . a
accordam paoferido no recurso extraordinario
n. 899, coa que contendem c.orn sua dita co
tituinte, ficanio-lho assinado o pras lazal
para verem passar te-n julgada o mesa] )a ).-
dam, visto não torom	 tuido a ivoza30
nesta instaticia	 loreguados, 1110 UeinPare-
coram, sondo deferi lo.

Comparem. Unham, o Ir, ni-niatn °ata-
vio Bri to de Araujo por parte de Carlos Al-
berto de Otero, na appellaç..o eivai n. 2.949,
e aceuson a citação feita ao Estado do Rio
Grande do Sul, no pessoa de seu promirador
dr. Gomercindo Ribas, para ver restaurar a
instancia e vir fanar aos artigos de habilita-
ção que foram mandados juntar aos autos pe-
lo Sr. Ministro Relator, assignando-lhe nesta-
audioncia o praso da lei para confeasal-os
contestal-os, proseguindo-so nos demais ter.
mos do feito. — Apregoado, n.o comparece%
sendo 'aferido.

Compareceu, Umbrais, o advogado Dr. Fran-
cisco de Saltes Malheiros o, por parte do seu
constituinte Gustavo Theopbilo Alves Ribeiro,
lançou ao 1 0 appollante, José de Oliveira Ri-
beiro, o prazo que lho foi assignado para
arrazoar nos autos da appellaçao uivei nu-
mero 3.798.

Apregoado, não compareceu, sendo dera.

Compareceu ainda o advogado Dr. Caio
Julio Tavares, o por elle foi dito que, poi
parte de D. Regina de Moraes. por si e como
tutora nita do seus filhos impuberes Elas e
Dalirio, nos autos de appellação eive! n. 3.370,
aceusava SS citações feitas á Companhia La-
voura e Colonização em S. Paulo. ao Dr. José
Antonio de alo .-aes e sua mulher D. Zuieika
Torres Barboza de ?Orna, e ao Dr. Francisco
Paaaterra Liniongi Pilho o sua mulher D. Dar-
cilia de Moi-aos Litnongi, para, nesta audi-
arria verem otforecer os competentes ar-
tigos Cie habilitação da supplicante e dó seu*
fillma na qualidade de viuva e filhos do appel-
lado fallocido 12/yseu Antonio do Moraes, oh-
ne ti os artigos e . requereu sob prega° que
fossem os mesmos juntos NOS autos, fazondo-se
em seguida estes COR011110 q RO relato:* para DR
receber o ordenar seja abada a competente
vista ats supplicadoi, por cinco dias, para os
contestar ou confessar. sob pena do revelia.

Apregoados, não compareceram, sondo de-

fer•od 
is.

narocou, finalmente, O solicitador car-
valho voraiii que. por parto do seu con-zti-
tuinte Editar.lo Ferroira l n amos. requoren o
laneamenta dos herdeiros ( réveis) do Dr. Er.
nisto Marianno da Silva Ramos do p azo que
lhe foi assiglado para arrazoarem a
tacão atui , o seu dito constituinte procede nos
autos da apoellarão eivai n. 2.846. — Ave-
goains ii o com pareceram, sendo deferidos
— O sub-secretario, Edmundo da Veiga

••••n•n•nn••

tárte de Appeitação
Gessa° da Terceira Camara, em 25 da agaste

- de 1.920

eausiogama DO 511. DESEMBARGADOR viaCILIO
sk PEREIRA — SECRETARIO, O AMANUENSE OR.
CLOVIS JOSé BAPTISTA

— Conmarocoram 03 Srs. desembargadores
rido Règo, Angra de Oliveira o Machado

Gui.narles.
Est . v a presente o Dr. 'Moraes Sarmento, •

procurador Geral do District° Federal.
JULGAMENTOS

Rabeas . carpis

N. 3.452 — Relator, o Sr. desembargador

Angra de Oliveira; impetrantes, José de Al.
meida Oliveira o Gastão Santelmo Gomes dos
Santos, em favor de paciente Alvaro Cardoso.

pre: udie,alu, unanimemente.
-- Po:ator, o Sr. dowunbaraadOr

wInwirio Pego: impetrante, Olyinpio do ma.
ral, em favor do paciente tnenor. seu curatei-
lado Maooal Faria. —Foi concedica a ordem,
unanimemente..

\. 3. i — (P c%ven ti ao) — Relator, o Sr.
desembargador Minar' to Rego; impetrante,
D. Nelson Gemaal aisa Coutailio. em favor de
Lauro .anselma ixoto.---Nao conheceram dr
podido,.....unahiruoinghto.
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Recurso de habeas-corpus
N. 395 — Relatar, o Sr. desembargador

Angra de Oliveira; recorrente, João dos l'assos;
recorrido. Dr. juiz de direito da 3e Vara Cri-
minal.—Converteram o julgamento em dilia
gencia, unanimemente.

Recursos-crimes'

N. C39 — Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; recorrentes, Manoel da Cruz
Faria e outros; recorridos, Antonio Mauro da
Cunha o outros.--Julgado em sessão secreta.

N. 647 — Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; recorrente, Manoel Nogueira
da Silva; recorrido, Dr. Justo Rangel Men-
des de Moracts.—Deram provimento para an-
aunar o processo, unanimemente.

Appellações-crimes

N. 4.182 — Relatar, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante, Raul Roque
(menor); •appellada, a Justiça.—Negaram pra-
aumento, unanimemente.

N. 4.210 — Relatar, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante, a Justiça,
por seu promotor; appellado, ~ralo An-
tonio de Souza.—Julgada em sessão secreta.

N. 4.240 — Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; primeiro appellante, Adolpho
Grinsberg; segunda appellante, a Justiça, por
seu promotor; appellados, os mesmos.—Jul-
nado em ssão secreta.'

N. 4.370 — Relatar, o Sr. desembargador
'angra de Oliveira ; appellante, Luiz Madurei-
ra ; appellada, a Justiça.--Negaram provi-
assento, unanimemente.

N. 4.444 — Relatar, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; appellante, José Jacob;
appellada, a Justiça.— Negaram provimento,
unanimemente.

N. 4.454 — (Infracção de postura muni-
cipal) a- Relatar, o Sr. desembargador Ma-
chado Guimaraw ; appellantes, Catnacho So-
brinho & Comp.; appellada, a Fazenda Muni-
eipal.-aNegaram provimento, unanimemente.

' E. 4.469 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; appellante, Francisco Nu-
nes; appellacia, a Justiça. —Deram provimento
para reduzirem a conaemnação a sois mexes,
tUlanitnernente.

•N. 4.470 — Relatar, o Sr. dosembargador,
Edmundo Rogo ; appollante, Luiz Gomos;
èppollada, a Justiça.—Negaram provimento,
Onaninlommte.

N. 4.473 — Relatar, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; appellante, João Borges da
salva '• appellada, a Justiça.— Negaram pro-
fimento, unanimemente.

N. 4.526— (lufeac,ção sanitaria)— Relatar,
Sr. desembargador Angra de Oliveira ;

appellante, Alfredo Rodriguos Pinheiro; ap-
paliada, a Justiça. — Negaram provimento,
ananimemente.

EU MESA

Recursos critnel
• 45, 613, Sal e 650:

• ' PASSAGfill DE MOS'
Appellaçôes crimes

.1. 4.4215—Ao Sr. desembargador Edmundo
Rego.

Ns. 4.314, 4.231 e 4.452—Ao Sr. desembar-
gador Machado Guimarães.

EM MESA
Recursos crimes

Ns.	 4.506, 4.618, 4.000,
4.017 e 4.es19.

dOM DIA

,Becursos

EDITAES
t Juizo Federal da Primeira Vara:

De segunda praça, com o prazo de oito dias e
abatimento de 10 %

O Dr. Raul de Souza Martins, juiz federal
Ma-la Vara do District° Federal, etc.:

Faça sabor aos que o presente edital de se-
gunda praça, com o prazo de oito dias e aba-
timeato I le dez por cento virem ou deite
tiverem conhacimento, que o porteiro dos
auditorioa deste juizo ha de trazer a publian
prégão de vett ia e arrernataçact a quem mais
der e maior lance offerecer acima da ava-
liação, com o abatimento de dez por cento"
no dia 25 do corrente men, ás 13 horas, a,
porta da sala das audiencias deste juizo, á
avenida Rio Branco ti. 241; logo depois da
audiencia que se realizará nesse mesmo dia,
os bens que foram penhorados a José Luiz
Drummond, na acção executiva que lho move
o Banco de Credito Real de Minas Geraes,
cujos bens sio os ssgnintes: Terreno á rua
Costa Lobo n. 18, medindo f 'ente 10 me-
tros por 37 metros de exteadm. E' reisado
na frente por folhas de zinco e portão da ma-
deira e ao lado por mana de tijolos, ficando
ao lado direito do prelo abaixo descripto.
Aos funios dessa Lurem existem quatro pe-
quenas construcções. Predio assobradado, á
rua Costa Lobo n. 18, tendo na frente duas
janellas o unia parta ao-centro, com . escada
de cimento; sua construcnão é do pedra,
cal e tijolos, falua de chalot. tendo na
frente um pequeno ja talim fe asado poa
ceeca de madeira. E' dividido esse predio,
internamente, em Ires quartos, duas salas
e cozinha o tutor-dose. To los Os cominados
são forrados e assoalhados, excepto a cozinha,
que é cimentada e ladrilhada. O °radio ora
descripto acha-se em perfeito estado da con-
servação, e mede de frente 50,79 por 11a1,20
de comprimento, existindo aos fundos um pe-
queno quintal que dá frente com as casinhas
abaixo descrintas. Avenida cem quatro casi-
nhas, construa-1a tios fundos ds prédio acima
descripto. construida do pedra, cal, e tijolos,
texto cada uma do frente aorta e janela,
sol io todas cobertas de talhas francezas. São
dividi las essas casinhas, internam ire, cada
uma. asu um quarto, doas salas, cozinha,
trate,. -closc e tanque para 1 ts-agens, sendo os
cornam :os assoalhados e pinta las. Mede essa
avenida com as quatro c . sinaas, 16%05 por
10a ;10 de largura, incluinds a pequena área
existente aos fundos. Essa avoni ia, que é can-
struida aos fundos dó predio á rua Costa Lobo
n. 18. é de construcçao recente, cujo terreno,
predio assobradado e avenida com as quatro
casinhas foram avaliados em trinta contos de
réis (30:000$000). que com o abatimento do dez
por cento, irão á praça pela iraportancia de
vinte e sete contos de réis (27:0008 )00). E,
assim, serão arrematados por quem mais dér
e maior lance offerecer acima (lassa impor-
tancia, os bens acima descriptos. E para que
chegue a noticia a todos os interessados, man-
dei lavrar o presente edital, que strá publi-
cado pela imprensa o atrixado no legar do
costume. Dado o passado nesta cidade do (lio
de Janeiro, aos 12 de pato de 1920. E ou,

. Alfredo P. Bahia, escrivão, o subscrevi. —
Rau/ de Souza Martins •	 (3.386)

Côrte de Appellação . •

Faço publico que os julgamentos das appel-
laçaes crimes as. 4.017, appellante, João de
Oliveira, appallada, a Justiça; 4.405, appel-
Jante, Arthur Pires, appellacla. a Justiça;
4. 12, a:meliante, Juvenal do Araujo; appel-
lada, a Justiça; 4.430, appellante, José Ro-
driznes Guimarães, appalla 'a, a Justiça;
4.446, appellante, Apollinario Sarmento. ap-
pella a a, a Justiça; 4.460. atmel lante, a Jus-
- liça. por sait promotor, apnal lado. Amorico
ae Souza Brat°, 4.485, appellante, Francisca

Fonsaca, appellada. a Fazenda Municipal;
4.486. appellamto; Solo hiartin, appellada, a
Justiça; 4.498, appallante, João Soaras de
Souza, appella,da, a . Justiça; 4.519, appel-
lauta, João da Silveira. appellada, a Justiça:
4.521. appellaute, °ataviaras Rocha, appel-
lada. a Justiça; 4.533, appellanto, Rololpbo
do Nascimento, appellada, a Justiça; 4.284,
apaeaaute, Romeu Gomes Dutra, appel-
lada a Justiça; 4.387, appellanto Sabino Mi-
randa'das Nevas, apPellada a Justiça; 4.218,
appellante J. Gonçalves Victorino M. Nnnea,
appeltada a Fazenda Municipa1;4.000, appellana
te Clayton Olsburg, appellada a Fazenda Munia
cipal: 4.021, appellanteá Chagas & Sant'Anna,
appetlada a Fazenla Municipal; 4.291, appel-
lanto Francisco Ferreira Goulart, appallada
a Fazenda Municipal; 4.305, appellantes An-
drama Malan, de Souza & Companhia, appellaa
da, a Fazenda Municipal; 4.317, appellante
Manoel da Silva, appellaia a Fazenda Muni-
cipal; 4.309, appellaute Manoel Martins Fa-
gundes, appellada a Fazenda Municipal;
4.323, appollante áfatheus Gonçalves Tosta,.
appellada a Fazehda Municipal; 4.325, appel-
lante José Domingos Brasil, appellada a Fa-
zenda Municipal; 4.329, appellantes Manoel
Pereira 8: Comp., appellada a Justiça; 4.33/,
appellante Francisco Martins Coelho, appella-
da a Fazenda Municipal; 4.333, appellante
Frrncisco da Costa Machado, appellada a Fa-
zenda Municipal; 4,123, apoellantes Carlos de
Amaria] Cardoso o José Pereira de Castro, ali--
penada a Justiça; • 4.202, appellante Manoel
Francisco, appellada a Justiça, serão °Efe-
ctua los na proxima sessão da 3' Camara, no
dia, 28 do corrente me; ou nas seguintes.

Secretaria da Carta de Appellaçã.o, 25 de
agosto de 1920.— No impedimento do sacro-
-tacão e do °Melai, o amanuense C1OVi8 JO3d •
Baptista.

Juizo de Direito da Primeira Vara
• de Orphãos e Ausentes

De 31 praça, com o prazo de oito dias e aba-
timento de 20 %, para venda e arrematação
dos predios ns. 115 c 117 da rua General
Bellegarde, En3enho Novo pertencente ao
espolio da finada Maria Porimiata Laborinha
de Lima, na fdrma abaixo,
O Dr. Abelardo Buena do Carvalho, juiz de

direito interino da 1' Vara de Orphã.os e Au-
sentes do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente elital do 3'
praça, com o prazo de oito dias e abatimento
de 20 % virem ou deite noticia tiverem, que
no dia 31 do corrente mez de agosto, ás trose
horas, após a audiencia do costume, o portei-
ro dos auditorias destq juizo levará a publico
prégao de venda e arrematação, á porta do
fortim, á rua dos Invalides n. 152, a quem
maior lanço offerecer acima do abatimento .
de 2a 04, deduzido da avaliação, os prediosnu-
meros 115 e 117 da rua General Bellegarde,
pertencentes ao espolio da finada Maria For-
tunata Laborinha de Lima, de quem é inven-
tariante seu viuvo João Corrêa de Araujo. E'
do tear seguinte a deseripcato e avaliação dos
prodios referidos: Pra lio assobradado, sito á
rua General Bellegarde n. 115, freguezia do
Engenho Novo. coastruido d.) pedra, calo
tijolos, coberto . de telaas francozas, em feitio
de , platibanda, parede de malação por um
lado com o n. 117, tendo na frente ti-es ¡a-
ncilas do peitoril e ao lado duas pertas e
duas janellas, portadas do massa e madeira,
medindo 6'2 ,40 de largura por .10a.00 de com-
primento, inclusive o puxado, dividido em
duas salas e dou; quartos assoalhados o for-
rados e- cozinha ladrilhada. Fóra existe mu
tellteiro com tanque, water-closet e caixa
d'agua. Este 'mediu está em mau esta lo de
conservação, sendo edificado em terreno,
parte cercado do g aidil do ferro o zinco na
frente c nos fundos o lados zinco e abertos

. Mede 191,30 de frente por arai() dc compri-

Ns. 4.581, 1.387, 4.486, 4.498, 4.439, 4.017,
4.412, 4.485, 4.519, 4.521, 4.40a, 4.416, 4.460,
4.533, 4.123, 4.262, 4.000, 4.021, 4.218, 4.201,

i
4.305, 4.309,
e 4.333.

4.31'7, 4,323, 4.325, 4.329, 4.331
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mento. Avaliado em 11:000t; ; com o abati-
mento de 20 ss irá. á. 3° praça por 8:800$. O
de n. 117 é perfeitamente igual ao de u. 115
com o qual tem parede de melaele por um
lado, medindo o terreno 171°.50 de frente por
Sr.a° da comprimento, avaliado tambem em
11:0005, vai á. 3s praça por 8:8005, e, caso
nã,o haja licitantes serão ambos os predies e
respectivos terrenos submettidos a leilão pelo
maior preço. A venda destes predios foi re-
querida pelo inve itariante com a concordan-
eia de tolos os interessados, net) tendo apre-
sentado opposieão alguma o Dr. 1° curador
de okheos. Quem pretender arrematar os
referidos immoveis, compareça no local, dia o
bora acima designados, para fazer a licitação,
ficando sciente quem . os arrematar que o
preço da compra será. depositado incontinenti
ou apresentado fiador idoneo que garanta o
juizo, bem cauto as despezas, com o cartor:o o
porteiro correrão por conta do comprador e
são satisfeitos no acto. E para que chegue ao
conhecimento de todos se extrahetu este e mais
deus do igual teor, que serao publicados e
alindes no togar do costume. Dado e pas-
sado, nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
vinte o um de agosto de 1920. E eu, Renato
Gomos do Campos. escrivãs), subscrevi. —Abe-
tarda Bueno de Carvalho. Soltado ua Vima da
lei. Confotme o original.—João Pereira Caldas,
escrevente juramesitado. 	 (4.668)-	 .

Juizo do Direito da Primeira vara
Civel.

De cilaçõo, com o prazo de 30 dias, a -
fruem interessar possa, para sciencia
ok, pedido de revalidação feito por J.

. Martins & Lima, e apresentarem as
contestações que entenderem, sob pena
de revelia, na Orme abaixo,.
O Dr. Flamini° Barbosa de Rezende,

juiz de direito da 1 Vara Civel do Dis-
trict° ;Federal, etc.

Faz saber que por esto juizo e ~teria
sio escrivão que este subscreve, se pro-
cessam os autos de revalidação em que
são supplicantes ,J. Martins Lima, nos
quaes lho foi dirigida uma petição, pe-
dindo a sua rehabilitação, afim de ces-
sarem todos os effeitos do sua fallencia;
sendo essa petição deferida, passou-se
•a presente e leal, com o prazo de trin-
ta dias, pelo": tear do qual se cita a
quem interessar possa, para soiencia. do
pedido de rehabilitação feito por J. Mar-
tins St Lima e apresentarem as .contesta

iões que entenderem dentro desse prazo,
sob pena de, á revelia, se proceder como
fôr de direito. E para constar se passa-
ram ate e outros do igual ten., que se-
rão publicados e affixaslos na fdrma da
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
sie Janeiro, aos vinte e Ires de agosto
de. iit nevecentoe e vinte. E eu, Bar-
tlett James, escrivão, o subscrevi. —
"miai° Barbosa de Rezende. (Está
conforme.) — Pelo escrivão, Iodo Luiz
:Nascimento Costa.	 (4.572):

•n••n••n••n•

testa contra Arnaldo Teixeira Soares, nos ,r
termos da petição. seguinte : Exmo. SP. t
Dr. juiz de direito da Quinta Vara Civel. t
Dizem o Dr. Domingos José da Silva Cunha
e Candido Seixal Picoilo, industriaes, do-
miciliados nesta Cidade. Primeiro,- que são
proprietarios da patente n. 7.641, que por
decreto do 7 de maio de 1913 lhes foi
concedida pelo Governo Federal, da qual
fazem uso effectivo e estão quites de con-
tribuições fiscaes ; segundo, que reivindi-
dicam por essa patente, como caracteres
do invenção, um revestimento destinado a '
formar soalhos, forros, rodapés, cimalhas,
lambris e revestimentos analoges, constitiiidos
por pequenos pedaços de madeira, collocados
sobre camada aglutinante, tendo na seperficie
inferior sulcos, cuja largura inferior é menor
que a superior, nos quaes penetra a camada
aglutinante destinada a ligar o revestimento
á superficie sobre que é colloeado; tabus ou
pequenos pedaços da madeira com sulcos,
tendo menor largura na parte inferior que na
superiora nos quaes penetra a referida camada
e os elementos constitutivos da camada aglu-
tinante, pixe, breu e areia em proporções
convenientes; _Terceira, acontece que Arnaldo
Teixeira Soares, estabelecido á, rua dos An-
dradas conto e vinte e seis, nesta praça,
como cessionario do Porplayrio Teixeira da
Silva, proprietario das patentes n. 9.878 e
-n. 9.191, sob pretexto de aproveital-os está.
de facto applicando meios, que constituem
caracteres reivindicatorios da patente dos
supplicantee, 'com infracção assim dos ar-
tigos sessenta e um e sessenta e dons da
lei n. 3.129, de 14 do outubro de 1882 re-
gulamento n. 8.820 de 30 de dezembro de
1882. Isto posto, querem os supplicantes pro-
testar perante V. Ex. , pelo direito que lhes
assiste, na forma do artigo setenta e dons do
citado regulamento, de haver a toda o
tempo indemnisação do prejuizos que lhes
advenham da uso ou da infracção de seu
privilegio, tanto do supplicado, como de
terceiros, que pbr intermedio delle façam
applicação do predito intento. Requerem assim
que, tomado por termo o sou protesto, dello o
do teôr desta petição, seja intimado o suppli-
cedo o que seja feita na imprensa a respectiva
publicação para conhecimento geral. Nestes
termos, entregues aos eupplicantes os autos,
independente de traslado, depois do cumpri ,as
as diligencias requeridas, E. R. deferimento.
Rio de Janeiro, 1 de agosto do 1920.—Alfredo
Thomé Torres, advogado. (Estava legalmente
soltada). Distribuiçao.—Distribuida em de
agosto de mil novecentos o vinte (1920) ao'Sr.
escrivão da h° Vara Civel. No impedimento
occasional do distribuidor, o escrevente jura-
mentado, F. A. Martins. Despacho: Como
requer. Rio, 19 agosto 1920. — Francisco
Alvini. Termo: Termo de protesto, da fórum
abaixo: Aos desenovo do agosto de mil nove-
centos e vinte, nesta Capital, em cartorio,

• compareceram o Dr. Domingos José da Silva.
Cunha-e Candido Seixal Picollo, representados
por seu bastante procurador o Dr. Alfredo
Thome Torres, e por elle foi dito que, pelo
presente termo e na fôrma de sua penal°
retro, que deste fica fazendo parte integrante,
protesta como effectivamente protestado tern,
pelos motivos expostos na sua dita petiçao,
afim de que a mesma produza todos os effeitos
de direito. E de como assim o disse, assigna. Eu,
Eugenio Fonseca, escrevente juramentado, o
escrevi. E eu, Daria Teixeira da Cunha, es-
crivão, o subscrevi. — Alfredo Thomé Torne.
Certidão—Certifico que, em cumprimento ao
respeitavol despacho do meritissimo juiz, in-
timei Arnaldo Teixeira Soares, estabelecido á,
rua dos 'r idas numero cento e vinte e seis,
pelo tear da petição retro, o consequente
termo de protesto, estri todo o seu conteúdo,
recebeu a contra-fé que lho offereci, fi-
can io de tudo bem sciente e inteirado. Dou
é. Rio de Janeiro, 20 deagesto de 1920.
Victorino José Dello da Silveira; dada' do

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citação, a quem interessar possa, para
sciencia do protesto feito pelo l)r. . Donan-
aos . .tosé. da Silve Cunha e Cindido Seixa/
Pieollo. contra Arnaldo Teixeira Soares,
na fôrma abaixo
O Dr. Fira enisco Cesario Alvini, juiz de di-

reito da Q enta Vara Civel do DistrictaFe-
deral, etc. :	 .
- faz saber que por este- Mego cartorio
do escrivão que este subscreve, por parte
do Dr. Domingos José da Silva Cunha. o
Candido Seixal Picollo, foi requerido um pra.

aia,. (Estava devidamente seilado). Eia *-ode do que se passou o presente edital, pelo
dir. do qual ficam citados todos a quem Inte-

ressar possa, para sciencia protesto acima
transcripto. E, para constar, se passaram
este e outros do igual tear, que serão pubrz-
cedes e affixados, fórma da lei. Dado e
passado na cidade do Rio de Janeiro, aos
vinte e quatro do agosto de mil novecentos e
vinte. Eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão,
o subscrevi. — Francisco Cesario Alvim.
(Estava 

xeiva da Cunha. (4.567)
Estava legalmente sem...liado). Está. conforme. O

escrivão,--Dario Tei 

Juizo da Primeira Pretoriã eive'
De primeira praça, dam o prazo de dez dia"

para venda e arrematação dos bens moveis,
penhorados pela Caixa de Previdencia Mutua
do Centro Alagoano, nos autos de executivo
que por este juizo move contra Erico Coelhr
a José Dias Pinoca. na fdrma abaixo:	 ,
O Dr. Saul de Gusmão, juiz 2° supplente ene

exercido da Primeira Preteria eive!' do Di-
strict° Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital do
primeira praça virem, ou delle conhecimento
tiverem, que por esto juizo e cartorio do es-
crivãe que este subscreve se processam e cor-
rem seus tramites legue uns autos do exe-
cutivo em que é exequente a Caixa da Previ.
danei° Mutua do Centro Alagoano e executa-
dos Erico Coelho e José Dias Taioca, o por
parte da °sequente lhe foi dirigida a petição
do teôr seguinte: Exmo. Sr: Dr. juiz da Prf-
-unira Preteria Civel. A Caixa do Providencia
Mutua do Centro Alagoano, nos autos de
execuçã.o contra Erice Coelho, estando feita
á. avaliação dos bens do mesmo, requer' a
V. Ex. a juntada aos autos e que sejam pas-
sados editaes de praça para venda dos referi-
dos bens penhorados e P. deferimento. Ele -
de Janeiro, vinte e um de agosto de mil nove-
centos e vinte.-0 advogado, Raymundo Pons
tes de Miranda. (Estava legalmente soltada).
Despacho: Sim, em termos, vinte o tres de
agosto de mil novecentos o vinte.—Guemão.
Laudo de avaliaçao—Nós abaixo assignados,
avaliadores privativos das preterias do Di-
strict° Federal, declaramos que, ein cumpri-
mento do mandado do Em. Sr. Dr. Saul de
Gusmão. juiz 2° supplente em exercicio da.
Primeira Preteria. Civel o a requerimento da
Caixa do Providencia Mutua do Centro Ala-
goano, procedemos a avaliação dos bens pe-
nhorados a Erice Coelho e José Dias Time o,uo
executivo que lhes move a requerente. Os
referidos teus acham-se em poder do pri-
meiro executado Eurice Coelho cia sua re-,
isidericia á rua D. Zelmira numero cem, onde.
os examinámos e avaliámos da fôrma seguinte:,
Uma mesa de pinho com pés torneados, 105
(dez mil réis); -  cadeiras de peroba com
assento de patina, 36$ (trinta e seis mil réis);
duas columnas de peroba, 30$ (trinta mil réis);'
um pequeno armado de cauda, com porta do
espelho e pedra marmoro branca, 30$ (trinta.
mil réis); uma cadeira de peroba preta, com
assento de palhinha para creança, 155 (quinze
mil réis); uma mesa do peroba com oito gave-
tas, para escriptorio, 40$ (quarenta mil réis);
uma cadeira austriaca gyratoria, pa ea escri-
ptorlo, 105 (dez mil réis); um guarda-roupao
de cancha, com pedra memoro branca, 405
(quarenta mil réis); um guarda-casaca de pe4
robe clara, com portas do espelho, 90$ (noe
venta mil réi .,); uma mesinha para cabeceira,
de peroba clara e marmelo:, . S (vinte mit
réis); uma dama para casal, de peroba clar
com enxergão de arame, 00$ (sessenta mi
réis). Total 3818 (trezentos o oitenta e um mi
réis). Os bens descriptos acham-se em regula
estado de conservação. Rio de Janeiro, onz
de ''''‘u de mil novecentos e vinte.- 102
Ferreira Cavalcante. — Dello Guaraná d
Barros (estava legalmente senado). E' o que
contém o declara em a petiço, despacho
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laudo de avaliação supra transcriptos, em
virtude do que mandou o Dr. juiz passar o
psesente edital para ter lagar a praça no dia
eito de setembrn proximo futuro, logo após a
audiencia estyo que terá legar neste dia ás
treze horas. aiii pelo oficial de justiça que
servir de porteiro dos auditorias, será. le-
vado a publico prego de venda e arremata-
ção dos bens arima descriptos o avaliados,
para serem vendidos a quem mais dér e maior
lanço offerecer acima da respectiva avaliação.
E para os devidos efeitos passaram-se o pre-
sente e mais dons • e igual ter que serão pu-
blicados e affisados na férula da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro; Capi-
tal Federal da Republica dos Estados Unidos
do Brasil, aos 24 de agosto de 1920. E eu,
Antonio Placido Béja, escrevente juramen-
tado,-n escrevi. E ou, Francisco Carauto de
Souza escrivão interino, subscrevo.— Saul de
Gusmao.	 (4.511)

€iww :r -~"

por varias intrusos, que' dello se apossaram
indebitamente, quer contra afies propor a
competente acção de reinvidicação, afira de

, ser reconhecido o seu dominio sobre a cousa
que lhes fot vendida polo Banro Evolucionista
o condomnados os ré,os restltuirem com
todos os 30113, accessorios, ren ;finados o in-
demnizações do direito,- bem como ao paga-
incuto das custas. Protostando -expor minu-
ciosamente o seu pedido no libelo que apre-
sentará na audiencia em que a accão fôr
definitivamente proposta, requer a V. Ex.,
que se digne'- mandar citar, para virem
á primeira audioncia ver-se lhes propôs'
a dita acção, os possuidores actues do

• immovel. citando-se tantbem ás mulheres dos
que forem casados. São cites os seguintes:
Leoncio Cavatliori Rico'. Valentim Manoel,
Calixto Ferreira de Andrade, Albertina Tei-
xeira dos Santos, João Baptista Lopos

t
 Ely-

sio Amaral, Dr. Theodoro Dayeux, João Co-
minoso Lopes, Antonio Gonçalves Pereira Bit-
tencourt, Mauricio Klabin, °atavio Rucco-
lini. André Matarazzo, Nimba) Estavas da
Silva, Alberto Chagas, Brigida Sebastiana,
Francisco Parada, Acacio dos Santos, !Sandra
Borba ., José Joaquim Corréa, herdeiros do
Brasino Augusto de Oliveira, Manoel Catnara
go e Adolpho Heldenreich. Prosestando mais,
desde já, polo depoimento dos réus, sub pena*
de confesso, por vistoria, por arbitramento,
por cartas de inquirição e domais provas da
terra o de fóra, o dando á causa, para
os efeitos da lei, o valor de 50 contos,
requer a V. Esa. que. D. e A. a presente
por dopoodencia do 10 officio, se façam as ci-
tações na, fórma pedida. fie tudo, por ser de
justiça, E. D. Com troe documentos. (Sobro
duas estampilhas federaes no valor total de
seiscentos réis): «São Paulo, dezenove de abril
de 1920.— Antonio Mendonça. (Despacho):
«N. 4. D. ao 1° oficio. A. como requer. São
Paulo, - 19 de abril de 19.20.—W. Oliveira.»
A autora requereu nos altudidos autos a jus-
tificação de ausencia do Octavio fluc,colini e
sua mulher, conforme a petição e despacho se-
guintes: «Exmo. Sr. Dr. juiz federal de São
Paulo. Diz D. Dolores Vaga Gonzalez, nos autos
da acção de reivindicação que move contra
Leoncio Cavalieri Ricci e outros, que, que-
rendo fazer citar . por &imos a Octavio
Ruccolini o sua mulher, si fôr casado, por
se acharem os tdestnos no interior do Es-
tado. em lagar não sabido e incerto, requer

•one V. Ex. se digne mandar tomar 03 de-
poimentos dos testemunhos abaixo arroladas,
com os quaes a supalicante provará a sua ai-
legação. Nestes termos, publicando-se oppor-
tunamento os respectivos editacs, P. defe-
rimento. (Sobre duas estampilhas federaes no
valor total de seiscentos reis): — S. «Paulo, 4
de Agosto de 1920, Antonio Mendonça. Rol
das testemunhas: Benedicto Mondes — Raul
de Abreu Sampaio. (Despacho): aJ. sim, desi-
gnando o escrivão. S Paulo, 4 — 8 — 1920.
W. Oliveira.» E tendo a autora justificado
com prova testemunhal, que Octavio Buccoli-
ni é casado e o mesmo se acha com sua fami-
lia no interior deste Estado, em Jogar incerto
o não sabido, o, conclusos os autos, depois de
senados e preparados, imites foi proferida a
sentença do teor seguinte: «migo por senten-
ça a justificação de folhas 91 o seguintes pa-
ra que produza os seus efeitos legaes, e
a estando por alia, provada a ausencia ai-
legada a folhas de faça-se a citação
polia por editaes cote o praso
de trinta dias. fut. S.. Paulo. 20 de agosto
de 1920. Washington de Olivaira. Nada
mais sé continha em a dita sentença, e em
virtude do que é expedido o presente edital
como prazo . de trinta dias, polo qual ficam
citados Octavio Ruccolini e sua mulher, para
virem á primeira audiencia deste juizo,
após expirado o referido prazo, ver-se-lhes

_propor uma acção ordinaria do reivindicação,
noa termos e de accèrdo com as petis4ne

•aqui transcriptas, ficando os mesmos réos
desde logo citados para todos os termos O
actos da causa até final sentença e sua ex-
ecução, sob as pen Ls de revelia e lança-
mento. As audienciaedeste juizo são dadas
ás quartas-feiras. ás treze horas, no pavi-

•mento superior do predio n. 31 da rua de
•S. Bento desta Capital, e no iinmediato dia
util, á mesma hora e logar, quando im-
pedido o dia para dias designado. O pra-

- sente edital será afixado no togar do estylo
- e publicado pela imprensa, na fôrma da lei.
Dado e passa io nesta cidade de São Paulo,
aos 2 t de agosto de 1920. E ou, Candido da
Silva Fagundes, escrevente juramentado no
impe ¡inscrito do escrivão, o subscrevi.— Was-
hington Ozorio de Oliveira.
• São Paulo, 21 do agosto de (920.— Can-
dido da Silva Fagundes, (sobre estampilhas
fedoraes no valor total 5S200).	 (4.583)

_AI

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Fazenda

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Aos 21 dias do Ma de agosto de 1920, na
Procuradoria Geral da Fazenda Publica, pre-
sente o Sr. Dr. Dirijam Agapito Fornandes
Veiga, procurador geral, cpinpareceil Eusta-
chio Alvos, presidente do Palmeiras Athletico
Club, com séde provisoria á Quinta da Ma
Vista, nesta Capital e disso que em virtude
do despacho de 17 do corrente, do Sr. mi-
nistro da Fazenda, exarado no aviso n. 717
de 14, tambem do corrente mez, do Minis-
terio da Guerra, vinha assignar o presente
termo pelo qual ratifica o que fo i assignado
nesta Procuradoria a folhas 119 verso do livro
200 em sete de julho proximo passado, e rati-
ficar na parte relativa á indemnização a sor
paga ao referido Club, para declarar quo as
vinte e Cinco apnlices ao portador, serão
emittidas do accOrdo com o credito aberto
pelo decreto 14.101, do 17 do março rectifi-
cado pelo de n. 14.235, de 23 de junho, tudo
do corrente anno. o a responsabilidade assu-
mida polo Ministcrio da Guerra quanto ao
pagamento dos alu gueis atrasados, na impor-
tancia total do 1:00S a que estava obrigado
aquelle Club,corre por conta da verba 150,n.25,
do actual orçamento do mencionado Minis-
terio da Guerra, estando as desossas decor-
rentes do presente contracto devidamente em-
penhados conforme consta do aviso n. '717,
citado. Pelo Sr. Eustachio Alvos foi declarado
que em nome e por ps.rto do Palmeiras Ath14
tico Club desiste, como desistido tem, do qual-
quer outra indemnização em qualquer terono
e para qualquer effeito. ra•tificado e rectifi-
cando por sua vez o alludirio termo do 7 do
julho ultimo. Deixa do sor cobrado o salto
proporcional á quantia estipulada por já haver
sido cobrado no termo ractificado. E pelo
Sr. Doutor Procurador Geral, foi dito que
em nome e por parte da Fazenda Nac'onal e
rara isso autorizado poio citado despacho do
Sr. Ministro da Fazenda, acceitava o presente
contracto, mandando para constar lavrar este
termo que li to e achado conforme, assigna
com o interessado. Eu, Luiz Adolpho Moreira,
30 escripturamo do Thesouro NacOnalo es-
crevi. Estavam collalas estampilhas no valor
do liSa00, Inutiliza ias com os seguintes di-
zeres: Procuradoria Geral, 24 de agosto
oe 1920. — Agapito Fernandes da Viga.
Eustachio Alves. Confer.nios. &vielas Vi-.
anna.— A. G/dg:anis de Campos, 40 escriptu-
ra r,n. Está conformo.— &eito Brandão, asna,
dantes

Cópia do edital vindo do Estado de S. Paus;
lo, municipio, districto e comarca de Tau-
baté. Estado de S. Paulo. Edital de procla-
mas para casamento, municipio, districto e
comarca de Tauhaté, n..., fls... O etrivão
de paz e official do registro civil desta cidade,
Luiz Borges do Couto, faz publico que exhi-

. biram neste cartorio os documentos exigidos
pela lei afim do se casarem Cituds Casar Miné,
com 28 armas, s, digo com 28 annos de idade,
solteiro, empregado no cominarei°, natural
de Pinda.monhangaba, residente na Capital
Federal, (largo de São Francisco), filho de
Francisco Ignacio Monteiro Casar Miné e de
dona Maria Amelia de Almeida Casar, com-
dona Helena Monteiro Casar Mine, com 21 an-
nos do idade, solteira, do prendas domesticas,
natural de o residente em Taubaté, filha de
Alexandre Monteiro Casar Min é , e da finada
dona-Ambrosina Monteiro Cesar Minta. Si al-
gum souber de algum impedimento deve
accusal-o nos termos da lei e para fins de
direito. Taubaté, 17 de agosto de 1920.-0
escrivão de paz e oficial do registro civil in-
terino, Luiz Borges do Couto. E' o que se
contam no edital que me foi enviado.—Polo
escrivão, lifalcher da Cunha, escrevente jura-
Montado.

'Estado de S. Paulo

Juizo Federal

'De citação com o prazo de 30 dias

O Dr. Washington de Oliveira, juiz federal
da secção do Estado de S. Paulo:

Faz salter aos que e presente edital de citação
com o praso de trinta dias virem, ou delta no-
ticia tiverem, que se processam por este juizo
ene autos de acção ordinaria—entre partes—
D. Dotares Veiga Gonzalez, autora, o Leoncio
Cavallieri Meei e outrqs, réos, cuja petição
Inicial e despacho são dos teores seguintes:
«Emito, Sr. De. Juiz Seccional de S. Paulo.
D. Dolores Veiga Gonzalez, domiciliada na
Capital Federal, vem por seu . advogado,
expOr e requerer a V. Ex. o seguinte:
A supplicante, por escriptura de 3 de abril
do 1919, lavrada em notas do 90 tabellião.
de S. Paulo, o ratificada por escriptura
de 22 do agosto do 11163I00 anuo, lavra-,
,da nas notas do 14° tabellião do Rio de
Janeiro, adquiriu do Banco Evolucionista,
iloc•edade anonyma com sada no Rio do Ja.-
neiro, o immovel comnrehendido nos limites'
constantes das alludi ias escripturas, as quaes
Se oferecem com esta. Como verificasse as

L
euppliCante que 0510 immoyel fosse invadido



10.000 ki/os de oleada/In/Aça cria
• confirme, caderno do •

•. encarp;osa a $ 0,57 o kilo. 	 S • 1.700,00.

13.000 [Moa de oleo do linhaça for-
vida, coaforrue caderno
de encargos, a 5 0,58
o kilo 	 	 5. 8..700,00,

130 galões de verniz knotting
N. 11. Lesvellin • Rylaral.
Limitcd; a £ 0-14-0 o
galo'	 	 g 107. gi..oa

3.180 kiios de çhumbo em barra,
.	 para solda, a $ 0,19 o

kilo 	 	 . e	 on,2)
• 30.000 tuas do cobre, etn -barra,

• identico a marca An-
• cora,_a $ 0,19 o )(Boa 	 	 1,1..700100

2.000111os de ferro Silicium,
• fa 0-0-0 	 •e .650-00-00

Importancia total do forno--
cimento 	 	 e.1 .G30-15-	 $: 41 .953;13Q

~mama

Anglo Beazillan Conamerciai
• Agency C. Linated

Para a 5a divisão:

Aao rapido: '
- - 230 klIo3 de 1"xl	 "

500 kilos do 1 1/1-xit'

'750 kilos a $ 1,59 o kilo

Para a V divisTfo
1 .009 kilos de metal nickel, eu •
- • -	 barra ou semelhante, a

8 1,29 o kilo

—=1

A 1.1021 W •

- 5 1.2001,03it

g 2.182Akat

ge• '

BortidJ afaia j. Com, •

• Pará a la divisão : •
350. galões de verniz jIa.rd I3odar

I.U.' 	 ou Llesseflang Ltd.,
Sa 0-13-4.o	 233-0U-4ã

13.000 kilos de ferroguia inglez,
a a'. 0-0-'3,90 kilo 	 	 243-1a-00

Tinportancia total 'do furna 	 ?
' cimento 	 	 477-01-03"

Laport, rtnt:io Cy7mjig

Para a 41 divido
• '20.000 kilos de metal patente má.

• barra Railroad, n.
especiah ou semelhanto,i.
a 5 0,38,8 o kilo 	

• 6,000 kilos de metal ala a
t'

uolia ou
semelhante, a;; 0,3a0

• • o kiio 	

Importa:mia total do fornog'.
cimento 	

M. na3faraN
..•

Para a.a 4 divisa° :

••nnn••
	 3 7.100,00

2.Ansa

_ 7.500 metros do cano
galvanizado ça. 1". luasaa,
rosca (ai	 Çalos)if
$ 0.11,58 o kilo;	 . n.o"

500 kilos do feraa BP dé 1* P2? . •
• •	 x...114", a$ 4.10,5

kilo
-150 - kiloa da ferio quadrado de'

1 I	 a	 05
• Loa 

linportancia total do forneza
cimenta

s	 t14;;Toy.11

s- 5240

II

•

ellinta-feira 28
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Alinisterio c/a Viação e Obras Publicas- .
Estrada de Perro Cmitral da2rasi1

.• Contracto' a.- 3; •	 •
Contracto celebrado com Illrne & Comp., Anato Brazilian Commerelal

& Agency Si G. United, Borlido &laia Sz Comp., Laport, irmão
•81Comp,a.M..E 	 Marvia, Mayrink. Veiga 82 Comp., Dias Garcia
Sz Comp., Oscar Taves & Comp.,.Ch astovao- ifernandes&COmp.,
TM British Manufactuers. Association Limited, Fonseca Almeida'
& Comp., Companhia Nacional- diaElectricidade e Middletow Car
Company, para o fornecimenta . da .artigos diversos o material
«Pyle», em 1020. (")	 .

Aos .17 dias do mezda agosto de 1020; presentes na Secretaria da
Estrada do Forro Contrai do Brasil, o Sr. Dr. Joaquim de Aula- Ra-
teiro', director da mesma estrada, 'e os Sra. Intuo & Comp., represen-
tantes da Anglo Baasilian Commarcial 8z Agency C a. Linaitod, Borlido
Mala di Comp., Caport, /voada &Comp.,M.E. Marvin, Mayrink Veiga &
Comp., Dias Garcia & Comp., Oscar Taves & Comp., Christovao For-
nandos aa Comp., representante da •The British alanufaturers Asso-
ciation, Linntad, Fonseca Almeida 31 Comp.,. representante da Compa-
nhia Nacional de Electricidade o a representante da Middletocv Car
Company, estabelecidos nesta Capital, a3 ruas Theophilo Ottani na 52,
Primeira.de Março n. 8 la-hosario ti. 38, avenida Rio Branco ns. 02 o

Camerino lu. 83 a 87, Municipal ia. .19 o 21, General Camara
n, 37, S. Pedro ns. • 00'e 02, • Theophilo Ottoni n. 00, avenida Rio
Branco n. 35, Primeiro do Março qs. 75 o 17, Quitanda na 45 e ave-
nida Rio liranco ns. 107 o 109, respectivamente, e neste instrumento
ilenomina.dos «Contractantes», declarado Si'. Dr. director que, devi-
damente autorizado pelo aviso n. 354,.de 31 de maio de 1020, do Mi-

anisterio da Viação o Obras Publicas, o em virtude da acceita,ção das
propostas apresentadas na concurrencia publica realizada em 2 de
janeiro do 020, .por serem as mais baratas, para 03 artigos que
silo objecto desto contracto. cuja edita), datado do 18 do dezembro de
1919, foi publicado no avio Oilicfal .n. 294, de 19 do Mesmo mez o
anuo, tendo eido' Laos propostas publicadas, no fiaria Oficial n.-4, de
d de janeiro de 1420, tudo do accórdo CDU as disposições constantes
do 'artigo 51. da lei n. 2.221, do.30 do •dezeinbro de 1909; contracta
coni.aquellos senhores o foanochnento do artigos diversos, e material

, «Palco, durante o corrente anuo, mediante • as seguintea candiaões:
• PrImeica.— Os contractantea obrigam-se a fornecer á Estrada de

Ferro Noroeste do Brasil, em 1020 G. seguinte:

filme

k ara a 54 divisão:
(+1	 caxadas de .4 1/2 libra-a;

calçadas de aço £.04-8,
cada uma 	

200 enxós do Ribeira, a2 0-4-5,
ceada. uma

3,500 trados Greaves,.on do igual.
qualidade, sendo 250 do •
1/2", 3.000 do 5/8", 103r
do 3/ fk", 100 de 7/8"
1ON cb> 1",	 £ 0-2-9,
cada um 	

2.000 rolos do arame farpado para
cercas, com 2 dos e .4
farpas diametra de' do
0°1,0028 e distancia entro
as farpas 0,08 a 011,10,
devendo o rolo regular
300 metros, com 32 klIo3
1i/ida:los, rolo de 40 kilo3
com i00 metros, a $5,5()
o rolo 	

Ferro em chapa:
1.000 kilos de 7 pés x 4 pós)<

x tal" $ 0i1.2,5- o Lilo .-
1...000 kiloa de 8 oés X pés X

x Via". S 0,12,5 o kilo..
200 folhas de 'zinca Ba W. G.,

• n..23, 'de Pa,-00x
••	 pcsana43 4.; kilo; por

metro rilL 1 1'3,40 ( n WIT1

f 400 metro.; quadrados),
• :i	 0 (com j.800•

Moa) 	
• Para 1..1'1 divisio:

-1(S) kilm 11c alvaiadrs de chumba,
a a 0.025 o kilo 	

(') fltaproduz-se por ter sido P!ablicade	 ineorreaéaiaaa

e 350- Odj, 0

	  e ‘41-0341.

é 459-4.1-03

la.000)00,

$	 123,00

3	 12a,0-0

• $	 1)1,00

•



Oscar Taves Comp.

Para a la.divio . . •
Material ..para' inStallaçãO

oPylon:	 •
indusidos completos «Pyle»,

a $•53,30 	
inductores typo E, a $ 46,40

.cada um 	
• . 8 inductores typo K, a 5 41;50

cada. um 	 • •
400 /ampadas electricas fila-

' mento dá carvão 16X•
• • x33a $ 0,54 cada uma

lampadas electricas de oito
velas,. 32 t`olts, Pyle,
incandescente, a 5 0,51
cada Uma 	 •

$ •27,20

•

27,00

143,00

5.	 319,84

8 1.206,40

•	 5	 332,80

5	 216,00

5 ;219,00:

102,00

•

5 1.932;00

pbarol-- Pyle, a, 5 4,98
coda uma 	

300 . 1ampacias incandescentes
do 16 velas e 35 volts,.

0,54 cada rima 	

	

phardes completos dom dy	 ;
námo electrico Pyle,
typo 17...A., a $ 332,00
cada um  • :	

10 pilardes incaneloi;contes Na-
tionalo• 18 Pylo, para
locomotivas-typo C, •a

60 lampadas de 500 velas para

5 71,30 cada um 	 ,
5"0 phardes completos, lampa-

da do arco. typo . C, a

367,20

6 rotores com eixo e bucha,.

(tPyle), a $ 9,80. cada. .
um 	

5 791,40	 .10 turbinas 	 electricas «Natio-•

.0.•••

••n•01

	430 cada uni	 	 .2:525,10
• 2 rotores com eixo para dy-

•namo Pyle, typo F, á
• ' 	 s 44,80 cada uru 	 	 ••••••	 8 , 0

rotores completos para. dy-	 • i•

400,00 ..	 liO roulements para turbinas
• ...a, AA. nn•••

MM.n.e...ww1MM • vai j'ylo», pára. i000j110.,

. • namo « Pylo», A •
• -cada uni 	 	 .89,80

8 44,90.

•
a 5 46,80 cada um 	 .	 g • - 28N.80 •

.ffiglo
%N. COM,. _

•,$ . _108,00

5	 2.876,0,69

5	 50,16	 .

$	 198,40

125,70

$	 25440

254,00, •

mut 5 /.528,38

5 8.467,45,10	 '

,••nn 0.500,00

• •

•
01.,,00

momo 5 210,00

5 5.825,00,
•n••n• ••nn 	 ••n••

• • O pilardes typo K, completo:',
••	 . a 5 305,00 cada um....	 5 1.8301,00,

pharides typo E,--completos,

r

5 0,51 cada uma 	
'200 escovas do carvão gra-

.. phite .& 2"X1/2" X
a $,054 cada

uma 	
00 escovas para dynaMo Pyle,.

•a 5 0,54 cada uma 	
30 escovas de arame de aço

iudúzide; Py/e; a 51,50
• cada urna 	

50 eixos typo	 u. .62t,

5 450,00 cada uma....	 • 5 • 912,03.

isolamento' de amima-
tho gutta-percha para

• apparelho' Pyle.	 a	 •

a $ 18,00 os 50 me- •
troa ..... 	 	 18,00 ••

• 5 108,00 cada um-.	 $3.240,00

.
.•,5 installaç6os Pyle C, -a

5348,00 cada uma....
200 escovas de. carvão • gra-'

phite de 2"$d/4"X
x.5/8", Bateria,. a

..a 5 332,03 cala um..'. 	 $	 993-,00
collectores, à 5 19,80 cada

M 	 	 79,20

5 7,80 cada um 	
5 eixos typo K, a $ 7,20 cada

um 	
installaçOes completas typo

E com quatro pura-
'. vias o 150 metros de•

• 	 fio para as mesmas, a

50 metros de fio do cobre cota •

rotores com eixo para dy-
narno Pyle, • typo E, a

5 • 5.220,00 • •

540:7108,00

:da
	

.4á,G0

47,70

5 • 390,00

O	 36,60

i4250 %.12.:1.-Íèita; 20	 -0£4:11"i6 OFFICIAL	 "de • * iv)n:

Ferro era bliPra	 .•
3.500 kilos do 1"Xl/2"---

600 kilosd e 1	 x3/8" . •
2.000 kilos de 1 3/4"x1/2"

500 kilos de i
1.000 kilos de 2"x/'

1'00 kilos de 2"x5/8"	 •
6.000 kilos de 2 1/2"x 3/04
1.000 kilos de 2 1/2':xl."
4.500 kilos, de 3" x 1"
4.500 .kiloâ de 3"x 2 1/2".
1.400 kilos de 4"x5/3"
1.500 kilos de •4"x1 4/r-
4 .200" kilos	 4" x2"	 . •
1.000 kilos de 7"X L/2" .
1.000 kilos dc 7"x7/8"
4.'760 kilos de 10"x311"

.060 kilos a $ 0.09.23 o
500 kilos de ferro 'patente. do

" >ç 1/4", a 5 010,03 - •
o kilo 	

, 2.000 Mios do ferro redondo do •
• •	 1/2", a $ 0.009.2 o kilo
L.000 kilos de ferro sueco do i"X

• X1/2", a $ 0.12,57 o
kiló 	 •	 -

2..000 kilos • do ferro snero de 3"x •
• X i", a 8 0.12,51 • o
•kilo 	 •
Para 'a 48 divisão:•

• i,l,t00 kilos do .a ti In 6 n i e, a.
• 0.2o o kilo 	

.2.400 ki/os de altuniniuna em bar-
'	 • ra ; a 5 0.72,78 o kilo.

Importancia total do forrai-,
cimento 	 •

kr,,yriA Vciria CO21327.,

Para a.48 divisão:
• '10.000 kilos de bronze , phosphora:

tado «Ancora» ou se-
- melhante, a 5 0,55 O

• • kili) 	

Material para instalação
«Py/e»:

AN pares de, dcats com_ para.:
fusos, a $ 0,20 o par.,

lanipadak: electricas do 50'
velas para pharol

• •••$.1,0 	
110.1ampadas electricas de 100

• • velas, para pharol,_'a
$ 4,20 	

Importancia total do fome-'
cimento 	

• Dias Garcia Comp.'

• Para a tia divisão:- •
200. kilos de aço em vergalho, •

'	 batido de 2", a.5 0.13,6 .• •
o 'dto  •

Aço oitavado.:
760 lhos de , 1 1/8"

• s•i1.000. kilos cle . 1. 1/2"
• r1 :004, kilos de ' 1 3/4"

• :.,03 kilos, a $ 0.13,6 o kilo...-. -
•:12;t..t00 • escapulas ga lvani:sa das para

' postes de ferro, a 5.0,20 -•
o. kilo, sendo 2.000 .
kdos 	 t.	

Importancia total do fome-
-	 inçuto' 	

;



$ 1.015,00

tivas, a . $ 283,00 cada •
•uma 	 5 2.83V30•

50 turbinas typo C, a $ 283,00
cada uma 	 5 14.1.50,00

.9.000 carV086 cobrcadoa de 12" x
x 5/8",	 para	 pharões ..
(Wylea,	 a	 5 D,05,3pe
cada um 	 5 •	 410,00 •

•	 Importaticia total do torne-
chnentO 	 5 39,195,80

gnallo

•

• melro», a £. 0-74 cada
.•-'	 2".9C36,13-64kilo 	 .	 •
•

•mporta:nela total do forno-
''cimento 	  •°:', 2 .94313.13-01 $.10.70;00

.	 .

••••%,

Compánliia Saci:sinal de .'.
'	 EicciriCittajc

••nn•

Para a C Divisão:.

.AL 	 49,1

• 2.240,00

$ 2.785,90

—Á.

Importancia total do contracto. 	 £ 6.089-17-11 8 123.615 , 05,10

Segunda O material constante da clausula 1° será entregue
no Cáos do Porto, dentro dos \vagões desta Estrada, tio prazo do no-
'mia dias, a. contar da data do registro d ,o , 'preaente contracto pelo
Tribunal de Contas, correndo todas as dospezas. até ao local da eal-
tiega por conta dos cmtr.actantes, exceto os dieitos aduaueirog,
que correrão por conta desta Estrada. .	 •	 .

'Terceira — Não sendo feito o forneciam:lio dentro do prazo esti-
pulado na clausula 2°, salvo caso do força maior devirlamoutn com-
provada, a: juizo...da Directoria, esta terá a faculdade de appl : a09

•contractantes uma multa correspoudeate a parte ou toialidaue da
gaugilo • do que trata a clausula G a, podcni ! *.le . tambein rescindir o pre-.

5
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130 gabes do vern:z Crystal
. N. Il., a £ 0-10-7 ,o

galão 	  £	 79-07,-Oi

•

Cliristutgo Fernan /as 4-
.	 Companhia

Para a Sa Divisão
Aço em vtergalhao re-

dondo.	 .
- 1.000 ki103 do 5/8".
- 200 kiloa de 1 3/8". .
- • 30 kilos de 3/32".

- 1.230 kilos, a 5 0,13 cala kilo...*
Aço cmn barra

• L000 kilos de 1 1/2" X I".
400 kilos de 3" x 1/2". •

L000 kilos do :I" x 3/4";
200 klioa de 1" x .

2.600 kilos, a 5 0,15. cada kilo..
.	 •

• Aço em . barra para
mola :

100 kiloa do 1 1/4" x 1/2".
• 300 kilos de 2 1/2" •x

• 400 kilos, a 5 0,12 'cada kilo.:
;192 chapas de aço de 8" x 4" x •

X 1/1G" pesando 16.000
•• kilos mais on menos, a

$ 011 cada kilo  •

Importando, total do (orne-
monto 	

77te Britisel. Ihniufacturers
• „Association Limited

, • Para a C Divisão:
7:.; galões de verniz Black Vs.-

• lentine ou Llewellyn Ry-
• land Ld., a £ 0-9-3 cada 	 _

galão 	 	 £ 34-13-09
•

Inaportancia 'total do' torne.
monto... 	

Fonseca attineido. 4- •
Comp. -

Para,.a 5a Diitslo:

9.0.000 kilos de alvaiado de zinco;
. conforme caderno, de
encargos, a S 0,29
cada kilo 	

MOO folhas de zinco rogado, do
O pés,. 8 gomos, n.

. ou 1 m/ra 270, a 5 3,10
cada uma 	

•00 folhas do zinco rugado,
7 pés,. 8 gomos; n. 18
ou 1 mim 270, •a 5.3,70
cada uma •	

• Para a 4° Divisão:
3.500 kilos de alvaiade 'de zinco

• '	 • V. Montagne, • a 5 0,29
. o kilo 	

9 galões o Nern'z Porblcur
Standart, a 5 5,00 o

kilo 	
8.000 kilos de estanho em ver-

guinha, marca (cear- -

•-••n
11n•••

£ 34-13-09

•

.	 .
338,00 .	 0.3 vornizos •acima, tambein

• poderão ser. -da . marca
• Llewellyn Byland Ltd.

• .	200 galões de vernia Cold Size-	 • •	 . •
N. Il., a	 0-9-3- o ga-

• lão 	 	 92-10700
330 galões .de verniz Wearing

• Boa), N. 11., a £ 0-13-3
:	 o galão 	 	  £.	 269-13.-10

300 galões de varniz elaCk Ja-
.	 pata N. 11., a s2 0-7-1 •	 •

• o ga.lão 	  £ .110760:01
390 galões' de veraiz Dr.vor

N. li., A	 o
galão 	 	  .£•	 .103-1340

30•9 gales • de verniz Copal
N. /I., a;£ .0-8-9 o ga-

.' •	 Llo 	 • -	 •	 131-03-00
40J galõna do • verniz Flatting

N. 11., a £ 0-9-3 o ga-
• lao 	 iu-oo-oa

$ 2.000,00

$ 5.270,00

5 1.480,00 -

!lima Si Comp.	
Anglo Brazilian Corninercial

'	 Agency 'C°, Ltd 	
I3orlido Mala & Comp... 	
laport, Irmão & Com p, 	
M. E. alarvin 	 •
Mayrink Veiga & Comp 	

•Dias Garcia Comp 	
Oscar Ta.ves d: Comp 	
Christovão Fernandes &
Tho Britisch Manufactereca Asso-

	

. dation Ltd. 	 	 £ • 34713-09
Fonsoca Almeida & Comi) 	 	 2.9 n39-13-01 5 10.710,00.
Companhia Nacional de Electri-

cidade 	 .	 • •	 £. 971-13-oh
Middletow Car Company . • ..... .."	 • 

' Importancia total .o forne-
• cimento  • _	£	 071-13-01

Mi:ddlOotti ('ar Company

Pará a C Divisão: .-
- • 100 cobres positivos para pula-
• .	 roas «Pylea, a 5 0,45

• cada um 	
•.100 caixas do vapor us. 560 o

• 027, typo E e633 A. a
• .	 5 12,00 cada uma  •

- 12 .centros osphericos para dy-
namo Py1e»,,a 5 9,00,

• cada una 	
rotoros typo R, a 5 40,00,

cada um 	

Importancia total do forne2iMento::::

Recapitulação.

• .£ 1.639-13-10 5 41.953,00

• 5 2.482,60
£ •477-01-03

••	 9.sà,oa
8.40,45,10

• *5'3,823,00
,•$	 791,40
« 5 39.195,80
l• 2.185,90

. It •

•••••n

•••••• •

$	 43,4à

:1.200,0J.

$	 108,00

5	 2^1,0(1

1.353,00



. Águsic.
• I" 52 -QUI rda-re Usa. •togiseenm= • •	

•

SI) von tracto, por simples aviso ou notificação, no caso da falta de
Cumprimento de qualquer das suas clausulas, independente de acção
ou interoellaçãod udicial, com perda, neste caso, das cauções feitas
pelos Wiltractantes.	 .	 .
•- • ..Quarta — . No. casosjnda de não ser feito o fornecimentO dentro

do prazo estipulado, ousmi•Ificarla a hypothese deste estar sendo' feito
com matedal inferior ao' contractadp, fica a- Directoria-desta Estrada
com • o direito de comprar: onde lqe aprouver, os 'quanti fades em
falta, ficando • bs.• contracta ates sujeitos- tombem ao pagamento da
multa de 30 si sobre a quantia correspondente á respectiva cOmpra.-

ta •

• • Ás importancias . relativas ás Multas, que porventura forena
cadas.aos contractantes 'devera- ó-ser recolhidas á thesouraria'dest_
estrada dentro do .prazo de 48 horas, findo o qual serão as mesmas deo

• duzidas dacaução de que trata a clausula da deste c.ontracte, ficand
os contractantes então obriga los à iutegralizal-a iminediatamente
após haverem recebido intimação °serrota para tal fim'.

• A directoria poderá ainda considerar o contracto rescindido, com
perda da srespectiva caução, o que communicará por escripto aos coa-

' • •• tractautes, caso a' intimação 'não soja irumediataraente attendida.	 .

64

s,
Hime & Comp., réis 10:031S, •coo moeda corrente, conforme .

recibo n. 2.367, de 19 de junho de .1920;	 .	 .
Anglo Brasilian • Commercial & Agency C°. Liinited, réis 497$,

cm moeda corrente, conforme recibo a. g.2Oz, de, 14 de ,junho
• do 1920. - .	 •	 .	 '.	 -,	 .	 .	 . s•

• . - Borlido.Maia & Comp., réis 4785, Mu inb 	 meda corrente, • confore,.
recibo . n. 2.351, de 1	 j

	

.8 de unho de 1920.	 ••	 •	 ,-	 ,
••' • .Laport, Irmão & Comp., réis 1.:970S, em moeda corrente,: digo;
• em duas apolices, ao portador, de reis 1:000S cada uma, ns. 039:265 •

•• e 039.266, do =presumo de 1917, tendo-os coupods de 1 de janeiro
.	 de 1924 c seguintes, conforme recibo u. 76, de 18 de junho de 1920.

_ .. M. E. Mando; réis 1:694, em moeda corrente, conforme recibci .
-ir. 2.260, de 14 de junho de 1920. 	 •	 .	 .

Mayrints -Veiga & Comp., reis 1:165$, sendo .1:0000 (um conto de
réiS) em uma apolice ao portador, de 1:000$, n. 16.296, tendo os'
coupons de 1 de janeiro de 1921 e seguintes e réis -165S, em moeda
edesonte, conforme recibos. iis..•  75 e 2.317, do 18 de Junho de '••
d92ef.	 .-•	 •	 .	 ,	 -

jias Garcia & Comp., réis 150S, eus moeda Corrente, confodme
recibo n. 2.399, do 22 do junho de 1920. . • ,

, Oscar Taves & Comp., reis 8:016$, em moeda corrente, conforme
recibo n. 2,840. de 15 de julho de 1920. d	 :	 .	 .

s	 ChristovãoTernandes & Comp., réis 558$, em moeda Corrente,
' • conforme recibo n'.' 2.392, de 22 de junho de 1920.

Para.garantir a fiel execução.deste contracto depositou cada um,
dos contractantes, na thesouraria desta estrada,. antes da respectiva

. assignatura, a quantia correspondente a 5 % do valor total dolorneci-
.	 •mento a realizar, sendo:

—111

,Este contracto só se tornará afectivo depOis de approvado defini-
tivamente pelo àfinisterio da Viação e Obras Publicas c de registrado
pelo Tribunal do Contas.	 • .

'
A deSpeza resultante do fornecimento do material constante deste

contracto, na importancia total do 'S ig3.615,04{0 e D 6.089-17-11,
cujo empedhe já. foi efrectuado• sob' n. TM, será paga no Thesouro
Nacional, á vista ,dás -contas devidamente processadas, servindo de
base para' a 'conversao a- ta•Sa; carth'iar;que vigorar na vesperá da
respectiva ordem de pagameoto, expedida pelo Ministerio da Viação
e Obras Publicas, e correrá por contada consimiaçáo votada para o
corrente c-xercicio financeiro: «Estradas de Ferro rederaos —I Es- -
trada de Ferro Central do Brasil» verba' Ga; artigo 52, lei ,n. 3.94,
de 5 de janeiro de 1920. .«Materiáj» reis 17.000:•00.000.
-• E, por haverem assim contractads, lavrou-se o presente contra-
cto, que Ossignarn , coM as testemunhas.. • 	 • •	 " •
• 'Secretaria da Estrada' de PérroCentral do Brasil, Rio de 'Janeiro,.	 •

em 17 de agosto de (920. —Jactqüirn de assis • Ribeiro, director.—Porpro-
coração do Laport, Irmão' & Comp., Oscar Moss.— Por procuração de
The British álantifaciturers Áásociation Ltd. ? lilr. C. ii. P ritcha rd. —I'or
procuração' de Dias DOrcia & Coiup., Joaquim Dias Garcia.—Oscar Ta-
ves.d' Comp. AlaMdnk -Vcibd Comp.—"POr procuração de [lime &
Comp., Joao Graclini Garcia. —Por procuração de Middietow • Car'Cont-
pany, B. •e. Knot.-:–.Fonseca Almeida 4. Comp.—DorlOo Maia 4. Comp.
—H.. E. Illarvin,--7 Christovão :Fernandes 4. Comp.—Pela '-.Companhia
Naelbnal de Electricidade, lonació Loitzada,.director:— Por,prinura-
ção de Anglo • Brazilian' Commeráal. Agency C.°, Ltd., A. Norris.
Testemunhas: João Kohl Junior.— José Válentim Pereira da.Silva.

Estavam colladis e :devidamente inutilizadas oito ' estampilhas do
Thesourd Nacional; no valor total de um conto trasentos e vinte o 'cinco
mil e oitocentos reis ,(1:325$800)... •	 .	 •

• .
• Confere-João Kahl Junior, chefe do secção. .•••• Está conforme,

João. Clapp Pilho, olficial. — Visto. Dcocleciano de VasconcellOS, se-
cretario.

•

• -
• The British Manefacturers Association,. Limited, réis 3,S; era
Moeda corrente, conforme recibo n. 2.281; de 13 de junho de 1920.

Fonseca Almeida & Comp., reis 5:1095030, sendo 5:0005000 (cinco
contos de reis) em cindo apoliees áo portador ,de um conto de réis •
cada uma, do emprestimo de. ins.-12.763 a 12.767, tendo•os
conpons de i° de-julho ds 1920 e seguintes e réis 109S000 em moeda
corrente, conformo recibos ns. 103 e 2.867; de 1 .6 de julho de 920.

-Cidinpanhia Nacional de Electricidade. réis 972$OOi, á uma apo-
lie° ao.portador de 1:000$000 (uar couto de • réis) do cmprestimo de
de 1017, n. 10.337; - tendo os c mons de 1 0 do julho de 1921 e se-
guintes', confoisne recibo n. 8'7; de 28 de junho de 1920.

Mbidletow Cor Company, reis 310900, e ,m moeda corrente, con-
forme recibo n. 2.459; de 26 de junho de 1920.
• Estas cauções só' serão resusuidas aos contractantes, depois do
completo o fornechnento e no caso de fielmente cumpridas todas as
'clausulas deste contracto.

NOTICIÁRIO
No Palacio do Coacta realizou .: hontern á,

tarde; sob a presidencia do Sr. ..Epitacio
Pessfia, Presidente da Republica; a reunião
semanal dg Iffinisterio para - despacho, com a
presença de todos os Srs. ministros de Estado,
escepção do •Sr. Dr. Raul Soares, ministro'

. -da Marinha.	 --	 •
•• •

• í director, do Sehriço de Povoamento re-
.• ce'oeu do presidonte da, Junta Municipal do

— Sant'Anna do Ipanema ts. seguinte officio:
«Tenho a subida honra de commuicar a

• V Ex. que- foi Mstallada nosta data, com
toda a solemnidade, a Junta Municipal deste

 •• municipio de Sant'Anna do Ipanema, cujos
membros foram nomeados por V.• Ex., por

' titulos de 25 'de junho do corrente anuo.
•Aproveitamos a opportunidade para apresei'.

• lar-vos os nossas protestos de elevada estima •
distincta ponsideração. ». 	 •	 •

Por solicitação dó .Cremio dos Machinistas
da Marinha Civil, o director do Serviço de

• Povoamento mandou fornecer exemplares da
lei e regulamento sobre os aCcidentes do tra-

balho á Directoria• Organizadora 'da Assis-
teneia Prolotaria. 	 •

.•	 • -• •

• Durante a semana ultima • a Intendencia
de Immigração visitou 14 vapores procedentes
do exterior, quetransportarams com destino
ao. porto do Rio de Janeiro, 491 linmierantes.
• Sikcceitaram os favores da lei -de immigra-
ção, tendo sido colocadas em varies Estados,
170 pessôas, que tolharalli . os destinos segoin-
tes : S. Paulo 78; Rio Grande do , Sul 32; Rio
de Janeiro 25; Midas s Geraes 7; Bahia 7; Pa-
rahyba Matto Grosso 5; Espirito : Santo 4;
Paraná 2; Ceark 2; Rio Grande do Norte g. 9
Pará 2 -•	 •

O escriptorio officià1 de Informação e Col-
locação de Trabalhadores tem 'regiStrado va•
rios pedidos 'de operarios ruraes e urbanos,
carpinteiros, marceneiros, mecanices, Serra-
lheiros, etc., com indicações sobre a natureza
do trabalho proposto, salarios, etc., á disposi-
ção dos interessados 'no doa- Pharodx 3..
•

•

x,kuinte officio do Sr. Joaquim ' Camargo de
sarros Lima, de . Tatuby, mandando. que so-
bre o mesmo providenciasse a Superintendeu-
cio do Abastecimento: •

•Orétondeedo-á formar nesta' 'cidade uma
Zooiodado Cooperativit de Consumo entre os

operarios das fabricas-de fiação 'o tecidos São
blartinho e Santa Criiz, tomo a liberdade po-
dindo a V. Ex., o ospecjal favor do mandar-
. me ,o livro da lei que trata das , coopera-
tivas.	 •	 • •	 •

Queremos a cooperativa participando cle
todos os favores da lei.	 -..•	 .
• Havendo nesta, cidade muitas pessoas que'
não pertencem 4 classe operaria, e que que-

-. rem inserever-se como socios da.C.00perativa,
peço' a V. Ex. o favor .de dizer-me -• si podem
ou não fazer parte essas 'pessoas que não são
opérarios.,, •
.. A fabrica Santa Cruz conta mais •de 400
operarios brasileiros e um italiano, sendo,-
ta mbem ", br2sneiros o aos proprietarios.

• •
.9 Sr, ministro da Agricultua recebeu o

• O Sr. superintendente do Abastecimento
recebeu do direetor-gerente da Estrada de

- . Ferro Leopoldina a seguinte communicação:
«Respondendo ao officio de'V.. SS , de 27 de

alho proximo .passado, Sob o numero 828, c
'referente aos cereaes que, na estação de Rio
»quito, aguardavam transporte, cabe-me in-
formar a V. S. que feriam tomadas providen-;
cias a respeito,: sendo enviai:1es sete vaeões
vasios para aqüella estação,. oisde carrega-

' ram Os referidas mcrcadoklas, ficando o sou
serviço em dia,» •	 -
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Directoria do Meteorologia o Astronomia - Secção do Moteorologia e Physica do Globo - Boietins do tempo - Synopso do tempo em todo
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 24 do agosto do 1920 .

Zona norte - Tempo incerto o bom. Choveu esta manhã. em Goyanna e R leite. Clicjoti h-attem em diversos pontos de.Pernimbue04
Não recebornos o nosso serviço telegraphico do Maranhão e Rio Grande. Zona centro - Tempo, em geral, incerto. Choveu esta manca ksmentem na maioria das loz:alidades desta zona. A temperatura desceu ligeiramente no Estado do Rio de Janeiro, e subiu nos demaià Estados.
Zona 'sul - Tempo incerto o bom. Choveu esta manha cm S. José do Rio Parlo o Faxina. Choveu bontem em todo o Estado do S. Paulo.A temperatura manteve-se estavel.- A maior temperatura do hont m, 11.0, em Po do Assucar ; a menor. 3.0. em Diamantina. Previsão!do tempo para o District° Federai e • Nitanaoy Tempo - instavel a principio, com francas melhoras após (1). Temperatura -
~Mo a noite ; em ascensão de dia (1), Ventos - ainda variaveis (I); por vezes frescos (2). 1) muito provava'. 2) provava/. 3) alguma'
probabilidades. Nota - Serviço tolegraphico : em geral, bom.

Observações meteorologica3 effoctuadas simultaneamente ao IP dia de Greenwich (9 "oras no Rio do Janeiro) no dia 24 de agosto de 4920.
(Resumo do . boletim organizado no Observatorio Nacional)

mee~~1~~	

Observações do dia
	

Observações da 'espora

EstaçÓes
03
C.)

01..

omperatura
do ar Ventos

.&) E
C
I.	 C

e

8.	 O
C	 d

L.
E g,

o

3.. El Is
.41

M

Direcção	 1 il,"
2

..n0110~1111011 	

S. Luiz do Maran113.o(X)
Barra do Corda(X)....
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Natal (X).. 	
Parahyba 	 -- 27.0 'SE 4 3 B. 29.0 20.0 Chs. pau
Recife 	
Pilo do Assucar 	

763.3
61.4

29.0
26.0 1.0

SE 1
-

Tranquillo.
-

I. (e.	 manha)
N. manhã.

29.0
.36.0

21.0
20.0

5.8 C. am.

Aracajit. 	   	 64.2 25.4 1.4 - 3 Vagas. B. (o. manhã). 27.2 21.1
Bahla (X)..... . 	
Caetité (X) 	
Jannaria 	  00.3 22.0 3.0 Calma o 4 B. 1	 23.0 13.0 4.0 1. am. p111:
Ballo Horizonte (X) 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	
:laxam/3ft 	
Goyaz 	
santa Luzia 	

61.4
03.4
63.8
62.3
58.6

19.5
13.0
12.0
17.0
17.0

1.0
-2.0

-'..O
-1.0

Calma
Calma
Calma
Calma
Calma

o
o
o
o
o

10
10

O

0
6

mem I. ut.
I.(i.o.ns.mau.)
1.	 (i. c. mau.)
(3.
I. (a. manhã).

21.0
18.0
/6.0
28.0
28.0

14.5
14.0
9.0

17.0
11.0

16.0
3.2

40.0
8.0

14.0

C. r. pm.
G. ant. pma

•	 .
T. pm.

Cuyabá 	
Corumbá 	
	 	 59.2

53.0
23.0 -2.8

SE
O
o

B
D.. (b. manhã)

35.0 20.2 0.3 C. t. ptn.

Victoria (X) 	
Capital Federal 	 63.0 18.3 -1.7 Calma: 0 10 Tranquillo. I.	 (c. manha 21.1 17..2 2.3 C. pat.
Campos 	 63.1 18.0 -3.0 SW 1 10 I. (c. manha 20.0 14.0 4.0 C. pm.
Friburgo	
Putropolis. 	
Rezende 	

02.7
62.0
62.4

14.0
13.0
15.0

-1.0
0.0
2.0

Calma
SE
SW

0
1
1

10
o

10

M. chs.
I. (c. manha).
1. (e. manha.

21.0
.7.5
19.0

7.0
9.5

10.0

15.0
21.0
2..0

C. pm. v. am. pra,
C.	 ,,111

O. prn.
Cabo Frio 	   61.0 20 O 0.0 SW 1 Chão. 2,3.0	 17.0 2.0 pm.
Therezopolis 	 62.5 12.0 Calma 0 I. (i.c.manha). 18.0	 10.0 22.4 O. pra.
São Paulo 	 63.4 12.0 4.5 1 16.0	 11.0 7.5 O. pai.
Santos 	 64.5 18.0 -1.0 SW 4 10 '1110. I. (i.c.maultii). 20.0 16.) 3.9
Paranaguá. 	 64.5 18.0 2.0 3 1 Tranquillo. B. 18.0 10.0
Curityba 	 .. 60.3 9.0 -3.0 SW 1 10 1. nt. 11.0 8.0
Florianopolis 	 62.0 17.0 2.0 Calma O O B. (b. manhã). 18.0 12.0
Lages (X) 	
Porto Alegro	 	 63.5 12.0 4.0 1 B. (o. manhã). 22.0 7.0
Uruguayana 	 ... 64.9 12.0 0.0 E 2 O B. ( . o . manhã) 21.0 9.0
Mexi tevidéo 	  00.8 13.0 0.5 SE 2 4 18.0 7.0
Buenos Aires (X). 	

Estado do céo: em doentios do eéo encoberto - O, totalmente limpo; 10, btalinente encoberto. Estaco do tempo: b, inin; 4 bicado;
m, máo. Plienonienos diversos, o, chuva; no, neve; nu. novo& secca; st. nevo3iro denso; ut, nevoeiro tenue; mu, saraiva; ge. geada;
tr, trovoada com relampagos; t. trovões; r. reiampagos; ca. orvalho: -a r , ventania. Os nnmeros iii licativos la foraa tio vento referem-se

' 4 escala Beaufort do O calma a 12 turã.o. A pressa° barometrica acha-so reduzi ia a O'C., ao uivo! do mar e a gravidade normal.
Observações metoorologicas realiza -ias em alguns postos da Capital Federal. Nota -A chuva foi medida no dia 21 ás 7 horas e $3

temperaturês foram observadas no cila 23 ás 21 horas.

E ,,,a !..
Posto	 .3 8 E

s..= ----
a	 E

,.e -§,-	 aj a,

Temperaturas
extremas Postos

'E r,o
a O' Et	 -,5.0
w	 E.= --4,r..; f.,7

Temperatoras
extremas

al axima	 Minitna Maxima	 Minima
n

b
Pedregulho 	  •	 • 2.5 21.8 48.8 Cascaciura (1I. N. S. das Dores)... 4.0 22.0	 1 45.0
Engenho de Dentro. 	 1 5 24.7 15.5 nuca ( Collegio Baptista) 	 1.9 21.3 46.1
Ruma 	 3.3 23.2 15.6 Nitheroy 	   .	 1.0 23.2 46.0
S. Januario...... 	 - - -

•

'Ata - (X) Não veia telegramtaa.



E

Postos

1

Postos

1 Maxima 1 Minima
G)

22.2 15.8 Cascadura (II. N. S. das Dores)... 0.0 21.0 1	 16.0
21.7 14.9 Tijuca (Collegio Baptista)• 	 22.2 15.2
22.4 15.5 Nitheroy.	 ...... ........ 	 8.0 22.2 1	 11.0
29.9 17.0

Pedregulho. 	 3.9
Engenho de Dentro 	   6.9
Penha 	

- 	  
0.0

S. Januario 4.1

Temperaturas
extremas

Maxima Minima

Temperaturas	 .
extremas
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• Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia o Physica do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 412 dia do Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 23 de agosto do 1920.

Zona Norte-Tempo bom com a temperatura em decline°. Chuviscou em Campina Grande e Goyanna. Zona CentrO - Tempo bom
com nevoeiro pela manhã e temperatura em declinio. Chuviscou houtem, em Carmo e Juiz de Féra. Zona Sul-Tempo bom com algum
nevoeiro pela manhã. Chuviscou hontem, em Itararé e Laguna. A temperatura 'desceu. A maior temperatura, 35.2 verificou-se em There-
sina e a menor, 4.0, em Passo Fundo. Previsão do tempo para o District° Federal e Nitheroy: Tempo-coadunará perturbado o sujeito
a chuvas (1). Telperatura-em deelinio (1). Ventos-predominando os do qua 'unte oeste e sul colo rajadas frescas (1). Escala do proba-
bilidades: 1) muito provavel; 2) provava'. 3) algumas probabilidades. Nota-Serviço telegraphico: em geral, bom. O actual typo de tempo
favorece a formação de trovoadas. 	 -
Ohservações meteorologicas efectuadas simultaneamente ao 4/2 dia de Greenwieh(9 horas no Rio de Janeiro) no dia 25 de agosto do 1920

(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

t Observações da vasperaObservações do dia
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Direcção

5. L. do Maranhão(X) 	
Barra do Gord 	 700.5 27.0 E
Fortaleza 	 - 61.4 28.0 -- sl
Q uixeramobirn	 , 62.3 25.0 -- E
Natal (X) 	
Parahyba 	 23.0 -2.0 SE
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X)...
Aracajú. . 	  62.7 23.0 0.0 E
Bahia 	   61.0 24.0
Gaetité 	  59.5 24.0 SE
Januaria (X) 	
Ballo Horizonte (X)....
Theophilo °dont (X)...
Uberaba (X).. 	 .
Caxambú (X) 	
Goyaz....., 	 62.4 22.0 5.0 Calma
Santa Luzia 	  59.6 17.0 0.0 SE
Cuyabá 	 58.8 21.6 4.6
Corumbá 	 . . . 60.1 19.0 7.0 SE
Victoria. (X) 	
Capital Federal.. 	 62.0 17.0 -1.3 N
Campos 	 62.6 18.0 0.0 N
Rezende 	  63.4 12.0 -2.0 Calma
Petropolis 	 61.9 13.5 0.5 N
Friburgo 	 63.6 11.0 4.0 Calma
Cabo Frio 	 61.1 20.0 0.0 Calma
Therezopolis (X) 	
S. Paulo 	 • 63.6 13.0 1.0 SW
Santos............ 	 65.5 17.0 -1.0 SW
Paranaguá 	 65.0 19.0 1.0 Calma
Curityba. 	 65.9 11.0 2.0 SW
Florianopolis 	 62.7 17.0 0.0 S
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 67.5 11.0 -1.0 IV
Uruguayana. 	 68.0 13.0 1.0 SE
Montevidéo 	 70.3 12.0 -1,0 SE
Buenos Aires (X) 	

4 !Ia 13, (o. manhã). 33.0 22.0
3	 3 ••n•• 13.(b.o. manhã) 31.0 22.0
36 B. (b. manhã) 32.0 25.0

6	 4 Mar' B. 28.01 19..

ii	 4. Vagai. B. 27.0 21.5
2 Chão. I.ns.(i.e.mao.) 27.0 21.0
1	 o B. (5. manhã). 29.0 18.0

O
2	 6 mona

B. (I). manhã),
B.

28.0
28.0

12.0
9.0

11n•••I B. (nt. o. m.) 35.4 20.7
1	 10 ••••• B. (b. manhã) 29.0 20.0

1	 1 Chão. B. (b.o. mau.) 2t.0 17.0 5.0 C. am. 5. pra.
2	 O B. (n. c.	 man.) 21.0 10.0
O	 O B. (o. manhã). 17.0 10.0 - Ch. aia.
1	 O
O	 10

--
--

B. (n.o. mau,)
B. n. (b u.o.m )

13 . 5
23.0

40.0
13.0

0.6 C. pai.

O	 O Chão. B. (b.	 manhã) 22.0 10.0 0.6 Ag. jun. i. aia. pia.

3	 10 - 1. 21.0 9.5
5	 10 Chão. I. (ch. manhã) 21.0 15.0
O	 6 Tranquillo. 21.0 9.0
6	 O B. 23.0 6.0
3	 O B. 21.0 •	 13.0 Cb. r. pia:

1	 10 meg* I. (o. manhã). 19.0 9.0
2	 O e.••• B. (h. o. mau.) 22.0 5.0
2 ••n•••• B. 11.0 9.0

Estado do'
mar

Estado
do tempo e

phenomenos
diversos

Temperatura
do ar

Estado do tempo
e phenomenos

diversos

-	 Estada do céo: em decimos de edo encoberto- O, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; i, incorto;
m, mão. Phertomenos diversos: c, chuva; ne, neve; ns, nevou se&a: ii, novoeiro dniso; nt, nevoeiro tenue; Em, saraiva; we, geada,
tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, relan3pagos; o, orvalho; v, ventania. Os numeros indicativos da força do vento referem-se

Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barometriea acha-se reduzida a 0°C., ao nivel do mar e á gravidade normal.
Observações ineteorologicas realizadas em alguns pontos da Capital Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 23 ás 7 horas e as

temperaturas foram observadas no dia 21 ás 21 horas.

Nota (x) Nao veio telegramma.,
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O diretor do Serviço de Povoamento bai-
içou as seguintes instrucçõeS para as juntas
tnunicipaes nos Estalos:

Art. 1.° Em cada municipio será organi-
zada um Junta Municipal da Directoria do
serviço do Povoamento, com tros membros,
pessoas idoneas o lavradores, residentes no
respectivo municiplo, sondo um presidente.
uni vice-presidente e uni secretario.

Paragrapho unico. Os membros dessas lu-
fas serão nomeados por portaria do director
do Sertnço do Povoamento, os quaes servirão
pior titio° indeterminado, a juizo do director
tlo Serviço do Povoamento.

Art. 3. 0 Aos membros das juntas muni-
cipaes compete

a) represcaitar a. Directoria do Serviço de
Povoamento, na Capital Federal, eti as dele-
gacias regionaes do mesmo, Serviço, nos Es-
tados, sobre o que interessar aos lavradores,

. em geral, especialmente quanto ao forneci-
bento de braços á lavoura

'
•

b) facilitar a inscripção dos proprieiarioa
agrico/as no respectivo registro do Ministorio
ia Agricultura ;

- c) coligir dadas estatisticos o prestar as in-
formações que se tornarem necessarias ao
Serviço do Povoamento.

d) attender aos lavradores, quo pretende-
rem informações sobro a obtenção dos auxi-
lios e favores facultados por aquele ministe-
rio, taes como: fornecimento de mudas do
plantas fructiforas o llorestaes, sementes,
adubos, insecticidas, vaccinas, sóros, etc.;
construcçã,o do banheiros carrapaticidas,
transportes do animaes reprodutores, ma-
obinismos agricolas, plantas, sarnentos, etc.;
publicações de interesses agricolas; marcas
de animes; importação do animaes repre
cianoses; fornecimento de trabalhadores ru-
raes o urbanos; compra o venda do torras
publicas o particulares; acquisiçao de lotes em
nucleos coloniaes; acquisição de machiuisraos
agricolas o animam de raça; analyses e es-
tudos chimicos de adubos, minerios, insecti-
cidas. etc.; meios do combater as pragas o
molostias dos auimaos o das plantações, etc.

e) enviar, periodicamente, ao escriptorio
enleia' do informações na Capital Federa/
Cães Phoroux 3); dados sobre o inunicipio,
=prebendando culturas existontes, estima-

Uvas das colheitas, qualidade dos te Tonos,
co os do transporto, custo dos principaes ge-
lesos alitnenticios, sa.larios normas, clima,
Insteis, etc.

f) transmittir á Intendencia de Immigra-
ção do Porto do Rio do Janeiro (Cães Pila-
roux 3) as offertas e procuras do trabalha.
dores rume e urbanos, com as condições t
natureza dos serviços, salarios, etc.

g) visitar, mantido poisivel, os Patronatos
Agricolas, Nucleos Coloniaes e Centros Agri-
celas, subordinados á Directoria do Serviço
de Povoamento, consignando suas impres-
eões;

h) receber, quando devidamente justifica-
das, as reclamações dos operar'oa urbanos e
raraes, facilitando o seu encaminhamento ás
autoridades com Mout es;

i) contribuir para a perfeita execução da
lei e regulamento, concernentes aos acciden-
tos =trabalho e a outros dispositivos legaes,
quanto á garantia do ululo e á protecção o
amparo do proletariado rural o urbano.

j) fazer a propaganda do cooperativismo,
nos centros rumos e urbanos, tendo cru vista
as leis, regulamentos o instrucções do Minis-
terio da Agricultura,. Industria o Com-
mesclo;

k) prestar aos funccionarios do Serviço de
,Povoamento o auxilio o apoio indispensaveis
para o melhor desempenho das suas attribui-
ções regulamentaras.

Art. 4°. Compete ao presidente assiguar a
correspondeucia da Junta Municipal, o na sua
ausoncia ao vice-presidente ou na falta deste
ao secretario.	

.

Art. h°. O Escriptorio Oficial do Informa-
ções o Colocação do Trabalhadores procurará
fornecer, proinntamente, aos membros das
Juntas Municipties os esclarecimentos de que
venham a precisar, bastando que façam os
pedidos por meios verbaes ou por simples
cartas.

Art. G°. Nos termos do art. 47 da lei nu-
mero 3.979, do 31 de' dezembro de 1919, os
presidentes dessas juntas gosam de franquia
postal, dirigindo-se ao Ministorio da 'Agricul-
tura, Industria e Commercio sobro serviço
publico

n•11.•

A Repartição dos
••
 Corretos expedirá malas

.pelos seguintes paquetes:
Hoje:
Pelo &tuba, para Santos, Paraná, Santa

Catharina e Rio Grande do Sul, recebendo
impressos até ás 8 horas, cartas para o
interior até ás 8 1/2, ditas -com porte duplo
até ás 9.

Pelo Ceará, para Montevidéo, recebendo
impressos até ás 12 horas, cartas para o ex-
terior até ás 13 e objectos para registrar até
ás 11.

Amanhã:
Pelo Asie, 'para Santos o Rb da Prata,

impressosmpressos até ás 10 horas, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas Com por-.
to duplo e para o exterior até ás ti o obje-
ctos para registrar até ás 9.

Pelo Acre, para Victoria e mais portos do
norte, recebendo imoressos até ás G horas,
cartas para o interior até ás 6 1/2, ditas
com porte . duplo até ás '7 o objectos para
registrar até ás 18 do hoje.

••n••nn•n••n

Companhia de Loterias Nacionaos do Brasil
Loterias da Capital Federal - Lista geral

dos pretnios da 140° loteria do plano 297, 123°
extracção do anuo do 1920, realizada em 25
de. agosto de 1020, cm beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
e art. 35 da loi n. 2.321, de 30 do dezembro
do 4910 o em virtudo do contracto celebrado
em 10 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :

	

44.317 	 -81
14.330
26:762
22.299
25.888
7.891

21.335
38.727
14.699
(0 2 )2

	

9.291 	
7.880

47.174
4.730

40.778
4.627

13.408
40.237
3.783

47.780
29.302
55.861
32.238
46.732
51.180
32.834
44.824
20.591
25.773
25:150
51.748
45.323
55.991

5.233
50.042
46.125
47.782

	

19.:109 	

	

51.071 	

Agosto de 1920 1.4155

36.572. 	 . 4005000
24.135 	 C005000
13.369 	 R 1005000
24.621 	 00000
23.119 	  1
51 833 	

00S0o0
005100

21.387 	 .00.5 ,00
24.794 	 sOOS0a0

5.944 	 005000
53.073 	 005000
23.090 	 005000
31.360 	 .00$000
48.499 	 1005000
17.531 	 4. • 1:0005000
40.681 	 2005000

'Approximações
7.800 o	 7.892 	 2005000

47.173 o 47.175 	 1005000
Dezenas

7.891 a	 7.900 	 405000
47.171 a 47.180 	 208000

Centenas
7.801 a	 7.900 	 .. 125030

47.101 a 47.200 	 85000
Todos os numeres terminados em 01 toem

45 o os terminados em 1 tutu 2$, exceptu-
ando-se os terminados em 01.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cosmo Pinto. - O director-assistente,
Antonio Ols-ntlio dos Santos Pires, vice-presi-
dente.- O orierivão. Firtuino . do Cau	 .

'INSTITUTO HISTORICO
Vacuidade de Philosophia o

_Letras .
Realizam-se hoje, na Escola Deodoro, á rua

da Gloria. as aulas da Faculdade do Philoso-
phia e Lettras a cargo dos professores seguin-
tes :

-Sá Vianna, Direito Internacional Publico;
ás _4 Nbuofiaos

Pinheiro, Questões agrarias, indus.
triaos o commorciaos, ás 1 horas;

Heis-Introducção aos estudos tilS-
toricos, ás 3 horas ;

-1Ienrique Costa, Chimica • mineral, 19
5 horas;

-Vilbena do Moraes,	 a.. Direito o Histori
Constitucianal do Brasil, as 5 horas.

Todas as aulas da Faculdade são francas ao
publica.

	nn••n•••••I

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada do 2 a 24
de agosto de 1920 	 ,5.470:4.2$898

Ronda arrecadada em 25 do
tgos.do
	

385:3455110

5.855:7995344
-----

Em igual periodo de 1919:7: 5a63:1101035

Diferença para
	 092:0885709

••••• ••n• ••••nn•••~11

Altandéga do .Rio dó Janeiro
Ula Dg AGOSTO

Renda arrecadada em 25:
Em ouro 	 222:9355338
Em papel 	 00:7251040

"	 Total 	  8".423.6G0597Ü

Renda arrecadada de 1 a 25 9.021:U95460
Em igual perlado de 1919 	 5.182:51217{0

3.539:4805744
RmulReaffismasermR.211

. MARIO OFFilartri

1005000
1005000

1290$5r00
10 tS000

,20 : 0005000
5005000

1:1100000005:00002000
1005000
1005000

3:0005000
2005000
1005000
1005000
2005000
1005000
20a5000
2008000

4008000
10 )S000
5005000
4005000
500 5000

- 1003000
2005000
2005000
2005000
2005000--
1008000
2005000
2005000
1oosnoe

1:0005000
4005600
4005000
1200)23 Piff9ren%a a %Nig 0811_92q



POENTES DE INVENTO
41~1.1"	
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Agosto de 1920

PARTE COMERCIAL
Camara Syndleal

Curso ~IML LO CAMBIO r MOEM BIETALTICK

Praças	 90 d/v	 A' vista

Sobre Londres 	
Sobre Paris 	
Sobre ilaaohurgo... . 	
Sobre ltslia 	
Sobre Porfiar 1 	
Sobre Nora l'ork 	
Libra esterlino em moeda
Sobre Rufio,: Siá • (peso

na pel) 	
Sobre Buenos Aires (peso

ouro) 	 ...
Sobre MontevidAo (peso

ouro) 	
Sobre Hespa oba (preta
Sobre Snissa (NI 11COS)

Sobre flanando (doiam). a
Sobre Relgica	 ancos);
Sobre Japão (yen) 	  á
Sohre Dioamarca 	
Sobre Norn aga. a 	
Sobre Suecia 	
Sobro Paiestin 	
Sobre Syria 	

Moedas :

Francos (papel) 	 	 $380

Dollaro (na pel) 	 	 raS000
Escalos (napoi) 	 	 150í0

s'es6 Uruguay (ouro) 	 _	 o	 ' 45S00

Uras (papel) 	 	 •
	 $270

Peso Argentino (papel) 	
	

iS870
Apólices uniformizadas do iSa, 

miudas 	 	 8155030
4polices uniformizadas de 1:0005,

5 % 	  81a$000
ipolices do emprestimo nacional

de 003, port 	 	 8305000
tpolices, diversas enaisaões, do

5 %, miudao 	 	  840$000
Ipolicos diversas emissões de'

1000S, S.a,. nom 	 	 8355000
Apolees diversas emissões do

1:0005, 5 °A, port. (1917) 	 .	 840$000
Apolees emprestimo municipal do

1904, port 	 .	 2105000
Aptillees Ernpreatirao Municipal de

19f4, port 	 	 1805000
ApolIces Empreatirno Municipal de

017, port 	  1785000
Apolices Prefeitura de Petropolis

de 200$, 7 % , port 	 	  202$000
Apolees do Betado do Rio de Ja-

neiro de HOS, 6 st. , port 	 	 97$000
Banco Mercantil do Rio de Ja-

neiro 	 	  2G3$000
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brasil 	 	 115500
liompantila Terras e Colonização.: 	 133000
CoMpanhia E. de F. Minas de S. Je-

tIonyrn o 	 .,	 235500
Coaapanbia Estrada de Ferro ro a •

deraes 13rasi1eiras {de Sul MI-
cetra) 	 	 983000

Companhia Jardim Boaanico, intog 	  1925000

L!o r:tures da Companhia Cassio-
punha Docas de Santos, port. 4053000

nada das Docas do Porto da
13. ahia 	 _ 1305500

Vendas par alvará

A Otpolices uniformizadas de 1:0003,
	  8143000

Saorataria da Camara Syndical do Rio de

1
11$1184:03, AI do agosto do 020. —A. Simonsen,

cco0c,et",cr	 CD 0C't t>1	 •
'4 n,	 o .t
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10.9d8 — alemoriai"eriptivp de
t; . i pedido de privilegio, i?,a Republica
dos Estados tinidos do Brasil, de aunt
caiciIho elastico para cotiocaçãci de
reeetros ou crystaesp. Invenção dc An-
tonio Nigro, domict~ nesta cidade
do Rio de Janeiro.

" Refere-se a presente invenção a um
novo caixilho elastico destinado a cir-
cundar os vidros ou orystaos, com o fim
de evitar as quebras resultantes actuaes
pela flexão dos caixilhos.

Como é sabido, os vidros ou crystaes
colocados nas portas, janelas ou vidra-
ças, quebram-se muitas vezes esponta-
neamente ou devido a pequenas causas
pela pressão a que estão sujeitos os
caixilhos a medida que soffrem as pa-
redes. Logicamente, os crystaes bem cot-
locados a principio, voem depois de al-
gum tempo- ficar forçados em determi-
nados pontoo pela dita flexão e final-
mente se quebram.. A isto influem tom-
bem outros factores e finalmente como
sejam: a dilatação é contracção dos cai-
xilhos polo estado atmospherico e pela
temperatura. Quando, por qualquer das
referidas causae, um vidro ou crystai
fica forçado irregularmente, ou em
falso, basta um Mlnima esforço ou sa-
cudidela brusca para que se quebre.

O caracteristico essencial desta in-
venção é o facto do caixilho ser de bor-
racha ou outro material elastico conve-
nientemente disposto de modo que cir-
cunde as beiras do vidro ou crystal, o

1 vem ficar - embutido entre o caiai-
• oommum da porta, janela ou vidraa

taae as reguas alo retençãq

Por esse meio o crystal ou vidro é man-
tido em todo- o sentido de modo elas-
tico, de maneira que as flexões cio cai-
xilho e ,as variações originadas pelo es-
tado atmospherico ou temperatura são
compensa( s pela elasticidade do - caixi-
lho embutido e portanto não influem nó
erystal de um modo aenaivel a ponto de

• ocasionar a sua . quebra.
Para melhor esclarecer a descripção

junto um desenho detalhado em que: a
fie. 1 representa uru crystal collocado
em um caixilho commum por meio de
um caixilho elastico construido segundo
minha i ovenção; a fig. ai representa,
em escala maior, um cério pela linha
A-I3 da fig. 1; a fig. 3 mostra em per- -
pspectiva uma das regias elastieas para
as partes rectas; a fig. 4 representa. em •
igual férma uma das reguas de férma
especial para os cantos.

Como se vê nos • ditos desenhos, o
crystal se acha adaptado ao caixilho
commum 2 levando nas beiras e ambos
os lados, urna série de reguas trea. ti-
ras 4, e oeças ongulares 5 com as 'comes
se eiretunda totalmente o custai vindo
constituir um caixilho elastico. Piai se
obter um perfeito ajuste eolloca-so
unia tira recta 7 de modo que venha fi-
car interposta entre o crystal e as refe-
ridas peças. Para esse fim começa-se
pisa eircumdar o crystal com a referida
tira collecando-se depois aa - reguas 3
mais ou menos distanciadas segundo o
tamanho e peso do crystal que se deseja .
odorar.

E' logico que poderão ser fabricadas
reguas de uma só speça, com as reguas
de modo que abranjam a rxten4n forro-
prehendida onixe as peças angulares
com a qual facilitaria a colocação do
caixilho elastieo.

Para collocar um crystal, segundo rni-
nha invenção, não é preciso empregar
massa, pois o caixilho clastico faz as ve-
zes da mesma com as vantagens já re-
feridas.

O caixilho elastico vens ficar fixo ou
embutido entre o relevo do caixilho
commum e as vareios de retenção 6 em-
pregadas usualmente para o mesmo fim.

Reivindicações:
I", a collocação' de um caixilho elasti-

co de borracha ou qualquer material
conveniente, nos vidros ou crystoes para
portaa„janellas ou vidraças com o fim
do que o dito caixilho elastico venha fi-
car embutido entre o caixilho e as vare-
tas de retenção commum o vitando que
o vidro fique exposto a quebras por lia
geiras flexões ou contracções do caixilho
principal, como se acha descripto o es-
pecificado com referencia aos desenhos
juntos o para o fim indicado;

20, em crystaes ou vidros para serem
colocados em portas, janellas ou vidra-
ças, o facto de guarnecer suas bordas do
regnas ou peças de boracha ou qualquer
outro material elastico apropriado, os
•uaes poderão ser fabricados em peças
soltas ou tiras de comprimento, conve-
niente, como se acha descripto e espe-
cificado com referencia aos desenhos
juntos e para o fim indicado .

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1020.
Por procuração, Moura Wiesontro

(4.577).
••n•••••

•

N. 10.976=Miraorial descriptivo da invenção
de «Uma iova presilha' para as tiras de aço

- do eufardame-do de materias comprimidas»,
para que pretende privilegio Daniel Steivart
Cam bei!, domiciliado em S. Paulo, Estado
do mesmo nomes
O augmento dos fretes niaritimos que são

finheçao do volume tem obri gado o agricultor
e industrial a reduzir ao menor volume po*
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sive!	 anateriag que embarca, amim por"
ekeraplo o a/goda° e outra3.'

Essas matarias depois de comprimidas e en.
fardadas recebem attadurag de 01,3 de aço
para : Mantel-as comprimidas é geralmente os
castremos dessas tiras de aço silos mantidos
Ugados entre si por meia de rebites. Senda
mordso, diilicaltoso e•dispendloso esse gaste=
de prender os extremos das tiras de aço cor
meio de rebites, inventei um systerna dn pre-
silha, da presente invenção, que tom a maior
fhcifidade sem rebites, por simples passagens
&vara de aço nela presilha coustatte uma
fixação perfeita dos extremos tia attaaura.

A invançao consiste em uma ansill a cansa-
tolda por duas peças que encaixam urna den-
tro da outra e eai cada uma delias isamando,
com, uma simples Volta, laextrerno da tira de
aço, que se mantem firme na posiçao .dada.
devido á regidez do seu niateriat.. No desenho
annexo apresento a titulo e exemplo a in-
venção, Indicando a fig. 1 a presilha vista ema
perspectiva o a fig., 2 mostrando um fardo.
cem. as diversas attaduras de tiras de aço
prezas cem a presilha. 	 •

Com referencia ao desenho, .A é tuna dag
peças da presilha em forma do furqueta com
perfuraçCae 1 e 2 nos estrumas. Ed.a segunda
peça que é uma pequena travessa, com a
seção trattmerz-al espiai ás perfurações i .e e -
da furquota aonde se fixa quando nelia atra-
vessada, podendo trazer pequenas reeatran-
cias 3. e 4 afim de melhor :se fixar.

O desenho mostra a titulo de exeniplo a
peca A conatituida por um ferro chato devi-
damente reacriado o dobradá ona forma de
forqueta com 'os extremo-a constituidoa em.

. . duas 1 o 2 da secreto transversal rectan-
gular, salada a peça R teprosentada por um
prisma que se fixa nosulhaes i a2 devido as
mentrancias 3-4 na face de apoio interna-
mento nos •olham.
•E' obvio que a forma das peça; da presilha

pode variar sem alterar o escopo da. In-
vença°.	 •

fleitiindieR0e
. e

ema nova presilha para as tiras. de aço da
enfardamento do matarias comprimidas, ce-
racterhada por uma thrqueta (A) roas per.

• faraaões ( c 2) nos extremos que .aão atra-
• vessada.s uma travessa (B) que podará ter

reentranciag na face do apoio sobro a tur-
vará para melhor fixação, sendo a attadura
com a tira de açe conseguida tão semente,
desata á rigidez do material, por uma simples
volta' de um extrema da tira de aço pelo
(onda da tisnada (44. e- por ama simples ama&
de outro catrafilo da tira a aça pela tra-
•em (13) 'fixada nit flirqueta, 'como substan-
cialmente desoripto e representado rea desenha

• 4/1118X0,.	 ." • •

Rio de Inales?, ra de abril de 1920'. Por
trocara.cão, P. Onsobnann.	 f4.550).

er. 19.917 - Memorial descriptiro da invenolla
de « Um nota cadarço detido de tecido, deá
nenninado «Cadarço Enfezado para

. qual wetende prieileyio o D. là* itsyst
• Cortehmann, domiciliado nesta	 Pe-

dera!'
• 03 cadarço corainnos .são tiras singala.s

. tecido que apresentam para certos trabalhos,
paincaipalseenta os mu curvais, o Inconveniente
de *icem ditacuidade sereia • applicados rem
peafeireo, o ema 6 intuitivo pois oa fies de sua
amuai:areio se oricontrain parallelameata,
vertical o isoritontaimento em angulo; rectal

• com ralação as beiradas do cadarço iole
ae2armittiudo pw isso o seu aticurvaine. rito

sem retorção. Para evitar esse inconveniente
¡avento. um nevo cadarao que constituo de
nula tira dupla, do tecido cortado do modo

apreseuta•renr Os rins do. ratbrído • tecido'
em aclarei° as AMAS beiradas iongitadinaes
tan podia-ia eurierada ou °Migue,.

' e

Aperfaiçoaniento ao processo de fabricação
de ares do folha matalfica, caracterizada
pela canstitniça. da beirada, bocca ou base
da artiga, cona ama torna tubular, por meia
de enrolialoento, uma ou mais vezes sobre si,.
da eraxamidinte da, propria folha de mas
constitulao o artigo, em vez de, como com-
nsumnamito constituir e•ssi forma tubular per
meio da um fia da forra redondo em redor do
gemi é ou Canada á esaremidada cai ealia, sarala
coo:~ com a presente in renaãe na° sia
maior resistonaia como rapidez na fabricação,
aubstapaialmeate ceiam desalago o repta:abi-
tado a titaio de exemplo no, desunho anaelo.

Ria do Janeira, 53 de inalo do leil aas-- Pop
procuração, t, DaSslanann,.	 tiee40.)

•

N. 10.979 •;.-. Memoriat • deseriptivo • • , ft.
canção cie aaperfeioamentos em Inin28 sob-

• martas, do •tapo -adapta-10 a ser ancorai
a uma dietanca predotermi' ada ahlizo
seperfleie	 um" e apparelho para km
01 as,	 (pie pretor'e privilegio Gia-
VaRni 1.))1 IL le Elia, doinicidiada no cilada

• de Nova lace Estados Uftidor da Ante. •
rica, asia lo da lV,..tm
Refere-se eaa invenção a minas subiam,

riam do talas adaptada a sor ancorado • uma
distancia predeterminada abaixo da saperfielb
do mar.	 •

A inVeneala comprehando -.unão, mina, uma
ancora para ceai uns caba que liga a mina e
a ancora, e meios actuados por variaçaes
presssaa da agua para determinarem o com-.
primento do dito cabo. Para este fim em
preta-se um inaohinismo na ancora. ',ara
arriar o cabo que liga a ancora á ina. a
meios operados hydrostaticamente para parar
a operaçao demo machinisma quando a mi ia
chega á. profinididade desejada. De praia.
vencia, monta-se Uí114 alavaant da retenção
ca ancora em posição de parar o,machinismos.
de arriar a esta alavanca é operada. por nus
peso disposto para correr no cabo; o pesa a
normalmente prosa ao caba o s eta-se della
quando a mina chega -á profuacialkde-daSe
Jazia pelas dispoativos actuados por pressao,
de modo que o peso Pols eescer, ateio cabo e
operar a alavanca de raiem") do mult4
mamo de arriar.

Além destas caracteristicas a invenção com-
prebende um apparelhis aperfeiçoada para.
lançar minas, que aonsistn	 nin tubo
iauçaine,nto em que se colteeam umt . raina m
a sua ancora, braços aatirades por: mola nai •
ancora, que ~mantidos em. posiça a para. se-
acararem 'a mina pelas paredes do tuba e que
soltam a mina quando a aiscora o a mina sita
lançadas do tubo, e um aupp eia para segu-
rara ancora as a mina no tubo. supporta que •

' pada der retirado para que a. ancora. e' a. mina .
posam subir €1 tubo.
• Estas caracteristicas da inanição serão com-
prohendidas • fazendo-se referencia aos dese-
nhos juntos. em que a fig. ir é uma vista do
uma navio lança-minas em senão parcial:: a.
fig. 2 mostra. uns numero da minas em varias •
pitiees doasens movimentos; a fig. 36 uma •
seerja em escala maior por um dos tabas '
presentados na fig. 1; a fig. 1 uma elevação'
lateral do Uma . mina pompom para embar-
que; a fig. a uma Sesta seaselhaates mostrando
o relaxa dos meios da segurar a mina dapoia -
que é derarregada do tubo; a fig. 6. uma
secção de ancora mostrando a mina na. mes-
ma; a fig. 7 uma escoo do peso ; a fig. 8,
detalhe em escalemaior da valvula no pena
a fig, 9 tuna micção pela linlia. 0-4i da lig. ;
a fig. 40 Uma secção pela linha 1.0-ta

•fig. a fig. 11 uma secção mostrauda peso
na, sua padrão abaixada ; a fig. 4:1: á uma
sução pela linha 12:12 da fig. 4 ; a ge..
maçai) taausversal pela linha 13.-13 da fig. e;
a fig. 14 um detalhe em secção' pela ilahai
1444 da fig. e.; o a fig. ta sanção por anua
Olaia iqodifieada de tubo.

Cosaaae te na fig. 4, a mina. 1 doseiam
nomnalmento sia seita 2 da anca% 3. Mona

• fada not. ancora. tua um inacklaismo de arriar
•mas consisto em um eixo 4 montado ma cri, .
•visões 5 e trazendo um guie....ho. O eixo 4	 ,
longa-as e tona una axecaliwico 7 na sea	 ,
treino-cuja casal a a é ligada por afila haste	 ,

: a um embolo Mi que se move alternatina
. mente em una oyliadro 11. O cylicarre toe
•uma derivaaso 12 (lig. 12) e tuna advida d.
•agulha 14, por caio lado na • Ode rakular
• liberilado da fluxo do liquidaria cylindro peia

desistas:a:4a Eata, cyliodro sorva pus de amor,
tizadar para ratai:Ur o mavimenta data
tag:ia do attlecho G. Um cabe 14 está

• ao. çrríncbõ a sobe par um aula 17 si
eatrenpi-se liga a. uai anisei
fundo da Mina to A mina	 iaa enãi

:I amestra antena apresenta o c . dsrço de
minha invenção mostrandci clara:nana» nina
tira larga de tecido com os tios de sua etinsti-
tuição obiimmineate ás beiradas longitude:met
da tira, toado essas beiradas dobradas sobre

•a linha mediana longitudinal afim de formar
um i*Çtl daplo. E' obvio que tanto PS
dimerlões, qualidade de tecido e Ore, do
mealha podem variar..

Reioindicadio
•Um nove cadarço duplo de tecido, deno-

minada « Cadarço Enviezado caracterizado
por unia tira de tocirly.ortado da modo a se
apresentarem os fios que o oonstituens, em

•posição obliqua em relação ás facas longitudi-
naes do cadarço, senda essa tira dobrada
ptias -suas beiradas longitudinaes sobra a
linha mediana longitudinal da ata afim da
constituir uns cadarço duplo, substancia/-
Mente como desafiaras e apresenta a amostra
=laxa.

Rio de Amaina 27 de abril de 19,20.— Por
procuracão, Dosehni .5. na.	 •• (1.550. )

•
Memorial deseriptivo da iaveaçda

de a Aperfeiçoamento no processo de fa-
bricação de. artigos de .folha metalliea )),
para que preieadeai privilegio- Gowlves

•Guerra, doinieiliados nesta Capital Fe-
dera

•
03 artigos de folha metallicar, taaa como.

baldes ou oatos quaesquer recipientes, ba-
nheiras, ate., sle fabricados com OS bordos
superiores e as vezes Umbela os inferiores,
arredondados, isto é, constituídos por umas
superficiais tubulares formadas pelo earolla-
mento, sobre Um fio de ferro 'adoudo, da
beirada do mataria/ de que "6 (eito . a artigo,
aeader conservado Ou retirado posteriormente
esse fia do ferro redondo. E' esse o processo
commurn e conhecido até hoje, para consta,
tuir com fbrma tubular as beiradas dos baldes
de folha; demandando Isso uma serie de opa-
rações o ene encarece a mão da obra.
• O processo da fabricação a. que se Miare a.
nossa Invenção remove essa inconveniente
pelo facto de constituir as beiradas, boticas,
sumrior.oa inferior, em forma de superfina
tubular exteriormente identicas ás commiins,
param constituída peei miro/lamento, da. bei-
rada do material do artigo, sobre si, algemas
vezes; o que se consegue com rapidez por
moio de naaehioa apropriada, sena trabalho
manual e augmento de custa da mão. de
obra..	 • .

O desenhe anneta apresente a titulo de
exemplo a invençãe applicada a um balde,
migrando a fig. 1 um. balde com portado
seu rebordo na bocas e bua seceionada„ in-
dicando o emeliamerito da beirada do rua.
teria). A dg. 2 mostra uma Parte do rebardo
de um recipiente ladicauda nau enrollamenta
nraltiplada beirada do em recipiente. E obvie
que a lrivenção pôde sor apancada. a qualquer
ewcia de recipiente ou artigo de lolha me-

an de outro material.
Reitendlocsedd

•	 •	 •
•
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na distancia' desejada abaixo da suar:dica
'desde que a: mina iner aullia até: uma profun-
didade 'abaixo damielra a que deve ser anco-
rada o o machinismo do arriar pára durante
a. subida da mina' peta •acção dos dispositi-
vos •governados . pela pressão da água,

Em resumo, reivindico como . pontos .9 da-
.racto aes constitutivos da invenção:	 -	 •r•

a°, a cai:abanação de-u nsa mina submarina,
uma 'ancora para cala, um cabo que liga, a'
mina e a ancora, o meios actuado. por va-
nações .na, presslo dagua para determinar •
compriinentb dacabo; 	 . • .	 .

• a 2°, apparalho .segunda a reivindicação 1,
tendo a ancora um rarschinismo de arriar o.
cabo e sondo os meios actuados por varia-

• esries na pressão dagna dispostos para parar
a • operação do. machinismo ala arriar quan-

.do a.mina chega a urna profundidade á, qual
haja urna pressão dagua predeternrinada

3°, -apparelho segundo as reivindiaarlies 1.
o 2, tendo meios para parar a operação dó
parichinismo do arriar, que consiste numa ala-'
varrera da reteução na ancora operada por po-
se que., corro no cabo;	 . •

4°, apaarelho segundo as rolai:1(1103.0es 1
.0• e 3, sendo. o peso normalmente retido 0

cabo e soltando-se della por meio de disposi-
tivos actuados por vasiaaõoa ria pressão da
agua.
• laa.apaarelho segundo as reivindicações 1.
e- 4, tento a ancora meios para retardar a
operaçao do macarinisma de arriar; .

6^, a combinação de um tubo de lançamen-
ta, urna mina o uma ancora dentro do tubo,.

•braços na ancora que 'seguram a mina e 'mau-
ti loa em contacto com a mina pelo tubo •
contra a tensão de moi as que tendem a fazer
os braços soltarem a mina, e meios, para sup-
piartar a ancora no tubo, que pédem sor no-
tirados para . que a mina e a ancora possam
ser descarregadas. da tubo.

Rio de Janeiro, 27 de setembro do 491.7. — '.
Por	 • .a , L	 (3‘ C

(1.1i55)

•
IV. 1O.9&).-- Memorial deseriptivo da ínven-

•ção de «Aperfeiçoamentos ' eia dispositivos de
• aferrolhar porcas de parafasos., para • que

pretende privilegio a Patterson Lock Aia -
Manufacturing. Company, 'estabelecida 'em
Chicago Condado de- Cook, Estado • de Eli-
no is,' Atados Unidos. da Anierica, cessiona-.

• ria de Benjamin G. Pátle,?son, domiciliado
na Cidade, Condado e Estado de Olaahorna,

• 'Estados Unidos da America. •

Refere-se esta invénção ora geral a disposi-
tivos cid aferrolhar porcas' de parafusos, e •
mais especialmente ao typo destes dispositivos
que comprehende meios aerb a férma do um
elemento movei que entra em contacto com
rascas do parafuscrpara'impedir 'a rotação da
porca em. uma direcção, e ao mesmo tempo
pormittir movimento livre da porca na dire-
cção opposta. A invenção visa a construcção
das partes contiguas ao elemento aferrolha-

• dor, e a fôrma particular da porca para roce-
. ber o dito elemento, com o fim de dar maior
efileiencia e um dispositivo aferrolhador dast°
typo e de poder sor fabricado por, baixo preço
e armado rapidamente para uso. •

No desenho junta que representa a cona-
fracção segundo a invenção. A fig. 1 é uma
secção transversal, pela linha 1-1 da fig. '2,
de.um parafuso com sua porca, a qual o as
suas partes são 'formadas segundo -a invenção;
a fig. 2 é uma secção pela linha 2, a-2 da fig.4,
olhando-se na direcção , das flechas; a fig. 3
secção pela mesma linha, olhando-se na dr.-
.recção oppósta, sem as elementos do aferro-

.

Danserito; a fig. 4 perspectiva do detalhe da
chaveta..-

.No desenho, o particularinente na fig. 1, o
parafuso está iniicada em 10, com w sua por-
ca 11, mie segundo a invençad tem um furo
A2 em una lado para/Ala a outro - Ia-do e `12

cansa na seita. (ta apcora sio -sem lado. No.
cabo 16 ha um poso •19 Siarmalinente lixado
ao cabo do modo representado nas figs. 7 e 8..
O_ peso 9 tem rima alavanca 2p pivotada.
natio em 21 o munido .de um pino de retenção

que entra era urna ranhura 93 a em urna,
manga 23 fixada tiranamente ao cabo 16 por
mato de rebites 2. A alavanca 20 é normal-
mente mantida • na pasição do. retenção

. representada nas figs. 7 o .8 por urna peça
de retenção' 25 de mola em forma de U
que passa por urna abertura arn um braço 26
do peso 19.o entra em • urna fenda 20'x no ex-
tremo da alavanca 20.. Uma valsa:11a 27 liga-se
fralavanea 20 por 'uma 'triste, como se vê na

• fig. 9, e tom 'um tgonco 29 que entra em uma
prarta'do peso 19. Urna mola espiral aa tente
sucomprimir a valvula 27 pára. faira.. A peça
de retenção ,2 liga-se á ancora 3 por ama
corrente 40 que pada ser enroladr na ancora,

.• como se vê na .fig. 6. Dopais da mina e a
• ancóra, se separarem • a uma-distancia prede-

terminada, a carreara 40 é nstieada e tira a
peça 25. Depois a alavanca 20 e a .s'alvula 27
são 'mantidas nas posações em que estão re-
,prosentarlas na . fig. 8 por pressão dagua .na
valvula até que a tensão da mola. 29 'veraa
presa-ao daglia. A ancora 3 tOin braços 30. pi-
votados fletia em 31 o curvados do mo lo que
03 seus extremos 32 possam seg, irar a mina 1.

• • Para embarcar a apparalin, o; braços'30 sio.
mantidos em' contacto eim a mina por umn

,fuzrl'33, cámo !e s'a na fig. -4.
A -fig i mostra um navio lança-minas ninui

da do verrodouros ou tribos 36 iaclinarlos para
traz,' que tecia tampas 37 que se pé tern tirar

- para 'se ifitroluzir minas nos mesmos. Cada
tuba Ode .ser quadrado coroo sa va na figura
1:3•on reaonda como na fig. 15. Quando se
aollocans uma urina a a sua ancora • dentro
le.• um tubo, os braama 30 .sato mantidos em
zontacta com a mina, pelas paredes do tubo.
Aambia e a ancora , descem no tubo até cosa
uma abertura. 3x na caixa 3 fique sais fren-
te de um dispositivo de reta:mãe 38, con-
sistindo num , parafuso que passa por uma

. caixa de vedação.. Quando sé quer lançar
uma . mina do extremo inferior do tubo 36,
o parafuso 38 que o mantém -é tirado o • a mi-
na com a sua ancoraa desce pelo tubo para a
.agua embaixo do navia.Quando -os" braças •

• dosembaraçam o fundo do tubo, cites são
dirigidos para fava por • suas molas para
aoltar a • mina da sua . ancora. A mina e a.

s aneara despem, devido 'ao . seu momen-
to, e a . mina - mergulha até uma distan-
cia substancial com a ancora mesma que se-
ja fluctuante. Na fig. 2 A indica a posição
da mina - e da ancora quandcr chegam, ao
fundo. A posição B mostra estas partes de-
para que a mina . fluctuanta se endireita e
começa a subir, arriando-se o cabo 16 pelo

- Machinis.mo respectivo na 'ancora. • Depois
de subir a mina até 'uma distancia dada, a
Corrente 40 tira a poça .23 do sou alvado na
alavanca-20a • A mina continua a subir até

. que a tensão da mola 29 vença a pressão
a'agua na valvsda 27, pelo que a valvula se
abro pela acção da mola, 'movendo a ala-'
vanca 20 da modo a afastar opino 22 da mana
aa 23 o permittindo pua o peso 19 corra • paa
ka Tara da manga o desça pelo cabo 16 até
esbarrar num braço 41 (tias. 6 e 11) pivotadó
na' ancora 3 e mantido na posição em que
está representado na fig. 6 por um pino 43
aó • metal molle que atravessa uma cadeira •
tal mas quando o po.so 19 esbarra uellen me-
tal

;
 malte é cortado e o braço 41 gira pela

:teça° dopas° no sen eixo até que o braço se-
a. posto em contacto com dentes 41 de uma

das cabeças do' guincho '6.. Lsto " pára
a' operação do machinjsmo de arriar da .

..nneora de »iodo que a mina 1 é' mau-
(ida na profundidade . abaixo da super&
rodo mar. á qual se abria a valvula 27..

4r1r .clare,. portanto, que não é preciso sabor
.Nrofttnitiaadé da agua para ancorar a mina

ces °apostas da porca, o na •maior- parte da
largura da porca; o fundo deste furo termina
a pouca distancia do lado papaste) da porca.
Este furo taarbein é perpendicular .ao plano
afie passa pelo eixoaloparafilso 10 o da abar-

. turas roscada da porca 11 o intercepta • parci-
almente esta abo:tura ; assim quando a por-
Ca estk aparafusada, a aresta do uma 'das ros-
cas do parafuso outra' no furo 12, como se
em 13 na fig. 3.	 •	 •	 •	 .
. No furo•la, que, devido ao seu logar e dispo-

sição, siado ser fornralo cru suta só operação,
está collocaaa urna mola helicoidal 14, apoia..
da contra o fundo 15 do 'furo; o contra a- mola
está apoiado rim membro esphorico agarrador
16, do rosca, que se move para o fundo do

'. furo contra a tensão da mola 1a-quando se
aparafusa a parca no Parafuso 10. • No extre-
mo oxterno do furo 12 entra uma chaveta 17,'
em mijo/extremo interna está formada uma
ponta a 'cerca do meio do ccanprirnonto do
furo, o que é bisolala e concaaa para formar
ama raspara para contacto pela bola 10 o mo-
el-a para dentro forçaiido-a contra a par ó

saliente das roscas do parafuso quando a por-
ca tender a' girar cru sentido opposto. ••
• .A chaveta, 17 pôde assim ser firmada facila
.mente no seu lagar sam o uso de rosca-ou do
outros mombras de fixação, pois sma'de °ri-li-
baria não ha nanbum esforço cxerfildo no sen-
tido longitudinal contra a bola 16 o'a mola 14
pára -Carçal aas'contra o fundo do furo. Quan-
do a parca está apertada no parafuso a mola
14 impelia a bola 16 forçando-a contra a sa-
lamela 13 das; roscas do parafuso, , e assim ae
a porca tendera desandar e a ficai, solta so-
bre 'o parafuso, a bola... 16 será forçada por
fricção contra o extremo ',isolado e roncava. •
da chaveta 17 que comprimirá a bola-contra
o parafuso, para que esta agarre a sallencia 13
com porca que . augmenta gradualmente. E'•
'evidente que por este arranjo o dispoalçao de
partes, o bons assim pela sua construeçam para •
tabular, a chaveta 1.7 fecha o extremo externo
do fura om que entra na porca a bola • agar-
radora, e além 'disto 'constituo unia aspara
pára o fim mencionado, e a construcçao evita
a formação do fendas complicadase dispara.
Usas da' porca, 'ou o trabalho -dia fazer ros-
cas ou outras operações de semelhaate aratu-
reza, dentro do furo ena que' o °temerato afeta-
rolhador opera, o a invenção prova assim uma
construcção que devido a isto é de baixo. preço
e quer devido ao movimento do aferrotha,dor
para o parafuso é muito . etficiente para o fim
mencionado. Esta construcção tambem evita.
a sallencia do qualquer parte . nos lados da
porca, as quaes em outras construcOes do
natureza um tanto similar interferem com' a
applicação do uma chave ou outra ferramenta
á porca para.apertal-a ou removei-a, e a- bola
péde sor relaxada da sua posição de aferro-
lhameato, cru connexão com as roscas da pa-
rafuso, pelo uso de ferro adequado 19 como se
vê na fig. 3, Para recepção do qual a porca

'11 tem em =ataco uma abertura 20 perpen-
dicular ao furo 12 o que conscounica com esta
em um ponto contiguo ao extrema interno 48
da Chaveta 17, para que a ponta 'do ferro 19
possa sor utilizada para comprimir, a. bola ld`
lateralmente para féra de conflua° com as
roscas do parafuso.	 , • • _	 :

Em resumo, reivindicamos coma pontos a
caracteres constitutivos da invenção:

'1°, uru dissoaitiva do aferrolhar porcas que.
comprehonde a combinação de uni parafuso e
uma porca, tendo a porca nm furo de diamo-
tro uniforme, que atravessa a porca desde Um
lado até pequena distancia :do lado op osto,' .
parallelarnente ás faces da porca e In °rec-
atando parcialmente à abertura roscada
parca para receber uma parte das roscas do

' Paraftaaaa laiiaa .amola no tunda do furo, urna.
bola agarradora do parafuso apálada contra

'a chaa mola, e urna chaveta apertadas dentro
do extremo externo do - furo .o cujo extramoa.
interno dstkeltnadO no ponto •db latéreepaa,
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do furo o da abertura do parafoso, e é bisela-
do para formar uma espera adaptada a for-
çar a bola para contacto com o parafuso quan-
do a porca Oi posta em rotação no parafuso
em uma direcção;

20 , um dispositivo do aferrolhar porcas que
comprehende a combinação do um parafuso o.
uma porca, tendo a porca um furo do diame-
tro uniforme, quo atravessa a porca desde um
lado até pequena distancia do lado °Oposto,
paralelamente ás faces da porca e interce-

i

tando parcialmente a abertura roscada da
orca para receber uma parte das roscas do'
aratus°, uma mola no fundo do furo, urna
ola agarradora do parafuso apoiada contra

y dita mola, o uma chaveta apertada dentro
Ao extremo externo do furo e cujo extremo
interno está situado no ponto de intercepção
do furo e da abertura do parafuso, e é laselas.
•do para formar unia espora adaptada a for-
çar a bola para contacto com o parafuso
aluando a porca é posta em rotação no para-
fuso em uma direcção, e tendo a dita porca
em uma face urna abertura perpendicular ao
furo c communicando com o furo em um pon-
to contiguo ao extremo interno da chaveta.
para o fim doscripto.

Rio de Janeiro, 3 de janeiro, de 1918.—Por
procuração, fulcro d. C°.	 (4 .ii55)

1V. 10.981 — Memorial descriptico aa Inrenfro
de «um apparelho para _seccagem e trata.
mento similar de materiaes», para que pre-
tende privilejio lVilliarn Moam/ Browncll.
domiciliado em Londres, Inglaterra	 .
Refere-se a invenção a apparelho destiáado.

lb ser supprido com uma 'corrente impelida
de ar aquecido ou outro meio do soccar ota
aquecer, afim de somar ou aquecer grãos,
assucar, caseina, sementes, vagamo nozes,.
fructos o outros materiaes a 'granel.

Consisto a invenção em um apparelho do
typo acima, compreliondendo urna ou mais
unidades, constando cada uma do um par de
.peças rotativas formadas ou providas de espi-
raes invertidas, senda a disposição tal que o
material passa pe o primeiro elemento em
uma direcção c, em seguida, entra no se-

- :gundo pelo qual passa em direcção contraria.
•Consiste mais a invenção em outros detalhes
e dispositivos que se descreverão.
• Nos desenhos annoxos: fig. 1 é elevação
lateral do corpo do soccador sem os mancaes
para o eixo o sem os dispositivos para giral-o,
mostrando cm elevação seccional varias peças
-e parte do eixo; fig. 2 elevação seccional
transversal, pela linha 2-2 da fig. 1; fig. 3
vista igual pela linha 3-3 . da fig. 1; e fig. 4

- -elovaça.o interrompida da sabida do seccador:
. Executando a invenção de um modo couve..

- niente, formo o seccador aperfeiçoado de uma
• -série de elementos a, b montados rigidamente

no eixo principal c. O primeiro elemento da
entrada do seccador é forrado de um dia-

. phragrna d mantido pelo flange central c no
• .eixo e aro f' da borda externa, sondo os ele-

mentos separados por diaphra.smas g de ma-
terial fendido, de preferencia feito de fios_
tecidos.

.	 Os elementos a, por todo o seccador, são
praticamente duplicatas de. outro com a en-

. arada para o material a seccar posto na borda
• exterior, de modo que, na revolução o mate-

rial passará pelo canal seccador espiral ao
centro dos elementos. 	 .

Os elementos alternados b são praticamente
duplicatas do um outro e bem assim dos clea

. mentos a, excepto 411t0 a entrada para o ma-
terial À colocada no nide" central ou eixo c,
ou perto done. lie forma que, na rovoluçao, o
•naterial apanha io passara pelas espirites em
direcoe a bords exterior dos ditos elementos,
isto é, ao contrario da direcção da passagem
do material nos elementos a.

Na construcção ora representada, o mate-
rial a tratar 6 supprido eia um Range in-

clinado h, de onde entra no primeiro ele-
mento a por uma entrada i (fig. 1) e entra
na primeira convolução externa era k (fig. 2).

O canal espiral de cada elemento é formado
por urna tira estreita 1 de folha metallica, fio .
tecido ou outro material adequado, enrcalio
lhado em forma de helice, como se vê nas
figa. 2 e 3, fechado de cada lado de pretos
receia pelo diap'neagona g acima mencionado,
interposto entre os elementos.

O material, ao chegar ao extremo interno
do canal espiral do primeiro elemento a entra
no extremo interno do canal espiral do ele-
mento adjacente b, por uma abertura ot
(fig. 2) e volta á, borda externa daquele ele-
mento, e depois entra na extremo externo dó
segundo elemento a por uma abertura igual,
que não precisa ser. representada, e assim por
diante até a sahida final a (fig. 4), onde é
descarregado em estado secco, de preferencio
por uma porta automatica o adiante descripta.
As tiras 1 que formam o fundo de canal espiral
de cada elemento são mantidas por meio de
raios p que partem de cubos q montados no
eixo c, O em seus extremos externos por aros
r, que tem flanaras marginacs s para roces
buem cavilhas t pulas quaes os elornantos são
seguros entre si, formando assim a solida Oaixa
externa ou casco do seccador representado na
fig. 1.

O canal espiral de cada elemento é provido
de canecas si em uma ou mais ou em todas',
as convoluçôes, de preferencia . em quatro de
suas voltas, como se • vó nas figa. 2 e 3. Nas
outras voltas prefiro empregar canecas da.
fôrma indicada em v, mas a representada em
u pode ser empregada em to las as convo-
luçOes, si se quizer, e, para augnaentar a esta-
bilidade, ponho pequenos comprimentos de
tubos IV nos raios p e os interponho entre as
convoluções e entre as canocas, como Se vô
na fig. 1.

As canecas são de preferencia collocadas
Oaos raios p, de modo a formar estries ou es-
barros para as voltas da tira a mas pó-laia
ser montadas nas previas tiras, si se quizer,
0 cada uma tem urna bolsa O em uma beira
Ou lado e um fiange saliente z, no outro lado
sendo ambos transversaes ao canal espiral.

• Quanto á fig. 2 . e suppondo-se urna carga
de material a ser collocada na flecha ao fundo
do canal, os Ilanges .1., e as canecas x passam
por dentro e atravéz dolla, ficám carregadas
com ella e, corno desde esse poria) gira a peça.
0 material será elevado e transportado pelas
canecas até proximamente á posição do ter-
cairo raio acoutar dá esquerda da flecha.

Nesta posição ou talvrz um . pouco antes,
uma parte do material (ante° (nanai° ou mo-
lhado) começará a cabir para traz parto
sahirá Vira das bolsas x e dos flanges z e. ca-.
birá sobre o fundo do canal espiral, deslie
zando para o fiange da caneca seguinte, é
parte sahira da superficie superior das cane-
cas cheias, cahindo sobre o fundo do canal e,
com as sobras, deslizará para as canecas se-
guintes.

Esta acção continúa até qne as canecas co-
mecem a attiossic o topo, occasião em que
todo o material sahirá dos fianges e niais al-
gum das bolsas, e o material assim sabido ca-
hirá. • na superficie aquecida, da convolução
interna seguinte e deslizará certa extensão 0
depois resvala atravéz do afinal e chega á tira.
aquecida nesse ponto e desce para evitar con-
tacto com o material das canecas que ainda

•sobem.
terial contido nas bolsas x, ou urna

sufficionte quantidade do mesmo, será transs
portado sobre a oosição vertical da corrediça
que gira para baixo o dela cahirá salOre a su-
perficht externa da tira que forma a segunda
convoliago do canal espiral, e em seguida
desliza abaixo desta .superficie aquecida até
cahir atravéz do canal e tocar o fundo das
bolsas a:. Este retardamento do material, a
agitação, a quéda atravéz do espaço murado

pelo ar aquecido (corno abaixo se descreve) a
raspagem, o deslizamento sobro euperficieS
aquecidas e contacto do materiai mais seca°
sobre o menos secco, não só expoem o mate-
fiai á acção do calor durante um perioddi
maior, mas tambem lhe favorecem a evapo-
ração da. humidade sem agglomeração ou re-
tenção em qualquer ponto do funccionament0
do apparelho.	 ,

Como ,já se disse, as esnocas st Mem ser
usadas em todo o apparelho, mas onde as
convoluções perto do eixo são mais curtas:
posso empregar as canecas si, cada urna for-
mada com dons flanges 1, que elevam o ma-
terial como em um balde e um pouco, que
houver, será levado sobre a vertical ao lado
do apparelho, que gira para baixo.

Quando o material passa dentro do segundo
elemento b está vespiralado), para traz em di-
recção contraria, e com a mesma acção acima.
descripta, para a borda exterior do terceiro
elemento a, no qual vae de novo ao centro er
assim por diante por todo o comprimento do
seccador.

O ar aquecido ou outro agente de sena-
gera

i
 aquecimento ou cocção, é forçado para

dentro do seccador atravéz de um flange cir-
cular 2 e atravéz oppostamente ao material
que sobe, sendo o agente distribuido por todos
os canaes espiraes pelos diapbragmas fendidos,
que dividem os elementos uns de outros, de
modo que o ar mais quente se mistura pri-
meiro com o material mais socco, o que, com

•,certas materias, como a caseina, evita o pe-
rigo de se queimar:
• Afina de confinar o ar aquecido ou seme-
lhante e impedil-o . de	 .ttpar-se material-
mente; na descarga, para o material SOMO,

coloco urna abertura de descarga n com uma
porta o normalmente fechada por uma mola 3
(figs. 1 e 4) applicada a uma cavilha mestre
que tem um braço disposto para tocar um
cam 6 . representado por linhas pontuadas na
fig. 4.

Durante a passagem além do carn, a porta,
se abro para a descarga do material secco c,

ecm todos os outro, momentos da revolução, se
tonseeva receada pela dita mola. .

Não rue restrinjo a esta disposição, pois va-
outros dispositivos póJern ser empregados

para evitar o.e.scapamenta do arentre os ire.
ifervallos de descarga do material secco.
• E' clara que a corren'e do ar aquecido oti
semelhante póde ser produzida por rasgo)
ou por °Mia ustão, e que a -mesma ró !e ser
supprida em qualquer extremo do seceadoz
para mover-se com o material no seccadar ou
ern opn, osição ao mesmo, do acciS do com as
qualidades cio material enatratamento.
• Entender-se-lia que os detalhes acima são
dados, sóinente • a titulo de exemplo, e que
posso modificar a construcção dos elementos e
a maneira da os moVerObena como o numero
dos . elementos 'de' accôrdo com o material
tratado, ou outros detalhes . praticos que a
invenção possa realizar. • •

Em resumo, reivindico como pontos e cá-
loacteres constitutivos da invenção
• um .secoador ou semelhante do typo
referido, comprehend indo uma ou mais unida-
des; cada 'umaconstando de um par de ele-
mentos rotativos formaao ou provido do espi.
raos reversaes, subsaa wialineate como sa
descreveu e para os futs.especificados;

20 , uni soccador ou semelhante, compre-
bendendo uma serie de unidades rotativas,
construidas ,com calinos espiraes reversos,
ligados por uma abertura de alimentação nas
voltas centram de um par, ligado o par se-
guinte ror uma abertura do alimentação nae
voltas exteriores; Oendo os canacs providos de
uma serie de canecas para elevar unia parte
do material aos carmes e ' descarregal-a no
lado das unidades, que rola para baixo,
silbstaticialineast como se descreveu;

30 , um seccador; ou semelhante, compre-
hendendo -urna pluralidade de unidades l'Otaei
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12, em um seccador ou semelhante, uma
unidade rotativa, comprehendenio uma tira
enrolada para formar um canal espiral secca-
dor, una serie de canecas colloca ias no ca-
nal adapta iaa a derramar uma parto do ma-
terial no canal sobre o lado, que gira para
baixo, da unidade e para levantar uma parte
do material e descarregada no lado, que gira
para baixo da unidade, substancialmente como
se descreveu;

13, "Em um seccador ou semelhante, uma
unidado rotativa, comprehéndendo uma tira -
enrolada para formar um canal espiral seccas
dor o uma serie de canecas collocadas
cana/ e providos de um tlange erh uma borda
e uma bolsa na outra, para o fim o do modo
de3criptosa -	 •

14, em um seccador ou semelhante, uma
unidade rotativa, Comprehendendo uma tira
enrolada para formar um canal espiral secca-
dor, diaphragmas fendidos nos lados. da uni-
dade, uma serie de canecas collocadad ao
canal, providas de um !tange em uma borda
e uma bolsa na outra, substancialmente do
modo o para o fim descriptos; 	 •

15, em um soceador ou semelhante, uma
unidade rotativa. comprehondendo uma tira
enrolada para formar tini canal espiral secca-
dor. diaphragmas fendidos nos lados da uni-
dade, uma serio ao raios para reter a tira
enrolada, um aro externo preso aos extremos
externos dos raios e ema serie de canecas
presas aos raios do dito canal, sendo altas
providas de um fiange em uma margem e uma
.bolsa na outra, substancialmente como se
descreveu; •	 s	 •

16, um seccador ou semelhante, compre-
hen lendo uma pluraridade de unidades rota-
tivas, cadi uma tendo uma serie de raios,
uma tira enrolada para formar um canal'
espiral seccador e mantido pelos raios, um aro
externo preso aos extremos externos dos raios,
uma serie de canecas collocalas no canal e'
adaptadas a derramar o 'material nellad 03
ditos aros das unidades adjacentes sendo ca-,
vilhadas entre si, combinados com diaphrad
gusas ou divisões fendidas mantidas entre as
unidades, substancialmente como"' se des-
cravou.	 •
• Rio do Janeiro, O de junho do 1918.—Por
procuração, Leclere de.° '	 (4.555)_

N. ad7•0,5"	 Memorial descriptiód etki
• invenção de _cum dispositivo de .8024.4

rança para fechaduras de todos os ge-
• meros>, para- que pretendé privilegia
• Charles Refletia', domiciliado em Paris,

França, •	 '
Refere-se esta invenção a fim dispoa

sitivo de segurança para fechaduras de
todos os generos, no qual .oa orgãos de
aferrolhamento -são collo-cactos na • sua
posição respectiva correspondente fa
abertura da. fechadura, por meio de uma
chave munida de alveolos, do gorjas ou
de ranhuras, e de orgãoaainterrnediarioa
constibuidos, por bolas. Ao .contrario de
todos os systemas de segurança conheci- -

',cios até hoje; no dispoaitivo objecto da
invenção, sejam - quaes forem as quan-
tidades de fechaduras de uma -mesma
combinação, nunca ha • inactividade nos
ergãos de aferralhamento, seja qual fôr
a extensão das gazuas. As peças de, afer-
rolhamento „ficam- em .numçro completo
e sempre activas. Todas as combinações,
isto é, os differentes algarismos de fe-.
chamento usados por . cada pessoa, - ,são
obtidas por var-iaçõe da profundidadd-
das cavidades ou do seu assento, e quan-
do para uma pessoa que possue uma
admbinação sua,. , ha- ' necessidade, de
crear um nutnedó -qualquer de•novos fed .•
tilos ótV de ,novas,-gazuasa dedadidto l i-
mitada :ou não; esses' novos effeitos são
obtidea por permutação ~gral das •

_
' tlyas, construidas com canaes espiraes rea

versos, aos pares, de elementos ligados por
- uma abertura de alimentação nas voltas can-

traes, de um par, ligado o par seguinte por
- uma abertura de alimentação ás voltas, exte-d

riores. • sendo as uni: lados separadas. por
.• :.divisõea fendidas ou dliaphragmas, substan-
• cialmante como se descreveu;

• ' -	 4° um sercador ou semelhante; compre-
• ^tendendo uma • série de unidades rotativas,

• construtdas com caaaes espiraes deveras, aog
•' pares, de elementos ligados por uma abertura

le alituentaçao idis voltas centra" do uni
par, ligado o par seguinte por uma abertura,

• ", de alimentação nas voltas, exteriores
'
 sonde

os canaes providos do uma serie de Camas
para elevar e derramar o material nos calmes
a diapbragnias ' fendidos eollocados • catre aS

• aaidades, C0010 se descreveu;
,	 50 , um seccador ou semelhaute; compehen-

• detido unia' pluralidade de unidades rotativas,
construidas com canaes esairaes reversos, aos
pares, e 'e cimentos ligados por uma abertura
de alimentação nas voltasaeteraes de um par,
ligado o par_ aegui ti te por uma 'abertura de
aliruent ição • nas voltas exteriores, sendo oscaaa	 •nes providcia de uma serie de canecas cou-
astruidas para elevar uma parte do material

- nos canaes e descarregai-a no lado, que gira
para baixo., claa unidades, substancialmente

' como sc.. descreveu;
• . • 6s ; um seceador ou semelhante; comprehena

lenda -unia pluralidade do unidades rotativas,
coastruidas - com carmes espi, •aes revardis, aos

• pare., do elementos ligados por uma -abertura
do alimentação na volta contrai de-uw. par,

(o par seguinte ligado por uma abadara de
al mentaçâo nas voltas exteriores, sendo os
canaes providos de ulaa serio de canecgdpara
elevar o'inaterial. nos cardes o doscarrdgalds

• no lado que giaa , para, baixo, das unllades
• divisões fendidas coltocadas entre ás unidades,

substan	 at	 déialmee como se escreveu;.•	 •	 a	 •	 •
7°, em utn sT•seccarlor-du semelhante; . tinia

unidade rotativa, • constando .de tuna ¡serie'
• ' do raios:uma-tira em Kinn& de bobinaspresa

aos raios; formando um canal soceador .espi-•
' ral, dm aro exterior em que sad-presos os ()a-

' .tremos externos ,• los raios, e os diaphragmas
'" fendidos dtesos lios lados das unidade, substan-

•cialmento como" sedescreven;	 kadi•d • • •
• 8da emurn i 'deccador • tin :semelhante, uma.

unidade rotati3:á constanio- de inna'serie.de
ralos "urna tira dm fórapa de bobina presa aos

formando uns canal ' •seccador espiral;
• uni aro-externo hm -gila se preadern . 03 extse-
d moa dos idiod, diaphragrnas ,fendilosdpresos.
" a mis' ladoà-daa ainidades e itra aderia de canecas •

nos ditos deánails - para -• deriaduar -o matada'
nos,cariaes; . Coidodo dederevéti;•

+r,

9°, em um secador ou semelhante, uma uni-
dade. . rotativa„ constando de una ,serie de

• , raios situa tira em forn4 dó-espiral dres. aos
• raios fktn a idà wrk canaleocador , espiral, um
!"'• 'aro ..eiteridadta'que"ae'Preidsclein -tias °aremos

'estenda' do ralos, diaphragmas feadido3..pre-
' • sós:aos ladod das- tittiMdes -d uma 'serie de .

:tatkOcaS'Obtloeitdas	 did.if cabal oardaas aõs.
" • 'raios, saliatanchilmsentd edirdiad,dlesèreveu;

-"• 10, hm -tini sbceader'"du 'sernaltainte, uma
rotativa ôõrstnodc uüa tira

'ala para formar um canaldeddaior
a a diaphragmas. fandidos ispa lados da unidade e

uma sede de çaid)casacoll cactas no eanal,
• foi tas com a bqlsaa .adaptadasa ', eleva!' dunaparte.do .91 atõrál.no,danai e., descarregai-a

no lado, que giraa),a, radiaixpada dita, unidade,
substancialgiontaadomp se daacçeseut
• 11, ddialindaecçadoro,ogaseinelhante duma •

• -rotativa compreilma lendo :uma ., tira
enrolada eada formar um canal saccalorospi-

-- a aral eaeria dg calieaas 011N:10m-tua canal
eotasarnitas com ;bóiam, adaptadaa ,a elevar •

as. uma 'parte do material no canal o doscarred•-
s•	 gal-a no -lado; rioo ; gira para-baixo, da • dita_

unidade,substancialanedta como se Oes9rerea;

posições das bolas, 9ein mudar o seu 514

Varias fórmas de execução dane •diaa
positivo estão representadas a titulo dá
exemplo no desenho junto, no qual:
figs. 1 e 2 São schematicametite em ele-
vação longitudi-nal, em escala augmen-
tada, os °lamentas easenciaes de uma

‘fórma de execução; at figs. 3 e 4 mos-
iram, em córtee pareiaes, duas variana
tes de execuddo; a fig. 5 é um córte tonai
tudinal de um canudo de segurançti
montado em uma fechadura; a fig. 6 é

• um corte transversal por 6-6 da Ne 5;
as figs. 7 a 13 indicam schemas de per-
mutação; a fig. 14 mostra uma gazua
de acção limitada, onde Só quatro cavia
dadas são circumferenciaes; a fig 15:

• mostra uma variante de, gazua de ra-
• laburas- circumferenciaes. 	 -

O schema era eséala augmeatada • dá'
fig. 1 mostra as dosiCões relativas quO
tomam respectivamente uma barretaa
ferrolho 1 e uma bola 2, utilizadas' sai
diversas combinações, as quaes são de-
terminadas pelasdifferentea posiçõeS
que toma a bola 2 "em furos 3 de profun-d
didades differentes, feitos na haste con-
stitutiva da chave 4. Em repouso, isto-
é. quando a chave sae do buraco que lho
serve de guia, .uma mola 5 empurra á
barreta 1, de sorte que a bola é ,solicia
Vida, Pelo plano inclinado 6, que poasue-
a barreta 1 , a entrar no furo radial 7,
feito no nueleo do canudo de segurança
8.

Na disposição tia fig.' 2 a parto esteta;
na fixa do canudo de segurança 9 tem
furos 10, 11 que, na,posição de repouse,
do barrilete que traz a ba.rreta 1 que fi-
cana ,em frente doS extremos 12 e 13 dei
ferrolho 1. Esta fig. 2 mostra clara-
mente , que quando a b•arretza-ferrolho
está em boa posição interna em 9, o

sdito ferrolho póde girar dentro do 'ca-
nudo de Segurança, pois os bicos 12 e 13
não estão scle,ntro doa furos 10 e 11 da
parte fixa. Para que. esta barreta-ferroa
lhe 1 fique -assim bem collocasia, isto é
permitta a -rotação do canudo giratorio;
basta que a bola 2 tenha levado, corre-
ctamente o ferrolho 1 a esta posição:
Para fazer isso, é preciso que o entalhe
3 da chave 4 seja regular quanto a ca-
vidade e posição. Si o entalho não é
bem tico, subindo mais a bola, o bico 13'

•entra no furo 11; só ao contrario a ca-
vidade é muito grande, o bico 12 entra
no furo 10 e o canudo fica aferrolhadoa

O dispositivo de segurançaapóde tert
rum numero qualquer de bolas ou de ferd
trolhas. A fig. 3 mostra uma variantdi
com dous semi-ferrolhos collocados nai
mesma ranhura o agindo sob dila& bo-
las.

A fig. A Mostra deus ' ferrolhoa
meia aspeesura e de planos inversos,
collocados na mesma ranhura e agindo
sob uma só bola.	 •

O dispositivo póde ter um numerei
qualquer de ranhuras afastadas uma dá
-outra a um angulo qualquer, comtanda
que em certas fechadura em que o • pa-
saldo giratorio não tem' a dar mais
meia volta, as ranhuras -sejam symetria
cas, assim como os . furos de aferrolha-
mento, em cada semi-circumfereneia.
• A fig. '5 mostra em córte longitudinal'
e a fig. 6 em &de transversal por 6-6
da fig. 5 um canudo montado em uma.
fechadura agindo como acima descria
pto. O ferrolho. 1, em vez de ter os .ex-
tremas - 12.13 de .aforrolhamento, tem Mai
entalho 1-4 adifed ena boa padaria, •dea a
cavall(dVobre a um -disco ealrellado ante.,

-riormerit: '15( fixado 'depois ala fIN h a -+
for-rolhes 1 • são  levados a pod

aiç,ão correcta pelas bolas 2, la qnes ded

garismo.
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fïeude das cavidades o dos alveolos 3 das
Ichlives, o canudo 8 Ode girar e arrasa

IR ar os (ioga% da fechadura. Si a chave
não -lar a da combinação, as bolas 2 não

! trazem o seu curso exacto, os ferrolhos
;2 avançam ou recuam, os entalhos 14
não se acham na mesma linha cire,um-

aferencial e portanto o disco estreitado.
- fixo 15 aferrolha.

lart fig. 5 vô-so lambem ti titulo dø
'exemplo um dispositivo de ligação ena
are o canudo e as peças da fechaduras

• '1a)ara isso, urna calha 16 comprebemien-
ido dons dedos 17 cerca um disco 18, ao-

• Matado do canudo giratorio 8. O disco 18
item 410 lado a lado um cento numero de
-furos radiaes, em cada um dos quaes se
teolloca um par de bolas 19. Um peque.

. ;ano beiço 2a impede que as bolas caian3
• ;na furo Central. Quando é introduzida,

aa chave afasta as bolas.19 e as botas ex.
'Urnas entram nos orificios 21 da calha
a6 sem poder atravessai-a. A ligação da
jcallia 16 conv o mecanismo se acha as-
aim realizada e basta então, para arras-

-, ¡lar o mecanismo interno, fazer girar
canudo 8 por meio da -chave, o que Ode

• b-er resolvido por um chavetamento 22
disposto entre o annel da chave e o cu-
tilada, ou pelosemprego de qualquer ou-
ro meio mecanico. Tirando-se a chave,

iobtem-se a ligação do barrilete 8 e do
mecanismo, mesmo sem emprego de

Vê-se logo que, sejam quaea fo-
•trem os typos de fechadura que existam,
,cs applicação desse canudo de segurança
cera possivel e muito facil variando-se
e.:6, e conformo os casos, a férma e as
dimensões da calha 16.

ita fig.'7 mostra o desenvolvimento da
periplteria do odiada° de uma chave de
alma fechadura de seis boias, lalo é,
Compreliendendo um canudo de seis ra-
nhuras, cada ranhura tendo, por exema

uma bola e um ferrolho.
• Longitudinalmente os furos de bolas
•iserfio feitos em seis planos differentea.

• a-se pois que-o primeiro furo de bola
' acra feito •na primeira palheta, primei-

ra ranhura horizontal, o segundo na se-
ftlnda palheta, segunda ranhura, o ter.

• cairo na terceira palheta, terceiro raa
-abrira, etc.

• ' Admiti-indo-se que no -exemplo repre-
aentado na fig. 8, uma pessoa tenha co-
mo algarismo proprio a 'combinação de
algarismos 456, 789, as differenças dos:
algarismos entre si são obtidas pelas
rdifferentes profundidades das cavidades'
idas chave.	 •

• Examinatdo-se agora as figs. 9 a 13,
• raa-se que as mesmos algarismos ficam
• tuas mesmas palhetas verticaes, mas va-

riam circularmente nas ranhuras ho-
• aizontaesa os ferrolhos ficam todos acti-

• avos e a combinação escolhida fica po-
•.aa;ns a mesma. Cada' fechadura terá.
- 'aórntudo urna chave diffarente das ou-
saras, pois os alveolos terão mudado de

'- posição, mas se esses alveold de chaves
Os mesmos planos são reproduzidos

• iircularmente, seja qual fôr a posição
alaa bolas, alies lhes darão o curso dese-

r tado e crear-se-ha assim urna gazua •
'• 'em inactividade. Este ponto constitue
'ruma das particularidades essenciaes dae apvenaão. •
r
' 1ag. 14 mostra ama chave tenda ala

9
4UDIOS fixos • e alveolos circumferen-
' iaeS. A fig. 15 mostra uma gazua em

Ise todaa as cavidades foram prolon-
Vaias circumferencialmente.

ala pratica a -extensão da um alveolo
grournierencialmente, mas aorn a mesa

• aa cavidade, pôde sor total e se apre-
nta a 360 grãos; pôde t.ambem ser

a Parcial; Cambem, . cavidades ,poderão -
taabsistir ara uma palh2ta sem prolon-

ias aferrolhadores 12, 13, quer enta'a
, lhos 14, em que entram normalmente

'Sob a acção de uma mola peças de afer-
rolhamanto fixas adeanto ou atras, maa
que saem desses furos quando as bolas;
fazem, sob a acção da chave, o kW:
curso correcto (figa. 1 e 2);

3°, variante da férma de execução tai •
klispositivo de isegurafiça segundo 2, ca-
metalizada pelo faèto que cada ranhura
15 do barrilete 8 tem duas se-mi-barre.,

atas 1,1 dispostas am prolongamento uni
da outra,. ;separadas por uma mola 5 e •
funcciarlando cada uma sob a acção dal
Latina bola (fig. 3);

4°, variante do dispositivo de sagaa",aa
rança segundo' 2. eatabterizada pelo
elo que cada ranhara do barrilate 8 talal
duas barreias 1 1 cujos planos obliquai'
6,6, inclinados em sentido inversa, 61-10.
actuados Pela mesma bola 2 (fig. 4; •

5", dispaaitiv-o de gazua para os dis-a,
positivos de segurança segundo .1 a, 4.-/
carac •terizaao pelo facto que, por unna
série de canudos de segurança tendo oa
mesmos algarismos de combinacões
de disposições -  na mesma,
Ordem, se contitue uma gazua tendo,
atuar gorilas carcumferenciaes admento
(fig. 15), no caso em que a deScalagena
relativa dos alveolos varia a cada mu-
dança de aliava lea p eclial, quer gorjas,
circuml'erenciaes e alveolos (fig. 14) noa
caso em que a descalagem varia para,'
um grupo de alveolos, p ias não varia .
para o outro grupo a cada mudança de
chave especial: as profundidades e as
distancias dos planos das gorjas o dos
alveolos sendo, nos doca casos, confor--'
alies á combinação a que pertence a sé-
aia citada dos canudos; a gazua a as j

chaves aspe-ciam agindo aohre um mes-
ice .numero de peças aferrolhadoras
activas:

.6° dispositivo de segurança para fea ;
chaduras cie todos os generos, segundo )
1 .e 2. caracterizado pala facto -que, ao-
mo meio de actuar a lingueta da fecha-
dura ,ou qualquer ()Caro mecanismo doi
fechamento a. que se appliaue o dito;

mdispositivo, se emprega bolas dispoa-
tas em .sérios e cru numera desejada,
'alojadas radialmente em furos feitos no1
extrema interno do barrilete, de mod.
que introduzindo a chave neste, as da-
tas bolas .são impallidas e saem. laterala
mente do barrilete para entrar em fu-
ros que lia na beira de urna calha que

- tem brocas ou ouaro dispositivo para
actuar a lingueta ala fechadura (fig. 5)'.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1018,
. ,e'Por procura0, releu, dr C.° • -

,(4.555aa

gamento eircumferencial. O conjunctei
está em funcção dos problemas da lia
.anil-ação dos empregos •de cada gania.

Comprehende-se lambem que com
este aliapositivo se podem fazer canudos
som uru numero qualquer de ferrolhos
a, 5, 6, 7, 8, etc, e isto aonforme se
queira empregar çsta dispositivo para
as fechaduras de , mcareas, as da secre-
tárias, feclialluras commams, •fechadual
g as de bancos, etc.

As mamas coMbinaaaes de gazuas
. podem sep estudadas ;de modo que uma
pessoa, que, tenha uma• combinação de
algarismos absolutatatenta Particular,
pulará entretanto com uma .86 chave
abrir todas Iss suas feçhaduras diffe-
rentes, seja qual faia o nutnero de bolas
e nunca haverá inactiasidade. Chega-se
a dar assiro a uma peasoa uma chave
chamada universal, que • lhe permittO
agir sobro todas as suas fechaduras C
supprime o itióino% ordidario de chaa
'es.
A ronstrucção gp dispositivo acima

idescripto é injaiaasnetlae mecanica e
cupprime qualquer -ajustamento. Canu-
dos e ferrolhos pacamã ser fabricada

t ,t'came as peças são
laveis. e pelo effipaego, como interina-
idiarioada bola, a perde que trabalha
activamente pôde' realizar -O _melhor
meio de supprinsir No gasta (mudança
de pontos de contacto) e um dos mais
justos, pois as bolas usualmente obti-
das no comniercio teem uma exactidão
de dous millesimos de mitametro.

Com este dispositivo é inmossivel ti-
ar moldes ou outras marcas para fa-

bricar chaves ou gazuas falsas. Não ha
nenhum limite de fôrma nem de utili-
zação; as combinaçaes mathematicas se
approximam do infinito. As fechaduras
podem ser construidas am série com ,to-
lerancias .analogas ás da fabricação dos
mecanismos de relojoaria. e a reprodu-
ação das chaveá e {)as gaauas será amuo -
diffieil, mesmo cora prototypos em mão,
e . pôde -se affirmar qap b canudo cle Se-
gurança descripta dará a aualquer pes-
soa uma garantia réal . contra roubo.

Em resumo, reivifialao como pontos
ê caracteres constitutivos da invenção:

1°, dispositivo de gegurança para fe-
abaduras de todos os generos, caracte-
rizado pela eonibinaaão com bolas, de
alveolos ou gorjas praticadas em urna,
'chave cylindrica e apaesentando
fundidades variaveis conforme' os alga-.
rismos escolaidoss asara permfttir, se-
gundo o deslocamento lateral das bolas.,
obtido pela profundidade varia-yd dos
alveolos ou. das -gorjas da chave e pela
acção dessas bolas contra planos inch--
inadoa de que são munidos os orgãos
aferrolhamento, k dealoatarajeatolong5-a
tudinal dos ditos orgS,os na. posição cor-
respondente (i abertura da fechadura a
que se .adapta o dispositivo; saúdo tal
esta disposição que parti-alta arear ga-
zuas sem ,nenhuma inactividade nas
peças do aferrolhamento, seja qual
a -extensão das ditas gazuas;

r, fárma de execução do dispositivo
kle segurança para fechaduras de todos.
os ganeros segurado 1, caracterizada pelo
facto que um nucleo cylindaico furado _
trai, em ranhuras longitudiaaea, bar-
rei-as-ferrolhos 1 naasaiaas .de .planos
inclinadas internos 6, eaatra os quaes
asam lateralmente bolas 2, guiadas em
canductos aradiaos 7 do •ucleo, quando
casas bolas são impellidas lateralmente
par- unia chave .cylindrica 4 que kem al-
veoloa cuja profundidade e alija triitri-.
buição varaarn conaorme as aombiga-s.
ções de algarismos adoptadas; apresen-
tando as barretas-ferrolhos -1. quer deu..

•

-
N. 40.983 a is Mentorial descriptiv -O dck'
, invenção de kaperfeiçoamentos no;

snacesso de fabricar assucar de ca,
para que prelendva

Vel:cmiah Afortimer Thomas e Cariz::
*bort George Petree, donOiliados 4
Pa'imetro„ em	 perto de Suai^

' tIeg, Nova Galles do Sul, Austrolio,
.0 segundo em "Ild.aberg Queendand,
Austra(ia.	 ,.•

•Segundo ã Pratica actual ia caldo ;ira
gem obtido na moagem da canna
Éuear defecado por applieação de ett;
e de calor.' Neste tratamento produz-se;
um precipitado pesado de escumas e fea )
zes, ao qual se chamará abaixo efezes.
que • são removidas por repouso e daj
cardação. Estas fezes são iatroauzidaa
por bomba em prensas filtrantes, e o,
filtrado é introduzida de novo no caldo )
ou é addicionado a cabila claerffigado ttai
iglo dos vasas de preçipitaçao: nm at.'
ggns casos o conjunto do caldo depoik,
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princípios correntes de operar engenhos
de assucar. Em um engenho com ires
moinhos, por exemplo, as fezes da de-'
Secação preparadas especjalmante e o
caldo virgem do terceiro moinho, em
separado ou em mistura, serão .applica-.
dos ao bagaço proveniente do Primeiro
moinho, e o bagaço; depois de deixar o
segundo moinho, será macerado com
agua.	 •

:• somente quando o bagaço no processo. • O nosso primeiro methodo está re-.
... da moagem é . -submettido a maceração presentado schematicamente para uma

progressiva, e para este ' fim o te8r de installação com tres moinhos na fig. t
:as;sucar nos, liquides espremiveis deve do desenho junto, o o nosso methodo

• * a1imilasir progressivamcinte. O metho- modificado para uma installação SiMi-•
•do usual, quando se empregam maisrcle lar está representado na fig. 2; Nestas

. dons _periodos de moagem, é fazer .vol-, duas figuras as mesmas latiras de refe-
tar o caldo delg.fisio da ultimo penado rencia indicam partes correspondentes.,

, nu dos ultimas periodos da moagem ao Os circuitos do caldo estão representa-
bagaço proveniente dos. primeiros PC- 'dos em linhas cheias, e os circuitos das'

..•..riaclos . e applicara agua de, maceração ao fezes em linhas pontuadas.
bagaço, antes do ultimo Dedada ou dos	 Na fig. '1, A é o primeiro moinho, B
ultimas periodos. ..-	 •	 . -	 o sega-indo m9inho e C o terceiro moi--

_'	 A nossa invenção tem por objecto nho. O caldo rico, que sabe do moinho A
• ., apresentar meios pelos quaes o liquida é coado em D, colleetado e addicionado

carregado de as,sucar possa ser extra- com sal no tanque E, e impei/ido pela
hido das , fezes da defecação : por distri--- bomba F através do esquentador G para'
buição. destas fezes no circuito da Moa- urra vaso de sedimentação 11. O calda .
gani,. sem -addiçãa de. machinisrnos • cuja ' . 'étarificado „passa da vaso II para os ap...
operação é dispendiosa, e sem a desvan- parelhoa • de evaporação por canos ou .
inanide demandar augmento da agua. calhas K para o tanque L, que recebe
de maCetação, necessaria' para reduzir o caldo delgado coado do moi,nho B por
o assucar residual no bagaço final a. Mn „,,via do coador M. As fezes e o caldo deis
minirno pratico,:e sem Prejuizo da effi-"7gado são - tratados por cal -e impellidos
cr iencia _da _extracção da assucar do Pela bomba N do tanque L para o es-,
.canna. ,. •	 . ,	 .	 '• . 1	 quentador O e deste para o vaso de sea
' A riossa invenção consiste em r distri- dimentação P.' O caldo clarificada do

. buir Sobre o bagaço no circuito da moa- vaso de sedimentação P- passa por ca-
gam fezes, de del'ecação preparadas os- nos Q para o tanque -E, 'onde se mistura
pecialmente. Este 'fpreparo especial das com o caldo rico, e a mistura é defecada.

• fezes effectuaasa misturando-se 'as fe-' As fezes do vaso P passam ptr canos ou
zes produzidas pela defecaçãe de Caldo calhas R para o bagaço entre o moinho
rica com Caldo delgadas obtido no ulti- A é o moinho B. App/ica-se agua de
mo periodo ou nos- ultimas periodos da maceração ao bagaço entre o moinho B

- moagem multipla, e submetter a _mis-, e o moinho C; o caldo delgado do moi-
-tura a, defecação e sed imentado, , sem .- nha C pdde ser' applicado com as fezes

do vaso Pf ou separadamente, ao ba-
gaço.

'Na fig. 2 a uniu: differença_dolarcia
cesso acima descripto á que o caldo ela»
rificado do vaso P vae -directamente
para os apparelhos de evaporação pelos
canos S; em vez de ir para o tanque E.;

E- evidente que a introducção no do.-
"mito da' moagem de fezes contendo na
sua parte liquida uma percentagem do
assucar maior do que a contida no liâ
quido no bagaço macerado que entra nos

. çao do caldo rico (isto e,, do caldo natu- rolos na phase da moagem que segue 'á
ral obtido na primeira phase ou nas pri- Alia introducção 'das fezes, prejudica o
meiras phases da moagem) ao caldo de:- bom exito da moagem, e augmenta o as-,

• gado virgem , obtido na ultima phase ou sucar perdido no bagaço final, ou' torna
ias ultimas phases da -moagem e mis- necessaria a addição de uma.quantida-
rui-amos o caldo clarificada proveniente de ale! agua (que sem a addiçao das ,le-
da defecação da caldo delgado com o, zes seria desnecessaria) para reduzir

- caldo, rico, antea da defecação deste ul., a quantidade do ! assucar que se perde
"timo.. e- levamos direciamante aos manam • no ,bagaça final, e esta agua addicionada

a mais demanda uma despeza addiclei
nal para a sua' evaporação.

Não é conveniente juntar as fezes dá
defecação á calina cortada ern pedaços.
antes da primeira moagem, pois que
esta cansa está então muito carregadX
do caldo e não é capaz de absdrver uma
quantidade substancial cio liquido ou del
reter efficazmente os, elementos solidog
das fezes.

Em resumo, reivindicamos coma, poria
tos e caracteres constitutivos da haveria
ção:

e, num processo para extrahir cal-s
do de canna de assucar, por moagem
maceração accessivas da canna, defeca4
vão dos productos extrahidoa e retorna
das fezes • da defecação ao circuito da
moagem, preparar , especialmente as Ie.!
zes da defecação para o dito fim, mistua
rando-se caldo delgado com as fezes oba
tidas da defecação do caldo mais rico 0.
defecar a mistura, pelo que se produ-
zem fezes cujo elernanto liquido terra
teór de assucar menor o que o do,elea
menta liquido do bagaço macerado coni
que são incorporadas e moidas esta,
fezes;

r”, em um processo para-èxtrahir caf-,
do'de canha de assucar, por moagem el
maceração successivas da canna, defeca
çao dos productos extratudos e retorne

•das fezes da defecação ao circuito da'
moagem, reduzir o teôr de assucar
elemento liquida das feieS da defecaçãO„
a menos do teõr do elemento liquido.O.
bagaço 'macerado que entra nos rolos4
em uma phase da moagem que se"segue
immediatamento depois do ponto do
buil.° da moagem em que as ditas fezeg.

- voltam ao dito circuito, por adelgaçai
mento das fezes e defecação da misturi$
adelgaçada para produzir um caldo cla-
rificado e fezes cujo elemento riquidckf
em uni teôr reduzido de assucar;

- 3°, em' um processo para extrahir Ca/i!
do do canna de amuou, por moagem e
maceração successivas da cansa, defeca-
cão dos productos' extrallidos e retorne;
das fezes da defecação ao circuito dal
moagem, para extracção -do liquida car-
regado de assucar contido nestas fezes eil
para retenção dos elementos aolidoa I
destas fezes com o bagaço, misturar aS,

jfezes da defecação, do caldo ou de calda(
relativamente -  extraiiidos na pri.a
moira phase ou nas prinaMras phasee
da moagem, com calda delgado virg,ena
extrahido na ult ima phase ou nas ultb:i,
mas phases da moagem, e defecar a dita!
mistura de fezes e caldo delgada para',
por este modo produzir fezes finaee'
cujo elemento, liquido tem teôr do assua
car menor que o do elemento liquido de;
bagaço macerado-que entra nos roloss:i
em uma phase da moagem que se seguei
immediatamante !depois. do ponto da
circuito -da moagem em que as ditas Ie.(
Zos vollam a este circuito;

4°, o aperfeiçoamento aqui descripte
ha extracção do caldo de canna de as..gi-s
car, que consiste em submetter a camd
a unia successiia de moagens com mace-.'
ração intermedia do bagaço, defecar e,
deixar repousar o caldo delgada obtida',
na ultima phase ou nas ultimas pha.scal
da moagem, misturar calda clarificwia'
do dito caldo delgado com caldo rico tib-li'
tido na primeira phase ou nas' primei-4.
ras phases da moagem, defecar esta
mistura em n separado do dito caldo dei«
gado, misturar as fezes da defecação da
dita mistura, que é muito rica em as-i
sucar, com o dito caldo delgado Antes da'
defecação deste caldo„.e distribuir as fe-4
zes obtidas da defecacão desta mistura'
de fezes e calda delgado sobre (} bagacd;
em- um ponto do circuite da moagem'ergn

• de uca v ação é passado :por prensas . fil- relhos 'de evaporação 0. caldo clarifica-
. 	 trantea.	 'do proveniente da defecação da dita

A extracção dos - liquidos_carregados mistura do caldo rico com o caldo del-
da • as.sucar das fezes da defecação por gado clarificado. No segundo caso , po-
meio de prensas. filtrantes, ou por , Ira- demos omittir a plias° de misturar o
tamento em machinas centrifugas, é 'caldo delgada clarificada com o caldo
desvantajosa, pois que demanda appa- natural rico, e em vez disto levar o cal-
relhos caros e trabalho con.sideravel : do delgado clarificado "directamente aos
dispendioso.	 .	 .,	 - apparelhos de evaporação separada-

Tem-se proposto extrahir 'das fezes o . mente ou com caldo rico clarificados
liquido carregado de assucar, fazenda Em qualquer dos casos o teôr de assu
voltar as fezes á moagem em um ponto ca.r no elemento liquido das fezes é ro-
que se segue ao . esmagamento inicial, duzido abaixo do teôr de. assucar con-

„,para que o liquido carregado do assucar tido no bagaço da primeira moagem que
contida, nas fezes seja espremida por entra no segundo moinho, e que pede
muagein subsequente, e • os seus ele- ser introduzido sem prejuizo no circula

• mentos solidoa sejam retidos como ea.. to da: moagem, depois da primeira moa-
__gaça. Porém não ha vantagem em fa- gem.

. zer voltar ao engenho as fezes de cicie-	 Em cada caso o processo será adopta-,
., . cação produzidas de calor rico ou de do convenieatemente -em relação ao en-
: mistura de caldo rico com caldo delga_ genho a que for applicado, segundo os
. do, obtidos oespeetivamente nos primei'

ros períodos da moagem, pois que o lis,
quido contido nas fezes assim produzi-

- das é mais rico em assucar do que 9 li-
quido contido no bagaço macerado que

.. entra nos rolos no pariodo da moagem
's que segue immediatamente depois da

applicação das fezes ao bagaço. -.
Consegue-se uma efficiencia satisfa-

ctoria da extracção do assucar da ensina

augmen ar .4 quantidade de agua de aia-
• 'mação que se emprega. actualmente,

obtendo-se assim fezes . cuja elemento
' liqüido é menos rico em a.ssucar do que

liquido contidosno bagaço macerado que
entra nos ralos na phase.da moagem que

- se segue In-imediatamente á dita distri-
buiçães deStas fezes sobre O. bagaço. .

. Podemos „- "Preceder por qualquer dei
doua ModoS que, são identicos em prin-
cipio e objecto. No primeiro casa jun-
tampa as fezes produzidas pela defeca-
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alue o elemento liquido destas fezes tem
atear de assticar menor clo que o ele-
¡ponto liquido do bagaço Macerado que
' ,entra nos raos em urna phase da moa-

;:sgern gila .5Q segue immediatamente de-
Ipois do po-nto nd circuito da moagem
9eM que as fcÀés são distribuidas sobre
9 bagaçO`,_

tia em um pracesso para extrahir
-aldo de calma de assuar, por moagem
s maceração Successivas da canna, de-

. ecação dos paocluctos extrahidos e re-
morno das fezes da defecação ao circuito

a kia moagem, reduzir o teôr de assucar
•klo atamento liquido das fezes antes do
ies fazer voltar ao circuito da base a

s ..rkser menor do que o tear de assucar do
.	 :ejçmento liquido do bagaço que entra

aios rolos em uma phase do circuito da
pagem que se segue immediatamente
pois do ponto no circuito 'da .moagem

tigal voltam as ditas fezes, reduziu-
r:th o tear de assucar de caldo rico;
ijaurando-o com caldo delgada clarifia
do, redazindo-se assim o tear de assua
r dâã Nes da defeçação obtidas do •di-
. caldo rito, e misturando estas fezes
eleçadas com caldo delgado virgem.

doe defecancicusta mistura de fezes adel-
gaçadas a caldo delgado virgem para

14/Vadu coão do dito caldo delgado clari-
:kfiaad,0 o de outras fezes ainda mais adel-

Mlas para yoltar ao circuito da moa-

.' 6°, ó Voemo aqui descripte na e.t.
. )11:Acção do caldo de canna de assucar,
. e/r.itte consiste arn moer a canoa em uma
Jpliwalidade do' pbases com maceração
,antermedia do bagaço, defecar o caldo

, rico obtido da primeira phase ou das
awimeiras phases da moagem, fazer
passar o calda ri o clarificado  pt a
ausina o misturar as suas fezes ricas
,100,1ri caldo delgado virgem obtido na ul-
Ilima ou nas ultimas phases da moagem,

' defecar a mistura de fezes ricas e caldo
delgado virgem, passsar o caldo delgado
aelarificado para os apparelhos de eva-

amaça° e distribuir as fezes desta cla-
rifiCação sobre o bagaço, em um ponto
'do circuito- do moagem em que- o ele-

-, mento liquido das fezes é menos rico
- ,pin nssuoar. do que o elemento liquido

do bagaço ' mácserado que entra nos roe
• aos em uma plaiSe da moagem que sd
• segue immedialarriente depois da dita
a isaribuição de fezes sobre ó bagaço.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1918.
Por proCuração, Lcélerc" & C.°

À	 ,(1.555r.,
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981—Veinorial descriptivo da invenção de
«um apparelho para conter e queimar com.

• buRivela, para . 4fite pretende privilegio a
Anierican Linseed Company, estabelecida na

• cidade de Nova York, Estado de Nova York,
• Estados Unidos da America, cessionaricz dc

• Jacob Schaub,- domiciliado na mesma cidade

• OS objectos do nosso invento consistem em
arranjar um recipiente em que se pôde deitar
e queimar um combUstivel, ao qual se pódem

• ligar e desligar pernas de supporta, o por
Meio das quaes se perdem supportar os pratos
ou outros objectes waquecer. . .

Estes e entre:4 objectes do nosso invento
• serão mais detalliailamente mencionados na •

iuescrpcão e reiv"in n lic!açoks seguintes._ 

Nos desenhos anaexos: F'a. 1 é um alçado
• do nosso inveuto; Fir.2 é urna vista em planta

Olhando de baixo para cima, estando o reci-
piente do comlpistaYel representado por linhas
traceladas:Pig. à é urna vista em planta mos-
trando as pernas dobradas. Fig. 4 é um al-
çado, parto em eaWle. ós mesmos numeres de
referencia indicam partes identicas cm todos'

-ao desenhos, '
t_ p nosá invento, Como está representatIO.

- nos desenbas anncxos, consiste, eM um reci-
piente 1, e' nas pernas de supporta 2, que é
conveniente que sejam tres. As extremidades
inferiores 3 das pernas, dobradas para dentro,
são furadas para receberem o rebite 4, e nas
mesmas, em algumas ou em todas, estão for-
madas as orelhas 5, de maneira a apoiarem-se
contra as pernas ou pernas restantes ou adja-
centes, quando se abrem' as pernas para a

'posição representada na fig. 2, isto é, radi-
ando, formando angulos iguaes umas com as
outras.

As extremidades superiores das pernas são
. f dobradas formando partes horizontaes 6, que

servem de supportes ao prato ou outro objecto
- a aquecer, e para a parte inferior prolon-

gam-se uns dedos 7, destinados a apoiarem-se
contra a parede do recipiente onde Umbela
se queima o combustível, sendo a pressão dos

, dedos 7 contra aquella parede tal, que o reei-
- piente se pôde ajustar verticalmente, sendo
aguentado pelo attrito do contacto dos dedos

• 7, em qualquer posição em que se cobu, o
• recipieate;	 .

evidente que siso colocar um prato ou ou-
tro objecto, como está representado por linhas
tracejadas na fig. 1, e se mover o recipiente
para cima até se apoiar contra o fundo do pra-
Vaque a chamma se extinguirá por falta de ar
para alimentar a combustão, e que a rapidez
da combustão do combustivel do recipiente
pada ser graduada exactamente pela rega-

.. laçã,o do recipiente do combustivel com rafc.
vencia ao objecto a aquecer.

Em resumo, reivindicamos corno pontes e
t ara °teres constitutivos da invenção :	 •

l o, apparelho para conter e queimar cora.;
* bustivel que consiste em um reepiente cylin-

drico para o combustivel, e em um certo nu-
. mero de pernas ligadas umas ás outras, tendo
• limas partes elasticas destinadas a segurar

por attrito a superficie exterior do recipiente,
afim de aguental-o a diferentes alturas, sendo
tambem as pernas destinadas a supportar o
objecto a aqiiecer por cima do dito reci-
piente;

2°_, apparelho como se reivindica na 1 $ rei-
vindicação, em que as pernas são formadas
Com umas partes exteriores que servem para
supportar directamente o objecto a aquecer,

• e com outras partes interiores elasticas, que
seguram-por attrito o recipiente, sendo estas
partes exteriores e interiores lik,radas de prefe-

. vencia por umas secções herizontaes supe-
riores, sobre que se apoiam os objectes

• 3°, apparelho como se reivindica na i° ou
2° reivindicações em que as partes elasticas

. das pernas são chatas e se apoiam contra o
recipiente na maior parto do seu compri-
mento;

apparelho como se reivindica na 1°, 2a
Ou 3' reivindicações em que as partes inferiores
das pernas estão ligalas urnas ás outras por

• um rebite, do forma que se parem 'dobrar
umas sobre as outras quando fira do serviço,
tendo algumas ou todas as pernas umas ore-

• lhas, destinadas a apoiar-se contra a perna
ou pernas restantes ou adjacentes, quando
elas estão abertas, na posição de serviço;

5°, o apparelhe para conter ou queimar
combustivel, essencialmente como se descreveu
com referencia ao desenho animo.

_ Rio de Janeiro, 31 de janeiro do 1919.
Por procuração, Leclerc Sz C°.

.."-taes nas fornalhas das caldeiras, fornos cai
geral, installações de dessecação, calefacçaa,
fusão; etc., de tal farina que possa satisfazer
osaeguintes requisitos : 1.11,ilizaçã.n elevada do

"-poder calorifico do combustível que se use,
como factor de urna boa combustão ;

' dado para obter a queima de maior quanti,
dado de combustivel, comparando-o com ou-
tros processos até ao ponto do obter no ltirne
uma producção total do calorias equivalente'
á que se obtem com o uso de combustive$
mais ricos, como são o carvão Mineral o o
petroleo; possibilidade do eicluir, desejando-

' se, a presença da grelha como se usasse come
bustivel liquido ou gazoso.

" Até hoje os resíduos e detritos vegetaes geei
• se podem classificar como pobres, porque o

seu poder calorifico difficilmente excede de
4.000 calorias por Kg.—forain sempre quei-

' 'siados sobre a grelha princi palmente do typo
em forma de escada, obtendo-se um rendia
mento termico relativamente baixo, motivado

• pela má combustão e pela perda de uma boa.
parto de combustivel, que inevitavelmente
cae e se mistura com as cinzas.

Alem disto a quantidade que se" 'chega '
• queimar, pala unidade de superficie, é muito

reduzida.
E' necessario, por consequencia, dar-se por

satisfeito cala uma reduzida producção total
de caloaas, ou recorrer a grelhas despropor%
cionadas, incommodas_o portanto pouco pra-4
ficas.

A carga das fornalhas a limpes-ias-4u
• lhas durante a combustão são operações laca

nea-is . que concorrem tambeni para o mau
• rendimento do processo de combustão, por,
• ramos obvias.

Para o processo que constitue o objecto Lb
presente pedido-de patente se procede na se.

• guinte forma

I.° O forno de que se trata — referiam-MS
aos fornos de caldeiras, tratando-se do caso
mais commum—modifica-se opportunamente,
retirando, primeiramente, a grelha deslocan-
do-se para -deante a parte da frente a uma
altura de um metro a metro ç moio, tanto
quanto seja necessario para que a distancia

• seja de tres metros do altar;corno mínimo C
que estoia em relação com as dimensões na-
turaes do forno; a parto deslocada será 'fe-
chada superiormente com unia abobada op-
portlinamente contida por tensores externos
afim de equilibrar os esforços que produz —
a parte inferior da fornalha será socavada em
férnra de pyramide invertida com paredes in-
clinadas facilmente acima do 45° sobre a ho-
rizontal; o vertice da pyramido será aberto
para a descarga natural das escorias ó para
dar entrada a uma certa' qua.ntidado do ar.

Si se trata de caldeiras- inStalladas sobro
subterraneo,' as cousas se simplificam. Se o

• subterraneo não existir, se construirá uni
canal que possa sor coniniunicado por qual-
quer lado com o fundo do' forno, para retirar
as escorias, cinzas, etc., afim de inspeccionar
eventualmente a fornalha'a permittir a en-
trada opportuna de ar em'quantidade traces-

• saria.	 ''	 •
a 2.° Na frente dá, caldeira' se' applicará uma
disposição. •que —'inisturando intimamente o

• combustivel com a quantidade do ar nuas-
sana para Uma boa combustão—introduza a
mistura no forno com sufliciento pressão—
variando a dita pressão em columna, de agua
entre 23 e 40

3. 0 Por meio durn combustivel 'accessoria
• (que lambem pó ser um dos indicados, qual-
. mado com qualquer dispositivo conhecido;,'
por exemplo, sobre a pequena grelha que sei
retirará opportutiaMente si se desejar), ele-

• va-se o forno da caldeira a certa temperatura,.
variava', conforme o typo da caldeira. Conse.
gdida a temperatura desejada, que chamare
mos de accemlinicnto. começará a funcelonat
o apparel.ho de introducção;N

(4.555)
—

IV. 10 .985—Memorial descriptivo da invenção
de cum processo para a combustão, em for-

,. nalhas de caldeiras ou fornos era geral, de•
detritos 	 es

.
 uos vegetees como serradura,

aparas de madeira, palhas desfeitas, se-
mentes trituradas, farello, casca de arroz
e de cereacs em geral 'e similares, e meios
para realizal-o», para que pretende privi-
kgio Aaustin Zambonz, domiciciliado em
Buenos :Aires, Republica Argentina.

• O fim da- presente invenção 6 uma. nova
Maneira do queimar rosiduos e detritos vegel,



-Meio de um canductor. Da moega, o combus-
tivel desce, arrasasdo por uma roda de dis-
tribniaao b, que recebe o seu movimento do
mesmo motor do ventilador electrica por
meio de um parafuso sem fim submerso em
azeite ; é obvio que esse movimento, que deve
ser Inalaram, pade sor produzido com qual-
quer meio e em qualquer fórma.

Como se obeerva, um jogo de engrenagens
permittn variar a velocidade do distribuidor e
em consamiencia per:nate regular a carga do
cornbustivel, a qual tambem pódo ser regula-
da pela comporta S.	 .

Com C se indica um teclado de pranchas
easticas que cedem facilmente saio o peso ou
pressão de algum corpo extranho de maiores
dimensões, como seria um pedaço do madeira
Ou outro, evitando assino o 'encaixamento do
distribuidor.

Coai D se indica um plano inclinado, pelo
qual o combnstivel desse até ao conducto f,
no g o ra/ se produz uma intima mistura do

accanbustivel cm o ar lanaado pelo ventilador
e, de typo frontal, accionado por uru motor
&muno de typo fechado a afim do prevenir os
inconvenientes da poeira, e sufilcientemente
,esfriado pela corrente do ar que o mesmo
provoca e que o envolve. O ar entra • no
apparelho pela parte posterior, atravéz_ de
um diaphragma em . fôrma de leque, o que
permitte uma Mil regulaçào da quantidade
de ar conforme á necessidades.

Os desenhos indicam Umbu/ pequenas por-
tas de inspecção para unia revisão dos pon-
tos de lubrificação opportunamente dispostos
como tambena um crivo sobre a bocca da
moega e antros accessorlos de importancia—
secundaria.

Os desenhos mencionados representam uma
fôrma constructiva do um apparelho queima-
dor de residuos vogetaes que melhor se pres.
tam para a applicação do processo indicado..

, Evidentemente póle-se usar qualquer outro
que responda aos mesmos requisitos, sem que
com isso se modifiquem os fins da presente
invenção definidos nas reivindicações se-,
guintes.

Peio que se refere aos desenhos indicados,
com a sua escala se representa una typo de
queimador applicave/ a uma caldeira de uns
5 •)0 metros quadrados de superacie de cale-
facçã.o.

Natnralmento as dimensões sao relativas ã
capacidade do forno ou-fornalha ao qual deve
ser applicado o queimador.	 •

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da ipvenção:

MU processo para a combustão em for-
nalhas de caldeiras ou fornos em geral, da
detrictos 'e residuos vegetaes como serradura,
aparas de madeira, e palhas desfeitas, se-
mentes trituradas, farello, casca de arroz_ e
de cereaes em geral e similares — sem em-
prego de grelha, e que consiste em injectar
esses combustivois nas fornalhas ou fornos,
intimamente mistura-los com uma corrente
de ar, previa modificação opportuna das for-

, calhas ou fornos, S3 fôr necessario e requen-
tarneuto preventivo — por meio de uru com-
bustivel qualquer queimado com os meios
communs a: uma temperatura sufficiente de
maneira que a combustão dos combustiveis
injectadas- se inicie e continue por si só inde-
finidamento ; • •

, 2°, unia disposiçã.o geral do aparelho de
injecçao noceseario para poder realizar o pro-
cesse e que comprehende: os meios para a
a carga do combustivel; os meios para distei-
buiçãa do cornbustivel na quantidade desaja-
da ; os meios para a descida e mistura da com-
btative,1 com o ar; os meios para fornecer a
quantidade de ar nem:asaria com a passo
davida; maa modifi raação opoorsuna aaa for-
nalhas e baios para a apelicaçam racional do
processo indicado;

3°, uma disposição constroaiva espadai de
Injector on queiniad_or das combsti leis indica:

-	 csanbustieel introduzido dosta saa-eira
começa	 iati"ar	 gafas air revar-se

dos (serradura, farello, casca de arroz a de
carmes em geral, palha e apara do madeira
desfeitas, sementes trituradas e outros resaa
duos de vegetaes em geral) como se illustra
nos desenhos juntos, constituida essencial-4
mente por uma armação metallica com rodas;
um moega de carga, um distribuidor movido
por meio do um parafuso sem fim por um moa
tor electrico com velocidade que se regula;
por meio de engrenagens e transmissão- de

- corrente; tine electro-ventilador para expedir
o ar com regulador de leque, um plano incita

_ nado para a descida do combustivel; um eco-,
dueto de mistura; uma boca de sahida para'
a mistura assim formada, varies accessomosaT
taes como: teclado elastico. para apáSsageni

ide corpos volumosos; _portas de nspecção;
comporta para uma regulação independente
da quantidade de combustivel carregado;)
porta ao fundo da moega e crivo posto na para{
to superior da moega.

Rio de Janeiro, te de fevereiro de 19i9.-j:
Por procuração, Leclerc C.	 (4.555)

CIO COlít l iti'•iti ,t,	 í.,11	 , ti % 	 .4	 otit po-
dia tos -ia distil,aa-oo alio ..• irsiaa com-
bustão accendenose succaasiva.mauta e quei-
ma m -se .

Nos primeiros triounuaes se o forno nãO
a tem a temperatura euTicaassea a easabassaa
• não resulta complaa, raa•ain pouco a pauco,
• á maaaJa que a . teinaer' atura da and:acate se
• eleva, a combustão aperfeiçoa-se e toios os
• • rosiluos que • se introduzem ar ram. Neste
• 'poato, pS le . sus.pandec-se a comi:insta° a,cc,es- -
- sacia sai do accendimento. Os rasiduos lan-

çad es pelo injectar queimam coMplatamente,
• conservando, o , forno a nocessaria temera-

tara afim da 'que o processo de combustão
proceda indsfinidamente.

• A parto mineral dos productoa da amainada°
depositala ,sobre as • paredes e principal-

. 'malta siara o fundada fornalha, de onie se
• &alisa a elanioa naturahuente, devido á pas- •

toada ie e tlaidez que adquire pela temera..
tura rio .brim.

'E' obvio que a terneeratin do. forno deve
Sei• m :nti ia sufficienteinente alta para que o

.•procasso de combustão continuo; isso depende
• da quantidaae de coinbustii‘el que se intro-
• dura,. •	 , .
• A-combustão Mantem-se bem ainda que se

radiosa em certa medida a quantidade -intro-
s duzida • tambom quando .ella não rege- anta
a mais d ); que uma tarceira parte da proclucçãoi

roaxiiiia erra-calar-que a que corresponde ao
•• -osso do ea.raão mineral e ao do petroleo.

- o-accenditnento o meio mais commodn
é o petroleo queimado conforme os processos •
e esmo usados bem conbecidos'queimadorea.
Usando petroleo, eaclue•se a grelha ainda que

'seja para o accenclimeuto, 	 •	 ••	 • • -.
Accrescente-se. v.or fim, que usando como

combustival a 'serradura. ou. duros datai-
tos vegetaes pobres de cinzas e de natureza

- qua naco empastem pôde-se perfeitamente usar
‘. o processo indicado, sem tirar dos Foinas-das
• ealdeiraa as grelhas tisnada tosado bom cuidado

_ • de que—inoeliante uma sitificiente entrada do •
ar, sejam bem ventiladas afim de que não se

••-• -detoriorem." • • a
• Com o processo indicado', ta' hecessarita ou
e pêlo menos muita Nal venionte, especialmente
- para certos typ s' de cald eiras, alio a distancia

entre o injecto.. dos combustivels e o altar .
• não seja inferior-alces •metros: • isto dom o .

objecto de que o jorro passe pelos pirioclod de
requentamento do mat3rial *á lis liaça° o
accendimento comieeto. •sendo ne •es.satio esse

•-• espaço livre afim de que o processo se effectue
- nas mrores coudiçOes passiveiea

Nas 'calsidras..de muita amplitude frontal
• (3 a metros) se podara evitar a modificação

indicada. da for tralha, applican,do o .injector
. lateralmente...a._

Diziamoa ser cenveninnto que nãO todo o ar
necessario para uma bôa combustão entrasse •
pela iuleator. 501411 que :udu- peq uena- pacto

• desse ar dosaria entrar :pela. fundo da forno;
dessa maruara a queda de certos ele- •

. -mento% mais voiumosos de.,combiativel, • não
• êompletamento. (Ustulados e se favoroceaa a

combustão.	 .	 • _	 - •
.Nos desenhos juntos se representa um typo

dá queimador e injectorederesiduos vegetaes.
para a combustao -dosainesmos, conforme o
processo descriptoaa . .•

• A fig. i mostra uma vista de frente, a figa 2
uma vista' posterior e a fig.3 : uma secção
longitudinal do (1ueimador.

.	 Em todas as aguras isclicadas, as mcamas •
• lettras indicam - as mesmas partes e a- 	 as

correspon ientaa.	 .
• O apparea queimador consta an: de
.; t	

l
tudo de unia armação moutesar eohre rodas
afim de facilitar o transporte ao aolijaacao.

Na parte superior, ra apparallica tem rim .
, funil ou moega de carga a, no qual se carrega

..o. combustival á 4.13.0, Ou . mecanicamente por T,

-N. 10.986 — Remorial descriptiuo da inven".1
ção de «Aperfeiçoamentos em teares circulà-i.
res», para que pretende privilegia o Dr.,1

Batia
MI • Benigno 	 • d • '1'mo 	 respz, omlc 1ada em
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: São conhecidos teares circulares em que
__lançadeira, em vez de um movimento de vás;
. vem, caminha para a frente, commandad
depreferencia magneticamente em um para
curso circular que se insinua antro os fios da.
urdidura, que sao affastados gradualmentd
segundo uma ordem determinada pelos liçosa i

. dispostos a niveis diferentes em volta de uni
circulo, e operados de modo a se deslocarena
radialmente ein, relação ao percurso circular,
da lançadeira. Disto resulta um tecido tubstaa;

' lar que se desenvolve em seguida segund
superadas prismaticas e por fim é cortado d

, modo a formar peças com largura desejada.
- Nestes toares, devido a férula do passo da
trama ou devido á -fracção centripeta, á qua

. é submettida a lançadeira pelo efeito do
. electro-iman dispostos necessariamente naa,
elirocção do çntro do tear ou devido ao con-
tacto e á prassão da lançadeira com os fio?

• internos no passo da trama, ou devido fina
mente ao modo pelo qual as espiras successia,
vas da trama sã.o apertadas pela lançadeiraaa

• que tinha a funcção de pente, ha. rupturas
• frequentes dos fios ou da, urdidura. ou dal
trama com a parada subsequente da lança-4,

. deira ou das lançadeiras o arranco dos ficaf
da urdidura que se desenrolara doa taanssj
botes.	

.	 •
O objecto da presente invenção é constia)

luido por aperfeiçoamentos no tear o na lanka
cadeira, pelos quaes os ineonveniontes acimtia
indicados são eliminados.	 i'l

No desenho junto está representado come'
exemplo um tear circular, operado electrd
magneticamente, construido segundo a inved,

t.
são visiveis os tambores em que está enrolad

A fig. t é uma elevação de tear, na quas

aa urdidura que se desenrola dos mesmos, o cu
• tecida em formaçao; a fig. 2 é uma planta:1
a fig. 3 represeutt em escala maior uma seca,
çaci vertical de tear até acima da linha cle
formação do tecido; a fig. 3 &um detalhe e
escala maior, em secai°, d& systema do guia

./do electro-iman e da lançadeira; as figs. 6;
7 o 8 mostram respectivamente em elevaaaa,
em planta e em secçã,o transversal, uma laa-
çadeira adequada a trabalhar neste tear; '2,1
fig. 9 é uma secção do pente.

Deve-se entender que os detalhes de amais;
stracaão- e de fórrna pódem variar dos descria!,
ptse o representados sem desvio da idéa clj,e iin:ea-sba.

A armação. é formada de suppoines arertiO,
ca.es i que servem para supaortar todas aa
partes circulares do tear e as taboas ao lená,
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das quaes se eleva o tecido formado o tam-
iso()) os cylinclros de enrolamento do tecido. O
i)tarapcito com pequenas columnas 2 servo
s ra supportár polias de operar os liços, a
6. rve para alojar os tambores da urdidura 3,
collobados na base do tear, e de preferencia
cm numero de dons por cada quadrante. O
ciso central 4 serve de coluinna para reforçar
o systema o de supporta a orgãos de com-
toando que giram com o dito eixo o descriptos
Abaixo.

Na armação está fixado um primeiro pente
'circular fixo 6, através de cujos dentes hori-
contaes são guiados os fios da urdidura que
passam mu seguida reenviados por uma barra
ti montada na armação para pequenas hastes 7
is 8, onde se °Efectua o cruzamento dos fios da
airdidura, o onde começa o passo da trama.

9 é uma caixa circular de bronze cheia do
°leo, no fundo da qual estão applicados rolos

. *de eixo horizontaes 10 o de eixos vorticaes
-11, sobro os quaes se apoia uma tampa movei
(Lambem-do bronze, na parte superior da qual
tst( fixada uma corôa conica dentada 13 que
por meio de um rodete conico 14 e do eixo
15 recebe um movimento do um motor ele-
ctrico 10.

O eixo 15 por moio do engrenagens conicas
57 e 18 transmitto um movimento tambem ao
eixo vertical 4. A tampa movei 12 serve de
supporta a um, deus, ou mais electro-imans
â O, que tem o nucloo com circuito rnagnotico
aberto e formado de ramos dobrados para
paixo como sb O na fig. 5.

- A base da caixa, unia das paredes das quaes
fica saliente no exterior, serve do supporta ao
pente principal 20, que serve de pista á lan-
çadeira o é construido de material não ma-
gnetico.

Este pente é formado de preferencia de ia.;
minas ou dentes cujo numero é igual á me-
tade do numero de fios da urdidura; cada um
destes dentes prolonga-se no lado da caixa 9
para formar um dente vertical 21; 03 intersti-
mos entre estes dente verticaes são fechados
310 lado da caixa 9 por uma lamina cylindrica
22 soldada 110.3 dentes por modo tal que resul-
tam outros tantos nichos verticaes nos quaes
SB aloja o fio do par do fios da urdidura que
passa pelos entalhes do pente 20, o qual é
instantaneamente deslocado pelo effeito da
;abertura da urdidura para formar o passo na
-direcção do eixo central do tear.

Na borda externa do perito 20 ha uru annel
de ferro coado 23 destinado a fechar o cir-
Cuito maguetico da electro-iman 19 através
da lançadeira, construiria como se descreve
abaixo e dos ontreferros.

Acima do pente, e uni pouco acima dos den-
tes verticaes 21 do pente,ha um anui circular
21 fixado rigidamente na armação quefórma o
txtremo superier do passo da urdidura, e no
qual estão fixadas as taboas 23 de superfic,es
curvas circulares continuas, que gradualmente
oa tornam planas para a parte superior, for-
mando assim um parallelipipedo com faces se-
paradas, ao longo das quaes se eleva o tecido
formado.

Na parto superior ha cylindroa 26 movidos
sior meio de transmissões convenientes de
multiplicadoras do eixo central 4, nos quacs
§e enrolam as peças de tecido.

Ao lon go das linhas de separação das faces
do parallelipipelo poderão estar collocados
dispositivos conhecidos, para formar as oure-
las falsas para á diversas peças em que se
divide o tecido tubular, que se eleva acima do
.annel 24.
' Para este fim serve a lançadeira 27 - (figs. 3
i) P) representada em detalhe nas figs. 6,1 e
8, A lançadeira consiste em deus blocos 28,
CS de ferro coado collocados no extremo de
tUn arco do circulo, que tem curvatura igual
á do pente o abertura igual á distancia entre
as extremidades polares do electro-imau.
- Estos blocos servem de supporta ao fuso 31

C são ligados por lamúrias curvas 29 não lita.

"
gneticas e por uma regua curva de forro
coado 30, de secção muito menor do que a das
faces dos blocos 28, 28 colioaados nas extre-
midades polares, ou do que a do annel 23 de
modo a constituir uma derivação magnetica
com resistencia maior do que a que ha na
passagem do fuso através dos blocos 23 o do
annel 23.

Os rolos de eixo horizontal 32., e os rolos 33
do eixo vertical, servem para permittir a cirs
colação da lançadeira 'com attrito de rola-
mento sobre o fundo do pente e sobro 03 den-
tes vertica,es do mesmo. Um bico 31 montado
na lançadeira serve para depositar o fio sobre
a linha de inserção da trama, o um ' rolo 35
na lançadeira serve como pente batente para

'apertar o fio da trama, entra laçado com a
urdidura, na passagem precedente, antes do
ter o bido depositado o novo fio da trama.
Fios metallicos rigidos 36 servem para manter
separados OS fios afastados da urdidura du-
rante a passagem da lançadeira.

OS liços estão agrupados sobre duas séries
Sobrepostas de pequenas armações 37, com a
forma de sectores circulares com movimentos
radiaes provocados por excentricos 38, mon-
tados no eixo 4, o dispostos em relação Ti. po-
sição dos electro-imans o portanto das lança-
deiras, na peripheria, por modo tal que se
obtem a abertura da urdidura em correspon-
dencia com a posição das lançadeiras.

Os liço3 são equilibrados por pesos ou mollas
nos extremos das cordas que passam por po-
lias 39 sobre o parapeito 40 supportado pelos
montantes 2. As lançadeiras poderão ser uma,
duas, Ou mais 0 por conseguinte em numero
Igual aos dos electro-imans.

A tomada de corrente para os alcatra-
imans poderá ser offectuada por meio de es-
covas apoiadas sobre fios colloeados em krcos
salientes na tampa do supporta dos electro-

Anuns.
O funceionamento é simples. O motor 16,

por meio das engrenagens 14, 13, faz girar a
tampa 12 da caixa 9 e com ella os electro-
imans que, no seu movimento arrastam as
lançadeiras que introduzindo-se no passo da
urdidura, depositam em espiras successivas o
fio da trama. O fio da urdidura desenrola-se
dos rolos inferiores, o as peças do tecido en-
rolam-se nos cylindros superiores.

Os fins e as vantagens das disposições ado-
ptadas o que se distinguem das estudadas o
propostas anteriormente são os seguintes:

A presença do annel externo de ferro serve
para supprimir o inconveniente que existia
nos teares com lançadeiras operadas por ele-
ctro-imans no interior dos fios da urdidura,
cm que a pressão das lançadeiras sobro a su-
perficie do apoio dos fios da urdidura pro-
duzia grande attricto o damnificava os fios.
Com a disposição adoptada actualmente é sub-
dividida a acção atractiva exercida sobre as
lançadeiras. entre as expansões polares pro-
priamente ditas o o anual externo que fecha o
circuito magnotico.

A regulação do oquilibrio obtem-so por
meio da regua curva 30 que fórma ponto ma-
gnetica entre os dons blocos 28,28, e dá pas-
sagem a urna parte do fluxo magnetico en-
fraquecendo, portanto, correspondentemento
á acção attractiva do aunei externo.

Para equilibrar melhor a lansadeira do que
se as suparficies oppostas dos blocos e do
aunei exterior fossem parallelas o que ten-
deria a deslocal-a para cima ou a produzir
um grande attricto sobre o parapeito hori-
zontal, as ditas partes toem perfis em an-
gulos obtusos oppostos polo verticc.

O prolongamento em fúrma de esquadro do
pente tem a vantagem de poder receber os
fios da urdidura entre os dentes durante a pasa
sagui da lançadeira, de modo a eliminar
qualquer acção mecanica de lançadeira sobre
os ditos fios, o que se obtem especialmente
devido a que o anual ao longo do qual se
forma o tecido, por estar collocatio uni pouco

acima do pente vertical, o fip itero dan
abertura da urdidura fica' col1O6ad6 em uma
posição vertical.

Ernquanto que os dispositivos deseriptos
servem para proteger o fio da urdidurá o
rolo que serve para aportar as tramas coll
cado adeante do bico da lançadeiaa Obstittc11
o bico na funcção de pente, deixando-lho $34‘
mente a do apparelho de collocsar o tio da,
trama, o assim o attricto sobre os fias da.
trama é diminuído e tambem ficam eling:
nadas por este facto as raptoras de fios cht.
urdidura e os nós nos Os da traria
zidos por estas rupturas.

Em resumo, reivindico como pontos o ca
racteres constitutivos da hwançao:

1°, tear circular de lanço-leira operada ma-
gneticamente no qual para proteger o fio da
urdidura esto fio é subtrahido ao contacto d.à.
lançadeira, e para tornar mais eficaz o aperto
do fio da trama, este aperto é efrectuado ento
os fios da urdidura, por um rolo montado na
lançadeira na frente do bico que deposita o
to da trama;

2°, tear circular da lançadeira operada ma-
gneticamente no qual para diminuir a atrac-
ção radial centripeta do fluxo solc.:e a lança'
doira, está collocado no interior da pista do
percurso da lançadeira um anue' de ferro que
fecha o circuito magnetico que sae das expan-
sões polares do electrosiman inovei e passa
pelas partes de ferro da lançadeira;

3s, lançadeira para o tear circular segundo
ás reivindicações 1 e 2 constituida por deus
blocos de ferro ligados por partes de bronze
que formam a caixa para o fuso, e por uma
regua curva de ferro que liga os dons blocos o
tem secção menor do que a do armei de ferro
exterior ao plano do percurso da lançadeira o
é munida de rolo de aperto da trama collo-
cado ria frente da bico que serve para inserir
a trama entre os fios da urdidura;

4°
'
 tear circular de lançadeira operada ma-

gneticamenteicamente no qual para evitar oecontacto
da lançadeira com os fios da urdidura que se
abrem para o centro - do tear os dentes do
pente que formam a pista do percurso da lan-
çadeira toem um prolongamento vertical em
forma de esquadro no extremo estorno e 02
intersticios entre os dentes verticaes são fe-
chados no interior por uma parede adequada
a formar nichos no interior dos quaes se alo-
jam os fios internos do passo da urdidura na.
passagem da lançadeira;

5° tear circular do lançadeira operada ma-
gneCicamente segundo as reivindicações 1 a 4
no qual alternadamente um dente sim e um
dento não tem o prolongamento eia fórum de
esquadro, de modo que cada nicho serve para
os dous fios contiguos da urdidura; •

G°, um tear circular de lançadeira operada.
magneticamente segundo as reivindicações 1 a.
5 no qual, para que os fios da urdidura possam
introduzir-sei bom 'nos nichos entre 03 dentes
verticaes do pente, o extremo superior
passo da urdidura é mantido sobre uni atinei
sobre o qual se effectua tamboril a inserção
da trama, que ficá quasi perpendicular, po-
rém com um ligeiro deslocamento para o ex-
terior, ao circulo formado pelos dentes vortiss
caos do pente;
7, cintar da lançadeira operada ma-

gimiicamente segundo a; reivindicações 1 a G
construido substancialmente como se descre-
ve .. com reSarencia ao desenho.
• Itio de Janeiro, 12 do julho de 1019. -- Por
procuração, Leelere !.¡. C°.

descripttro tttiVenello dc
«Aperfeiçoamentos em motores dc combustão
interna», para que pretendera privi lesio Al-

. fred Ifubert Itoy reddert. e Tira Çosmos En,
gineertng Company Limiled, domiciliados era
Lodye Causeway, Fisltponds, Bristol, ?to
Condado de Glotreester, Inglaterra.

- Consiste esta invenção em aperfeiçoamentos
tios cylindros do motores de combustão iuterz
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astrindos por ar e especialmente cyfindros
do typo Conhecido que tem um tambor com
uma cabeça iliteiriça num extremo ou perto
de um extremo, e unta tampa fixada cru con-
tacto intimo tom a cabeça para conduzir o
calor dana e aissipsl o.

Ueualtnento mem cylindros são formados
com as guias de valvitla na tampa, e as sédes
da valvula padem ser quer na tampa, corno
representado. .por exempto. p a patente in-
gleza. n. 13.466 de 1908 de lienrioca quer na,
cabeça inteiriça corno representado na pa-

' tento ingleza n. 103.960 de 9 de setembro de
1916. de Dainaer.

Nestas construcções, porém, a tampa é si-
tuada ia cabeça por unta ou mais sabenclas
numa das faces oppostas que esbt,rram na'
outra face, ou por fianges verticaes na
cabeça inteiriça que está em contacto com a
tampa.

Como a conducção de calor da cabeça In-
teiriça para a tampa florindo em grande
parto da arca e intimidide de contacto se-
parficial entre a cabeça e a tampa, é impor-
tante que as duas -superficies sejam devida-
mente niveladas uma coai a outra no pra
Inch o caso, e além disso mantidas em con-
tacto era todas as condições de temperatura e
esforço a que são submettidas.

Segundo urna caracteristica da. presente
invenção, as duas . superficies que se encon-
tram são aplainadas, não ficando nenhuma
3aliencia ou protuberancia e essas suporficies
planas não só são- postas cru contacto intimo
uma com a outra no começo, mas a tampa é
enrijacida contra depressões e tambetu é
mantida, quanto á sua face inferior, em con-
tacto com a face superior da cabeça Uai á
por meios que seguram os centros das duas
faces um no outro, mas tambam por pernas
dispostos em torno dos centros dentro do raio
da tampa.

A collocação da tampa na cabeça atracam-
se por um ou mais espigões separados que
entram *em recessos de cada uma das faces.
De preferencia esses espigões são feitos de
anaterial de alta conductividade norma tal
como cobre, e pódem ser dispostos em pontos
da cabeça inteiriça que exijam esfriamoato

iaspecial, por exemplo em torno das aberturas
de sabida.

Segundo õutra caracteristica da invenção,
a chapa ou llange da tampa que esbarra con-
tra a cabeça inteiriça estende-se radialmente
ern torno da sua peripheria para formar uma
aba do esfriamento, o objecto sendo fornecer
um trajecto curto do conducçact da cabeça
para a aba e dissipar parte do calor o mais
depressa passival.

Outras caracteristiCas da • invenção serão
agora descriptas com referencia a construcção
e,special representada e os detalhes novos
4erão indicados nas reivindicações abaixo.

Nos deaenhos junto, a fig. 1 é uma secção
longitudinal por um cylindco completo .com
tampa nela linha 1, i da fig. 3; a fig. 2 uma
elevação da tampa que Se adapta ao tambor;
a fig. 3 uma planta da fig. i; a fig. 4 uma
Vanta do tambor e da cabeça inteiriça, SM
a tampa.

Ne,S33 desenbos, o cylindro A, que de pre-
ferencia é de aço, tem de cima para baixo
abas Al de esfriamento situadas na maior
parto do comprimento do cylindro. A camara
A2 de combustão do pre:brencia é do maior
diarnetro que o tambor pata fortecer arca
sufficieuto na cabeça para as valvulas, e com-
titair uni annol ou corrugaçào constatado
pelas partes RI R2 113 na fig. 1, para reforçar
a enrijecer o extremo superior do cylittiro.
A cabeça A3 rio tambor é inteiriça com elle, e
é completamente plana eia cima e isenta de
saliencias vá• ticaes; tem as aberturas das
valvulas convenientemente espaçadas. Na
forma representada ha duas aberturas A4 de
!,,a• Elida e uma A5 de entrada. Séaes de val-

èlivula . AO. A7 respectivamente para a valvula

usual cle impulso ou de cogumela são forma-
das na face intarna da cabeça A3 e ha reces-
sos A8 A9 na face externa da caba rrá torno
de cala uma dessas aberturas, haven ro um
recesso A8 em cada abertura de sabida e um
recPsso A9 na abertura de entrada. Pôde-se
omittir, querendo,* o recesso A9 em torno da
abadara de sabida.

Nesses recassos entram anileis B Bi que
ticarn acima da face externa da cabeça intei-
tiça A3 e constituem os espigões acima men-
cionados.	 -

A outros respeitos esta face externa, é plana
e lisa e é trabalhada á Machina de modo
simples. Be preferencia os anneis são de
cobre ou outro material que tenha maior con-
ductividado thermal que a das partes em que
se inserem. As abas AI de esfriamento acham
se em torno do tecla a parede circular da Ga-
mara do combustão, pois esta é a parte do
cylindro donde se tem de dissipar a maior
parte do calor.	 -

A tampa que se adapta Da, cabeça. interiça
A3 comprehende urna chapa de base C aplai-
nada e alizada em toda a sua faca inferior
que se mantem em contacto hairno,com' a
cabeça, A3. Aberturas Cl C2 na face inferior
da-chapa C registram com as aberturas AI
A5 e teem recessos de modo semelhante para
receberem os auneis 13 Bi. As passagens do
entrada e saluda C3 Cl que conduzem raspe-
ctivamonte a essas aberturas são limitadas e

-conslituitlaS por cobertas ou paredes C5 Ca
fun lidas inteiriças com a chapa C como um
pillar ou bossa C7 disposta centralmente e
todas essas partes são ainda ligadas uma 5.
outra por sério de abas de esfriamento fun-
didas de modo inteiriço com alias. As duas
cobertas do sabida C5 são dispostas de modo
que divergem e as abas de esfriamento C8
entre dias são bastantes , espaçadas uma da
outra (fig. 2) para assegurarem a possibi-
lidade de um fluxo livro de ar entre &las. Nos
lados externos das passagens de sahida as
abas C9 são menos espaçadas pois não são
obstruidas e póde passar ar livre facilmente
para Mias e afastar-se das mesmas. Uma aba
especial de esfriamento CIO é constitui la por
uma saliencia peripherica da chapa C, e esta
aba é disposta perto nas abas AI do cy-
lindro.

A funcçào especial é fornecer um meio
de dissipar calor da cabeça A3 tão perto
quanto passiva] dessa cabeça. Em geral não

necessa rio que haja abas de esfriamento
na parede-passagem C6 de entrada, pois esta
é sufficientemente esfriada pelas cargas novas
que entram; pódern, porém, haver abas em
casos especiaes, si for convenieute.

Outros detalhes de construcção que podem
ser notados são aberturas adquadas Ei E2 na
cabeça A3 e na tampa •C respectivamente
para a introducção de tatnnões de vela.
Ajustam-se guias' do valvidas E3 El em bossas
adequadas nas paredes das passagem de en-
trada e sabida como w vè na fig,. 1. Ha uma
cadeira Es acima da passagem de entrada
(fig. 3) para supportar a engrenagem que
opera as valvulas. Pódom-se usar outras
disposições e numoros do valvulas. e em vez
de unia só bossa ou pinar central C7, pôde
haver duas ou mais, conforme a disoosiçào de
valvulas exigidas e o espaço dispanivel.

'Como se disse acima, a falação da tampa,
separada C é conduzir o calor da cabeça in-
teiriça A3, e para que isso se faça einem-
mente é importante que fiquem seguras tuba
á outra em contacto intimo, e além disso a
tampa deve ser formada e fixada de modo tal
que em condições operativas este contacto
intimo não seja prejudicado por expansão ou
depressão do uma das duas partes em relação
uma á outra.

A tampa pois enaejecida contra de-
pressão pelas cobertas e abas de irradiação
inteiriças com alia egino se disse acima o
é fixada na cabeça por um grande numero

de pernas -coma sti dispostos em torno dd
centro, mas dentro do raio R da cabeça, dá '
sorte que a cabe ça não se prende entre as
beiras e o meio e é Umbu, tixada no centros
por um perno .112 que atravessa conveniente-
mente a bossa central C7 (ou bossas, si houvern
mais de uma). Esses pernos dirigem-se para
cima att•avez da chapa C ou das abas de esa
friarnento assim como dessa chapa, conforme
as suas posições na tampa, de modo a tornas
mais accessiveis as porcas para se aportarem,
Um factor que contribue para manter o dea
sejado contacto intimo é a construcção
muito rígida da tampa com a pinar central e
as abas de esfriamento que reforçam e sua-.
portam as cobertas C5 CO, de sorte que á
propria tampa uão pôde ceder nem mover-se.'
Este reforço na tampa at tambent de grande;
valor para supportar a cabeça inteiriça A3
contra os esforços a que é submettida • pelas
explosões no cylindro, e é pois possivel fazer
a cabeça inteiriça mais leve do que seria:
passivel de outro modo.	 -

O pillar central C7 preenche uma funcção
dupla, porque além, de contribuir para ratara
çar a tampa, fornece um trajecto para a cona
direção de calor do centro da cabeça A31
senda esse calor dissipado das abas C8 e d$
parte superior do pillar. Tambern como se
disse acima, os armeis de cobre B BI, espeta
cialtriente os que estão ene torno da sabida,
conduzem calor rapidamente da cabeça A3 e
sédes de valvula AG, mantendo assim as val-
vulas de sahida frias e assegurando maior du-
ração das valvulas do que seria possivel dei
outro modo.

Os atineis teem assim tambem uma funcçãci
dapla da qual uma parto é que servem
de espigões para a collocaçao da tampa na
cabeça, e a outra parte é qno servem de
cou luctores de calor da cabeça A3 do cya
Endro.

Em resumo, reivindicamoo como pontos e¡
caracteres contitutivos da invenção;
.1°, para um motor de combustão, internaa

um cylindro com a parte mais alta da sua
cabeça. formada inteiriça com elle com tema
chapa plana isenta' ds saliencias verticaes e
combinada com uma tampa enrijecida contra
depressões por cobertas taes como C5 C6 e
uni pinar ou pinares inteiriços com efia apreso!
una no outro por abas de irradiação paral.
latas e que é mantido quanto á sua. face in-
ferior em contacto cora a face superior da',
cabeça não só por meio que seguram os cena
tros das duas faces planas uni no outro, mas
tanzbeal por pernas dispostos em torho dos
centros dentro do raio da tampa' com ou
sem uma corrugaçã,o circular (tal como CIO)
em torno da cabeça;

2°,	 cylindro do typo descrito . em que.
a collocação da tampa na cabeça é effectuaU
por um ou mais espigões separados que
entram em recessos era faces planas do cana
tacto, pelo que cada mig adas duas faces pôde •
ser formada sem nenhuma saliencia ou pro.
tuberancia, prra o fim descripto;

um cylindro segundo a reivindicaçãa
em que 03 espigões são de material de maior;
conductividade thermal que a das partes em
que se inserem e de preferencia são dispostos,
em pontos da cabeça inteiriça do cylindre
que exijam esfriamento especial (porexemplaa
são armeis de cobre disposto um em torno de
cada sahida);

4°, um cylindro segundo a reivindicação 1';
2 ou 3, em que a chapa da tampa que
esbarra contra a cabeça inteiriça do cylin-
dro estende-se no mesmo plano em torno de
sua, peripheria para constituir uma aba de
esfriamento (por exemplo •C1.0) para o fim
descripto;

5°, o cylindro aperfeiçoado para motorese,
de combustão interna, como se descreveu
representou nos desenhos juntos.

Rio do áaneiro, -4 de agosto do 1919. —Por
procuração. Leclerc Co.	 (4.555)
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de «aperfeiçoamentos em caixinhas de cartão
ou de madeira inundai. de gaveta parir plios-
phoros ,i, rara que pretende privilegio Octa-
vio Pacheco e Silva, domiciliado na capital
do Estado de S. Paulo

As caixinhas de cartlo ou madeira munidas
de gaveta o contendo phosphoros são feitas a
maior parte das vezes com altura tão pequena
que quando se introduz o dedo para abrir a
gaveta, a caixa, ou a gaveta ou ambas, ficam
esgaçadas ou damnificadasa Para se poderem
abrir estas caixas, sem introduzir o (ledo, ha
caixas desta natureza cuja gaveta é munida
tio uma orelha ou saliencia exterior, pela qual
se puxa a gaveta. Corno estas oralhas ficam
salientes nas faces das caixas, difficuatarn o
empacotamento das caixas, e por vezes estas
oral/ias se quebram ou rasgam pela pressão
das caixas umas contra as outras nos pacotes,
ou quando se puxam as orelhas para abrir a
gaveta, especialmente se esta estiver muito
apertada na caixa. Por outro lado, para a for-
maçar) destas orelhas despord:aa-se o material
de que slo feitas as gavetas.

Esta invenção tem por objecto aperfeiçoa-.
mentos em caixinhas da carta° ou de madeira,
munidas do gaveta para phospboros, com o
fim do se poderem abrir as gavetas sem sor
necessario introduzir o dedo nas caixas, e de
se poderem construir as caixas e suas gavetas
som despordicio de metal. A invenção con-
siste em formar na parte central do uma das
beiras livres, ou de ambas, do fundo ria caixa
um recesso com férula semi-circular ou do
meia lua, os de qualquer outra fórina„ para
que o dedo de urna das mãos pos sa attingir di-
rectamente a gaveta e empurrai-a para fóra
da caixa até ponto sulliciente de poder ser
puxada pela outra mão.

Nm-desenho junto: As figa. I o 2 s5,o perspe-
ctivas do uma caixa de gavotas para nhos-
Choros cru que eatá incorporado o apura:aia-
mento seginelo a invenção. A gaveta está. fe-
chada na fig. 1, o entreaberta na fig. 2, de-
pois do ter sido impellida para fóra por uru
dedo applicado do fundo da gaveta, na parte
descoberta pelo recesso r formado rui uma das
beiras livres do fundo da caixa. Na fie. 3 está
representada uma caixa, de que se removeu
a gaveta, o com o fundo voltado pan, cima
para se var claramente o recesso formado em
urna das beiras livres do fundo. A fig. 4 é
similar á. fig. 3 e representa unia caixa com
recessos nas duas beiras livres do fundo.

Em resumo, reivindico corno pontos o cara-
cteres constitutivos da invenção:

Uma caixa de carta() ou de madeira para
phosphoros, munida do gaveta, e em que o
fundo da caixa tem em uma das beiras livres,
ou em ambas, um reres3o central para o fimi, °sacrificado.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1919. .a-
(a.,555)Por procommio, Lecterc & O':

,

: N. 10.989 — .'llerial descriktivo da inven-
ção ' de «uni pltro para xaropes ou para
outros liquidos», para que pretende prici'e-
tiin Luiz Barbirato,.domiciliado na cidade
de Campos, Estado do Rio da Janeiro

Refere-se a invena tio a um filtro para xaro-
mpas ou para outros liquidas, que pódo ser
I empregado com vantagem cru usioas de fa-
1 bricaaato de assucar e em outras industrias.
; • No desenho junto está. representado sebe-
tatnatiaamente uru filtro segundo a presente

i

..invoaaão. A fig. 1 é uma socalo vertical lon-
• gitudinal do filtro, com algemas partas re-
prasentadaa em elavaalo. 41 fig. 2 é nina
vasta de cima, a fig. a ir na vista lataral o a
lig. 4 é uma vista, do falida do filtro.

O filtro comoreiimple urna caixa reatal p ii-
lar, externa, 1, a becta ani ci.ca, o dividida

' em dons conparthne»tos igmaos A 1, A2 por
i urna paro le traisversal 2, m.o ,,i esi...‘nde uni
»da a altura da caixa 1. O fundo 3 do cada

palt.-""s.Z.--afrirtdas am . d n,-",b-çsaihre4
mafs xarope, /acham-se as valvulas M oaat
ahrp-se a torná...t do ff, e a agua que pd
alia passa, seguindo pelo mesmo caminho d
xarope por filtrar, sahirá, carregada de cega!
ta porção de assucar pelas torneiras 19 qtie
COntinnam abertas.

Qando esta agua já contiver multo poncô
assucar, fecha-se a torneira 11 de entrada.de
agua o as pequenas toriusiraa 19.

por quatro paredes Lesmem:Mas, c)mo as de
nula fumiga, ligadas pela u st bases majoras
ás pare Ias exteriores da caixa I, o á. parede
divisoria 2. A abertura inferior de cada fundo
ou mona 3 está ligada a caixa 4 que contem
um injector de agua, que reache do exterior
agua quente sob prosa() por um tubo 5, o
envia esta agua para a parto superior da
caixa 1 por um tubo exterior 6. O tubo 6 do
injectar montado no compartimento AI dos-
carraga a agua quente no outro comparti-
mento A2 da caixa, é o tuba 6 do injectar
montado no compartimento A2 descarrega a
agua quente no compartimento AI.

A urna das paredes verticaea loagittalinaes
da caixa I, e á parede divisoria ti estão ligadas
chapas verticaes 7,8 por modo tal que por
meio destas chapas e das ditas paredes estafa
formados na parto superior da caixa dons
compartimentes contiguos 13 1, 13 2 nos cora-
partimentrs A I, A 2 respectivameate.

Os compartimentos B 1, B 2, são abertos no
topo, e no fundo.

E assim, pelo seu fundo, estes comparlimen-
toa communicam. o compartimento 13 1 só-
mente com o compartimento A 1, e o compar-
timento II 2 sémente com o cornpartimento
A, 2 da caixa.

A parte da parede divisoria 3 situada entra
estes dons compartimentos 13 1, 13 2 não chega
até o topo, e acima da sua beira superior ha
na parado vertical longituninal contigua da
caixa uma abertura circular cujo diametro
vertical está. em alinhamento com o lado ver-
tical contiguo da parede divisoria 3.

Nesta abertura está fixalo uni mancai 9 em
que está montado para gyrar um tubo 10,
por meio de uma alavanca manual 11, si-
tuada no exterior da caixa 1, o fixada no em-
tremo de um eixo ligado ao tubo 10.

Este tubo 10 penetra na parte superior da
caixa, cornmuru aos dous compartimentos, e
é curvado em angulo recto (ou está ligado a
um tubo que forma com elle um angulo
recto), para que o seu extremo lis re passa
dmindmear cru um dos compartimentos B 1,
ou 11 2, á vontade do operador, por manobra
da alavanca

Urna caixa exterior 12 está ligada ou for-
mada no manca? 9, e o eixo a que está, ligada
a alavanca manual 11 prolougase para o ex-
teriam através de Um bocim de vedação, para
receber a dita alavanca. Ao lado inferior
da caixa 12 está ligado uni tubo do descar-
ga 13.

A parte inferior da caixa. desde o nivel da
beira inferior das paredes transversae,s 7 dos
compartimantos BI, 132, até ao crivei da beira
superior das moegas 3, 3, é dividida em com-
partimentos por chapas perfuradas ou telas
verticaes 13 (fig. 3) para/lelas á parede divi-
seria 3. Estas chapas dividam cada comparti-
mento AI o A2 num numero de compartimon-
tos, dos quaes os designados por E, mais es-
treitos do que os designaeloa por S, o alterna-
dos com estes, formam amuaras de entrada
do liquido a filtrar, e os compartimentos S
forniam cansaras de sabida do liquido filtra-
do. As camaras E de entrada são fechadas por
todo: os lados, excepto na parte infarior, afim
de que as impurezas depositadas caiam diz-.
rante a lavaaem; communicam com os com-
partimentes mais laagos 15 (areia) pelos furos
das chapas pe: •faradas e ligara-se ror um pe-
queno tubo a um cano exterior 10 que sae
ligar ao tanque de xarope por filtrar. O xa-
ropa entra nessas clamaras, sáe atravez dos
lures das chapas, atravessa a areia e outra
nas ninaras visinhas 5, saldado filira,lo pelas
torneiras 19.

Quando fór necessario lavar a areia filtran-
te, corta-se a entra 'a do xar4e, coaservam-

ahortis as torneiras 19 para e .gotar o cal-
do til rad,) das quadros S. abec -se a val viria x
para dasearm gar o caldo Ilà.3 filtram dos qua
dros 5 e a vaitula M, para desoarreaar o cal-

Começa-se então a lavagem da areia e etataSt
isso abre-se a valuta 21, o a agua que venX
sob pressão do um injector ou bomba, enteai
em 5, atravessa o I' no qual cae a areia af.d\
parte afunilada que está. por cima, e arras
tarado esta, sóbo pelo cano 6 e dirige-se Cpra
caixa A2, depositando-se sobre a areia
contida.

A agua suja sóbe pelo canno 10 que estam/
então com a sua abortura soltada para a cat.
xa A2.

Quando toda a areia do AI estiver em 41
inverto-se a operação, fechando a va/vula 2i
da caixa AI, abrindo a da caixa A2, e giran-;
do o tubo 10 para a caixa AI pela alavane
ca Il.

Repete-se a operação até a agua que saci
pelo tubo 10 o desce por 12 mostrar-se
limpa.	 e

Deixam-se então as duas caixas ignaireente
carregadas de areia e fecha-se a valvida ata
Abre-se a torneira, eszota-so a agua e o filtrq.
está prompto para recommeçar o trabalho.

Em resumo, reivindico corno pontos o cara
cteres constitutivos da invoimao:

Um filtro que compaehendo uma caixa ex-
terna rectangular munida de pás ; uma
parede vertical transversal gila divide a caixa
em dons compartimentos principams; caniaraa
rectangulares. verticaes, parallelas a dita
parede divisaria, feceadaa por talas ou cha-
pas parforadas, constituiu lo alterna:lamento
(mamaras do entrada (E) e caruaras de sabida
(S) ; em cada compartimento principal una
fundo com forma de moega. que communicz
com um injector de agria munido de valvelá
de vailha que cominunica com um tubo dd
admissão de agua. e com um tribo que cenduÁ
a agua á parte suporior do outro comparti-
mento principal '• tribos curtos de adialmsào do
liquido a filtrar ligados; á parte infarior dast
clamaras de entrada (E) ; um tubo continua
de a Imissão do iquido, munido de torneira
o ligado aos extremos dos ditos tubos curtos
tornoiras de descarga do liquido filtrado no
extremo inferiw das aunaras de sabida (5) ;'
una tubo curvo, para extravsslo da agua de
lavagem, montado para girar no interior da
caixa, (por meio do uma alavanca manual)
um imoral fixa la em rima abertura a meio
da largura e na parte superior de uma daa
paredes lonp,etudinaes da caixa, uma solução
de continutiade da parado divisaria dos doma
compartimentos principaes da caixa para per-
mittir que o tubo curvo soa movido por meio
da dita alavanca manual para que o seu ex-
tremo livro communique com um dos datis
eomnartimantos principaes da caixa, ou com
o outro, a vontade do operador ; urna caixa
exterior ligada ao manaal em que gira o dito
tubo curvo, cujo extremo interno desembocá
nesta caixa ; um bacias de vedação nesta
caixa através do qual passa o eixo ligado ao
tebo curvo e a que está ligada a dita ala-
vanca manual ; uni tubo do descarga ligado,
a asta caixa ; paredes vortic,acs inferiam; que
com a parede lanaitinlinal da caixa munida
do dito mancai, e com a parede divisoria da;
ca xa. forma, dous compartimentos na rartta
superilr da caixa, deAa o topo da caixa atai'
ao extremo superi or dos compartimentos It1i•-•

111RAOS p. :das chapas p. ,,rfuradas ; subgancial.•
mente corno se descreveu, com referencia aet1
desenho.

Rio de Jan airo, 7 do novembro de 1919.= e
Por procuraçÃo, Lettere' d. c« ,,	 (4.555) I
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N.-1171.1t3-19""."1-ifrrl descriplivo	 nvor-	 mqualireatirem rm-.%----;-ii"."--ralmfirin	 quod- pIas -e keit, e uni que se po tem substituir
são captados durante a subido da haste 19, muito rapidamente as partes que se estra-

gani mais depressa pela acção do fogo.
No desenho junto : A fig. 1 é uma pers-

pectiva de uni combustor segundo a presente
invenção. A lig. 2 é a secção longitudinal
principal do combustor. A fig. 3 é uma vista
do lado inferior da psrte superior do combus-
tor. A fig. 4 é uma vista de fronte da peça
trazeira da parte superior do cornbustor.

O combustor segundo a presente invenção
compõe-se de uma peça inferior A, o duas
peças superiores B e C assentes sobro A, o
fixadas em A por parafusos pl. As tres peças
formam conjunctamente um unico bloco, com
juntas estanques formadas por faces perfeitas
monte planas das peças.

A peça inferior A tem os furos seguintes
na trazeira, um furo roscado curto 1, na faca 	 -
superior, um furo vertical 2 que communica
com o furo 1; um furo horizontal 3, formada
por um prolongamento do furo 1, e terminan-
do em uni ponto perto do extremo da frente
da peça A; finalmente, na face superior um
furo vertical 4 que termina no furo 3. Na
face superior da peça A, entre o furo 4 e a.
beira da frente da peça ha um recesso 4 ft , cora
profundidade do cerca do 1 millimetro e que
termina no furo 4 e na dita beira.
• O comprimento da peça superior traa
zeira B é cerca de 2l3 do da peça A:
e sua face inferior da peça B está enl
contacto com uma parte horizontal da
face superior de A. A outra parte da face
superior de A é inclinada de baixo parai
cima desde a parte horizontal, mas o
extremo interno desta parte inclinada es-
tá situado abaixa do extremo contÁguo da
parte horizontal, formando com esta urna
espalda.

Na face inferior da peça 13 há unia ca..
vidade ou recesso, que em plana horia
zontal tem a fôrma de um 11. A parta
trazeira 5 deste recesso tem fundo plano
horizontal e parede vertical semi-cylin-
drica, concentrica com o furo vertical Z
le A.

O extremo de frente de nada Drii d051.
ramos 6, 6, do `U, communiea com o
exterior da tpeça por meio de uma fenda
7 que desemboca na face da frente dá
peça. As duas fendas 7, 7 convergerri
uma para a outra do interior para O
exterior (v. fig. 3) e tambem de cima;
para baixo (v. fig. 4) ., deixando entro
ambas na. face da frente da peça B uma
parte em que desemboca o furo 11 abai-
xo mencionado. A face inferior 8 da
parede entro as duas fendas 7, 7, estál
em contacto com a face superior- da peça
inferior A, e a dita parede prolonga-se
para traz separando os dous ramos 6, G.
do recesso 5, e este prolongamento (Sa»
tem a sua face inferior inclinada, e lia
gada em um xtremo á face horizontal
S . e no outro ao fundo do recesso 5. Nal
face 8 da parede entre as fendas 7, 7 hà
um recesso 9, de pequena altura (1mm..,
por exemplo) que estabelece communi-
cação entre a cainara V (formada nO
combustor pelo recesso 5, 6-6 e pela faa
co superior da peça A), o o exterior (1,4
peça 13.

Na parte trazeira do recesso 5, 6-6 6.§. n
lá alojado um filtro F constituido pot
uma chapa perfurada enrolada sob for-s
ina cylindrica, mantida no seu logar por,
contacto com Q. fundo e paredes do re-g
cesso, e com a face superior de A.

Acima da cansara V a peça B tem uni
'furo horizontal roscado 10 no seu lado
trazeiro, e um furo obliquo 11 que ter-
mina de um lado, no extremo interno de
furo, e do outro lado na frente da peça
1.3, um meg acima dg canal

	 41i

r:do de cnm apparelho collector de gorduras
e ') esiduos de aptas servidas de cosinhas»,
para via pretende privilegio Eduardo Mar-
g inelli, domiciliado na cidade do Rio Grande,
Estado do Rio Grande do Sul

A indençãp tem por objecto um apparelho
apllector de gorduras e residuos de aguas sor-
vidas de cosinhas, destinado a ser intercalado
Otre o cano de despejo de tinia pia de cosinha
Ou de outra pia de aguas servidas, o a cana-
lisaçelo de esgoto.

No desenho junto está representado um ap-
parelho segundo a invenção : A fig. 1, é uma
elevação longitudinal do appareIho. A fig. 2 é
uma senão longitudinal da mesmo. A fig. 3 é
uma secção vertical transversal da caixa (Me
recebe da pia as aguas servidas. A fig. 4, é
uma secção vertical transversal da caixa col-
lectora de gorduras e rasiduos. As figs. 5 e 6
São secções horizoutaes por planos diferentes
do apparelho. A fig. 7, é uma vista superior
aó apparaho,

O apparelho comprehende as partes seguin-
tes : Uma caixa grande 1, que pôde ser de
Cimento ou grés, ou de qualquer metal imper.
ineavel, que na sua parte superior tem parede
dupla 2, para formar um canalete inclinado 3
que cerca a Caixa 1.

A- Parede interna do canalete, isto é a
parede principal da caixa tem altura menor
do que a parede externa 2, e tem em lados
oppostos dous rebaixos rectangulares 4, 4,
que não chegam ao fundo do canalete.
-A parte do fundo do canalete 3 situada ao

n)vel mais alto, communica por uma aber-
tura 5 na parede interna, com um cano ver-
tical 6 applicado á face interna da parede da
çaixa e cujo extremo inferior está situado um
pope° acima da abertura 7 na parede da
caixa 1, á qual se liga o cano 8 ligado á pia
da cosinha (não representada).

A parte do canalete 3 situada ao nivel mais
baixo communica com uma segunda caixa 9
velo dispositivo seguinte

Na parede externa 2 do canalete ha uma
abertura a quo está ligado um cano curto
lb, que por uma peça de juncção 11 está
ligado a um cano curto 12 ligado a uma
abertura na parte superior da caixa 9.

No centro do fundo da caixa 1 ha urna
abertura, munida de um ralo, e a que está
ligada a curva 13 ligada a um cano horizon-
ta1 14, ligado ao cano de esgoto 15, ao qual
eatá tambem ligado ao cano 16 que tem a
forma S (para formação de rolha hydraulica)
e está ligado ao fundo da caixa 9, por uma
junta telescopica. Um cano de ventilação 17
está ligado ao cano 15 e a uma abertura na
parede 2 do canalete 3 da caixa 1.

18 é uma chapa de fôrma pyratnidal que
pelo seu vertice está ligada a uma haste ver-
tical 19 montada para correr para cima e
para baixo em uma manga 20 ligada ao centro
da tampa 21 que fecha hermeticamente a
caixa 1. Uma porca 22 que cerca a baste 19
q está aparafusada no extremo superior da
manga 20 comprime contra este extremo uma
arruela de borracha, couro ou semelhante,

ra formar uma junta hermetica entre a
baste e a manga.

Em dous lados oppostos da chapa 18 estão
articidadas chapas 184 , 1" que com paredes
yerticaos formadas nos outros dous lados da
chapa 18, a com esta formam uma caixa.

Desapertando-se a porca 22, a haste 19
pôde ser puxada para cima até que a beira
inferior da chapa 18 fique acima dos rebaixos
4 4,	 -

Até chegarem a estes rebaixos as chapas
:18a , 1to são mantidos em posição vertical pelas
pgedes da caixa 1, porém quando a beira in.
ferior da chapa 18 passa acima dos rebaixos
4, as chapas 18, 18 a deixam de ser ampa-
radas, e caem para cima dos rebaixos, e for-

pontea'.entre a chapa 18 e o canalete 3,
então os residuos depositados na chapa /6

caliem no canalete 3, e são arrastados para a
caixa 9 pela agua da caixa 1 que pelo cano 6
se extravasará para o canalete 3.

Os rosiduos que entram na caixa 9 deposi-
tam-se sobre o duplo feudo 93 de chapa per-
furada, o a agua passa atravez da chapa per-
furada, e é descarregada para o esgoto pelos
canos 16 e 15.

A caixa 9 é de ferro galvanizado, e fecharia
hermeticamente por uma tampa 91) do mesmo
metal, e é supportada por uma armação ou
pés 23.

A caixa 9 está ligada ao cano syplaão 16
por urna junta teiescopica, para poder sor re-
movida facilmente, e substituida por outra,
(depois do se desligar o cano 11) quando es-
tiver cheias de resíduos e gordnras.

EmE resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

Um apparelho collector de gorduras e resi-
duos de aguas servidas que comprehende, em
combinação: uma caixa fechada hermetica-
mente por uma tampa, e que tem quatro pa-
redes verticaes ligadas umas ás outras por
cantos curvos; uma parede dupla na parte
superior da caixa para formar em volta desta
um canalete inclinado; uma abertura era
uma das paredes da caixa o porto do fundo
para ligação do cano de despejo do uma pia
da aguas servidas; um cano applicado á face
interna desta parede, e atravez do qual a
agua da caixa se extravasa para o dito cana-
lote; uma abertura na parede externa do ca-
nalete junto da parte a uivei mais baixo do
fundo do dito canalete; um tubo curto ligado
a esta abertura; uma luva de juncção
aparafusada no extremo do dito tubo
curto; uma haste vertical operavel manual-
mente, montada para correr para baixa e
para cima no interior da dita caixa em uma
manga ligada a uma abertura central na
tampa da caixa; uma chapa com a fôrma de
um telhado de quatro aguas ligada pelo seu
vertice ao extremo inferior da dita haste; pa-
redes verticaes fixas que se levantam de dons
lodos oppostos da dita chapa ; paredes ver-
Ruas articuladas nos outras deus lados oppos-
tos da chapa, e que com esta o com as duas
paredes 'fixas formam uma caixa; rebaixos
nas paredes internas do canalete, para per-
naittir que as paredes articuladas da chapa
oscillem para fõra para formarem pontes
entre o canalete e a chapa quando (puxan-
do-se para cima a dita haste) a beira inferior
da chapa passar acima dos ditos rebaixos;
uma abertura munida de ralo no fundo da
dita caixa ; uni cano externo ligado a esta
abertura, e a um cano de esgoto; um cano de
ventilação ligado ao cano de esgoto e a uma
abertura na parede externa do dito canalete;
um cano com curva para rolha hydratilica
ligado ao dito cano de esgoto; uma segunda
caixa fechada hermeticamente -por rima tam-
pa, e que no fundo tem uma abertura mu-
nida do um tubo curto quu fórnia junta te-
lescopica COM o dito cano com curva para
rolha de agua; um tubo curto ligado a uma
abertura na parte superior da caixa, e no
qual se aparafusa o outro extremo da luva de
juncção acima mencionada, para ligar as duas
caixas uma á outra; um fundo duplo perfu-
rado na segunda caixa; sendo todas as partes
do apparelho construidas e operando como se
descreveu com referencia -ao desenho.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1920.-;
Por procuração, Leclerc & C°.	 (4.555)

N. 10.901 Memorial descriptivo da inven-
ção de «Um Corabustor de oleo aperfeiçoado
para fornalhas de geradores de vapor», para
que pretende privilegio l'he Coloric Company,
estabelecida nesta Cidade do Rio de Janeiro.

A invenção tem por objecto um combustor
de oleo aperfeiçoado para fornalhas de gera-
dares de vapor, de con,~aão robusta, sinas _J.	 •



Quinta-feira 26	 MARIO OFFIGIAL - 	 Aguac 'tie H2O 1446b

peça; e acima da dita camara de vapor,
um furo inclinado que desce do extremo
do furo roscado até um ponto na frente
da- peça situada entre os ditos tres
naes.

•Na peça superior dianteira: um re-i
cesso entre paredes lateraes que repou-4
sam sobre a chapa de aço acima mencio-
nada applicada á peça inferior, sendo
plano o fundo deste recesso e forrado de
urna segunda chapa de aço corrediça em
recessos nas paredes lateraes do recesso,
e segura no seu legar por um parafuso
em um furo na face superior da peça, e
formando o dito. recesso com a parte da
peça inferior forrada com chapa de aço
uma carrlara em que desembocam os di-
tos canaes de vapor o furo inclinado que'
conduz a oleo. a que .funcciona como ca-
maca ,de pulverização, vaporização e
mistura e bico da elimina, tudo subs-,
stancialmente como se descreveu com re-i
.ferencia ao desenho: 	 -
. 20, uma variante do combustor reivin-
dicado em 1 em que a furo para connexão
do tubo de vapor é na face inferior da
peça inferior do combustor.

Rio de Janeiro, 28 do janeiro de 1920.,
• Por procuração, Leclerc C°. (1.55ã)

.	 ,	 •
.2V. 10.992	 Mernorcil descriplivo da

_ .	 nençõ.o de aum combustor aperfeiçoa..
do para queimar oleo em fornalhas',

. para que pretende privilegio The Ca-
tarje Company, estabelecida nesta ci.,
dade do Rio de Janeiro'
Refere-se a invencã'o a um combustoC

aperfeiçoado para queimar oleo em for-
nalhas, e por cujo meio se O da usar
tanto os oleos mineraes pesados como
es leves. •
- No desenho junto; A fig.	 1113
perspectiva de um combustOr segundo a

i, presente nvençao. A fig. 2 é uma se-
deira, e sem ser necessario aquecer pre-. • cção vertical central do combustor na
yiamente o oleo.	 •	 lig. 1. A fig. 3 é uma vista do lado

- Em resumo, reivindicamos como poji.4 inferior do combustor depois de remo-
tos e caracteres constitutivos dá inverp4 • vida' a chapa inferior. A fig. 4 é uma• vista do lado da frente do combustor

1°, um cpmbustor de oleo para for=
ção:

'depois de removida a chapa da frente., 
nalhas de geradores de vapor, ponstrtuido
por uma peça inferior o duas peças sies
periores (trazeira e dianteira) ligadas
por parafusos á peça inferior, e tor-
nando com esta e uma -com a• outral
juntas bem estanques per meio do
faces planas, consprehenderido o consse
bustor os turos,,camaras, canaes e par- rhapa C e está Usada ao bloco por para-, les seguinte,s:	 :JIM pl. A chapa G gobro a face daPa . peça inferior' um furo curto rod-,

Em vez de ser feito na pareao trazei
ra da peça inferior A, o furo para o tu-1

1

para as faces trazeiras e da Pente. Da
trazeira para a frente da peça, o fundo
plano 12 do recesso é inclinada de cima
pala baixo, e as suas paredes lateriaes
ioppostas 13, 13 divergem uma da outra,
l'ormando na frente uma abertura larga,
e na trazeira uma abertura estreita cujos
lados são contiguos aos ados exter-
nos das aberturas das fendas 7, 7 e cujo
lado superior fica acima da abertura do
furo 11, na frente da peça syperior

O fundo 12 do dito recesso é to;-raro
:Com uma chapa de aço 14, corrediça em.
recesso 1. 1 0S extremos superiores das pa-
redes 13, 13, e mantida no seu legar pela . mira ,de vapor que commumea com à
pressão exercida pela ponta de uns para-. cansara da mistura na parte da frente do

As fuso 15 aparafusado em um fura na pas combustor por tres canaes formados pela
rede superior da peça e. 	 face superior da peça inferior o duas

A peça G está ligada á peça inferior fendas e um recesso baixo intermedio na
-A coei interposição de urna chapa de aço face • inferior da peça superior trazeira;

um fura roscado, para connexãa do tuboie.,. mantida na seu Togar pelos para-uso que ligam as duas peças e que pas , de admissão de oleo, na face trazeira dafs	 -,
saro por furos na dita chapa.

O oloo combustivel entra no combustor
por um tubo ligado ao furo 10 na tra-
zeira da peça superior trazeira B do com-
bustors' a desce pelo furo 11 para a camaxa
31 formada pelas duas chapas do aço 14, 16,

'pelas duas paredes lateriaes 13, 13, do
recesso na face inferior da peça supe-
rior C da frente do combustor. Entrando
na cantara M o jacto de oleo é cortado
por ires jactos de vapor de agua cola
duzido ao combustor por um tubo ligado
ao furo 1 da peça inferior A do combus-
tor. O vapor entra , no furo 1 e pelo
tubo vertical 2, orificios do filtro di-
rige para os carmes 7, 7, 9 que o dividem,
rias tres jactos acima mencionados que

•áctuam io oleo para pulverizar muito
finalmente os hydrocarburetos pesados,
• vaporizar os mais leves, e a mistura
;completa se pela abertura da frente da
camara M, sob a fórma de uma chomma
Ve gaz.

O conductor 3 e continuação do furo
ii actua como separador; a agua de con-i
kiensação que por acaso entrar com a va-s

•bor será expellida para o exterior pelO
canal 4a debaixo da chapa de aço inte-i
rior.

bo de vapor poderá ser feito na parede
linferior desta peça como se vê em 17s
em linhas pontuadas, na fig. 2. 	 •

As chapas de aço 14 o 16 Podem ser
3ernovidas e substituidas por outras em
poucos minutds:'	

.	
Afa

Por meio do cámbustor acima descri-,
, pto podem-se queimar 'hydrocarbureta
combustiveis de qualquer peso especifi-
co com o empre go de urna fracção
insignificante do vapor gerado pela cal-,

A peça superior ,ftuftnto C tem ,.suredsur,tétsoo communicando com a face
'face inferior um Setq a•sop.que se abi'à .sAuPavior.4-teae extremo da frente da peça

por um furo vertical, entre o extremo
superior do qual e a beira superior da
frente da peça ha um recesso baixo na
face superior desta; urna chapa de aço
intercalada entre está peça e a peça su-
perior da frente e seguras entre amibas
pelos parafusos que as ligam que passam
por foros na chapa;

Na Peça superior trazeira: um recessci.
Pro rundo com parada trazeira semi-cy-
/indrica concentrica cem o furo vertical
da peça inferior que termina no furo
curto. mun. chapa cylindrica perfurada
alojada no recesso„constituindo com a
face superior da peça inferior urna ca.

13 é perpendiCularol 'Noa) °Mim* snperciii 4.9a le'esuperior, até ao dito furo
rior da parte da fr›.1cestia peça As. 	 ,."-'ss cutft.st 'k; ' "I furo no prolongamento do

111n•n••nn••n•••••nnn •••~1. 

canaes 7, 7. AstiO , dasfrente .dkpetà '-'-at;as4k4 rede tr. tomr-tinrftli
t,	 • _	 4-1 r.,	 -

• O combustor compoe-se apestas do
tres peças liustas ligadas conjunta-
mente por pa afuses. Uma destas peças
é formada por um bloco A - de fórma
pri smatica rectangular, e as outras duas
peças; B, C são formadas por chapas
grossas de féria rectangular. A chapa
B cobre a face inferior do bloco A e da

iro-C-6"-tr '6.11-ligada a estO •
'por paratusos.p2.

A face trazeira do bloco A tem surf
furo cestral. 1, com roscas para con-4,
nexão da tubo de admissão de oleo. 1#1.,
chapa inferior B tem a meio do seu,
comprimento um furo 2, com rosOW,1
para tuba de admissão de vapor. O fu-d
ro 2 atravessa a espessura da chapa E'
e desemboca em urna camara de vapor,

-V formada por um recesso 1 na fico in-k;
fedor. da peça A e pela face superior dd,
B. Por dous furos verticaes 3,3 na peçai
A, em lados oppostos -do furo 1 e aci-t
ma deste luro a eamara -V communica:
com uma segunda -^mara de vapor 4 nci'
bloco A. e que cs..sernboca na face dai
frente desta peça. A canaara de vapor

_V comnaunica com uma camara M ,det
mistura de vapor e. oleo por meia de
uma fenda 5 formada por um, recesso na
face inferior de A e pela face superior
de B. A camara M 4 formada por uni
recesso 6 na face da frente de A e pela
face interna da chapa C. A cansara I
communica com a cansara M por uni
canal vertical 7, constituido por uni res4,
baixo na face da frente de A e pela facci
Interna de C. O furo 1 da peça A com-,!
munica com a cansara 31 por meio de
uma _fenda horizontal 8 aberta na face'
da frente da peça A., A camara 31` com.;
munira com o exterior par uma aber-d,'
tura -9 formada por um recesso no ladc75
inferior da chapa C e pela face supe-i:
rior da chapa B.
. G vapor entra em V, e uma parta
della sóbe _pelos touros 3,3, para a ca,
rnara 4,- e daqui, descendo por 7 inps
pelle o oleo que sabe da fenda 8 contrà„
o jacto de vapor que vem de "5. O Med'
assim submettido em deus angulos dif-4

- ferentes a, acçao do vapor, é pulverizadd
completamente e arde como uma citara-
ma de gaz na abertura
• Em resumo, reivindicamos como ton.,
tos e caracteres canstitutiveS da

. Um tombuster de o/eo que compre.;
'frende ~ente Ires peças, uma das
quaes é um bloco de fórma prismatica
rectangular, e as outras duas são cha-.
pas, um delias ligada ,por parafusos
face da frente do bloco, -e a outra ligada
por parafusos á face inferior do bloco, e
está em contacto com . o lado inferior
da, chapa da frente, que tem uni recesso
ou rebaixo que com a chapa inferior
fdrma unia fenda ou abertura estreita
em que se produz a chamma, e para ad-
missão do oleo e de vapor de agua para
pulverizar o oleo admittido o combustor
comprehende os roeis seguintes: para
Inserção de um tubo do admissão do
oleo, um furo roscado na faço trazeirà
do dito bloco; para inserção de um tubo
de admissão de vapor um furo roscado
na chapa inferior; na face da frente do
bloco uma fenda horizontal que com•
munica com o furo para o tubo de doo;
na dita face um rebaixo desde a beira
superior da fenda, sendo esta rebaixo
fechado nos lados e terminando na face
inferior do bloco: na dita face una se-i
gundo rebaixo fechado em cima e nos 1a-4
dos e que termina na beira superior da
dita fenda; na dita face uma fenda hori-4
zontal(ou segunda cansara de vaporlquei
communica com o extremo superior doi
segundo rebaixo e se estende até urà
ponto proxirno da face trazeira do blocos
-e estásituada acima do furo para tubo
-de ole4; na face inferior do bloco una',
rebaixo que com a chapa inferior fárma'
n, primeira camara do vapor em qua,
desemboca o dito furo que esta éhapà'
tem para inserção do um tuba de- vaso,
por; na face inferior do bloca . um re-4,
baixo que estabelece communicado
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lormada pelas duas chapas e pelo pra. versai . dos referidos palitos.
'Sneiro rebaixo ' acima mencionado na 20, o novo systema de palites Para
Á'ace da frente do bloco; finalmente na pladisphoros de , segurança _acima reivin-
tape inferior do bloco furos que se :proa dicado, cujos caracteristicos da /Vima ala
,iongarn verticalmente até a segunda ca.- secção transversal dos palitos do-
para de vapor; tudo substancialmente fórma prismatica dos mesmos duas ares-
pc,oano se descreveu com referencia ao de- .tas acutangulares para augmentar sua
senho	 -..

fra •	 •.	 •	 Xesistencia e favorecer a combustão.
t • Rio cie Janeiro, 28 de janeirode 1020. • Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1020.;
pas. ,Por procuração, Léclerv (t C..t.	- sn Por procuração, Lolerc ct? C.

"	 'f4.555).,(4.55511	 •.	 •	 •
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‘iRVenÇãO et? alem novo msterna de po-	 de <,um, novo too de colchetes para correiasI

	

tios para phosphoros de 'segurança», 	 de transmissao e semelhantes», para que
	rara que pretende privilegio Carlos	 pretendem privilegio Pereira Araujci &

	

Koehler-Asseburg, domiciliado na ci.. 	 Comp., estabelecidos nesta cidade 	 .
• dade de Carityba Estado do Paraná Refere-se a invenção a colchetes para cor-
. O objecto de minha invenção consiste keias de transmissão e semelhantes, o tem por

uni novo systehm de palitos para por objecto um novo typo de colchetes, de
phosphoros de segurança, systema este construcção muito simples, que podem ser
baseado na fórma especial e nova para applicados rapidamente as correias por meio
gata ramo de industria e a qual dispõe de um martelo apenas, e que se prestam
em angulos agudos duas das arestas op- para uso tanto om correias de couro:como
pastas •dos palitos • acima referidos, nas de balata, algodão, lona, etc., de qual-
çonso sucede com a fúrina de parallelo.. quer largura ou espessura. Estes colchetes
g.ramma, obliquo, losangulo ou rhon-c formam na correia uma junta lisa e fiexivel.

no sentido 'transversal dos palitos; que dá bons resultados com qualquer dos
;pot-dorme se vê dos desenhos annexos a lados da correia em serviço.
este memorial, para 'maior clareza feitos 	 No desenho junto a fig. 1 é uma perspectiva
parta em escala augmentada.	 de urna secção de colchete segundo a in-

.Nas figs. -I, II, III, IV, 'vê-se em eaa venção. A fig. 2 é uma vista lateral da dita
pia natural, um phosphoro completo, secção de colchete. A fig. 3 é uma perspectiva
pato é, o palito com secção transversal de de duas secções de uma correia - ligadas unia
varallelogramma obliquo, losangular ou á outra por uni colchete segunlo a invenção,
,a•hombica, munido da respectiva cabeça e representa tambena uma secção de colchetes
;de massa geralmente empregada, e em no.acto de ser fixada em um extremo do uma
Unia augmentada, i. mesmo nas figs. V, das ditas secções da correia, para cooperar
4yi, VII, VIII.	 •	 com outra secção de colcha-asem um extremo

A férma nova que - dei á secção transa de outra sanção de correia (não representada)
ja:ersal dos palitos, conforme acima des- para ligar uma á outra estas secções.
:cripta, vem marcar mais um caracterisa Cada secção de colchete, segundo a pra-
'ilicos de evolução na industria de, pilosa sente invenção, é conStituida por uma chapa
ilibarias de segurança, pois que esta nova em que está formado, um numero de ele-
,fórma, a par da maior resistencia• que Mentos iguaei, por exemplo, os oito elomen-
lá aos palitos, ainda' faverece considere, tos iguaes numerados 4 a 8, que formam

pavelmente a combustão, a qual, quer no a secção de colchete representada na fi-
jinicio, quer durante a mesma, se opérá Vira 1
;cm gráo mais elevado de facilidade, Cada elemento comprebende um *Corpo a
,aproveitamento do material 'e cense- de fórma geral quadrangular, que em um
;quente volume-da chamnia, tio que com dos lados tem um prolongamento b com lar-
*o emprego das Rimas de palitos até gura igual á metade da largura do corpo a,
gioje conhecidas. •	 e no lado opposto um- prolongamento c tam-
) Como- consequencia logica destas vali- bem com largura igual a metade da largura'
agens o consumo de parafina ou outras do corpo a, e está fdra do alinhamento com

aubstancias excitantes de combustão tor- o prolongamento b. .
aia-se mais reduzidd, sem prejuizo da à . Nos extremos dos prolongamentos fi e c
propriedades combdstiVeis dos palitos, está formado um dente lateral dl, perpen-
'o que significa uma notaVel economia dicular ao plano do prolongamento raspa-
da material e de tempo. Todas as van- clivo.
tagens supra mencionadas são causas que Entre o donte d.1 e o corpo a está formado
;justificam perfeitamente a necessidade
de se dar á secção transversal dos pa-
litos para phosphoroi de segurança uma
tfórina que favoreça 'a combustão, com
aselativa -economia de parafina ou ou-

. f..r .os excitadores de combustão com as
plineS são impregnados os palitos, con-
aervando e até augmentando .estes sua
Pecessaria resistencia. E' bem de vêr
buo - a fórma do parallélogrammo obliquo,
aosangulo ou rhombica da secção transa
Wersal dos palitos, já descriptos
'a/Mn resolver o problema de modo satisa
X'atorio e seguro, tanto pela maior resisa
!tenda. que offerece a secção transversal
ia direcção da diagonal maior, como em

;virtude da maior facilidade de 'combus-,
São que a chamam encontra naJ aros-
gas aeutangulares da columna ou palito.,
-- Em resumo, reivindico como pontos

TC caracteres constitutivos da-invençãoe
• r, um novo systema de palitos • para
'Phosphoros de segurança, caracterizado

fúrma de parallelogramma obliqu.Os

dita correia.
Os colchetes, segundo a invenção; são ap4.

geados ás correias pelo modo seguinte:
Suplicai/ia-se que se tern de unir 03 extremos

do uma correia para formar uma correia setu
fim. Em uma secção de colchete com compri-
mento igual á largura da correia, o com dentes
na relação acima descripta- com a espessura
da correia, insere-se um dos extremos da. _
correia, intercalando-se entre a face extrema.
da correia e o vertia° do angulo do colcheto
tuna vara redonda com espessura igual á da
correia. Esta vara ou pino está indicada em as
na fig. 2. Em seguida, por meio de um martelo
fecha-se a secção do colchete sobre a correia,
isto é, põe-se as faces internas da secção ent
contacto com as faces oppostas da correia, o
então os dentes dl passarão . através da espes-
sura, da correia c ficarão salientes, os dos
prolongamentos b, num dos lados da correia,
e os dos prolongamentos c no outro lado da.
correia. •

Por meio do martelo dobram-se sobro,
a correia as partes salientes dos dentes dl
(v. fig. 3), o depois disto remove-se a vara.
intercalada entre o colchete ca correia. -No,
outro extremo da correia fixa-se pelo mesmo
modo uma secção de colchete similar. Intro-
duzem Os vertiees dos angulas formados nos
prolongamentos c de um dos •colchetes nos
nitervallos entro os %atices similares do outro
colchete, e finalmente enfia-se um eixo ou
espiga de metal (indicada em c na fig. 3) na
tubo _formado pela juncçãO dos vertices do
uma secção com os vertices da outra secção,
a os dons colchetes ficam ligados um ao outro
pelo dito eixo, como as duas partes de uma
dobradiça são ligadafauma á outra pelo eixo•
respectivo.	 •
• As secções do colchotos são postas nos mor.;

Cados em tamanhos clifferentes correspon-,
dentes a espessuras e larguras differontes de
Correias. De preferencia cada secção do cola',
chato na face interna temn caneluras 011
recessos que separam una dos outros os
diversos elementos acima descriptos ("por-
exemplo os elementos ns. i a 8 na fig. 4).
Estes recessos são feitos de modo a tornar a
chapa nas linhas de separação dos elementos
tão fraca que possa ser dobrada facilmente it
Islão por qualquer dos recessos e quebrai-só,
para separar da chapa uma secção de colchetes
com um numero de elementos tal que a secçã5
tenha largura igual ou approximadamento
igual á da correia, a que tiver de ser appli-
cado um colchete segunda a invenção.

Em correias estreitas munidas do colchetes
segundo a- invenção o eixo da dóbradiça for-
asada pelas duas secções de um colchete pódo
ser constituido par uma tira de couro crú ou
de outro Material similar.

O eixo da dobradiça formada pelas duas
secções do uai colchete Ode ser constituido
por duas barras chatas, cada uma com faces
oppostas do fôrma convexa arredondada, como
se vê na fig.4, flue representa estas barras
em perspectiv-a. Uma das faces de cada barra
é lisa e-a outra -tem saliencias transversaes a,

intervallos correspondentes á largura do
corpo 'a de cada elemento das secções do cola.
cheta com , o qual as barras tiverem de operar.
Para formar-o eixo as duas barras são postas•
em contacto uma com a .outra, ora todo o seu.	 •comprimento, pelas faces lisas. As faces coita
saliencias• ficarão portanto em contacto cota

-' as faces internas das vertices das secções de
colchetes, o que diminue consideravelmente o
attrieto entre o eixo co.  Colchete, o que 6
muito conveniente, quando as correias traa
balham expostas á humidade. ‘•

Em resumo, reivindicamos como ponto34
caracteres constitutivos da invenção

Uma secção de colchete, destinada a coaa
perar com. uma, secção . de, colchete similar».
o.as duas • conjunctamente com -um • eixo dei
metal, ou de couro ou do outro material, par&

um segundo dente lateral em cada pro-
longamento b e c. no lado opposto ao eaa que
está formado o dente dl.

Os prolongamentos e teem conaprimento
maior do si& os prolongamentoa b, o ..cada
elemento está dobrado em angulo agudo ,min
um ponto do- prolongamento c,' o assim na
seeção de colchete os prolongamentos' 6,. os
corpos a e uma 'parte dos Prolongamentos ç
estão situados conjunctamento em um plano,
que é um dos lados do dito angulo, e a outra,
parte dos prolongamentos c está situada em
um segundo plano, que é outro lado do dite
angulo. Os dentes di, da estão, dirigidos rara
O interior desta angulo. 	 •

Como os prolongamentos b e c teem largura
igual á metade da largura do corpo I, ha em
cada secção do colchete intervallos iguaes
metade da largura do corpo a de cada ele-
mento, tanto entro os prolongamentos b,
como entre os prolongamentos c.

Os dentei dl teem comprimento maior do
que a espessura da •correia, em que o col-
chete tiver de soe empregado, nas os dentes
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formar o 'colchete completo, sendo a dita &ac-
ção caracterizada por ser feita de uma chapa

coniprohender um numero de elementos
iguaes, cada um dos quaes compreliando
'um corpo ligado ao corpos dos elementos
contiguos constituindo todos estes corpos uma
'barra chata. que era um dos dons lados
tongitudinaes °apostos tem Prolongamentos
abatas perpendiculares á dita barra, sendo
cada um destes prolongamentos formaao
em cada um dos ditos elementos, o temido
largura igual á metade da largura do dita
zorpo, pelo que ca ditos prolongamentos
ficam separados uns dos outros por intervallos
iguaos á sua larguras e no outro lado longi-
tudinal da dita barra ha prolongamentos si-
milares aos prolongamentos no primeiro lado,
porém çom comprimento maior e alinhados
com os'intervallos entro os primeiros- e estes
alinhados com os intervallos entro os se-
gundos, e a dita barra está dobrada em ata:
guio agudo por *uma linha longitudinal que
passa por pontos dos prolongamentos inaioaes^
'Stuados a uma distancia da dita barra, e
lauto os prolongamentos menores como os
maiores tem cala um dous dentes dirigidos
para o interior dó dito angulo, sendo um
dos dentes formada no extremo do prolonga=
mento, em um dos lados desta, e sendo o
outro dente formado atrai do prirneto no
outro lado do prolongamento, tudo substan--
sialinente como se descreveu com referencia'
ao desenho e para os fins especificados.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro. de 1l20.—.
lectere & 00 .	 (4.53a).

N. 10.995 — Memorial ilescriptivo d.*
•invencdo dc atira sustenta aperfeiçoa-I•
do de pentes de madeiro, para que
pretende privilegio Carlos Stemund,
domiciliado na . Capital . d. 0. _Estado de
8. Paulo.

A presente invenção, representada nos
desenhos annexos a este memorial, refe-
re-se a um systelna de pentes cie madei-
ra, para o fim da tomai-o mais resis-
tentes e estavas contra a fractura, rosas
inativamente contra 'influencias de tema
peraturas, do que o são os pentes de
Madeira ata li.oje conhecialtos que não
são dotados dessas qualidades, mor isso
que não tem logrado acceitaçãci notavela
principalmente em virtude de se parti-
rem com- facilidade no uso e de exigi.:
rem muita grossura o afim de resistirerra'
a fractura, aliás. em gráo bastante limi-
tado, 'e a- influencias de tenaperatura,
mas em grão sufficiente, o que os torna.,
pouco praticas para o fim a que se des-
tinam. lide-se werificar facilmente a
causa da pouca resistencia e estabilidade
dos pentes de madeira até hoje e. pouco
conhecidos, pois que devendo os »entes'
b,,a. bem de suaapropria resistcacia e es-s.

tabilidade, seguir, a direcçãci da . veia •ou
fibra da madeira, e senfla a força que se
é,mprega no uso .ern sentido cruzado „a.
direcção da veia ou fibra dos dentes a.
por conseguinte do corpo do pente, -a.
Tractura dar-se-ha facildiente, s e • bem:

, assim a alteração da fôrma .devido
.11encias de temperaturas. E' neste'ponto
cue se baseia minha ihvenção que cana'.
mote em se encaixar uma lamina 'e, da

• ladeira ou outro Material qualquer' o
'conveniente, no 'dorso d dos pentes (pia:
atara este fim recebem ahia a cavidade e„:
como se vê na figa VI, representando •
.urna das secções tranSversaes da'pec-a de
'madeira f que depois de receber o 'en-
caixe da lamina já referida, passa pelos

iaprocesaos conhecidos afim de tomar a
"s ' _dormia de pente g que se quer fabricar,

exemplo do que representam as. fa-
jutas VIII, IX X, lamina e essa, Cujas

•

veio ou fibras, se /ar di. natUreza de
material, ficarão em 'direcção normal ou
em geral cruzada contra a direcção das
veias ou fibras seguidas pelos dentes.
Com o systema acima dascripto obtem-
se perfeitamente campensação para mai-
or resistencia contra a fractura e maior
estabilidade das pentes de madeira con-
tra influencias de temeaeraturas, corta
servando sempre sua fama.

Em resumo, reivindico como pontos 0
caracteres constitutivos da invenção:

1°, um systema aperfeiçoado de pentes
de madeira, caracterizado pela emprego
de uma. lamina de madeira ou, outro ma-
terial conveniente, encaixada a referida
lamina no dorso dos - pentes de madeira
afim de dal'. aos pentes maior resistencia,
contra a fractura, e estabilidada contra
influencia de - temperatura para cansara
varem sua fórum:

2°
'
 o systema acima reivindicado, no

qual a lamina já referida é encaixada de
modo que suas veias, ou fibras, se fiar
da natureza do material, fiquem em cai-
reação das veias ou fibras seguidas pelos
dentes dos pentes, favorecendo sua reo
sistencia e estabilidade.-

Rio de Janeiro, 6 da fevereiro de
1920. — Por procuração, Leclere &

(4.555).1
•

,
em senti lo espiral um após o outro t aind
com pás e outros Meios rao indicados no d
senho e geralmente conhecidos, afim de te.
volverem e levarem a massa para a outra,
extremidade dra tambor, até que, no fim dl
trajecto. depois do processo de revolver et
lavar, extrahido assim o polvilho, o bagaço,
sáe pela bica de registro r, a não ser que se(
queira retirar o bagaço na penulthna ou Jun
qualquer uma das secções anteriores para cr!
fim já mencionado.

Por baixado tambor acha-se o aparador
e a bica t por onde corre a agua corn o p4
vil/to extrahalo.

Com o fim de manter as paredes internasi
do tambor sempre limpas, podem ser empata'

. gadas escovas a exemplo das indicadas pala
lettra

O ralador a é movimentado pala pulia o e ot
tambor pela polia w.

O tambor i é montado em - uma armaia
caustituida de columnas x que sio travada'
pelas travessas y, havendo entro as colurnna
o ref irço das peças a. 	 •Pela dispssiçaa ds =diria acima descripta
vê-se qun a mesma favorece- a economia dea
agua, porque é esta mais aproveitada durant
e percurso da machina; de tempo, porqu
evita constantes carga: e descargat inanuaesa
de força, mame a ma,china é mais simples,
dispensando engrenagens o mecanismos mal
complicados; emfim. do espaço, pela disposi-
ção em séries. evitan to maior diarnetro d
tambor e mesmo mais tambores separados,?
o que Unhem redunda em economia de:,
força.

Em resumo, reivindica como pontos e cara:
ateres constitutivos da invenção:

t s, um novo extramor de. feculaa de man-
dioca o outros tuberculos, caraoterisado pai
conjuncto de um rala•ior collosado montava!
e desmontava na ..paria extrema o superas
afim flo receber o deixar calar no tambor
massa proveniente do ralador, e continuando
aberta em toda a axtenaão da macbina par
que o tambor -receba agua de torneiras otA
por outra forma qualquer, o constituindo e>
referido tambor do mais do uma serie, afi
da se conseguir um processo continuo do
revolver e da conduzir para a tiante a massa
ou rála procedente do ralador, sahlndo
baçaço na outra extremidade do tambor;

aa o mitra, ter acima reivindicado. em cad31
seco° com rim trecho de igual ou maior dia-a
me . ro dos, antros trechos do tambor, onde sai,
acha uma sabida com registra para permittira
a retirada do bagaço na secçao preferida,
quando tiver de ser aproveitado para a fabri-
cação de farinha e na parto do baixo com
uma chapa de fe ao ou outro metal adequado
com porfurações formanio saliencias internas
que servem para descascar a mandioca des-
tina-ia ao ralador e para coar a agua com»
polvilho extra.hido que cáe sobr suru appara-
dor com bica de sabida. ,collocado por baixa
do tambor:	 •3°, o extractor acima reivindicado, cou-
struido de qualquer material adequado;

Rio de Janeiro. 19 do fevereiro do 4 920.-re,
Por procração, Lect,rc & comp.	 (4.355N

N.10 .997—Memorial descriptivo da inimngl
de ama nova rei k pesca», para que pre-
tende privilegio Satsaki Zituzi, domfeitusch
na cidade de Santos,_ Estado de Seio Pauta

Refere:se, a invenção a uma nova I acie
pesca. destinada a ser ancorada, no fundo do
mar ou do rio, e caracterizada por "compre-
Mudar um numero de tailsos mamas o peixe
é captado, e mie estão tirados por modo tal
ás amarras da - réde que . matem ser puxados
para cima para a su erticio da agua, para se
remover o peixe cap t ado. e os bolsos de p&
de puxaios para a Pperficie da agua podem
ser puxados de novo para baixo para posicAo
da coutiuuar a captar o peixe. Vã-se portan

N. 10.9% — Armorial descriptivo da inven-1.
Oto de “um novo extractor de- pculas»,
para que pretende- privilegio A.rgusto Sza-
meitat, domiciliado na capital do Estado de
São Paulo

•- A presente invenção, roprssentada nos des.
sonhos -annexos a este memorial, refere-se a'
MU novo extractor de feridas de mandioca
e outros aparentas, mijo dispositiso per-
tnitte um processo mais apurado a par da
economia '3 agua, de tempo, força, espaço,
moem	 custeio, como' se võ da diserimão.
abaixo.	 • .
•Na parte superior de uma das extremi-

dades da machina acha-se G, ralador a COn-:
stituindo um coniuneto gim assenta. mon-
tava -- e desmontava'. sobre a macbina, C0111
sua base b. Esto ralador tem na parte da
cima a moega o onde entramtuhe.rcuJo
cije pis se_guida passaria pelo cylindró rala-
dor d quç leva em • sua superfic e curva

-laminas de aço apropriadas o geralmente cra -
nhecidas. Passando assim o , taberculo entre,
o cylindro e a peça e, graditavel polo g,ra-
duador do parafuso f. é a.hi ralado no es-
paço	 • formado e por onde outra
no ponto. g - em tubos titio indicados no de--
sonho. A massa proveniente do ralador a.
cie pela. abertura - h na extremidade -do
tambor i que continua extendendo-se e con-
stituindo duas, tres ou mais secçõesj, lt, 1,
etc. A 'abertura h. continua na parte de
cima - em toda oxtensão do tambor, dando
entrada á agua. de torneiras apontadas no
desenho conta lettraan, ou por outra fôrma
qualquer.. Cada seção tem um trecho 71 de
igual ou maior diamatro dos outros trechos
do • tatabor o onde se acha uma sabida com
registro o para nermittir a retirada da
bagaço na secção preferida, principalmente
quando se tratar do seu aproveitamento na
fabricação do farinha.
'O tambor i recebe na sua parta inferior

urna chapa p de ferro ou outras metal ade.
quadoa perfurada de fóaa para dentro for-
mando saliencias que servem ,para descascar
a mandioca que entra na machina pela aber-
tura fi - ao longo do tambor, sendo, depois de
descascada, levada para o ralador a.

A perfuração da- chapa p de per si permitte
a" passagem da agua com o polvilho extrahido,
quando a rála transita pelo tambor, conduzi-
da para diante pelos mechedorea g dispostos
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,
Construiria polo modo acima descripto e re-

presentado no doentio, uma caixa segundo a
invenção constitue um moio do acondicionar
onopieas que sabe- muito mais barato do que
as caixas até hoje usadas para este fim, por.
quanto. estas demandam material de enchi-
mento (algodão em -rama, por exemplo) para
manter as empadas em -posição, e o custo deste
material o do trabalho de o collocar é muito
maior do que o da tira que é formado o ca-
va.11ete e a parede transversal da caixa-se-
gorado 'a invenção.

emptila medicamentosa
'
 ou de outro (injecto

fragil de forma similará de uma empôla, isto
é; um objecto que comprchende. um corpo de
forma geral' cylindrica ou oval que tem em uni
extremo um bico.

No desenho junto está representada uma
forma de execução de uma caixa segundo a
presente invenção. A fig. 1 é uma perspe-
ctiva da caixa com a tampa aberta, a parede
da frente da caixa foi supprimida, para se
poderem ver os meios de supporta da empôla
(representada em linhas pontuadas). A fig. 2
é uma perspectiva da caixa com a tampa fe-
chada. A fig. 3 representa um detalhe da
construcção da caixa.

- Uma caixa segundo a invenção comprehende
um cosallete c fixado no interior da caixa e
adaptado a supportar o corpo da emoôla col-
locado em posição horizontal, e coe a face
superior a altura tal que a face in rna da
tampa da caixa fique em contacto com o corpo
da emperla, o tendo o cavallete forma ade-
quada a impedir movimento do corpo da em-
pola para qualquer dos lados. A caixa Milhem
comprehende uma parede transversal p com
uni furo f adaptado a receber o bico da em-
pôla para que a parte dianteira da empôla
seja supportada o mantida em posição por esta
parede.

O furo tem diametro adequado a deixar
passar sómente unia parte do bico da.empôla, -
e a caixa tem dimensões toes quo, depois de
se introduzir o bico da empôla no dito furo, o
do se assentar o corpo'da empôla sobre o ca-
valiam a parede ti'azcira da empola fica em --
contacto com uma parede lateral da caixa, e
assim a ompôla é impedida do se mover lon-
gitudinalmentc . na caixa por estar em con-
tacto com a parede transversal e com uma
parede lateral, e é impelida de ,se mover la-
teral e verticalmente pelo cavalleto, pelo furo
na parede transversal o pela tampa.

A caixa pôde ser feita de cartão, folha del-
gada de madeira • ou de outro material; e a'
sua tampa pôde ser de qualquer typo usual
conveniente. O cavallete o a parede transver-
sal da caixa podem ser feitos do' mesmo ma-
terial da caixa, ou de outro material.

A caixa representada no desenho' é feita do
cartão', o a sua tampa (feita ,do mesmojrnate-
rial), é do um typo bem conhecido, em que a
parede suparior está ligada a uma parede
longitudinal da caixa. -O cavallete 1 e a pa-
rede transversal 2 são formados de urna unica
tira de cartão, representada soparadamento
na fig. 3. '

-Esta tira, de largura igual á,- largura in-
terna está dobrada transversalmente em
seis pontos differentes, para formar sete.
partes indicadas no desenho pelos algarismos 1
a 7, respectivamente, que ao mesmo tempo
indicam a ordem por que as ditas partes,ostão •
dispostas na tira.

No conjuncto formado pelas duas partes
2, 3, a tira tem uma abertura mais • ou
menos oval a, e como se vê claramente
na fig. I estas duas partes 2, 3, formam, con-
juncrainente o cavallete c. -A parto 5 da
tira forma'a parado transversal p da caixa, e
tem o furo f. As partes 4 e4 da tira estão •
cm contacto 'com o fundo dá caixa e cblladas
ao mesmo, e a parte 7 está collocada em uma •
parede lateral da caixa. A parte 6 dà tira fica
cm posição horizontal na parte superior da
caixa.

-
• que- não é hecessario colher a réale para re-

mover o peixe, captado pelos bolsos, e que a
rode pôde sor mantida ancorada por muitos
dias, durante os quaes a pesca é feita por
modo continuo, e com pouco trabalho por um

s pequeno numero de pescadores; Para pescar
Cone ires r6les deste systema bastam apenas
qtratro homens.

•No desenho junto: a fig. 1 é urna planta da
réde segundo a invenção. A fig. 2 representa
em perspectiva a dita rède ancorada no fundo
dó mar.

-A rêcle comproheucle as partes seguintes:.
1)— Fluctuadores de cortiça ligados á rédo,

e ás 'ancoras 7, pelas quaes a rêdo é mantida
estacionaria

.2 — Doias illuminativas;
3 — Cordas que servem para esticar a réde

e n se estão ligadas aos extremos inferiores
dos, bolsos da réde (uma corda pára cada
bolso); Cada - corda 3 . passa por um annel
ligado á amarra e está ligada no seu meio ao
bolso respectivo para formar duas pernas ;
pneanclo-se uma destas • pernas o extremo
inferior do bolso desce e é esticado em po-
sição de captar peixe. Puxando-se a outra
perna, o bolso sôbe á, superficie da agua, para
se remover o peixe. Depois da remoção do
peixe, torna-se a puxar a outra perna da
corda para tornar a collocar o -bolso em
posição de captar peixe;

4) -- Arcos para esticar os bolsos e separar
o bolso interior do exterior;

5) — Bolsos da róde e e cada bolso tern
fôrma cooica, ou de -funil, e é duplo, isto é,
comprehende um bolso interior e um bolso

..exterior ; • e Oeixe penetra no interior e passa
para o exterior;

-G) e- Parte estacionaria da rède ;
'7) — Auroras;
8,11 e 13) — Corredores paira que os peixes

entrem o circulem na rede, o penetrem final-
mente nos bolsos 5; - .,

O) — Fundo da réele, para evitar a sabida
do peixe, e esticar as malhas da réde para
deixar escapar peixe meado; 	 •
- 40) a- Fluctuadores (cortiças) ligados,á beira

superior da rade ;
12) — Amarras da réde ligadas ás' an-

;oras 7, '	 - -	 •	 .
a C — Compartimentos da rede;
l? I., — Entrada principal do peixe.

'A redes representada tem oito bolsos, porère
-aS rèdes seOnndo a invenção Valem 'ser feitas
com qualquer numero desejado de bolsos
adaptados especial mente a apanhar peixe
grande.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção: 	 e

Bina nova rede de -pesca que comprehende
inu numero de bolsos conicos duplos. Osticados
por arcos; um numero do çorredores e com-
partimentos quo conduzem aos ditos bolsos:
um fundo para impeiir a sahicla do peixe
grande, e permittir a do peixe meúdo; amar-
ras de ancoragem, ligadas aos fluctua,dores
da-réde; cm cada amarra uma argolla ou se-

.#. ~Hiante pela qual passa urna corda ligada
• aosextreirio . inferior dos ditos bolsos dup!os

.	 fuma corda para cada bolso), sendo cadaecorda
ligada pelo seu meio_ ao bolso para formar

• duas pernas urna das ques.servo para puxar o .
bolso para a superfino da agua, para remoção
do peixe, e a outra para fazer descer e esticar
o bolso em posição de captar peixe.
'Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1020.—

Por procuração, Leclere dr Cs . • e. -	 (4.555)_

P. 10.998--,-MeMCrialdescriptivo .da r invençao
,de «Uma noa I caixa para acondicionamento
de uma emprega medicamentosa, ou de outro
abjecto fraga da forma similar á de uma
empóta», para que pretende privilegio. Au-

• susto Esteres, domiciliado em Nitheroy, Es- -
fado do 'Lio de Janeiro

A prãonto invenção tem por objecto uma
-	 nova caixa para . acondicionamento do urna..	 ,	 .

-Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:	 •

I s , -numa i nova caixa para acondiciona-
mento de unia empôla medicamentosa: une
cavallete no interior da caixa adaptado a sup-
portar o corpo da empola a altura tal que a
face interna da tampa da caixa fique em con-
tacto com o corpo da emptda; uma parede
transverSal com um furo destinado a receber
o bico da ompóla, operando o dito cavallote e
dita parede para manter a empola cru posi-
ção na caixa substancialmente como se des-
creveu;

:2°,' uma nova caixa segundo a reivindica-
ção 1, em que o dito cavallote e a dita parede
transversal com o furo para receber o bico da

• empôla, são formados por partes de urna unioa.
tira de cartão, ou de outro maioria', pelo
modo descripto com referencia ao desenho.

Rio de Janeiro, 6 de março de 4920.— Por
(4.5etilprocuração,' Leclerc 4- C.

10.999 — Memorial deserzprivo ';-ta Inven-
ção de .«um dispositivo para provocar tira-
gem do ar através de carvão contido ma •
ferros de engommar de engommadeiras c do
uso domestico»

'
 para que-pretende privilegio..

John Ernest Daries, domiciliado em Villa
Nora de Lima, Estado de Minas Geraes

Tenho observado que quando um ferro de
engornmar, do typo cie caixa contando carvão
acceso, demanda sor soprado; o operador ba-
lança para cá o para lá á mão o ferro., para

.provocar a tiragem de ar através da caixa, ou
sopra 'para. dentro da abertura do 'cinzeiro, o
ern.qualquer destes casos Sucede frequente-
mente escapar pela chaminé do ferro cinza
que suja o chão ou a roupa.

'A presente invenção tema por- objecto um
'dispositivo para provocar a tiragens do ar
• através do carvão contido cm ferros do typo
acima mencionado, e por cujo meio se evita
que as cinzas caiam na-roupa ou no chãs, e
se poupe muito tempo e trabalho.

O dito dispositivo consiste essancialm isto
em um tubo ou chaminé , portatil, ou estacio-
nária, disposta vertical ou obliquamente, que
perto do seu extremo inferior tem unia aber-
tura lateral em que está lixado o extremo de
menor diametro de uma embocadura -que de
preferencia tem fórma. COniCa ou do funil. e
adequada - a-receber o extremo da chaminé de
ferrado caixa. Quando fôr pree:s) espertar a
fogo de um destes ferros, o operador collo= o
ferro sobre o descarno junto eo dito tilem

Com o extremo da chaminé introduzido na
dita embocadura e em contacto com a face
interna de.ti. O calor do forro esquenta o ar
contido na tola°, pelo Som se estabelece uma
corrente de ar que entra pela ah:Mura do
cinzeiro do ferro, passa através do carvão, et
pela chaminé do ferro o om seguida polo tubo
são para o exterior pelo 'extremo superior
aberto do tubo. Esta tiragem é mantid t da-
ranto o tempo que • o - ferro estiver collocado
na posiç -so acima mencionada.

Ernquanto-o fogo do um forro estiver sendo
Osporiado por meio de urra dispositivo segundo

invenção, ó operador Podara servir-se do
outro ferro.similar; e quando o fogo desta
'forro precisar ser espertado,. o operClor ser-
, vir-se-ha do jarimoiro ferro, e collocará'o se-
gundo em posição junto do embocadura do
tubo.	 - e

No desenho junto estão re.prasentadas' duas
fOrmas .de execução do dispositivo segundo a

- invenção	 ,
Na fig. i que • é uma elevação lateral da

Vima mais simples ; 1 :indica o tubo, 2 um
obturador do extremo' inferior do tubo, e

: fixado por parafusos nó tubo ; 3 é uma em-
bocadara conica' era urna abertura lateral no
extremo inferior do tubo ;---4 indica um fura
lateral na trazeirie do extremo superior do
tubo, o pelo qual o tubo Me ser pendurado
em uns prego em uma parede, e a altura tal.
que se possa collocar o ferro de engomar eme__

,
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posição correcta em relação com a emboca-
dura 3.

Nas figa. 2. e 6 está representada outra
férma dc faxecuçao. A fig. 2á uma secção ver-

. tical do dispositivo ; a fig. 3 uma vista lateral
"do dispositivo com um ferro do anatomia-lar oro
posição :a fig. .1 uma elevaçao da frente, a
fig. 5 uma perspectiva, a • a fig. 6 uma planta
do diapositivo.

Nas fia.. 2 a 6, o tubo 1, munida da embo-
cadura 3, é aberto nos dons extremos, o está.
montado em uma base 5-6, destinado tainbem
a servir de deaca.nso para cr ferro, como se-vê
na fig: 3. •	 .
• A parlo 5 da base é um cylindro de madeira
ou do chiaria do metal, que tem diarnetro igual
ao diametro interno do tubo 1, e está fixada

"na parte 6 que é a base propriamente dita,
'desertada a ser assente sobro uma mesa ou se- •
melhante.

O tubo . 1 é montado telescopicamente na
parte 5 da base, o que permitte puxar o tubo
mais ou menos para cima, para que a embo-
cadura 3 fique á -altura neces.aatia -para

•receber a chaminé do forro do engommar, O
dispositivo póde ser feito de • chapa da ferro,
ou de cartao do amianto, ou de qualquer ou-
tro material convenienm, e em vez de • ser
inanido da uma tinira egiboeadura pódo . ser

'munido de duas ou mais, • para poder servir
simultaneamente para reatear o fogo do dans
ferros ou mais.

A invenção não se limita ás fdrmas de
execução represeátadas, pois que Ode ser li-

a coram— aia sob' varias alrmas; dentodas cara-
• cteristicas raivindicadas. • •

Em resumo, reivindico como Pontos o cara-
cteras constitutivos de invençãn

-um dispositivo para o fim especificado,
gim comprehandie • um tubo ou chaminé, po-ta-
til ou estacionaria, aberta no extremo mio-

" riorde fechada no inferior, e :que: . perto' do
extremo inferioatem uma abertura ou mais,

anda Uma guarhebida de nina' embocadura
&clamada a reeelmr.o extremo da chaminé de
um ferro do enramar do typo dê baixa
•• 20 , um dispositivo, segundo. a•reivindicaçlo

. 1, em que o tubo, é supportado are uma. base
-'.a.dequada tambarn supporkar. o -ferro (ou
'erros) de enemninar em posição de ge . reatea-
tem por ineki dá tubo:.

' •.3e , Um dispositivo, segundo-i..reiiiiddicação
a2, em que o tubo costa, montado telascopica-
: mento em uma pèça cylindrica ligada á sadita
base, pelo que Á altera da eiribpeadnra
tias mine/duras) do,tiibo acima 'da baae. pôde

-ser ajustada para adaptar o dispoaitivo- á al-
tura d e forro (miados ferros) oucisleforem em-
pregados • •

• dispositivo-para reatear..0 ,fogeh. tio
•ferros de ereanmmar do typo de caixa, aabstait-
cialmente como se desereveu.. 	 -a- as	 a • ,•

-• Rio do Janeiro. ..9 d.a março de:1,920.,	 '•Peit•
procuração, LeOerc 'it C'.	 ,

Em- vez de colládio péde-se empregar cel.
inloae ou celluloide, com on sem adiço
de solventes destas substancias.

Ao preparado pede juntar uma substancia
corante (nu' una numero de substancias co-
rantes ) capaz ( ou capazes ) de se dissolve-
rem ( ararias por exemplo ) ou a ficarem
em suspensão ( pós de sapatos por exemplo )
no preparado.

Uma farmula do- preparado que dou ex-
coll natas resultados é a seguinte:

" Colln iio 	 Á 	 . 	 -	 3 partes
Alcool 	 r 	 	 5 partes•
Parafina 	 	 	  1/2 parto
Breu  •	 .- 	 	 1 parte
Comma lacca 	 . . 	  I, parte.
Olco de linhaça 	 .... 1/1 parte
Olco de resina 	 • 1/2 parte

-
fig. 5 é uma vista da face inferior da san'
dalia na fig. t. A fig. 3 é uma secção trans
Ca 'sal pela linha 3-3 da fig. 2. A fig.
representa uma das tiras cruzadas da dita
sandalia.

Uma sandalia segundo a presente invençad
compreheirle urna sola 1 de borracha vuIca4
nizada, uma palmilha 2 constituida por uma'•
esteirinha do junco, debruada com uma tira
de oleado e cosida em urna folha' de pape-
lão ou cartão. A sandalia tainheni compre-
bania ima folha de cartão ou . papelão 3, in-
tercalada entre a sola e a palmilha 2, e col.,
lada na sola.

A sandalia é munida de duas tiras de cOre;
ro cruzadas 4a, 45, cada uma das quaea
tem um namoro de golpes longitudinaes g, g
(fig. 4) deedo um ponto um pouco distante

,„	 •.	 •-	 •	 ,	 .	 • o
1f. 11. 000 — átono/dal deeáiptivo..da

çào de . ((UM preparado i.p.ido,-- .parg ,a_p•
parelhar couro,?tesidos,,. nigde,irp 9.0-

. super/ice de qualquer . outro- material,
para • que pretende_ priv-il,e .gio :::Jorge, Fert-
reira, domiciliado na Capital do Vago
der'Silo Paulo /;,	 -

• "A presento •invanção tem . por' "objecte'', una
preparado liquido para apparelhar' eddrOS,
tecidos, madeira,: papal, ou a superficur do

- qualquer, outro 'material ( kinça,:•evidrci;:
lira, 'por exemplo . ):'	 • ;	 • - .	 .

O preparado segundo a ieveneaãn'conSISte
• e ene uma mistura do • collddio	 alem' ' côa-

' tendo em soloção parafina, resina ( ond re-
Sinas )*43 • oleo	 ciu oleos'), :sendo estes, to-

a,: doS os'ingrirdientes" empregadcis 	 proOr-
e0es que variam'acktinda a eiatiireza da-ro-

(- ou resinas): è do: oleo • (ou ohms), ou
•segundo a consistencia que se desejar no

de um dos extremas até ao outro extremo da,
• A mistura do alcool com -o collodio é feita tira. Pelos ditos golpes fica formado eu\ cada
a frio, o a solução das resina; e dos oloos na tira um numero (cinco no exemplo represen-d
mistura tambem é feita a frio. A : parafina tado) de partias, que, como se sé ..na, fig. 1;

addicionada eno estado do Mau).- •	 são entrelaçai:as ou trançadas com as per- '
O Dreparatlo sagunda a invenção pólo ser nas da outra tira e aS. duas • tiras assim en-

applicado a couros curtidos, tecidos, papel, -treinadas -são ligadas parmanentemente II
madeira, louça, vidras, mataaa, etc. A .ap- sandalia por pontas do costura S, - cosis
plicaçio do preparado pôde ser feita a pin- dos em uma Unha parallela á beira da sola ti
col ou por meio de machinaa munidas de ro-	 sito proxima dota beira, e- que passam I

los do distribnir e applicar tinta.	 •	 atravez das troa partes 1, 5 e 3, o dos e-
• Para applicar Ó preparado a couro cur- tremo das tiras 4, 4. -
tido ( em obra ou não) 6 necessario. submct- 03 extremo das tiras 4a, 46 estão Inseridos
ter o couro a qualquer tratamento prévio entre a palmilha 2c a folha de cartão 3, ou!
'conhecido para eliminaçies das matarias gra.- entre esta folha 3 o a sola 1. Na face infe-:
xas. Ao couro assim tratado, appliea-so uma rior da sola 1 • ha uma canelura marginal
camada on mais do preparado a que se jun- em que fica alojada o fio dos pontos de cos-
tou a mataria corante desejada, deixan lo- tura, e assim o dito fio não entrará 'em con-1
se seccar cada camada antes do se applicar_ tacto com o solo"seillo depois de ciscar muito.
a se:minto.	 gasta a sola do borracha.
. Depois -de secar cm preparado é' baço. Para • Em resuma, atrevi/lajeamos como pontos e

lhe dar brilho,' passa-se' o touro , por carnal,- caracteres cons titutivo; cla Invenção: .
dros a quente.	 Uma sand.tlia, caracteriza •la por ter .to
• O preparado pócle • ser applicado a téla para, partes seanititas: Uma 5ola de borracha; uma

girmar oleados ou para formar um material .. palmilha "orma la por uma nsteirinha de jun-
- similar a lineleure, para- forrar pavimentos. co  debroada t coMa em muna folha de ear-
-.Para rmar um material srmilar a lmolonm,
incorpora r-se-á préviamento no material ser-

- ragein de cortina ou de (Atro- material sinal-
- .lar.'nir. 	 fibras da origem -ventai ou animal.

O preparado" tambem Oda ser applicado
tom vantagem a . madeira, papel, paredes

Depois de applicado e secco o preparado
-Conatitne um revestheento elastico, impor-

me-aval e durava'. que não estala ou racha
pelo Manuseamento ou-uso do couro, da tela

-ou papel, , etc., a coe tivqr sido applicado,
' , nem -pela aeção dos agentes atmcispheri-
• C04• 	 • •	 '.	 '

, Em resumo, reivindico como pontos o ea-
raetéra4tonstitutivos da invenção:

1", um preparado paraeas fins acima es-
peeificedos que' consiete em uma mistura de
-'alcciol e Oollodio "contei :ido em solução parafi-

di,""tesina ( ou resinas )' °leo, (ou oleos) e
Si se: desejar ) uma. 'substancia corante ( oir

'.subatirteias corantes') em solução ou snspen-
-sle,-podendo o . 'colledio ser • substituido por
efehrlose ou calluloide ( ou cellulose o.- cellu-

' ,Rede-) com Oasse.m. addição da solventes des-
atas aubstancias.

applicação do :preparado, segundo a
• tolvindicação- 1, a toda e qualquer superficie
especialmenaa a couros o tecidos.

Rio do Janeiro, 1:á de março .de 1920.— escotileaa. Para utipad : r que pelas junta4

-
1,101-3fernprial.descriptivo da invençao

de .4perfeicoamento.s era. Sandalhas, ,para
'que pretendem privilegio J. 11. - CrimiTes

tão: uma fatia. do 'cutão Intercalada entro-
a sola o a palmilha; duas tiras do couro cru.. •
zadas e en ernlaçalas ema com a outra por
meio de pernas formadas em ambas por gol-
pes tongitudinaes:,sendo os ext remos das di-
tas tiras inseri las entre a palmilha o a dita
folha de cartão, ou entro cata e a sola; pon-
tos de costura em volta de toda a sola em
ema linha pr Exima da beira da sola, e que
passam atravaz da sola, da dita tolha do s car-
es.° e da palmilaa nara ligar conjunctamento
estas troa partes, o que William passam
atra vez dos axtrernos das ditas tiras crua-
das ti 'ando-as nae aand tima, ftn.to todos os
ponto;	 costura aloiados em uma canolura
na marg. na da sola.	 •
- -Rio de' ,neiro.' 17 de --março de 1920.—.
Por procuração, Leele:.c 4. C°.	 ,

IV. 11.012.— ara aoria descriPtivo da invençaii,
de unoerfe; mementos em co rrertirrat de esco-'t
tinias te, p rti-ts car )13 de ontretrea;tka*„
rira que pretendam, privilej'o A. P. Fiquei-'
-vedo 84, Comp., estabelecidos nesta cidade.

As eacotilhns de porões de carga da- °mbar:,
cações são 'eni geral- munidas de uma cober-
tura ou tampa, caustituida por irm minaero
de partes sepzridis chamadas aquartela da:

- :,,Comp. estabelecidos nesta cidade
••

" .•"Itefere•=se a iniven:lo" a sandalias, e tem
por objecto aperfeiçptimentos" mito typo" do
(•24ac1ó. ÚGIII 0- fim tkeo tornar Maia cortan-
do. mais elegante'dinaia'duraveh' "•'

No desenho junto: A fige." 1 é uma pá-
spectiva de uma sandalia em que estão. in-

preparado.	 corporados os presentes a perfeiçoamentos. A

•Pçor . procuração, ,Lacierb 4. CP. (1.555) entre. os onartei% a entre tntes e partes fixas'
da escotilha, pemstre n rr..-ao. agua do mata
ou da chuva, tern sa aisa.do ain geral encera-
dos que se coilocamn sobre á dita cobertura nui
tampa, ase seguram por quae,sgeor meias;
convenientes.
• Esta invenção "e-ai por objecto ,ttperfeiçoa-
montos nas ditas coherturaa dei escotilhas,
pelos comes é desneaosSario ceemprogri • de • en-
cerados para impedir que, penetro. agua Ines

apoiesés pelas juntas das escotilhas. - 	 • a
No • dosenho junto: A fig. 1 é ema vista lima,

gitudinal e a fig. 2 uma vista da préa tio uma'
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Embarcação do typo «chata», em cuja escoti-
lha estão incorporados os aperfeiçoamentos.
A fig. 3 é urna vista de cima de um dos quar-
teis da escotilha. A fig. 4 é urna vista de uma
das cabeças do quartel na fig. 3, em coope-
ração com dous quarteis contignos. A fig. 5 é
uma elevação . e a fig. 6 Uma planta

'
 (fraga

Montarias), que representa o systeina de ca-
lhas amoviveis. A fig. 7 representa dons quar-
teis contiguos de eacotilha supportados sobre
prna calha amovivel.

A cobertura da escotilha do' Porão chita
representada nas figs. - 1 e 2 tem forma simi-
lar á de um telhado do chias' aguas, e é stip-
portada em uma armação formada por duas
partes triangulares oppostas 1, ligadas as
coutrabraçolas 2 da escotilha, e que nos seus
vertices supportam uma curnieira 3, sobro a
qual descansam os extremos superiores dos
quarteis Q. Os extremos inferiores do3
teis descansam sobre as braçolas 4.

As faces lateraes do cada quartel estão em
'COntacto com as faces la.teraes dos dons quar-

• tais adjacentes, ficando assim formadas na
cobertura da escotilha juntas cada uma das
quaes se estende desde o extremo superior
até ao extremo inferior dos quarteis. Para
impedir que entre agua no porão da embar-
cação pelas ditas juntas emprega-se segundo
a presente invenção em cada uma destas
juntas urna calha, que se estende desde o
extremo superior até o extremo inferior dos
quarteis da escotilha. 'As beiras lateraes
oppostas da calha ficam em contacto com as
faces inferiores de deus quarteis, o assim a

•Agua que penetrar pela junta formada entre
os dons quarteis, cahirá na calha o correrá
yara baixo para o exterior da escotilha.
' As calhas poderio ser fixadas nos quarteis
permanentemente, ou poderão ser indepen-
dentes dos quarteis, e neste ultimo casa serão
supportadas na cundeira o nas braçolas, de
preferencia amovivelinente, para poderem
ser removidas, para que a abertura da esco-
tilha fique desobstruida durante a carga ou
,descarga da embarcação.

Na chata nas figs. 1 e 2 as ditas calhas esa'
tão fixadas nos qnarteis Q. Na fig, 1, os ex-
tremos inferiores: das calina- veem-se em 5

' epomo se vê nas figs. 3 e 4, na face inferior de
cada quartel Q estas fixada uma calha_C por
snodo taI que metade da largura da calha
Aca, fóra do quartel em que a calha está fixa-
da, para que o lado não munido de calha do
quartel contiguo repouse sobre a metade ex-
terna da calha. E assim a agua que penetrar
pela junta potro dons quarteis cabirá na
calha o será conduzida pela calha para o
exterior da cobertura.

Nas figs. 5, 6 e 7 está representado fra-
ementariamente em elevação, em plano hori-
zontal e vista de topo, um systema de calhas
independentes dos quarteis, e amoviveia.
Como se ve claramente na fig. 7, cada unia
das calhas amoviveis representadas 6 dupla,
isto é, em cada uma das vigotas, de que são
feitas as calhas ha duas canoluras ou calhas
parallelas a, a, separadas por uma parede
central b cujo extremo superior fica acima
das paredes lateraes externas c, c das canos
Auras a, a.

Neste caso os qnarteis da ,escotilha não
£earn em contacto uns com os outros, mas
são separados uns dos outros pela dita parede
central b de cada calha C (v. fiz. 1).• Porém,
em vez de serem duplas, as calhas amovivois
podorão ser singelas, isto é, similares ás ca-
bas fixadas nos quarteis representados nas
iags. 3 o 4.

Os extremos superiores das calhas amovi-
;Seis são supportados e engatados na cumleira

e Os extremos, inferiores são, supportados
• pas braçolas 4 da escotilha.

A munieira póie tambem ser munida de
calhas d, d, (figs. 5 e 6) communicando estas
calhas com _aa acalhas damas ou singelas que

recebem a agua que passa através das juntas
entre os quarteis. .

As juntas entro as partes fixas da escotilha
e os quarteis dos extremos da cobertura sio
tambein protegidas por calhas, que de pre-
ferencia serão fixadas ou formadas nas ditas
partes fixas da escotilha. - 	 •

As calhas segundo a invenção estão repre-
sentadas no desenho como sendo de madeira,
mas poderão ser do metal, e são a pplicaveis a
coberturas de escotilhas com quarteis de ma-
deira op de chapa metallica.

Si os quartel% forem de chapa metallica, as
calhas das juntas entre os- quarteis• poderão
ser formadas na•ehapa de cada quartel.

Em resumo, reivindicamos - canso pontos e
caracteress eonstitutivos da invençlo:

1°, em coberturas de • escotilhas de portes
de carga de embarcações, uma calha em cada
junta entre os quarteis, e em contacto com a
face inferior dos quarteis, e em posição de re-
ceber a agua que penetrar pela dita junta,
podendo as ditas calhas ser formadas ou fi-
xadas nos quartais; ou serem constituidas por
membros separados montados amovivelmente
em partes fixas da escotilha;

• 23, em coberturas de escotilhas com calhas
segundo a reivindicação 1, urna calha em
cada junta entre urna parte fixa da escotilha
e um lado do quartel contiguo a esta parte,
estando esta calha em contacto com a face in-
ferior do quartel, e sendo de preferencia fi-
xada ou formada na dita parte fixa da escoa
tilha;

30, em coberturas de escotilha com calhas
segundo as reivindicações precedentes, calhas
formadas ou fixadas na cumieira e- que des
saguans nas ditas calhaa.
• Rio de Janeiro, 17 de março de 1920.-Por
procuração, Lecicrc d-	 (1.555)

.	 .
. N. 11.005 -• Alemorial descriptivo da invençao

• de «aperfeiçoamentos embalanças cleci2naes»,
" para que pretendem privilegio Pedro Romero

(3- Comp., estabelecidos na Capital do Estado
de São Paulo.

• A presente invenção tem por objecto uma
balança decimal aperfeiçoada,- que -devido á
•fórma especial do sua armação e bem assim á,
distribuição das peças auxiliaras, tem a grande
vantagem de prescindir de base de • madeira
para repousar sobre os eixos das rodas de que
2, balança é munida, para poder' ser movida
facilmente dé um logar para outro.	 •
, No desenho junto: A fia. 1 representa em •
elevação uma balança decimal em que estão
incorporados os aperfeiçoamentos segunda a
presente 'invenção.-A fig. 2 é uma secção ver-
tical longitudinal da dita balança, pelo centro
da columna. A fig. 3 é uma planta . fragmen-
taria da parte inforior da : balança, estando
removida a plataforma. As figs. 4 e a são vis-
tas de frente e do costas respectivamente. A
lig. G ú urna elevação fragmentaria de uma
parte da balança, e em que a peça chamada
Irjra está representada em planta e tamboril
em elevação lateral. As fig. 7, 8, e 9 são vistas
de detalhes do algumas partes da -balança.. - -

As caracteristicas da construcção da balança
São as seguintes:
• 1", os ganchos necessarios para manter sus-
pensos os rnancaes F que podem, ser substi-
tuidos em caso de ruptura;	 -

2a, Os manues F que trabalham dentro dos
élos ovalados, de ferro ou outro metal e que
ficam suspensos nos ganchos da armação n.l.

3', as navalhas a que estão encaixadas no
garfo c e na lyra d;

4*, a platafórina c poderá ser feita toda de
ferro ou outro metal ou tendo no centro uma
base de madeira, cujos furos para os parafusos
já sabem . fundidos juntamente com os ganchos
newsiarios, para prendel-a•á armação, e bom
assim quatro cavidades afim de assentar a
platafarina sobre as ospheras b. ou então com
quatro saliencias do ferro _em fórma de cunha,

para assentar directamente sobre as nava-
lhas s;

5', o garfo c e a lyra d iá sabem fundidos
com as navalhas a ensiaixadas, ou sem ellas,
de modo a se poderem ajustar Indepeudente-
mente do serem furadas, para prender a ca.=
beça do garfo G onde trabalha o tirante Q:
. 6', o quadrado a com os mancaes onde deS-
cançam as espiraras b é do typo commum e já
usado por outros fabricantes;

7°. o tirante Q que na parte inferior está.
•enganchado na cabeça do garfo G e na parta
superior na haste 1, sendo as suas extremi-
dades feitas oro fôrma triangular e calçadas do
aço por dentro.

8°, a baste 1 é fabricada do cobre e metal
em detsrmina,das proporções de modo o se po-
derem gravar os numeres e signaes raspe-
ativos, tendo em uma extremidade na parto -
inferior uma turdina para enganchar a parto
superior do tirante, e na parte asiperior da.
haste tem um regulador e uma turdina, que
presa a um gancho do porta-peso mantém
suspenso todo o jogo da 'balança. Na outra
extremidade, na parte recurvada, a.ppensa
a uma navalha J, está outra turclina onde
_está enganchado o contra-peso. Sobre a haste
está collocado o marcador de peso;
• ga

, 
o guarda-haste M. onde trabalha por

dentro a parte recurvada da haste i, para-
lisa ou faz funccionar a balança;

.10, a columna N é de madeira, sendo presa.
internamente por duas vergas O aparafusadas
Ca caixa da balanças;	 o

11, no alto da columna se acham collocadas
duas travessas de madeira P uma sobreposta
.2 outra, sendo que a de baixo é menor do que
á de cima, e entra a extremidade da columna
e da travessa de baixo estão presos o porta-peso

.;e as duas vergas O, e na outra extremidade
_está aparafusado o guarda-haste.

• '12, por balis da armação ha duas *aliena:
cias de ferro II de cadalado o em cada extra
midacle que servem para prender os eixos á.

;armação O que são viradas depois do coliocados
os eixos.

.A balança Ode trabalhar com ou sul
rodas: •

,Para reforço, a columna levará uma peça
_presa a esta e aparafusada na armação. a

A mesma poderá trabalhar com ou seel
grade na frente da columna.o presa na plata.;
fórma.

.Em resumo, reivindicamos como pontos e
. caracteres constitutivos da invenção:
= - 1°, uma balança decimal com armação dei
-forro csin 'quatro ganchos na parte superior o
interna das.mesma para suster os elos ovaladoa
onde trabalham 04 mancas P, e 'nos quaes
funccionain as navalhas à do garfo c e da lyra
d afim de trabalhar a platafórma que serve do
base;	 .

' s. 2°, O tirante Q que recebe e transmitte
.movimento á baste i com as suas extremidadeS
ern . fórma triangular;	 •

3", o. guarda-haste onde trabalha por dentro
-a haste;	 •
-- 4°, -a columna N. de inadaira ou de ferro,
:quadrada ou redonda, com frisos internos onda
passam as vergas que estão aparafusadas na.

.armação . 1 ;
• 5°, o novo sasterna R do prender os eixos
dentro do urna cavidade fundida ria ar-s
mação I;

a haste 1 de metal ou de outra quala
quer liga com cravação de riscos o numeres,
com tres navalhas J, sondo duas em urna ex-
tremidade e uma na outra; c um regulador

,collocado na mesma haste;	 .
•7°, as ttirdinas K. caiu aros de aço por den-i-

•tro por onde traballizen as, navalhas J;
8°, a cabeça do garfo c a qual é presa pOr

um parafuso; "
9°, novo typo de garfo c e lyra it com na.,

valhas s seu-'o cinco cm cala tuna;
to, a plataforma de ferro e com quatro ca-

vidades para repousar sabre as espiraras;
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acima a qual consiste ent um rotulo verde
claro dividido em tres partas tendo na princi-
pal, que é a do centro, as dizeres «Marmelada
Colombo» em lettras brancas e pretas, som-
breadas • sendo que o «C» da palavra Colombo
está sobre um lozango, as duas outras partes,
entre bardaduras de arabescos contem em
estreitas fachas • as inseripções «Fabricas Co-
lombo—Doces de fructas do paiz—Rio de Ja-
neiro — Therezepolis—Itlagé — E Nitheroy—
Rua Treco de Maio as. 27 e 29, sobre um lo-
zango as palavras «Fabricada com marnelos
escolhidos. em Th erezopol is—ala melada. bran-
ra—Lebrão & Comp.—Rio de Janeiro». A re.
ferida marca, que poderá variar em mares e di-
mensões. será azada em latas e demais envo-
lucros que 'contiverem a marmelada de seu
fabrico, afim de garantir os seus direitos de
propriedade e commercio. Rio de Janeira.. .19
de abril do 1920.— Lebrão d. Comp. (sobre•
uma estampilha de 600 réis). •	 .	 •

Apresentada na secretaria .da Junta Coma
marcial da Capital Federal ás 12 horaa o
40 minutos do dia 27 de julho de 1920.

Registrada sob o n. 15.730 por despacho
da Junta Commercial em sessão da hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 205 da sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 29_ de ¡alho. de
1920.— Isidoro Campos, director. _ (Ao  lado
estava o carimbo da Junta : Commercial.)

• 14.574)

1N.'731
Lebrão & 'Comp., estabelecidos á rua Troce

de Maio ris. 27 e 29, apresentam a marca
acima, a qual consiste de • tres etiquetas. • A
primeira de forma circular guarnecida de
frisos, com quatro ordens, vendo-se na ul-
»ma, pendentes diversas 'amuas, dispostas em,
intervallos equidistarites; no centro va-se una
navio navegando a vela, e rodeando•o os di-
zeres' «Fabrica Colombo» — «Rio de Janeiro»,
abaixo encontra-se uma' facha com a firma
-aLebrão & Comp., seguindo-se as inscripções
(Rua Trace de Maio na. 27 é 29» «Rio de Ja-
neira», Na parte superior acham-se as palavras

N. i.'30
Lebrão Comp., estabelecidos á ima. Trem

de Maio ns. 27 e 23, apresentam a marca

11, a plataforma de ferro e, com quatro sas
lisa:baias em férma de cunha para repousar
Nbre as navalhas e do garfo c e o da lyra cl;

12, o elo de juncçã.o d que prende uma na-
lha do garfo c, e uma navalha s da lyra d;
13, o elo ovalado que prende os mancaes

Para trabalhar as navalhas a do garfo c e da
)1,5.ra d.

Rio de Janeiro, 19 de março de 4020.—
Por procuração, Leclerc d• C°. (4.555)

V. 11.004—Memorial descriptivo da invenção
de «um novo typo de feiras de ~eira
para servir de tampas de secretarias e ou-
tros moveis»,, para que pretende privilegio
José da Costa Pacheco, domiciliado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro

Refere-se a invençao a estoiras constituídas
-i)Or uma serio de tiras de madeira coitadas
sobro uma tela coimam e que são emprega-

. das como tampas do secretarias, portas do ar-
toados e outros usos similares.

Nas estoiras do madeira, já conhecidas, as
liras de madeira formam umas com as outras
ejuntas sobrepostas», Onl que uma parte do
qualquer das tiras fica saliente acima do urna
parte da tira seguinte. Devido a isto, estas
esteiras, já conhecidas, .apresentam saliencias
.parallelas alternadas com canelaras, e nào
orna Superada lisa. Com os movimentos do
abrir e fechar a tampa ou parte da esteira, o

spó que &Ws' da limpeza diaria se deposita
•nas canelaras vae se entranhando nas juntas
da esteira, o para ser removido completa-
mente é preciso tirar a esteira do movei. A

.euperficio formada por saliencias e canelaras
não se presta a ornamentação, e por isso o
enico modo de produzir effeitos artisticos con-
•sisto era variar a forma das saliencias das ca-.,talaras.
• A inveução tem por objecto um novo typo

•de esteiras cujas juntas são de macho e fenma,
o que pormitte proluzir unia tampa ou porta
-cio movei completamente lisa o que, emquanto
estiver fechada, isto é; quando estiver ex-
posta, não apresentará intersticios em que o

-pó possa se depositar.
Na superficio lisa da esteira podem se os-

:culpe' ornatos, o que permitte par a tampa
(ou porta de movei de accardo com o estylo do
novel.

No desenho junto:
A fig. 4 representa em perspectiva mu pe-

daço do uma das tiras de madeira de que é
feita urna esteira segundo a invenção.
- fs, tira na fig. 1 tem secção rectangular, e,
.tegundo a invenção, está formado, 'em urna
•das suas faces de contacto com outra tira, um
•Cordão ou macho 1, e na face . opposta uma,
seanelura ou femea 2.

O macho 1 o a femea 2 são destinados a
tooperar respectivamente com a femea c o
macho slmilar.das tiras contiguas da esteira,
para formar as juntas da esteira, como se va
nas figuras seguintes:

A fig. 2 é uma Reação transversal fragmen-
taria do uma esteira destinada a formar uma
porta plana de movei, ou uma parte plana de
alma tampa do secretaria.

As tiras do madeira estão indicadas por
_o, a... o, segundo a invenção, as juntas entre
•as tiras de macho e lamea.

T indica a tela em que estão colladas as
liras a, a...

Para que a tampa com partes planas, ou a
porta plana possa curvar-se, (manda se abre,
,para se recolher a sua caixa, formada no mo-
vo], o macho o a foram do cada junta da es-
teira do madeira apresentam fórum curva
-conveniente em secção transversal.

A fig. 3 é similar á lig. 2, e representa atua
esteira, segando a invenção, para uma porta
.ou tampa de forma cylindrica. As faces • ex-
terna e interna da tampa ou porta, quando
estiver na posição fechada (o que se suppõe
na fig. 3) é de forma cylindrica, e cada tira
4. a tem portanto forma correspondente, e

as faces planas das juntas entre as diversas
tiras estão dispostas radialmente CM' relação
ao eixo de .figura da superficie cylindrica,
sendo as ditas faces as em que estão formados
os machos 1 e as femeas 2.

Na fig. 4 está representada fragmentaria-
mente em secção vertical transversal uma
secretaria com tampa de curvatura cylindrica
•feita de esteira com juntas de macho e femea,
-segundo a invenção. A tampa de esteira está
-representada como fechada; as suas tiras do
•madeira estão indicadas por a, a..., a tela
por T. Como é usual, a tampa é corrediça em
ranhuras lateraes no movei, uma das quaes
•está representada na fig. 4.- A tampa cylin-
drica não pôde ser curvada para o exterior, o
por isso não pOe tomar forma plana, ou
•forma curva de raio maior da que 'o seu pro-
•prio, o portanto as ranhuras em que é corre-
diça comprehendem duas partes 4, 5, com
raio de curvatura igual ao da tampa, quando
esta se acha fechada, e uma parto 6 de raio
menor entre as partes 4 e 5.
• Em resumo, reivindico-como pontos e carae
cteres constitutivos da invenção:
• Uma-tampa ou porta de esteira de madeira,
caracterizada por serem de macho e femea
as juntas entre as tiras de madeira, collada
sobre uma tala conarnum, O que com esta
formam a esteira.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1920. — Por
procuração, Leclerc & C.°	 •	 (4.555)

«Doces de fructas do paira. A segunda etiqueta
em forma de facha contém o nome caracterisa
tico «Bananina Colombo»,ladeada tres bananei-
ras, á esquerda, e de um medalhão com um na-
vio navegando a vela com os dizeres «Fabrica
Colombo—Rio de Janeiro» e uma bananeira.
•A terceira etiqueta Umbus em fórma de fa-
cha, contem bordados e flores devidamente
ligados. Esta marca poderá variar em obres c
dimensóes e será usada em latas o mais vasia
Mame que contiverem doces em pastas de seu
fabrico, afim de garantir os seus direitos de •
propriedade e commercio, especificando-se no
corpo das latas ou vasilhamos 'a qualidade do -
respectivo doce. Rio de Janeiro, 19 de abril
de 1920.—Lebrato Cornp. (sobre 600 réis ent
estam pilhas).
• Apresentada na secretaria da Junta Coma
Marcial da Capital Federal ás 12 horas e 4a,
minutos do dia 27 de julho de 1920.

Registrada sob n. 15.731 por despacho da
Junta Commerrial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-

	

pilhas. Rio de Janeiro, 29 de julho de 1020.-,
Isidoro Canos, director. 	 (4.5'7 •• a a	 awasa

N. 1.'43

Silva Araujo & Baptista,' commerciantas,
estabelecidos nesta praça, á rua Primeiro do
Março n. 13, 1°' andar, voem apresentar za
meritissima Junta Commercial, a marca acima
coitada, adoptaria pelos supplicantes para
distinguir o seu preparado denominado f..1

margeado por um filéte branco em alto relevo
e no seu interior em typos brancos Umbela
em alto relevo: os dizeres: — «alaterindolor»,
uma ampoula contendo um contimetro cubica
(doe injecta,sel para um parto) — Laboratorio
Chimico Silva Araujo—Rio de Janeiro. A refe-
rida marca, que poderá ser usada em papel e
tintas de toda •e qualquer dm e dimensão,
assim como poderá variar o numero de am-
poulas exarado na sua inscripção será acon-
diccionada em caixinhas contendo as men-
cionadas ampoulas, assim como indica a sua
direeçio, applicadas as ampoulas na suppresa
'são das dores do parto, o seu respectivo traa
tamento. servindo assim a dita marca para
bem distinguir e melhor garantir os seus di-
reitos de propriedade, commercio s e fabrico.
Sobre uma' estampilha de 600 réis inutilizava,

•o seguinte: Rio de Janeiro, 14 . da agosto da
•1920.—Sittat Araujo Baptista.•

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas a
10 minutos do dia 14 de agosto do 1920.

• Registrada sob n. 15.776 por despacho da
Junta Commercial em sessão de bojo.. Pagou
no primoiro exemplar 20$ do sello por estam-

•pilhas: Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1920.
•—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
cariman da Junta Commercial.)	 (4.580.-

• 1•••••	 "
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• Sila Araujo & Baptista. cornmerciantes, • es-
fabelecidoa• nesta praça, á rua 'Primeiro de

•alargo n. 13, 10 andar, vem apresentar a
• meritissima Junta Commercial a marca acima
coitada, adoptada pelos supplicantes para
distinguir o seu preparado denominado «Bal-

. garo— Zymase», a qual consisto no seguinte:
rim rotulo em papel branco lustroso, qua-
drado, tendo no meio um largo rectangulo
guarnecido por filetes preto grosso o fino e no
seu interioma inscripaão em tinta vermelha.
atailgaro Zymase» seguida dos dizeres C.TA
tinta preta: «Fermento lactico especifico a
purissimo constittedo apenas por culturas se-

• leccionadas de Bacillus Bulgariuns, isolada.;
pela primeira vez no Brasil do Reino Animal».
Cada ampolas contatai 5c ina doso sufficiente
para a obtenaão- de coalhada em um litro de

. leite. Féra do rectangulo na alto: • «Labora-
taci° • Caltnico Silva Araujo — Rua

• MARCAS REGISTRADAS .Um rotulo rectangular, de fundo verde escuro
«Materindolora, a qual consiste no seguinte:



lamiré de 13.- Na parte inferior os
seguintes dizê.res: «Modo de preparo o indi-
cacilcs the 'aupeticas», e um pouco abaixo

. «Vide prospnao». O rectangido tem uni em-
bionia em tinta verde clara — de em appa-
relho de distilação. A referida marca, que
será usada em papel e tintas de toda o 'qual-
quer c& o clinfensão, será couvenientemente
acondiceionacla pelo dito producto (Fermento)
em ampoulas, caixinhas, eovolucros, para,
bem dis:inguir e 'assim melhor garantir aos
aupplica tos os seus • direitos de proprieda le,
7.enuncrelo e fab .. ico. Sobre uma esta nipilha_

• .13 6)0 réis inritilizava o seguinte:' Rio de Ja-
neiro, 14 de agosto de 1020.-- Silva Araujo

.	 Baptista.
Aprasentada na secretaria da Junta Com--

marcial da Capital „Federal ás 1.4, horas e 10
.nnutitos do dia 14 de agosto de 1920. •

Registrada sob , o n: 15.777 por despacho
da Anita Commercial em sessao de hoje.

• Pagou no primeiro exemplar 20$ de selo
-por estampilhas. Rio de Janeiro, 16 de agosto
--de 1920.— Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commer-
cial).	 .	

•	

(4.580)
:

Ns	 ' •
. Silva Araujo St Baptista, commorciantes,
estabelecidos nesta praça, á rua Primeira do
Alarro n. 13: 7. 0 andar, ..vêem apresentar á
aleri 'tissima. Junta Commercial, a marca acima
colada, adaptada pelos 'supplicantos para dis-•
anuir o seu. preparadodenorninado: «Iodo-
Thyroidina», a qual consiste no seguinte:
Um rotulo em papel -branco-2 lustroso de for-
-nato louro, ,tendo no centro um rectangulo

.com os • ia-los superior e inferior cm' linha
cu rva. tendo este reetangnlo as- seguintes in-
%rincões —guttas—em tinta preta--ledo—Tily-
à•oidiria —em „tinta vermelha; (extracto glyee-
rinad, ). DO ,O3 de .20, a 40, gettas-,par dia, Ta-
aiorarere de ,Proluctos Biolagicos —.Silva
Amua. Rio de Janeiro—V-L•totias- , em -tinta
_arma; vêarn-sa tambem no interior do recta n-

•guio o dezenho por traços f ern::.tinta verde
-clara de um apparelho• de . ..distilação.: em
pleno funccionamanto e abaixo -as inala:as-

.. .S. A. — Bio. Ao laçlo seguei& um Tema-
drado guarnecido de filete 'preto com as
instalações: Produtos Thyroldianos em tinta
pre ta — lodo-Thyroldiria em tinta vermalha;
Draireas em ti aa preta' •-
em tines. vermelha, Ganas; em tinta preta,
lodo-Thyrollinri'erri tinta vermelha	 In-

. joeta'avel em tihta preta: Ad'Icida direito ou-
, s' tro qeadrado tendo no interior'-o 	 heir

- traças vermehos'cle ou apparelhada'distilla-
,ção em pico° funecionamenta com as inieiads
;S. A. -Rio e'abaixo e- inferiaredetite , aS .pala-
vras: Marca Regi,•tra-la onftinti'pretà. ok•rb-
feri-la marea:que poderá Sei- asa ià arei papel e
tintas do tcy'a'-o nualquercer-re'diniebsisits,

•3erá convenienteniedte aron4ielon: rla: polo dito
pr . n ducto em arapeulasj'draceas'e '6n••nttas .etiteti-
votou s, caixinhas ou vidtais'MajitalciO»para
bem diraingnir e assim m-ettiOr Orantir aos
-anepliraates direitag 'de' propriedade
commercio e fabrico. - Sohr-eV 'uma ètanriil!1a
do- 600 !-éis • iria til isaVa o seguinte 	 Ja-

•moira em 14 de agastei de 1.920.-j-Silia1itiaialo
,tit Baptista.

A pre se tada. ria secretaria Jãta7COn't-
»miai da Capital Federal ás 14- • hbrás é 10
'minutos do dia 14 de agosto de 1920.

Registra-1a sob o n. 15.778_por despacho da
Junta C.ommercial em sessio de haja. Pagou
no primeiro exemplar 2aS00) de sello por es- ;
tanmilhas. Rio de Janeiro. 16 de agosto tre
1920. —Isidoro campos, director. (A' margem
estava o selo da Junta Cominercial).. (4.580).

• I
,	 i'N	 •	 5	 ,

SitAIujo' .5i'liantista. commercianies, os-

tabeleciJos nesta praça, á rua Primeiro de

•- rectangular Ickaga, tendo no cent ro um re-

"luiciaes «S, A. Rio" , lendo-se inferiormente

:::;a0pn•Sperarina» e. os clizezes em tinta preta,
=, ,tambem . .yerticalmente «Extracto testicular

.,..,usada em papel e tintas do toda o qualquer

•vidros adopt.adps,: i para	 , bem distinguir-, e

• Março n. 13, P andar, vem apresentar á Me-
rilissima Junta Commercial a marca acima

,collada, adaptada pelos supplicantes para di-
stinguir o seu prepara lo denominado: «Luteo-
°varina); a qual consists no seguinte: Um ro-
tulo cru papel branco lustroso em formato re-
ctangular longo, tendo no centro 'um rectan-
guio guarnecido por um filete preto com a in-
scripção em tinta vermelha: — sLuteo-Ova-
rina», seguida dos dizeres ore tinta pre-
ta: — Extracto injectavel de ovarias e cor-
pos amarelos. Ao lado esquerdo do dito
.rectangulo, vê-se em sentido vertical e em
tinta vermelha a inscripção: «Luteo - Ovari-

•na» seguida dos dizeres em tinta- preta: Ex-
tracto Injectavel de ovarias e corpos ama-
relos e ao lado direito um pequeno cir-
culo vermelho dividido interiormente por ou-

. tra menor, cora a indicação: «Productos Bio-
logicos», no centro o desenho por traços, do
um appa.relho de'distillação em pleno funccio-
namento e abaixo , as iniciaes: «S. A. Rio»
lendo-se inferiormente as' palavras: «Marca

-Regi-Irada». Vè-S3 ainda ao lado direito do
rectangulo e .erri sentido - vertical a seguinte

"inscripção em tinta vermelha: alaiteo-Ova-
nina»: segnida dos-dizeres em tinta preta:
«Extracto injectayel de ovarias o corpos ama-
relos»; A -reforida- .'marca,:quo poderá ser

' usada em papeie tintas de toda e qualquer
côr e dimensões, será convenientemente acon-
diccionada pelo.dito producto em ampoulas,
dragam e gottas, em envolucros, caixinbas,
ou vidros adoptados, para bem distinguir a
assim meihor -garatir aos supplicantes os seus
direitos, de propri Iode, cornmercio e fabrico.

,Sobre uma estampilha de 600 réis inutilizava
o seguinte: .Bio 'cle ; Janeiro, 14 de agosto de
1920.—'Silva 'Araujo 4. Baptista.

• Apresentada ma secretaria da Junta Com-
marcial da Capital -Federal ás 14 horas e 10
minutos do4iar,14 de agosto de 1020.
,• Registrada. sob,- n. 15.779 por despacho

:da Junta Commercial em sessão de hoje. Pa.
gol"; no primeiro..exemplar 205 de sella por

-estampilhas: Rio alo Janeiro; 16.de agosto de
-4920.— Isidoro-Campos, director. (A'margem
estava o carimbo da Jun,ta Coaimercial.

(a.580)

.	 •
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inutilizava o seguinte: RIO de 'Janeiro, 14..d0
agosto de 1020.— Silva Araujo 4. Baptista.

Aprasentada na Secretaria da Junta Com"
moreia! da Capital Federal ás 14 horas
10 minutos do dia 14 de agosto de 1920. 	 --

Registrada sob o n. 15.780 por despacho dai
Junta. Commercial, em sessão do hoje. Pagou
no .. primeiro exemplar 205000 de selo por
estampilhas. Rio de Janeiro, 16 de agosto dei
1920.—Isidoro Campos, director. (Ao tad°
estava o carimbo ala Junta.,Comrnercial.)

(4.580)

-
Fora dos filetes, os dizeres : Posoga

Indicações—Vide prospecto. No alto e no cen-
tro o desenho por traços de um apparelho de
distillaçao em pleno funceionamento o abaixo
as iniciaes:-.S. A.—Ria—lendo-se inferier-',
mente, as palavras divididas: Marca registrada.
A referi ia marca lae•será uzada ,em papel o
tintas de toda e qualquer cõr e dimensão á
applenda na turberctilina de Koch, em
ernuls'io bacillar sensibilizada o sejro vaccina,
da tuberculosa e entregue ao consumo em
caixas completas de 48 ampoulas numeradas,
em. - duplicata, constituindo quatro series
respntivamente designadas A.B.C.D. afim
do bem distinguir esse prciducto o assim
melhor garantir aos supolicantes os seus dia
reitos de propriedade, cornmercio e fabrico./
Sobre uma estampilha de 600 réis ' inutili-
sava o seguinte: Rio do Janeiro, 44 de agastei.
do 1920.—Silva Araujo 4. Baptista.

Apresentada na secretaria dá Junta Cola,
rnercial da Capital Federal, ás 14 horas e 11Ik
minutos do dia 14 de agosto de 1920.

Registrada sob ni 15.781 por despacho dá;
Junta ro nmorcial em sessão de hoje. Pagai
no primeiro exemplar 20$ de salto por estam-
pilhas. Rio de Jano'ro; 16 de agosto de 190;

•—Isidoro Campos, director. (A' margem o sello
-da Junta Comrcervial.)

w.,g17.5115.7.130

Araujo:&: 13aptista, commerciantes,
e.stabelecidos. nesta praça, á rua Primeiro de
-alarça, n. 13, 1° andar, veem apresentar ,a
meritissináa Jánta Com tnercial, a marca acima

- colada, adaptada pelos supplicantes, para
distinguir o seu preparado denominado ((Opa-

, Sperminaa colai co isisto no seguinte: um
rotulo de papel braneo lu-stroso, no formato

ctangulo guarhecido por um fileto preto e nO
seu interior a inscripção em tinta vermelha a
«opo Sperinini;;; seguida dos dizeres em tinta

, preta «Etracto testicular injeztavel». Ao
lado esquer lo do dito roctangulo va-se em
sentido verticaj.-a inscripção ccOpo-Spermina»
em tinta vermelba;seguida dos cliz,ares tam-
bem em sentido vertical e em tinta preta

NExtraeto testicUlar injectavel». Ao direito o
'''do-enha 'por traços de um apparelho do distil-
lação - em . pleno'funecionamonto e abaixo as

a palavra «Marca Registrada». Em sentido
~tical e ern _tinta vermelha a inscripçlo-

injeciavel».A.refericla marca que poderá Ser

cel. .dimensões, será convenientemente acon-
,diciona.da,prao ditrii._produoto. ene .empoulas,
:drogas, e gottaa, em erivolucros; ,caixinhas ou

assim melhor, garantir. ; aios supplieantes. os
seuS direitos, do propriedado, cominarei° e
fabrico. Sobre uma estampilha do 000 réis

N. 13.'78Z

" 
Silva Araujo St Baptista., commerciantes, eã'a

tabelecidoi nesta praça, á- ru,a 1° de Março
n. 13, 1° andar, veem apresentar á Marius-
sima Junta Commercial a marca acima col-
lada, adaptada • pelos supplicantes, como
marca geral da Secção de Proluctos Biolo-
gicos, a qual consisto no seguinte: Um pe-
queno circulo vermelho, dividido interior-
mente por outra menor, com a indicação
Productos Biologicos, tendo no centro o desej
nho por traços de um -ao-parelho de distilação
em pleno funecionamentn e abaixo as iniciaes°.
S. A.—Rio, lendo-se inferiormente, as pala-
vras: Marca registrada, em typos microscoj
picos. A r ferida marca que poderá ser, usada
em papel e tintas do toda- o qualquer côr;
sefi. applicaala , em,sórea. •apcainas, apetite-
iapia" ;e otítros, procinctoa;,biologicos, ,COMO
marca geraldessqs seus ::preparadoe; afim de
bem distin guil-os e assim melhor garantir aos
supplicantes os Seus direitos de propriedades
commercio o fabrico. Sobre ema estampilha

N. 18.'781

Silva Araujo & Baptista, commerciantoà;
estabelecidos nesta praça, á rua Primeiro de
Março n.13, 1° andar, voem apresentar á Meri-
tissinia Junta Commercial, a marca acima col.;
lada consistente em um rotulo em papel branca
lustroso, dc fórma rectangular, ; entro filete-
de linhas pretas grossa e fina.

No centro em tirita Vermelha, -1é-so õtli
tarais grandes sobre as de preto, a iriscripção:
aTiremba» 6m seguida os dizeres em tapeia
vermelho e preto : «Tpberculina Emulsão
Bacillar Sensibilisadalsõro vaccinico da tubeta
aldose) 21 angulas duplicatas para um trai
tamento -completo. " 

(4.580):
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'1 00 reis inutilizava o seguinte : Rio de Jaa
neiro. 14: de agosto de 1920.—Silva Araujo &
13típtista.

Apresentada na secretaria da Junta Com:
ahercial da Capital Federal, ás 14 horas e 10
winutos do dia 1.4 do agosto de 192u.

Registrada sob il. 15.782 por despacho da
-Afeta Comrnercial, em sessão de hoje. Pãgou
im primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio det Janeiro, 16 de agasto de
1920. — Isidoro Campos, director. (Ao lado

-Oitava o carimbo da Junta Commercial.)
(a.580).

• Ni i.u.iveut

N. 1G.S0S3	 -

Sergio (4( Pinto, estabelecidos 1. avenida
Rio Branco n. 131, i° andar, apresentam a
marca acima, aguai consiste ria denominação
caractoristica «Annuario do Brasil» entre
aspas, seguida dos dizeres «Almanach Lam-
inem». A referida marca, que podava variar
de typo de lottra o tamanho, serv:rá para di-
stinguir impressos, revistas e especialmente
um annuario impresso em seu estabeleci-
mento commercial. Rio do Janeiro, 14 de
Maio de 1920. — Sergio & Pinto (sobre duas
•Aampillias de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
!cerejal-da Capital Federal ás 11 horas o 35
minutos do dia IS de maio de 1920.

Registrada sob n. 1.5.808 por despacho . da
Junta Corinnercial em sessão de hoje. Pagou
no ' primeiro exemplar 20$ de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 19 de agosto de
1920.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(4.573)

e. • e..
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EDITAES E !SISOS
:Supremo Tribunal Federal

coNcenso Nau PROVIMENTO DO CARGO DE JUIZ fiE
Dam. DA SECÇÃO DO ESTADO DO MAUDE

De ordem do Exmo. Sr. presidente. sn faz.
publico, nos termos do art. 184 do Regirn 3!1t0

Interno .do Supremo Tribunal Federal qua.
achandoase vago d cargo de juiz federal I Ia

secção do Estado do Piauhy, OD1 virtude do
ter sido aposentado o respectivo juiz Dr.
Olympio da Silva Costa,. é marcado o prazo de
30 dias, a contar de ho je o a terminar no dia
12 .de setembro proximo futuro, ás 16 horas,
para serem apreaontadas nesta secretaria as
petições dos candidatos ao mesmo cargo, devi-
damente iastruidas com documentos que
provem seus ,serviços e habilitações e, no-
meadamente, como condiabes de idoneidade,
que se acham habilitados em direito, o teret.
o tirocinio de dons annos, pelo menos, de
advocacia, judicatura ou mimsterio publico.'
(Lei n. 221, arts. 7. paragrapho unico e 27,
§ I° do decreto n. 818, art. (4).	 -

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 14
de agosto de 1920. — O secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna. 

'Nu da Terceira Preteria Givel

Serviço eleitoral

GLORIA.

Segunda see0
•

O Dr. Leopoldo Casar de. Andrade Duque
Estrada Junior, juiz da a. Pretoria eivai e
presidente dà mesa da 2' secção eleitoral do
Districto Municipal da Gloria, I" districto alei-
tarai da Capital Federal, etc.:

.Faz saber a quem interessar possa o 7das me
sarios Antonio Pedroso Reis e Joaé da França
Ferreira Natio, que 'deverão comparecer no
dia cinco (5) do mez de setembro proximo,
nove (0) horas rio editicio do Sy/logen, sito á
praia da Lapa, para, nos termos da lei, con-•
¡atida e installada a respectiva mesa, se pro-
ceder ás eleições para . aquelle dja. para-pre-
enchimento da vaga aberta para Vice-Presi-
dente da Republica e, bem • assim, aos eleito-,

tas da referida secção pal'a 'Sainda de maa
naquilo dia toro lugar as eleições alludiclas.
E para constar, passaram-se este e outros do
igual teor, que serão publicados e atfixados
farma da lei. Dado e pazsado nesta cidade do
liio de Janoiro, em 24 de agosto de 1920. Eu,
Alberto Toledo Bandeira de Mello, escrivão'
designado para secretario, o escrovi.—Leo-
poldo Casar de Andrade Duque Estrada Ju-
nior.

ç••••n••i

	Procuradoria da Republica	 -
Adherbat Pinto Ferreira Mora l°, 3' Proa

curador da Republica interino, presidente da
mesa eleitoral da -3' secção da Lagaea:

Nos termos do art. 13 da lei n. 3.208, de
27 de dezeinbro de 1.916 e art. 11 do decreto
ri. 12.391. de 7 de fevereiro de 1917, convoco
os mesarios Paulo de Azevedo Poreira e AI-
varo da Silva Tejo para comparecerem no dia
5 do mez de setembro vindouro, ás 9 horas,
na Escola Publica da rua Real Grandeza
n. 169, afim de se proceder á eleição do
Vice-Presidente da Ilepublic .a, mareada para
esse dia.

Dado e passado nesta cidade do Rio de ha
neiro, aos 25 de agosto de 1920. Eu, Luiz de
Freitas Guimarães Sobrinho, soaretario, o
escrevi.—Adherbal Pinto Ferreira Morado..

Inumem."

'Serviço eleitoral

Primeira seca°	 -
O doutor Arthur da Silva Castro, juiz da

Segnnda Vara Criminal e presidente da Pri-
moira Secção Eleitoral do districto da Gloria.
-etc.:

Faz saber, a quem interessar posa, que
está marcado o-dia 5 de setembro proximo
para se proceder á eleição para vice-Presia
alente da Repubfica, e convoca. nos -lermos
do art. 13, da leT n. 3.2 )8, da 27 de dezena-
brO de 1916, os mesarios Henrique Luiz Soar,
Jacques e Amido:ledes Johnstou Sontinho,
para, ás nove horas desse dia, estarem pre-
sentes na Escola Rodrignes Alves, á rui de
Cattete, afim de se paoceder á dita eleição. Ri(
de Janeiro, 25 de agosto de 1920. Eu, Domin
gos Iodo, escrivão secretario, escrevi. — Ar
tater da Silva Castro.

-

Saltavam DE s. 3o4:
Segunda secção

0 • Dr. r Alvaro da Silva Lima Pereira, 2°
procurador da Republica. presidente ,ia mesa
eleitoral da segunda secção da freguesia do
S. José:

Faz saber que, nos termos (IO art. 13 da lei
ri. 3.208, de 27 . de dezembro de 1916. firam
pelo presente convocados os mesarios rle;zigna,
dos para constituirem a, me;:t eleitoral da ma-
ferida seccao. Srs.. Alfredo Fornan les Macha io
e Alberto Moreira Alves, para comparecerem.
no dia i de sAambro proximo. ás 9 horas ea.
manhã, no edificio da Bibliothera Nacional, á
avenida Rio Branco, afim de se proceder (:

• eleição para VicerPrasilento da Ilapublica,
, mareada para esse dia. Dado e paasado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 2a de acosto des
1920. Eu, Detavio Geraldo Vieira, se-crotarie
designado, o oscrevi.—Alvavo S. f,. Perei-a.

• prA'flonte..

Secção eleitoral • -

CANDELARIA

• Segunda sreetio
O Dr. Francisco de andrade e Silva,-1

procurador da Republica e presidente da se-
gunda • sccção eleitoral da Candelaria:

Faz saber gale, nos termos do art. In da lei
n. 3.208, de 27 de dezeuabro de i916 o de

:Silva Araujo ia Baptista, commercianteS,
-estabelecidos nesta praça, á rua Primeiro de
'Março ie. 43, 1° andar, voem apresentar á
aileritissima Junta Commercial, a marca acima
aunada, consistonte no seguinte: Uni rotulo
"branco de papel lustroso e fórma longa 'com
-es seguintes dizeres: ‘aLaberatorio Cliimico
Silva Araujo», em tinta preta, o mais abaixo
a inseripção: «Secçao do Productos Bica- •

agicosa, tarnbem em tinta preta. Ao lado es-
-guardo o desenho por traços em tinta ver-
'malha de um apearam do distillação em
pleno funecionamento. e abaixo as iniciaes

A.. — Rio». A referida marca que será
usada em papel e tintas do toda e qualquer,
-car e dimensões, servindo para distinguir.:
todos os produatos do seu laboratorio chimico
e -bem assim nos envolucros, notas, cartOes
indicaçaes analyticaa do seu laboratorio chi-
mico biologia°, garantindo por essa descrimi-
nação a firma dos supplicantes o os seus di-
reitos de propriedade. Sobre uma estamplha
,de 600 reis, inutilizava o seguinte: Rio de Ja-
neiro, em 144e agosto de 192 .1.—Siluz Araujo,
4 Baptista.

Apresentada na secretaria da Junta Coma
-ercial , da Capital Federal ás 11 horas e 10

„. -minuto3 do dia 14 de agosto do 1920.

Registrada sob n.15.783. por despacho da
Junta Conunercial, em sessãe de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20%600 do sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro. 16 de agosto de
4090.— Isi topo Campos. director. (Ao lado
'estava o carimbo da Junta Commercial).

- (4.580)

N. 1:3 9173'

„ 3:. Franco & Comp., estabelecidos á rua
'Primeiro de Março ii. 53, apresentam a
Inhrea 'acima, a qual consiste no seguinte:
Um rotulo de, fórma rectangular, guarnecido
ale folhagens -e bordados, vendo-se um ter-
reiro cern a figura de um homem dando co-'
ilida a diversas gallinhas, carneiro, cabras e

luois. Abaixo vt-an uma faixa com os dizerea:,
ealercu.ao doa() Cre.adora. A re''erida marca
alue poderá variar de. eôr e dimensão, servirá
para distinguir mercurio doce para usos phar-
maceuticos o veterinarios, do cominarei° dos
requerentes. Rio de Janeiro, 7 . do maio de
19,2,0. a-- J. Franca Comp. (sobre uma estam-
pilhaade 600 réis).	 ••
• , Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial .da Capital -Federal ás 43 horas e 30
'minutos do dia 8 de maio do 1920:

lieeistrada sob n. 15.793 por despacho da
Janta Coremerciat em sessão dd hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sollo por estam-
pilhas. Rio do Janeiro. 19 de agosto de 1920.

Isidoro Campos, director. (Ao -lado es-
atua o tarimbo da Junta Commerelal.)

(4.573)

•
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çao da mesa das eleições de Ice-Presidente

O Dr. Chrysolito de Gusmão, juiz da 1* Pra.
toda Criminal, presidente da mesa eleitoral.
da la secção da freguesia de Irajá, etc.:

Faz saber aos quo- o presente edita/ de con-
vocação de mesarios virem, possa interessar,
ou delle noticia tiverem, que em cumprimento
do disposto no ant. 13 da lei n. 3.208, de 27
de. dezembro de 1916, convoca' os cidadãos
Victor André Villan o Ernesto Leão, inee'
series indicados e designados para fazerem
parte da mesa.eleitoral da. 1' sução da free

Serviço eleitoral
mamei

Terceira secção

O 30 procurador dos Feitos da Fazenda Mn.
nicipal, • J. de S. Alvares Borgerth, presi-
dente da mesa eleitoral da 3' secção de In-
haúma :

Nos termos do art.'13 da lei n.'3.208, de
„ 27 de dezembro de 1916, convoca os mesarios
Srs. Pauline Augusto Vieira e Curiacio do
Azevedo para, no dia 5 dosetembro profiro°
futuro, comparecerem ás '9 horas no edific10
da escola publica ,á'rua Dr. Manoel Victorino.	 -
n. 519, afim de ficar constituida na 3' secção
de Inhaúma a Mesa que deve presidir a e/eie
çAo de vice-presidente da Repuhlica, mar-
eada para requelle dia. n	 -

Rio de Janeiro, 24 de agosto- de 1920.
de S. Alvares Borgerth,

	Serviço eleitoral	 "
ESPIRITO SANTO

-. Segunda secçal

O Dr. José Burle de Figueiredo, Juiz da
'7' Pretorla Criminal o presidente da mesa
eleitoral da segunda tenção do Espirito Santo,
no Estado de Sá (Officio da Escola Normal):

Faz saber aos !negarias do dita secção, José
Jorge Moreira e Francisco do Paula Alva-
renga que por : esto ficam convidados para -
comparecerem no proximo dia 5 de setembro,
:Is novo (9) horas precisas, no edificio da Es-.
cola Normal, no Esteei° do 54, para a installe-

da Republica. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janoiro, : aos 25 de agosto de. 1920.
Eu, Manto Meilhac, escrivão, -servindo de
secretario, o escrevi. — José Burle de Figuei-
-Ado.

art. 11 do decreto n. 12.391. de 7 de fretes
ro ro 40 . 017, ficam pelo prerente convocados
011 mria vios dayme Celestino Martins e Nlatioel
do Preitai Gareex para comparecerem no dia
5 do setembro proxitno vindouro, ás 9 horas
da manha, no pavinienti terren do edificio (les
Correio. á rua Primeiro do Março, afim do
constituirem amoa eleitoral da 2 secçlo da
:ande:arfa, peraete a qual se procederá á
leigo para Vice-Presidente da Republica,

mareada para esio dia. Dado e passado nesta
cidade do Rio do Janeiro. aos 23 de agosto do
liJ20. Eu. Waldemar Cotrim Zarnith, secreta-
rio ad hoc, o escrevi.—Francisco de Andrade

Silva, i° procurador da Repubnea.
Ilen•••.~

Serviço Eleitoral
SANTA RITA -

Primeira Secção

'O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz de
direito da 6° Vara Criminal, presidente da
1* secçâo do districto eleitoral de Santa
Rita.

Nos termos da lei convoco os mesarios de-
siguarlos para coustituirem a mesa eleitoral
da referida micção, Srs. Olyrnpio do Mattos
Campista e Sebastião Guerrero, para compa-
recerem no dia 5 de setembro proxime futuro
ás T hora, no edifivie da Escola Municipal
Affonso Penne., á rua Camerfno n. 51, afiei
do -se proceder á eleição de Vice-Presidente
da Republica marceda para esse dia. Dado
e passado nesta ci jade do Rio de Janeiro, em
25 de agostd de 1920. Eu, José Pestanas de
AÉniar, escrivão, servindo de secretario O
escrovi.—Dr. Alvaro Bittencourt Bcrford.

¡Serviço eleitora
MEIAS

Primeira secçao

O Dr. Joaquim Ileurique Mafra de Laet,
gundo promotor publico e presidente da pri-
meira secção eleitoral do Districto das Ilhas:
Faz saber a queni interessar posse mie está

ruarcado o dia 5 de setembro proximo futuro
-para se proceder á. eleição para vico-Presie
dento da Republica, e convoca, nos termos do
irt. 13 da lei n. 3.208 do 27 de dezemb:o
(10 19I6,' os mesai-ios Dr. Antenor Espozel
":outinho e.Antonio Pinheiro dos Santos Bastos
para, ás 9 horas desse dia, estarem presentes

-.na estação telegraphica do Zumby, na Ilha do
Governador, afim de preceder-se á dita elei-
ção._ Rio do Janeiro, 25 de agosto do 1920.—
Eu, Pery Teixeira, secretario, escrevi.
Joaquim Henrique lisfra de Laet.

Serviço eleitoral
SANTO ANTONIO	 V

	

•
	

Segunda secção

criminal da Republica e presidente da mesa
eleito ai da 2° secçã.o do liclistricto de, Santo
Antonio:	 1-

	

O	
,.

Dr. Carlos da SUva Costa, procurador

Convoca, nos termos do art. 13 da lei nu-
mero 3.208, de 27 de dezembro de 1916, os
mesarios designados para constituirem a mesa •
eleitoral da referida secção, Srs. Dr. Secundino
Ribeiro Junior e Armando Sayão, para com-
parecerem no dia 5 do proximo mez de .setem-
bro, ás 9 horas, no editado da , escola -muni-
cipal á rua do Rezende n. 182, afim de ser
constituida a mesa eleitoral perante a qual
se procederá a eleição para Vice-Presidente
da Republica. Dado e passado nesta cidade

- do Rio de Janeiro, aos 26 dias do mez do
agosto de 1J20. : Eu, Luiz Alves da Cunha
Porto, secretario,o subscrevi.—Carlos da Silva

•

guezia de Irajá do Districto Federa% afim ed
comparecerem no dia 5 de setembro proximol
ás 9 horas, no Officio da Escola Publica Mas',
calina, sita na- largo de Niadureira, local desie
geado para nelle se effectnar a eleição de vice-
presidente da Republica, e constituirem a refe-
rida mesa éleitoral, nos termos do art. 14 de:
citada lei n. 3.208. E para cónstar mandoti
lavrar o presente edital que, na firma da lei,
será publicado no Piano Otficial. Dado opas..
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, 25 de
agosto de 1920. Eu, Francisco -Manoel de Mo.
raes, escrivão designado para secretario; ti
escrevi;	 Chrysolito de Gusmtic- 	 •

'serviço eleitoral,
SANTA CRUZ

primeira seeçãb"
O doutor Manoel da Costa Ribeiro, jui3

direito da Quinta Vara Criminal do District$1
Federal, presidente da i a secção eleitoral do
District° Municipal de Santa Cruz, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem;.,
ou delle-conhecimento tiverem, que nos ter/
mos do art. 13 da lei n f 3.208 de 27 do de-.
~bre do 1916, convoco os mesarios Dr. ()nes:,
simo Coelho e Francisco Canelo do Pontee,
Netto a comparecerem no dia 5 do setembr
medeio futuro, ás novo heras, no -edificio da
Secretaria do- Matadm ro Municipal, sito era)
Santa Cruz, local designado para se offectuar; •
a .eleiçào de vice-presidente da Rei &Alce,
afim de ser constituida a mesa eleitoral da
referida secção.

' Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1920. Eu;
Olympic: do Amarai, . escrivão, o escrevi. — ;
Manoel da Costa Ribeiro.

-.Serviço Eleitora
GUARATIBA

Secção unira

O Dr. João Severiano Casrneire da
jtliZ da 74 Preteria Criminal do Districto,
deral e presidente da efesa Eleitoral da secção
unica do districto de Guaratiba, desta Capital':
Federal, etc. :

Convoca- ex-vi do disposto no art. 13 áa lei
n. 3.208, de 27 de dezembro de 1906, os mç-
series designados para constituirene a mesa
eleitoral da mencionada secção, ' José Felix
Paschoal Junior e Mario Capello Barroso para
comparecerem, ás 9 horas da manhã do dia
5 de setembro do corrente anno, no edificio
da escola publica Bay: mundo Corrêa, no legar
denominai° ((Monteiro», afim de -se proceder -
á eleição de Vice-presidente da Republica;
mareada para esse dia. Dado e passado neste,
districto, aos vinte e cinco de agosto de mil
novecentoN e vinte. Eu, Augusto Moss
Castro, escrivão, o subscrevi.—Joao Severiancr
earneá'n da Cunha.

Serviço 'Eleitoral
4 GAMIRSA

Primeira secção	 -

Faz saber aos que o presente edital de cone
vocação de mesarios virem ou possa interessar,
ou deite noticia tiverem, em cumprimento do
disposto no art. 13 da lei n. 3.2 ;18, de 27 de
dezembro de 1916, convoca os cidadãos João
Thomaz Marcondes de Mattos e João Monteiro
Junior, mesarios indicados e designados para
fazerem parte da mesa eleitoral da primeira
secção da Gambõa do districto municipal,
neste Districto Federal, afim de -comparece-
rem no dia 5 do setembro do corrente armo,:
ás 9 horas, no edificio da agencia da Prefeitu-
ra, á rua Barão de São Feles n. 92, local dee-
ignado para nelle se effectuar a eleição de
Vice-Presidente da Republica, e constituirem
a referida mesa eleitoral, nos termos do arti-
go n. 14 da citada .lei n. 3.208. E, para
constar, mandou lavrar o presente edital que,
na fórma da lei, será publicado pela imprensa
e afilxado no legar do costume. 'es

Dado e passado neste Districto Federal, 803
23 de agosto de 1920. Eu, Frederico do Case
tro, escrivão, o escrevi.— Leopoldo Augusto
de Lima.

.nnn•.7

Serviço eleitoral
FREGUEZIA DE IRMÃ

1" secção

interiores

.	 ..
/ 	 ,	 4...:...

Ministerio da Justiça e weqh-citifi-
Í

_:,..
Directoria de Contabilidade " .—	 .	 .	 —...,

NOVA CONCURRENCIA PARA APRESENTAÇÃO DE PEÇU •

JECTO$ Dt DE EDIFICIO DESTINADO AO *Fofa? .
DA CAPITAL FEDERAL	 .

Havendo sido amiullada a concurrencia atei;
tenor, de ordem do Sr. ministro da Justiça ill '
Negocies Interiores, fica aborto nesta directo
ria, desde esta data, novo concurso pari •
apresentação de projectos de um ecifficio de)
tinado ao Fortim da Capital Federal, de aCe"';cerdo com os seguintes preceitos:	 „

1.° O edificio será projectado para ser coq-kx
struido nos terrenoS mie resultarão da demeS
lição da antiga Camara dos Deputados e mais,
árias visinhàs pertencentes á União entre 4$
nas Misericordia, S. José, travessa do Paço

e largo da Assembléa, demaneira a formaiej_	 _

"N.
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;IM conjuncto, um roctangulo de 92°,50 X
;-.X 39°,00.- Dentro dessa área deverão se con-
-ter quaesquer saliencias, escadarias externas
la,espaços vedados por grados.

.2.° Os projectos compi•ehenderão:
:a) uma planta dos alicerces, na escala de

4;100, cotada;
planaas dos diversos pavimentos do edifi-

pio, na escala do 1:100 cotadas ;
,c) Tachada ,principal do edificio, na escala

alo 1:50 ;
st) fachada lapral, na escala do 1:50

'
•

A corto longitunal, na escala de 1:50;
f) corte transversal, na escala do 1:50.
-40s concurrentes poderão juntar. aos ditos

-desenhos, para melhor comprehensào dos
-mesmos, detalhes dé partes architectonicas
-,ou coostructivas na escala de 1:10. 	 ,	 •

• 3.' OS projectos serão acompanhados do
uma descripçélo em que, se exponham as ra-
2aes da distribuição interna do edificio ; de
Mina especificação Pormenorizada dos traba-
„Rios a exectitar dos materiaes a empregar e
-tios calcules de , rosistencia para as partes
principaos da construcçao.

•á.° Os projectos serão Unhem acompa-
•atilados do orçamento em que se 'discriminem
-As diver.sas quantidades de trabalhos a
..teXecuta,r, -os preços unitários dos mesmos
sonimando-se no fim a importancia total do
•onsto da coostrucção, que-não poderá exceder
de , quatro mil contos do réis. Nesta quantia'
devem ser comprobendidos todos os trabalhos
•de construção o decoração do edificio, os
•ascensores, as canalizaçaes de 'agua o esgotos,
os apparelhos s,anitéirios, a distribuição de
energia olectrica e respectivos apparelhos e

lladros para a illuminação interna o externa
o editicio, os apparelhos o mecanismos para

.-a ventilação das. salas, os pára-raios, os pas-
seios em roda do (adindo, emOnst, todas e
quaosquer obras nocessarias para q ue o edi-
'fiai° preencha os seus fins, oxcluidos unica-
: mente o fornecimento . de mobiliario e de
lapoçarias.

O orçamento de que se cónténa nesta con-
dição. assim como a descripção mencionada

'.ala condição terceira, farão parte integral dos
projectos.

5.0 O edificio' a projectar-se deverá conter:
Vestibulo, pbrtaria, casa forte, deposito de

presos, archivo geral, agencia para correio
telegrapho; deposito para a zeladoria, foi-

(Oto, gabinetes;
Para a Côrte de ,Appelictetio

. Grande vestibulo, salão Dobro, tres salas
atara' soÈtes das Camaras, salão -para o

, Tribunal pleno, salão dos desembargadores,
iabibliotheca, sala das ' becas, secretaria, ga-
binete do presidente gabinete do secreta-

., rio, portaria, sala dos advogados. archivo,
binete do procurador geral do • alinisterio Pu-
blico, sala de espera, deus cartorios.—(Para

, a Fazenaa Municipal): trcs salas para tres
i procuradores • uma sala para Cu escreventes,
-archivo, casas fortes, gabinetes, toilettes.

-	 Juizos de- direito, pretorias, etc.

Sala nobre, salão para assembléa, sala para-
advogados, cinco gabinetes para juizes cri-
'ninam, seis gabinetes para juizes do civel,
dois gabinetes • para dois juizos do or-
phãos e ausentes, uni gabinete para o
juiz da Provedoria. e Residnos, uma sala
para o juiz da Fazenda Municipal, duas salas
para os promotores, duas salas para os ad-
juntos de promotor,' um gabinete para pro-
motor, tres salas, para protorias criminaes;

' tres salas para pretorias eiveis, cinco carta-
rios criminaes, seis cartorios do civel, deus
cartorios para a Proveaoria, quatro cartorios
-de Orphitos, dons cartorios de Ausentes, uma
.-snla para audiencia com uma outra de es-

• pera, dous cartorios para o illi2O dos Feitos
da Fazenda Municipal, uma .sala pa-rp. os por-
teiros (103 auditOrbs, uma sala para quatro
aolicitadores da Fazenda Municipal, 4'eg

salas para os distribuidores, uma sala para o
contador, urna sala para os avaliadores, uma
sala para o zelador, uma nla para cinco
curadores, uma sala para -os partidores
toilettc. •

.Tury

Salão do Tribunal com galeria, gabineto.do
presidente, gabinete com sala de espera, ga-
binete do promotor com sala de espera, dous
cartorios com casas fortes, sala dos advogados,
sala das deliberaçães, sala -de jantar, sala
de jantar para juiz, promotor o escrivão, •
dormitorio do juiz e promotor, dormitoiao dos
jurados, deposito de presos, sala das teste-
munhas de accusação, uma dita das de defesa,
almoxarifado, sala do pessoal, sala da guarda,
toilett es.

6. 0 Os projectos serão recebidos nesta direi
ctoria até ás 16 horas do dia 9 de setembro
do corrente anno. Os projectos e documentos
annexos serão apresentados em onvolucros fe-
chados e lacrados, com os seguintes dizeres:
«Concurso para apresêntação de projectos de
toei edificio destinado ao Forum da Capital Fe-
deral.

Esses envolueroa trarão na parte exterior
um pseudonymo, sem nenhum outro signal ou
palavra que possa indicar os autores dos pro-
jectos.

Em outro cnvolucro fechado o lacrado tra-
rendo na parto exterior o mesmo.pseudonymo
e que sera eutregne conjuntamente, estarão
indicados o nome e o endereço do autor do
projecto, afim de sor conhecido o dito nome
e endereço, sémente depois do ter sido etre-
ctuado o julgamento na Oirrna da clausula,
seguinte. Aos portadores dos projectos serão
dados recibos comprobativos da entrega dos
mesmos.	 •

7.° Será nomeada pelo Sr. ministro da Jus-
tiça e Nogocios Interiores uma com missão para
o julgamento dos nrojoctos apresentados. Essa
com missão classificara, os referidos projectos,
determinando entre cilas, os dons que mere-
cerem ser classificados em primeiro e segundo
logar. •

8.° Ao autor do projecto - classificado era,
•primeiro legar será concedido pelo Ministerio
da Justiça e Negocios -Interiores um premio,
em dinheiro, da quantia- de quinze contos de
reis. Outro premio, tampem em dinheiro, da
quantia de cinco contos de reis, será igual-
mente concedido ao autor do projecto que a.
commissão julgue dever.classificar em segundo
logar.

9. 0 Os projectos que não forem classifica-
serão restituidos mediante apresentação -

dós respectivos recibos, sem que sejam abertos
os envolucros em-que se 'contém os nomes e os
endereços dos autores dos projectos. • •

10. A commissão, . a-- cujo •julgamento -os
concurrentes terão de submettor-se, sem di-
reito a reclamação alguma, poderá resolver
que soja premiado una sia projecto, -ou mesmo..
nenhum, si nenhum. deites lar ,considerado
digno de premio.

11. Os projectos premiados se tornarão de
absoluta propriedade da ministerio..que terázo ”
direito de mandar executar ou não,- qualquer
delias, assim como de modifical-o; conformo„
achar _conveniente, sem que ao autor rape-•
ctivo caiba qualquer ingerencia na direcção
ou execuçã.o dos trabalhos, ou indemnização
sob qualquer pretexto.

•Directoria da-Contabilidade
'
 9 de agosto de

1920. — Rodrigues Barbosa, director geral.,

Escola Nacional de Balias '. Artes .
•
PROVIMENTO DA CADEIRA VAGA DE COMPOSIÇãO DE'

"ARCRITECTIIIIV"	 é

De ordem do Sr. director e do conformi-
dade com o aviso do Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores, do 3 de dezembro do
anno proximo passado, dirigido' ao Sr. presi-
dente,do Conselho Superior de Ensino, faço
publico para conhecimento. dcg. intero.s.sadou.

que, por espaço de 30 dias, a contar deatO
data, estará aberta, nesta secretaria, a
Seripção'para o preouchirneoto, independelli
temênte de cpupuro t na fôrma do art. 44 do
regulamento vigente, da cadeira vaga de',
Composição de Architectura.

Os pretendentes deverão apresentar, ral
acto da inscripção, a qual se fará mediantd
requerimento ao director, certidão de ontio.
ridade, folha corrid4, bem como reproducçCao
do trabalhos que hajam executado, o gomar:
quer outros documentos de idoneidade prc.$
fissional.

Secretaria da Escola Nacional de Balias Artei
21 de agosto de 1910.	 C. Rodrigues
secretario.	 •

-•-=••••À .	 skiN.

8erv10 de Prophylaxia Rural no Districtta
Federal

De ordem do Sr. Dr. , chefe to serviço con:
vido os Srs. Benjamim Botelho Magalhães;
Barão do Amparo, Arnaldo Soeiro, o Joro.
Radd a comparecerem á rua do Riaçhuelo
n. 352, dentro do prazo de 10 dias' a contar
da primeira publicação do presente edital;
afim de tomarem gonhecimento de intimaçno3
expedidas pelos postos sanitarios de Nova
Iguassá e Penha, ficando do contrario sujeitos,
ás penalidades

Secretaria do Serviço

▪

 de Prophylaxia Rural,•
g •

1020.-0 secretario, II. Penna,

Eibliotheco Nacional

De ordem do Sr, director geral é intiinagi
o servente João de Mattos a, no prazo de oitg,
dias, comparecer neste estabelecimento et
justificar a sua ausencia, sob pena do dq:
missão por abandono do emprego. RO de Ja,,-
noivo, 21 de agosto de 1920.— O secretario,
Alfredo Mariano de Oliveira. 

Brigada Policial do Districto Federal

(INTENDENCIA)

De ordem do Ex.mo. Sr. general cominan
dante,convido a todas as pessoas que possuem
chaves de caixas de avisos ponches, a entre-
gabas nesta Intendencia (quartel á 'avenida
Salvador de Sá) visto não terem cilas mais
utilidade par -estarem sendo substituidas ap
respectivas fechaduras, em consequencia.
roubos e antros damnos praticados nas mesn
mas caixas.

Quartel á Avenida Salvador de Sá, ent- `2,1
da agosto de 1920,—João Gomes Ribeiro Fi14N
t e nen te-coron el ,, chefe. 	 • '

Policia do District° -Podei ai
INSPECTORIA DE VERICCLOS

Exame de motorista
Chamada para o-dia 26 do corrente tIS

hOras nesta .inspectoria :
Guilherme,.Maetins alalheiros, Augusto Jos4

da Coata,.Jaaquire Ferreira do Freitas, falfre,"t
do deAritaral, Alexandre do Souza Perelfte,
Armando Alves das Neves Filho, 13ertha. Lau;',
ser Ciaria, Affonso Walsh Guimaraes, Itlarkon
Azurem 'Costa, e • Jorge Ribeiro Alves Fernata2:

• •	 .	 .

Turina suppleme tar .

- Jazme Pereira:Martins, Joaquim - da Silvk
Miranda, Antonio Augusto Gomes Estevés;
SebastiãoJosé da Silva, Romeu Mario Pozzi,;
Manoel Mello *Mar c Osmar BuarqUe de Gii.V‘
mão. ,

Prova pratica

Anacleto Manoel Alves de Oliveira. " • •
lnspectoria de Vehioulos em 25 da agos

le 1929.. —O inspector, Capita° .1.



Ministerio das Relações Exteriores
• Por esta Diractoria G eral se faz publico nue

A conca lida exequatur á nomeação do Sr.
Eetn Aaltia para Censul lionocario da Repu-
blica de Fineindia no Rio do Janeiro, com
lurisdicção em todo o Brasil:

Did3 toria Geral dos Negocios Commerciaes
e Consu/ares, em 25 do aszosto do 1920.— O

• iirector zeral interino, Gregorio Pecegueiro
42o Amaral.

.1•111nn 	

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas

-CONCURSO VARA p aorbiENTO DE LOCARES DE (MR.
TOS ESCRIPTURIMOs

'. De ordem dó Sr. director presidente do
concurso faço publico, para conhecimento dos
interessados que, na proxima quinta-feira,
26 do corrente, ás onzo horas, em uma das
salas do Lycnu do Artes e Officioa, serão cha-
nados á prova oral de portuguez 03 seguintes
candidatos

Turma offectiva
,4„ Aguinalrlo de Araujo Gde4'

• , 2. Alceu Bareetto Casar.
. 3. Alcides Pinto Coelho.
4. Alfredo Golivéa de Mcneze34,

Arredo Nogne.ira Junior.
.	 6. Alvaro OrnellaS dc Sonsa;

7. Ardl'é Beliucci..
8. Antonia. Corrda de Araujo:.
9. Antoalo

• 10. Archimedes Pinto do OliveiraA•
Turma supplementar

41. Armando Cabral do Lacerdail,
12. Arnaldo Marques Ferreira.
13. Arthur Martini.
14. Braz Fl mentina Paes do Andrade.
45. .Carlos Augusto Guiniaraes Domingueed

.-Secretaria do Tribunal de Coitas, 21 do
agosto de 191 N .—Segitmundo Soares Baptista,
focretario do concurso..

Recebedoria do Districto Federal
• EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 460 (*)

Pelo presente fica intimada a firma Ulysses
de Castro Ferreira -á rua 'NfarOchal Floriano
Peixoto n. 193, desta cidade • do Rio de Ja-
-moiro, mas ahi Taiti encontrada, do despacho
do Sr. inspector da Alfa,ndeea do Victoria
proferido no auto n. 20, de 22 de dezembro

_ do 1919, pelo qual foi a referida firma
fada na importancia do 1005, por infracção
do regulamento antlexo ao decreto n. 3.564,
de 22 do janeiro do1900.

Terceira &lb-directoria, 23 do agosto de
1920. — O Sub-director, José Bellens de

,
'

.	 • AIfandega -do Rio de Janeiro • -

Do ordem do Sr. inspector o nos termos.
alo § 20 do art. 255 da Nova Consolidação das

•Leis das Ara:adegas, -se faz' publico que no
ai-mamai 7 do Cães do Porto, serão vendidas
era hasta publica, respectivamente em 1, 2"
e 3' praças, livre de direitas, a quem melhor
vantagem offerecee, no estado oro que se
acbarem. as mercadorias contidas em 10 caixas
marca AL, os. 1.080, 1.081, .1.075, 1.076:

ns. 1.083, 1.070; Ml', ns. i.092 e 1:093
e ED, na. 1.051 e 1.072, vindas pelo vapor
francez Fort de Souville, entrado neste porto
era 23 do junho ultimo, si dentro ..de 30 dias
contados desta data, não tiverem sabida.-

Alrandoga do . Rio de Janeiro, nin 25 do
agosto de 1920.— O I° escrinturario. Alfredo
.Pinto,de Araujo Corréa.

•
(*) Floprodui-k por ter sido publicado com

..ancorrecções. -. • -

(-

.„

1.11NA4.

- fio de Jpneiro, 23 -dá agosto de 1920.—	 De ordem. do Sr. inspector Federal das Es=.
O director, Dr. A/fredo Carneiro • Ribeiro cla traias de accerdo com a autorização con-1
Luz. ,	 stanteCio aviso á. 416/3" do 21 de julho de 1920 ai.	 .

—
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Alfandega do Rio de Janp,iro

COMAIISSIO FISCAL DA APPLICAÇÃO DO PAPEL
IMPORTA400 LIVRE DE DIREITOS POR EMPEZAS
NALISTICAS

De ordem do Sr. Inspector da Alfandega,
convido os Srs. proprietarios dos periodicos
A Cruzada, A Capital, Lettras e Artes Gra-
phicas, A Semana, Revista de Ensino Technico,
A Epoca, Jornal das Moças, A Vida Academica,
Portugal Moderno, A Faceira, O Rio de Ja-
neiro, A Verdade, O Clarim, Copacabana,
A Nota, R Corriere Italiano, O lockey, A. Um-
una, A Musica, O Subufbit-no, A Epoca Thea-
tral, A Fazenda Moderna, Annaes da Policli-
nica Geral do Rio de Janeiro, L'Etoile du Sud,
Monitor Campista, Jornal do Povo, Santuario
'da Apparecida, Braz Cubas, Revista dos Al-
liados, La Patria degli Italiani, a virem no
prazo de 15 dias, apresentar a comprovação
da applicação do papel importado livro de di-
reitos nos annos de 1917 o 1918, sob pena de
correr em a revelia os respectivos processos.

Em 23 de agosto de 1920. —Luiz Vicente de
Affonseca, fiscal da Isençã.o..

Laboratorio ,Nacional de Analyses

O Laboratorio Nacional de Analyses vae" ad-
quirir aos Srs. J. L. Costa & Comp., domici-
liados á rua da Quitanda n. 103 e Buenos
Aires n. 38, os seguintes objectos:

2 livros, modelo n. • 763,
copiador.... 	 	 205000

	

1 caixa de papel u.e	
bono 	 .•••

300 folhas de papel, mo-
delo	 „

200 folhas d3 papelpardo,
grosso 	 	 $2grosso

2 caixas de pennas
lat, n. 12.. ......	 455'00

1 caixa de pennasPerry,
n.420 	

caixa de poucas Leo,-
nardt, n. 516, dou-
radas 	

6 vidros de gomma ara-

	

i duzia de novellos de 	
18800bica 	

6arbaste 	
10 rotulos para capas de

livros 	  .
1 encaderliaçã.o, modelo

n. 25.602 	
1 resma do papel pauta-

,	 do, n. 8..
1 vidro do tinta Carter
I duzia do borrachas,

n.410.	
• 12 blocos de pape/ 	
- 6 papeleira-s. 	

2 garrafas de tinta preta
Stephens 	

2 vidros de tinta azul..
-- (caixa de lacre 	

50 folhas de mata-borrão,
d, grosso 	

•3 .. caixas de colchetes.;.
1 almofada para ca-

rimbo 	
caixa do papel diplo-

mata  '	 	  • •e
I caixa do enveloppos.:
4- tinteiro com dous de-

positos

3715300

• Caixa de Amortização e
Faço publico que, tendo-se extraviado SW

apolices da divida publica interna fundada,',
uniformizadas, do juro annual de 5 %, papel,
valor nominal de 1:0005 cada uma ns.240.990
e 249.991, pertencentes a Antonio Abreu, sob
teiro, portuguez, vão ser expedidos novos
titutos si, dentro do prazo de cinco dias, nata
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, em 21 de agosto dej
1920.-0 inspector, .F. Chagas Gaivão.	 (g

Ministerio dá Viação. e -Olitia

	

blicas	 -•

•• Directoria Geral do Expediente
Terceira sacode,.

De ordem do Sr. ministro, faço •sciento a
todos os funccionarios deste ministerio, addia
dos em disponibilidade, que devem voltar
dentro do prazo de 30 dias, a contar destat
data, ao exercicio do seus cargos na roparn
tição, a; cujos quadros pertenciam, quando
effectivos.

Directoria Geral do Expediente do Minissry
terio da Viação e Obras Publicas, 2 de agosto.
do 1920.s—Gustavo A. da Silveira, director
geral.	 •	 14 I•

Direetoria Geral dos Correios
CONCURSO PARA PRATICANTE DE 2* CLASSE

De ordem do Sr. presidente da mesa °xá-R
minadora são convidados a comparecer 4',
prova oral do Peferido concurso, hoje, ás 13
horas, na ia sendo da Sub-Directoria do
pediente, os seguintes candidatos: .	.

Luiz Velho da Silva. 	 -
Eduardo Rio Soares.
Humberto Saltes de Moura Forrelrag
Amynthas Coelho Sampaio.
Adhemar de Carvalho.

'JuliaToscano de Britto•
Turma supPlementaii,

Leonidio Antonio Hildebrandte
- Antonio Teixeira e Costa Junior!!

Alfredo Baptista Vieira.
Aristoteles Va.lença de Lemos..
João dos Reis Ferreira Machado.'

-Amorico Barreto da Silva Guimadõ:Se

Pelo presente, ficam intimados os ex-caral
toiros. da agencia do Corumbá, em Matt4,
.Grosso, Napoieão de Mattos o Francisco Es-
pindola, a recolher, cada um, a importancik
de 625, aos cofres desta repartição, dentro do,
prazo de 30 dias, a contar da primeira publi7',
cação deste, de acata-do com a portaria
n. 2.090, de 4 do dezembro de r 1916. lesecçãee
de Contabilidade, em 13 de agostó do 1920.— !
Servindo de sub -director, Antonio Rodrigues'
de Campos Sobrinho.	 Xtj

•

. Inspectoria, Federal dat Estradai Ta

• (INTENDENC1A)
CONCURRENCIA PARA VENDA DE ¡MAIOS . USADOS 1.

RETIRADOS DA ESTRADA DE FERRO DARIA Z'

405000

185000

285900

405000

95000

4S-S00

55000

105800

85000

-'28$000

15500
45500

85000
•185000
•275000

55000 105000
15500 , 35000

55000

• 5400 205000
15500	 45500

••••n•
	 55000

w.• •
	 95000

!Si
	 85000

18$00a

205000	 Rio de Janeiro, 23 de agosto dd 1020:4'
O secretario do concurso, 6oclofredo de Si-t

225000 queira.
--

2$.00	 Directoria Geral dos Correios _ '41
Sn-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE



Quinta-feira 2G

0.• O proponente escolhido, desde que Ce•
•teba aviso desta inspectoria, deverá actuar

o Thesouro Nacional, mediante guia forne-
cida pela intendencia desta inspectoria, o
pagamento correspondente a 1.300 toneladas,
slentro do prazo de 20 dias, contados da data

•0o referido aviso;
• 10.' Caso se verifique a existencia de quan-
tidade superior a 1.300 toneladas o propo-
alente acceito poderá adquiril-a mediante o
pagamento do excesso pelo mesmo preço - uni-
.orio o caso se verifique a existencia de quari-
-tidade menor, o governo restituirá a diffe-
,rença paga ;

11.• Esta inspectoria, só depois de satisfeita
.sa, condição n. 9, providenciará sobre a en-
:traga do materiál ao proponente acceito.

12.• Nenhuma proposta com preço inferior
.s'̀i '705 (setenta mil reis), será tomada em
•consideração. •

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1020.-=
.4tr_g , e Lima Junior, engeahoiro 45eal.	 (2.j

DIARIO OFFICIAL •
-rias': •Estrana- de ' Ferro Central do Brasil

CONCURSO nE PRATICANTES DE CONFERENTES, DE

CONDUCTOR DE TRER E DE TELEC RAPEZISTA

Na Associação Geral de Auxilies Muttios da /
Estrada de Ferro Central do Brasil, á rua
Visconde de Itaúna ri. 25,, ás 10 horas dos
dias 26, 27 e 28 do corrente moz, serão cha-
mados á prova oral 03 seguintes candidatos:

-	 Quinta-feira, dia 26
Adhemar Rangel. 	 -•
Adeinaro Godfroy das Trinas:
AM:1;lb° Lorena.
Alfredo Rodrigues Teixeira Filho4
Alvaro Alves Eiras.
Alvaro Maculo da Silva. .
Antonio Candido dos Santos".:
Ary Deslandes.
Aristides Martins:

Turma suppleránW

Arthur Zenohlo da Costa.
Armindo de Azevedo Santos.;
Benedicto da Costa.	 •	 .
Carlos Guilherme Ribeiro:,
Çasemiro Dias Redal.

Sexta-feira, dia 27,
Cassio José da Conceição.,
Damão de Siqueira.
Djalma Nolding.
Ernani Mendes.
Emmanuel Victor Alves.' .
Eurico Pinto Ribeiro. -
Francisro Luiz da Silva Freire.
Francisco Vieira de Souza Foutess""
Guilherme Magno de Carvalho.

Turma supplonentar
Ifercnles Mente.
Homero Pinheiro Tinoco. •
Edilio Ateio.
Ivo Bodrigues de Méne.zel.,
Jayme Zenobio dá Castro.

Sabba do, dia 28
•oão Vieira Lins:
Jazas cie Azevedo Leite.'
lar.- Castro de Pinho.
José Gomos de iniveira..
José de Souza Torres... .
José Teixeira Pinto Junior:
Juvenal de Salles Barbosa.;
Lauro Vieira.
Liguinorio Marques.

Turma supplementaii,

Lincoln Coutinho.
Luiz Ferreira Franco.
Luciano l'into Lopos.
Manoel Esteres das Dores:
Manoel José Ferreira.. 	 .
Secretaria da Estrada do Ferro Central do

Brasil, 23 do agosto de 1920.—A1bar/o de Cas-
tro Ribeiro, secretario da cornmissão do con-
curso.,

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURREYCIA PARA VENDA DE BOTIJÕES, BOTIJAS

E CAMAS VELTIAS, EM 1920.. -
(Correcção do edital de 13 de agosto de 1920)

Concurrencia 134

De ordem da directoria faço pupile° que,-
ás 13 horas do dia 28 de agosto de 1920, na
intendencia desta estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para compra
de;

41 frascos de vidro, grandes, para acidos,
mini= de um, 25000.

143 botijões de barro, para acidos, mínimo
de um, 15000.

USO botijas para tinta, mínimo do uma,
• 200 réis.

,5_3 camas do ferro, .velhas, mlnimo, de
urna,. 5000.

Ag'cisto  de 1920	 441g1 ' 

A concorrencia vorsará apenas sobrá
preço em reis, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima citados, cabendo a pret0-
,rencia de diréito ao autor da proposta mais
alta, por minima que seja a diEferença:
entre cila e qualquer outra.

A estrada não acceitará preços inferiores
aos marcados.

O propononto preferido, desde que recebá,
aviso da estrada, deverá fazer o pagamento
do que lhe competir no prazo de 10 dias,
retirando os artigos em seguida, doutro do
um prazo de 10 dias, a contar da data da
traga do aviso para pagamento.

Findo esse prazo ficará sujeito ao' pagai
!Dento de armazenagem.

As propostas, que devem estar devidamentei
saltadas, datadas, assignadas o com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,'
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fára, do assumpto e do nome.
do pisas-mente.

Esse envolucro deve ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
propouente, compreheudendo-se, entro enes,
os recibos de quitação da ultima coitada dos
isppostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
.505 previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir o pagamento dos arti-
gos, caução que reverterá para os cofres da
-nesnsia estrada, si o proponente preferido não
fizer o paeamento dentro do prazo de 10 dias,
contades da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

A questão da idoneidade dos proponenteá
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
consideradas idoneos não serão abertas:

Depois de julgada a idoneidade dos pcopo-
, nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisrin, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
coneurrencia, caso assim convenha aos

seus interesses.	 •	 .
Ai propostas não poderão conter sinão umg.

fórmula de completa submissão a - todas as
clausulas deste edital e o preço em reis para
as iinidades dos artigos postos á venda. 	 -

Não so tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecirnento de augmeutos sobre O.
proPàata mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre proe
postas, terá preforencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiranionte le accôrdo com esto edital não

-será tornada em consideração.
Secretaria da Estrada de Ferro Central 'dó

Brasil, 20 de agosto de 1920.— O secretario'
Diocleciano Candido de Vasconcellos. 	 -

Estrada de Ferro Central do Brasil -/‘1

CONCERBENCIA PARA O FORNECIMEN10 DE uni
SUPERSTRUCTURA METALLICA PARA PASSAGElf
SUPERIOR ut: miemos mi TODOS OS SANTOS&
EM 1920

Concurrcncia n.

De ordem da directoria, faço publico Eiti-6
fica transferido para ás 13 horas do dia 10 d/>
proximo DICZ de setembro, na intendencia
destaEstrada, na Estação Marítima o recebi-
mento das propostas para o fornecimento
acima declarado, a que se refere o edital
desta secretaria, de 26 de julho proximo
passado.

• Secretaria da Estrada de Ferro Central dci
Brasil, em 12 do agosto de 1920. — O secreOr.:

Dreeleciano Cend.itto de VasconcOios.

" do Ministerio da Viação e Obras Publicas, faço
publico que ás 14 horas do dia 5 de setembro
do corrente anuo, na Intonclencia desta In-
ifieotoria á Praça Alaul 40, serão recebidas
propostas para a compra dos restantes trilhos
ti,sados e retirados da Estrada do Ferro Bahia e
pinas, com uru peso a pproximado de 1.300 to-
'riclad.s, sob asSeguintea condições:

la. As propostas devom sor apresentadas em
çluplicata, sem emendas nem rasuras, devida-
agente sollada a primeira via, e ambas assi-

nadas pelo conourrente 00 seu representante
kegal, dentro do um envolucro fechado e la-
prado com a declaração, por fora, do assuai-
alto c do nome do proponente.

Este envolucro deve ser acompanhado de
:um outro, nas mesmas condições, e contendo

•i/3 documentos de idoneidade do concurrente..
As propostas cujos signatarios não forem

.Unnsiderados idoncos não serão abertas.
24. No acto da entrega da proposta, o pro-

ponente deverá exhibir o recibo da caução de
44:0005, feita no Thesouro Nacional, mediante
guia da coutabilidade desta inspectoria, como
.garantia da assignatura do contracto de com-
pra do referido material, caução esta que re-
verterá para os cofres da União, se o propo-
!mente não fizer o pagamento dentro do prazo
.estipulado na condi ,.ão nove, ficando então
-tuna a venda do referido material.
• . Todas as despesas feitas com o tran:.

-Orte carregamento etc., • dos ditos trilhos
que se acham ao - longo da linha, correrão
exclusivamente por conta do proponente pre-

,- fr,,rido.
".44. A conenrrencia versará sobre o preço

•Cã reis por tonellada do 1.000 kilogrammas,
-Çabendo a preferencia ao signatario da pro-

'.poita com offorta a preço mais elevado, por
• sninitna que seja a diflerença entre ellata
f Qualquer outra.	 . .

5. 11 Depois de julgada a idoneidade dos pro-
, ponentos serão annunciados o dia chora para

abertura e leitura das propostas que, antes
. de qualquer decisão serão publicadas. O kis-
: eector resorga-se o direito de annultar a pre-
s fflente concorrencia, caso assim convenha aos
'. interesses da União;
• . 6.s As propostas não poderão ter senão uma-
.fõrmula de , completa submissão a todas as
•(dausulas do presente edital;

7.• Não so tomarão em consideração quaes-
doer otfertas do vantagens, não previstas
'lesto odital, nem as propostas que contiverem

.ápenas offertas de porcentagens sobre a pro-
posta mais elevada;

8.1, No RISO ele absoluta igualdade entre
.propostas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso em concorrencia de
adesempate.	 .
' , Toda o qualquer proposta que não estiver
iolciramente do accordo com o edital não

?setá tomada em consideração;
ç

ft*



U482 Quinta-feira. 26
	

DIÁRIO OFFICIAli
	

Agosto 'de 4:320

Estrada de Ferro Central do. Brasil

••'~!

	 • .1
36 vidros amareHos claros de 00 ,004 de espessura, da

0°2 ,58x01°,13, dechnetro quadrado 	 1
60 vidros azues claros estrellados de 0 1°,003 do espesi

sura, de accôrdo com as especificações do edital;
decimar° quadrado 	 	 ...a

120 vidros azues estrellados de 0,03 de espessura, de
accõrdo com as especificações do edital, deci-;
metro quadrado 	

66 vidros coloridos com ramagens, canto redondo, de,
0%004 de espessura, de bccôrdo com as especi-
ficações do edital, decirnetro quadrado 	

120 vidros com ramagens, de dons cantos redondos, de
021,001 do espessura, de accôrdo com as espada
&ações do edital, decimetro

21 vidros com ramagens, de dons cantos redondos de
0,003 do espessura, de 01° 1 715X0°2 1 165, doei-.
metro quadrado 	

50 vidros verdes para lanternas de 0'n,lflitOra,10x
X 111,003, decimetrõ quadrado 	

Si vidros brancos para caixilhos de 0 11 ,002 do aspes:sura;
. •	 de 0°2 70 x0°1,55, crechnetro quadrado 	

150 vidros brancos para caixilhos do 0° 1 ,003 de espessura,
de accôrdo eone as especificações do edital, de-
cireetro quadrado. 	

12 vidros crespos amarelos, dons cantos redondos, do
0°1 ,003 do espessura de 0 21 ,40x0m,16, decime 	
tro'quadrado 	

200 vidros em reguas com cantos boleados, do 1/4" do
1.1"x 2,1/2", decimar° quadrado 	

21 vidros brandos lisos de 0%005 de espessura, de ac-
ceirdo com as especificações do edital, decline-
tro quadrado 	

p3 vidros verdes claros de 0°1,003 de espessura, de ac-
analo com as especificações do edital, decime-.
tro quadrado 	  

Coneurrencia n. 43

711 vidros brancos lisos do 0°1005 do espessura ., dá
accôrdo com as especificações do edital, decia
metro quadrado 	

50 vidros brancos, para caixikos do 0°2 ,004 de aspes-
sura, de 02°,63x0n2 ,66, deciinetro quadrado... a

23 vidros foscos de 0°1,006 de espessura de 0°2915X
X0°1,705, dechnetro quadrado 	 •

208 vidros brancos estrelados de 012 ,003 de espessura
de accôrdo com as especificaçõet do edital, doei-, •
metro quadrado 	

.72 vidros brancos estrellaclos de 0°1,005 de espessura, de
accôrclo cem as especificações do edital, doai-.
metro quadrado 	

210 vidros amarelos estrelados de 02°,003 de espessura,'
do accôrdo com as especificações do edital,'
dacirnotro quadrado 	 	 •1

12 vidros amarelios estralados de 0°,001 de espessura,
de 02°,545x02°,17, dechnetro quadrado 	 •

180 vidros amarelos estrellados, dons cantos redondos,1
alo 0%003 de espessuraade accôrdo com as aspe-
cificaçõea dccimetro quadrado 	 I •

96 vidros amarelos estrellados, doas cantos redondos;
de 0122 ,0e4 de espessura, de accôrdo com as espe-
cificações, dechnetro quadrado 	 ,

3 vidros encarnados de 0111,60x0m,60X0m,0a3,
• metro quadra lo 	

100 vidros azoes de 0r°,60x0t°,30x021,003, deametro
quadrado 	  •I

110 vidros redondos para pilara de 0%034 de espessura,1
de acdôrdo com as especificações do edital, deci-i

' metro quadrado 	
48 vidros ainareltos claros de 0%003 de espessura, da

accôrdo com as especificações do edital, decia
metro quadrado 	 .

48 vidroR verdes _ clai:•os de 0°1,001 de espessura, do aer
côrdo com as especiticações do edital, decime-
tro quadrado.. .-. 	

‘ 330 vidros amarelos de "003 de espessura, de aci
ardo com as especificações do edital, decinus
tro quadrai° 	 1	 359;; 21 vidros amarelos de 0°1,00 .1 de espessura, de 0a,62X
0%13, dechneteo quadrado 	

63 vid:os lisos verdes de 0 m,003 do espessura, do ac-
côrdo com as especificações do edital, decimo!:
troquakiralo 	 • 	 $590;

, 121 vidros amarelos ambarde do 0 1°,003 do espessura;
., do accôrdo com as especificações do edital, de••	

chnetro quadrado	 	 •ma.,
40 vidros vermelhos para lanternas, de 03143x0"1,10a

decimetro quadrado 	 .	 a	 tog,
170 vidros brancos redondos de 0 2°,033 do espessura:

de accõrdo com as especificações do edital, dq-
cimètro quadrado 	 a	 5.3illi

1.840 vidros brancos para caixilhos do 0 2°,003 de aspes.;
sura, de accôrdo com as especificações do edital,

' decimar° quadrado.  '	 $28k
Os proponentes declaram estar do completo acce nrdo com a4s.1

0450 clausulas exaradas no referido edital. 	 •	 -

Declaramos que o preço para os vidros verdes para lanternas é..

	

15200 de $595 o vidros brancos para caixilhos é do $218. 	 • i
-.R10 de Janeiro, 23 da feveroiro do 1920.— Por procuração de

Dias Garcia & Comp., M. Oliveira.	 .t-	 .	 ,.... • n,,j sw
,-.4. ,r

$447 .
Estrada de -Ferro Central do 'Brasil'i

CONGIIRRENCIA N. 117, PARA O FORNECTMESTO DE ARTIGOS DE ESC.RIPTOAICI
PARA. AS i a-E 5a DIVISUS EM 1920 -

Tendo sido publicada com incorrecções a 'proposta de Vilas Bóad
$758 & Comp., apresentada na concurrencia publica acima, • de °Mein da."

directoria, abaixo Va0 transcripta novamente a referida proposta.	 )
4687	 Intendencia da Estrada de Ferro Central do Brasil, em 21 de agostit

de 1920.— Pelo intendento, Thome Reis.
•

.5800

$998

5595

' j447

2 copiadores do LOO folhas, seu indico, 0,25x0,50, um. a
596 36 livros do 100 folhas, capado panno, 0,22 x0,33, um. aa

21 lapis graphite 11B 1111, um 	 •.
60 lapis tinta roxa, um  --•	 ;I

$448 23 caixas de papel carbono de uma face «Derby», caixa 	 ;
20 caixas de papel carbono, duas faces, 104/2 x 15i

	8448	 caixa 	 .
52 resmas de 400 folhas de papel cartão,, pardo, para

embrulho de 0,90x1,20, resma. 	 '

	

j448	 2 tesouras J. •Rodgers & Sons, de 0,20, uma
38 litros de tinta preta Sardinha, litro 	
3 litros de tinta de cópia Antoine, litro

1;448 16 vidros de tinta para carimbo ale borracha,
oleo, vidro 	

6 caixas de colchetes Gene, caixa 	

	

5597	 Pedido 5, turma do pedidos : '
-20-caixas de papel fino para machina de escrever, caixa:
• 2 grosas de lapis preto n. 2, grosa 	 ...
2 resmas de 400 folhas inteiras de papel Royal Velluns;

• - de 13 kilos, resma 	 	 :
2 duzias de raspadeiras com cabo de ebano, duzia 	

5497,. 4 grosa do vidros do gorrga arabica Sardinha, n. 1;n
grosa 	 .•

	

$595	 °Mana autographica, pedido 5
300 resmas de 500 folhas abertas de papel assctinado, BB,'

	

4218	 20 kilos, resma 	 •	 _•A	 3350011f
- Quinta divisão	 ,

• Desp. Geral: Pedida 4, e Lista Gesal :-

	

1288 300 livros em branco; capa de panno, pautados, numeradoS; 	 ' 4do 0,22x0,33, com 100 folhas, um 	  3$50(

	

280 livros em branco,capa de panno, pautados, numerados,	
1....

$147 do 0,22X0.33, com 200 folhas, um 	 	 55500
100 copiadores de 500 folhas, sem indica, papel fino supè:

	

3$490	 ror, de 0,25X0,35, um 	 •.	 iinod
200 folhas do papal carbono de 0,46 x 0,57, folha 	 •	 • 0001
30 munas de 400 folhas de papel RImasso superior, liso,

	

13285	 sem pauta, marrado E. C.8., '7 kiios, resma.	 22$500Á
. po resmas do papel almasso, sii,perior, de 33 linhas, resma

	

::.	 de 400 folhas, de '7 kilos, resina 	 	 22$500,

	

$595	 Rio de Janeiro, 24 de julho de 1920.— Vi//as Boas d• Comp;
,

CANCCIIIIENCIA PARA O FORNECIMENTO_DE VIDROS PARA A 41 DIVISX0

Coneurrencia n. 43

Tendo sido publicada com incorrecções a proposta do Dias Garcia
& Comp. apresentada na concurrencia acima, aio ordem da directoria,
abaixo vae transcripta novamente a referida proposta...

Intendencia da Estrada do Ferro Central 'do Brasil, em 25 do julho
de 4920.— Pelo intendente, Thome Rei'

t,as Garcia & Comp.
'
 negociantes matriculados, estabelecidos á

rua General Camara os. 37 a 43, nesta Caaital, de accaraa com c,
edital de 3 de fevereiro, publicado no Piano propaein (anima
&Estrada de Forro Central do Brasil 03 inateriaes • abaixo meneio,
nados.

fís3

•••n•n•n•./i _

tsag

Proposta que fazem Villas Boas & Comp., estabelecidos
Sete de Setembro n. 223, para fornecimento de objectos de
ptorio ás 1° e 5° divisões da Estrada do Ferro Central do
durante o corrente atino, de accôrdo com a concurrencia n
edital do 16 do corrente, publicado no Diario

Primeira divisão
Intendencia

Primeira e terceira secções
21 borrachas Eberhard Fabor, n. 224, uma

azul, sem
1

$5064
135009'-

3$5001
$150'
$500 •

1055003

103500-
;

72$000':
955001
351.00J
850009

•1 S3001
1$.94P,i

215600,
8$2001

76$00j
66$000;,

gomo.;

ruã'j

Brasil:1i
4.2R
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Repartição do Aguas e Obras Publicas
De ordem do Sr. director geral, fica o Sr.

Antonio Joaquim do Souza Botafogo, proprie-
teria do predio n. 28 a 44; da rua Teixeira
de Macedo. convidado a vir receber na i

 na sé le desta repataiçào, o 'cartão de
fflarcaçao de consumo d'aiva por hydrometro.
eecusado, quan ln lhe foi apresentado peio
fiscal Raul Gomes Vieira, no dia 13 de corren-
te rnez, dentre do prazo de 15 dias (quinze
dias), a contar da presente data.

Secçào do Expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas. em 20 do agosto de
1920. —lide/balsa O. F. do - Carvalho, ' chefe
da secção, in'orino.	 f.

Repartição de Águas e Obras Publicai
Secção do Expediente

De ordem do Sr. director geral, convido os
aroprietarios dos predios ns. 450 o 454 da rua
lladdock Lobo a comparecerem dentro de
15 dias, entro 12 e.15 horas, a contar da
data deste, no escriptorio da le diviaão desta
repartição, á rua do Riachuclo n. 287, afina
de tratarem de negocio do interesso publico.'

Secção do Expediente da Repartição de
Mug e Obras Publicas, em 13 do agosto de
1920.— ildefonso O. F. de Carvalho, chefe da
peccão, interino.	 (e

"	 751

Ministerio da Marinh4
Escola Naval

De ordem do Sr. vice-almirante graduado,
director, faço publico para conhecimento dos
interessados que no dia 11 de setembro pro-
eimo vindouro, terãa inicio no Archive da
Marinha á rua Conselheiro Saraiva n. 22, de
accôrdo com o regulamento annexo ao de-
creto n. 14.127, de 7 de abril preximo findo,
os exa nes para pilotos e machinietas da mari-
nha mercante.

Os candidatos que se julgarem aptos deve-
!ão dirigir seus requeriinentos ao director da
Escola Naval, endorer,ando-os á declarada rua
até o- dia 10 instruidos com o; documentos
conforme detarmina o art. 215 do citado re-
gulamento: certidão de embarque extrahide
dos réos de equipagem, caderneta de matri-
cula da Capitania do Porto, carteira de iden-
tificação, attestado de vaccinação e de pra-
4ica em oficina, ultima carta obtida e carta
de naturalização si não se tratar de brasileiro
nato.

Aos candidatos a qualquer carta de piloto,
além da clausula de embarque estipulada no
regulamento da capitanias, será exigida a
presença de derrotas nidividuaes nos seguintes
termos:

Para segundo piloto:
Unia derrota estimada completa COM os

respectivos calculo!.
Para primeiro piloto:
Uma derrota completa, contendo pelo me-

nos os calcules de um ponto observado.
. A cobrança da taxa de exames, a que se

referem os arts. 221 o 225 do mesmo regula-
_ mento', será effectuada . pelo secretario da es-

cola, no mencionado archivo nos dias 9 e 10
das (1 ás 15 horas.

Escola Naval, 24 do agosto do 1920.— Jocio
Augusto Pereira de Amorirn Junior, capitão
de fragata honorario, secretario.

Conselho de Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

- 'Para conhecimento do3 interessados faço
publico que, de ac,c6rdo cena o que determina
o art. 4° do regulamento deste conselho. se
aclua.aberta durante sete (7) dias a inscripção
para a concurrencia do fornecimento geral,
necessario ao serriçO &consumo ordinario
Armada no anno proximo, referente aos
grupos: 1°, açougue; 2°, padaria; 3°, matai-,

mentos; 1°, dietas; 5',-fazendas, alfaiataria e
aviamentos; 6°, passamanaria, bandeiras e
aviamentos '7°, calçados, couros e peles;
8°, correames e . equipamento das praças, o
9°, roupas para hospitaes e enfermarias-. /

No acto da inscripção os concurrentes pra-
varão que fizeram na Pagadoria de Marinha a
caução de 30 . 000$ para cada um dos forneci
mentos referentes aos grupos: 1°. açougue; 2°,
!melaria; 3°, mantimentos; 5°, fazendas, alfaia-
taria-e aviamentos, e '7°, calçados. cures o
peites; a do 5:0095 para cada um dos forneci-
mentos dos grupos: 4°, diétas, o 8°, correames
e quiparnento das praças; a de 3:000$ para o
grupo 9°, roupas rara hospitaes aenfermarias,
e a de 2:000$ para o grupo 6°, passamanaria,
bandeiras o aviamentos; perdendo metade des-
sas importancias si não comparecerem á con-
CurrenCia e toda ela si, preferidos, não assi-
gnarern os contractos.

Os concurrentes deverão satisfazer as exl-
gencias estabelecidas nos arts. 20 a 24 do ca- •
pealo IR do regulamento annexo ao decreto
n. 6.665, de 3 de outubro de 1907.

Qualquer informação ou esclarecimento,
relativo a esta concurrencia, será fornecida
aos interessados na secretaria deste Conselho,
no p e posi to Naval, em todos os dias uteis,
das "doze ás quinze horas.

Secretaria do Conselho de Compras da,Ma-
rinha, 21 do agosto do 1920.—Angelo Mon-.
daini, secretario.

2)eposito Naval do Rio de Janeiro
SECÇÃO DE FARDAMENTOS'

• No proximo sabbado, 28 do corrente moa,
das 11 horas e 30 minutos ás 14 horas e 30
minutos, haverá distribuiçlo de costuras ás
senhoras costureiras matriculadas nas pri-
meira e segunda categorias.

Deposito Naval do Rio do Janeiro, as d3
agosto de 1020.— Capitão-tenente João Mar-
tins, auxiliar.

Ministerio da Guerra
Directoria de Engenharia

-
COMMENCIA PARA A CONSTRUWO DE UMA AVE-

NIDA LIGANDO A ESTAÇÃO DA ESTRADA DE PERRO
CENTRAL DO BRASIL, NA VILLA. »MILITAR, Á AVE-

NIDA DUQUE DE CAXIAS, E. AO PREPARO DE ME-
' ?ADE DESTA AVENIDA NA PARTE CORRESPONDENTE

sI.( PRAÇA PRESIDENTE PE_NNA, E BEM ASSIM; DE
UM BOEIRO, TAMIIEM NA. VILLA MILITAR

De ordem do Sr. director de Engenharia.
em cumprimento ao que determinou o Sr. mi-
nistro da Guerra, declaro prorogada a coa-
currencia publica paia a construcção de uma
avenida ligando a estação da Estrada, de
Ferro Central do Brasil, "na Villa. Militar, á
avenida Duque de Caxias, e ao preparo de
metade desta avenida na parte correspon-
dente e á praça Presidente Pema, e, bem
assim, de um boeiro, tambem na Vila Mili-
tar, colgar= projecto o especificações, que
poderão ser examinados e estudados pelos
concurrentes durante as horas de expediente,
na II divisão desta directoria, onde tarnbem
serão dados outros quaeaquer esclareci-
mentos.

As propostas para estes trabalhos serão en-
tregues no gabinete desta mesma directoria,'
ás 13 horas do dia 23 de setembro proximo,
em duas vias escrietas em papel que não O-
ceda. do 0en,33x0,22, dentro de envolncro
fechado, datadas o assiguadas com a indica.
çào do residencia ou escriptorio do propo-
nente, sem emendas nem rasuras ou qual-
quer outro defeito que dá legar a duvidas,,
devidamente selada a primeira via, e deve-
rão conter as dadarações seguintes: prazo
maximo de duração das obras, preço pelo
qual serão cilas executadas, escripto por ex-
tenso e em algarismos c do sujeitar-se o coa-
current° ao pagamento „era apolices fe-
deraes.

• As propostas serão acompanhadas dos se-
guintes documentos:

a) gii,4 de deposito de 5:0008, em tatoedak
corrent, feito na Contabilidade da Guerra,
para garantia da assignatura do contracto;

b) provanio estar o coueorrents em ;dia
com o pagamento dos impostos federaes e mue
nicipaes ou outros quaesquer a que esteja sue
jeito;

e) contracto social ou carta prefissional, o
quando tratar-se de sociedade anonymae
estar 'ella constituida legalmente nos tormog
do decreto n. 434, dei 4 de julho do 1891

d) provando haver dado bom desempenho a
obras publicas ou quaesquts. outras de vulto.

Deve o concurrente ainda declarar por es4
cripto:

a) respeitar as condiçõe3 technicas e admi.7.
nistrativas. subordinar-se nos trabalhes ás
plantas, desenhos o natureza das construceões-
e sujeitar-se ás verificacees e exames previoa
de todo material empregado • - 	 -

b) obrigar-se a fazer o deposito de S 3:
sobre a importancia em que o valor do come .
tracto exceder de 50:0005, além do deposite
acima referi lo.	 .

O proponente apresentará fiador (dama
que em documento habil se responsabilise
pelo pagamento de quaesquer multas devidas
e pela execução das obras, quando não pudor

- iesltloe . proponente concluil-as ou recusar-se a

O concurrente preferido perderá em favor
dos cofres publicos o deposito inicial, se deixar •
de assignar o coo tracto no prazo de oito dias .
a contar da data em que fôr publicada no
Diario Official a notificação da acceitaçã.o de,
sua proposta. -

No caso de igualdade de preço entre duas
ou mais propostas, será preferida a do con-
corrente que propuzer por escripto e secre-
tamente maior abatimento e, se ainda os
preços menores forem iguaee, a çlaquelle quo
se propuzer a executar as obras no menor,
prazo.

Mesmo não se achando presente por °oca-
simx.da aberbura das propostas qualquer con-
corrente, não deixara de ser tomada em con-
sideração a que houver alie apresentado.

A idoneidade dos enumero ttes será julgada
á vista doe documentos apreaentados antes da !
abertura das nronosts a. sendo abertas somente
a daquele; que farm] fale:elos idoneos.

Os concurrentas. podarão (ornar conheci-
mento na 2° divisão desta directoria das bases
formuladas para o contrecto a realizar-se,
concernentes ás eme-lições para a fiscalização
das obras e sua execução.	 .

As obras contractadas deverão ficar comi-
obreias, no maximo, até 15 de fevereiro do,
anuo de 1921.	 .

Na conformidade do art. 170, § 2° da lei
n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, não será.
acceita proposta alguma ceio preço seja ume-)
rior á base oficial de 110:3315976 (cento ai
dez contos trezentos e trinta e um mil novo
centos e setenta e seis reis). 	 \

'	 .

i

Arthur de Vasconeellos, chefe do-gabinete

Directoria de Engenharia, Rio do Janeiro;
21 de agosto de 1920. — Coronel Raymundo,

.r.	 .

7 lCONCURRENCIA PARA Ag OBRAS Dg BillPallÕa
E ADAPTAÇõES NO QUARTEL DO ANTIGN.
52 DATALIIÃo DE CAÇADORES A DEPOSITO'
DE MATERIAL SANITARIO E POLICLINIC4

- ill"0 EXERCITO

De ordem do Sr. director 'de Engew
'raiaria, em cumprimento ao que deter-,
minou o Sr. ministro da Guerra, declarcd:
- aberta a concurrisncia !publica para a
execução das cbras de repares e adapta-.
ções no antigo quartel do 52 bataehão dei
caçadores a Deposito de Material Sante 1
teria e Polichnica do Exercito,econformei
projecto e especificações que poder:2

•

Directoria de Engenharia
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As chias con .tractadas deverão ficar cio da administração no morro de S. Japtia
cencluidas, no máximo, até 28 do feve-
reiro do armo proximo vindoura.

Na conformidade do art. 170, § 2° da	 •

per examinados- e estudados pelos con-
purrentes durante as horas de expe-
diente, na 2 divisão Cesta directoria,
onde tombem serão dados' outros quaes-
quer esclarecimentos.

As propostas para estes trabalhos se-
cão entregues no gabinete desta directo..
ria, ás 13 horas, do dia 30 de agosto
proximo, em duas vias escriptas em pa-
nel que não exceda de Oni,33 x
dentro de envoluere fechado, datadas e
Ossignadas com a indicação de residencia
nu escriptorio do proponente, sem emens..
dás nem rasuras ou qualciner outro de-
feito que dé togar a duvidas, devida-,
Mente sellada a via, e deverão conter
as declarações seguintes: prazo maximo
de duração das obras; preço pelo qual
serão eitos executadas, eseripto por ex-
tenso o em algarismos e de sujeitar-se o
concurrente ao papmento em apolices
federaes.

As propostas. serão acompanhadas dos
Éeguintes documentos:

o) guia de deposito de )5:000$, em
moeda corrente, feito na Contabilidade
da Guerra, para garantia da assignatura
'do contracto;

b) provando estar o coneurrente
)lia com o pagamento dos impostos fede...
iraes e municipaes ou outros quaesquar

que esteja sujeito;
e) contracto social ou carta profissio..

Sal, e, quando tratar-se de . sociedade
bnonyma, estar elle constituida legal-
Mente nos termos do decreto n. 434, de
j4 de julho de 1891;	 •

d) provando haver, dado bom dosem-
Penho a obras publicas ou quaesquer
outras de vulto.

Deve o concurrente ainda declarar
:Por escripto : •

a) respeitar as condições technicas
administrativas, subordinar-se nos tra-
balhos ás plantas, desenhos e natureza
das construcções e sujeitar-se ás veri-
licações e exames prévios de todo ma-
teria! empregado;	 •

b) obrigar-se a fazer o deposito cie
% sobre a importancia em que o valor

do contracto exceder de 50:000$, além
do deposito acima referido.

O proponente apresentará fiador ido-
ineo que em documento habil se respon-
'sabilise pelo pagamento de quaesquer
inultas devidas e pela execução das
Obras, quando, não puder elle proponente
oncluil-as ou recusar-se a isto.
O concurrente preferido perderá em

favor dos cofres publicos o deposito ini-
liai, si deixar de assignar o contracto no
prazo de oito dias a contar- daquella data
pm que for publicada no Diario Official

notificação da • aceeitação de sua pro..
.posta.
• No caso de igualdade de preço entre
ruas ou mais propostas ,será preferida

do concurrente que propuzer por es-
tripto e secretamente maior abatimento
1,, _si ainda os preços menores forem
liguaes, a daquelle que se propuzer a
"executar as obras no menor prazo.-

• Mesmo não se achando presente por
beeasião da abertura das propostas qual-
ouer concurrente, não deixará de ser to-
/nada em consideração a que houver elle
apresentado.

A idoneidade dos concurrentes será
julgada á vista dos documentos apresen-
tados antes da abertura das propostas,
l,endo aberta sdmente a daquelles que
forem julgados idoneos.

Os concurrentes poderão tomar conhe-
tireent9 na 2' divisão desta directoria
das bases formuladas para o contracto a
realizar-se, concernentes ás condições

- para a figcalização das obras c suo ex.e.s

	 ••nn1

Viinisterio da' Agricultura, Industria
e Commercio

" Directoria Geral de Industrio ci`
Commercio

Primeira SeCCãO

Paço publico que esta directoria geral voe
"submetier a concerte geral, na casa R. Fur-
tado de Mendonça (S:- Comp., estabelecido á
Avenida Rio Branco n. 109, sala I, as ma-
chinas de escrever abaixo mencionadas:

	

1.k machinas de escrever c:Under 	
wood» (concerto geral com substis

• tuição do escapamento e limpeza
externa e interna) a OOS cada
uma 	  3605000
Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1'920.---

O director geral, R. de Araujo Castro.
ima:mu •

- Directoria dó Serviço da Povoamento
Pelo presente edital convido aos colonos to-

talizados nos nuclees colonlees e centros agri-
colas, a cargo deste serviço, possuidores de
lotes a titulo provisorio, e que estiverem em
atraso, a retirar, dentro do prazo de noventa
(90) dias, a contar desta data, e na fórtna das
disposições contidas nos decretos na. 9.081, de
3 de nevembro de 1911, 9.214, de 15 de de-
zembro de 4911, a competente guia,' que será
fornecida pelo administrador, zelador ou en-
carregado do nucleo colonial ou centro agri-
cola, para pagamento, na collectoria federal
mais proxima, das prestações vencidas, inclu-
sive os juros de mira. -

Findo o prazo acima referido, os debites
existentes serão cobrados, de conformidade'
com as normas traçadas pelo Slinisterio da
Fazenda em circular n. 17, de 29 de fevereiro.
de 1916.

E para que chegue ao conhecimento de to-
dos os interessados, o presente edital será pu-
blicado no Diario official e atfixado nas sédes
O demais legares putd - cos dos imeleos colo-
niaes e centros agricolas:

Directoria do Serviço de Povoamento, em
12 de agosto de 1920. —Dulphe Pinheiro Ma-
chado. ''rector.

_

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OLSERVATORIO NACIONAL

CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DE TORRE E

VIADUTO PARA INSTALLAÇÃO DE ELEVADOR DE

ACCESS() AO MORRO DE S. JANUARIO

• De ordem do Sr. Dr. director', faço publico
que no dia 27 de agosto do corrente anno, ás
13 horas, serão recebidas nesta secretaria
propostas para construcção de uma torre de
alvenaria de pedraes tijolo ligada por viadu-
Cto de cimento armado á esplanada do edifi-

rio, de aceórdo com as seguintes condições:

As pessoas que desejarpm concorrer compis
recerão á esta Secretaria até o dia 26 do

. corrente, ás 15 horas, afim do receberem guia
para o deposito prévio, no Thesouro Nacional,
da quantia de 1:5005000 (um conto e qui-.
nhentos mil reis), em moeda corrente, para
garantia de cada proposta..

As propostas, em
II
 duplicata, devidamenté

ae liada a primeira via, serão fechadas em eu+
volucros lacrados, com o nome e indicação
precisa do togar etu , que seja estabelecido o
proponente. Em outro envolucro sul° fedia-
dos os documentos de idoneidade, conheci.;
mento de deposito no Thesouro Nacional, quis
tação de imposto federal e municipal.

'	 III

Os documentos de idoneidade e de imposhi
federal e municipal serão_entregues aos Sm;
concorrentes no dia da abertura das propos4
tas, ficando a caução depositada no Theyuro,
até depois de escolhida a proposta mais cama
tajosa.

Antes de qualquer decisão sobre a escolha
das propostas recebidas serão as mesmas pia.:
blicadas, na integra, no Diario

V
As propossas não poderão conter sinào

Nana de completa submissão a todas as clau-
sulas deste edital. O preço que o proponento
offerecer e o prazo deverão ser escriptos por

! extenso, sem emendas, rasuras ou entrelinhas.
Não serão tomadas em consideração quaes-
quer (aortas não previstas neste edital de
concurrencia nem propostas que contiveram
o offerecimento de uma reducçao sobre a pro-
posta mais barata ou offerecerem preço su-
perior ao orçamento officio' de 20:0005000
(vinte contos de réis). _
• VI

A preferencia caberá ao proponente cinei
offerecer preço mais barato, por mininia que
seja a differença. NO caso de absoluta iguali
dado de preços entro as propostas, será pre-
ferida a que offereçer menor prazo para ti
conclusão da obra e, no caso de novo empate
a sorte decidirá.

	

VII	 -
O proponente aceito obriga-se a cumprit

fielmente as especificações que-acompanham
este edital de concurrencia, bem como os pro
jectos e detalhes. Qualquer informação, pro-
jecto, detalhe, etc.

'
 serão fornecidos pelo eia.;

genheiro fiscal das obras . do Novo Observa-
todo no morro de S. Januario, todos os diaa'
uteis das 12 ás 16 horas.

	

VIII	 .
O proponente obriga-se a entregar o ser:-

viço terminado até o dia 15 de dezembro do
corrente anno. ,

• IX
O Governo fiscalizará -  o ma.'•

terialo mão de obra, qu serão de primeira
qualidade, recusando o que,.a criterio do en-
genheiro fiscal, não estiver de accôrdo com
as especifica s,ões infra.

	

X	 •
o pagamento será feito quando terminado e

serviço e 'receito pelo engenheiro civil.- Caso
não fique terminado dentro do prazo estabe-
lecido, pagará e coneurrente a mulita de cens.
mil réis (1008) por dia do excesso. Si • o ex-
cesso fer a mais de dez dias o coucerrenta
Perderá o direito de concluir a obra e de re-.
,eebor qualquer pagamento pela parto' jáCoa-
struida, revertendo a favor dos cofres NI
blicos a caução de que trata a clausula I.

lei n. 3.451, de 6 de janeiro de 1'918;
não será acceita proposta alguma cujo
preço seja superior 'á base official
S9 :380$308 (oitenta e nove contos tre-
santos e oitenta mil tresentos e oito
réis) .

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1920.
coronel Raynittialo Arthur de Yascon-
cellos, chefe do gabinete.

--
-Hospital Central do -.Exercito

CONCURSO PARA MEDICOS DO Exumo

Será sorteado hoje, ás 11 . horas, o ponto
para prova oral dos candidatos da primeira
turma, Srs.- Dr. Elias Grego, Dr. Abel Coe-
lho, Dr. Carlos Pereira Lima e Dr. Achilles
Calloti.
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Sidstsao Nacional do Rio da janeiro

Em cumprimento do diaposto -no art. /3
lei a. 3.991, do s de janeiro de 1920, faç,
publico que a Directoria ao Museu Nacionali
vae adquirir o seguinte material para a secção'
de botauica deste institutos Luiz Macedo, es-;
tabelecido á rua da Quitanda n. -74 — Papel
especial para a preparação de plantas, 1.500;
(mil e quinhantas) folhas do papel de formato
e qualidade igiial á amostra n. 1, a $400 (qui.;
trocentos réis) cada unia, 6005000; 1.500 (mala
e quinhentas) meias folhas de 'papel de for-,
mato o qualidade igual á • amostra n: 2,•if
$20 (dusentos réis) cada uma, 300500d:A
Total, novecentos mil reis (9005000).
• Rio de Janeiro, 21 de agosto-de
O director, Bruno Lobo. • • 	 •(-

O acabamento será feito de modo a: dar o Ines-
nio aspecto que o do edificio da adaiinistraaão,

_havendo nas arestas da torre pilastras identi-
Pass ás do mesmo adindo, para imo os rebocos
adirão iguaes aos daquelle.

Concretos•
O concreto para ser armada com ferro será,

- de traço de t/3/5, devendo a pedra ter di-
mensão tal que passo era peneiras da 2," e
não passo nas de 1/2". O concreto para leito
de ladrilhos terá dez centimetros de espessura

'peará de traço da 1/4/8. .
Pavimentação

• A pavimentaçãa do viaducta será do cimento
trinado capaz do resistir a uma. carga flui de

•miatracentos (400) kilos por metro quadrado e
ladrilhada com ladrilhos iguaes aos do "que
liga o edificio da administraçao á esplanada
superior. O tunel de entrada será ladrilhado

•com ladrilhos iguaea aos dos apdares supe-
iores do mesmo edificio; as soiemaa serão de

pedra,
fustallação electrica

Haverá uma arandella na verga de cada
poeta de entrada do elevador, um plafonier

i-'40 ninei, tomada a força dó quatro cavalo no
: 110 da torre e duas tomadas de corrente nas

• S pilastras de entrada 'do viaduto.
• Essa installação será hnbutida. efoita de

accsardo com as especificações da Lispeetoria
• de illuminação.

• Rio de Janeiro, 16 de agosto do 1020.-0 sea:,
rretario, Lattrindo itlacedo.

concurrencia é aberta novamente por não
• ter havido concurrentes para a anterior, cujo
- orçamento do — 1.7:878$250 —, foi elevado

— 20:0035000.

Zscala Superior de Agricultura G Medi..
cina Veterinaria

Fonsecad-Nictheroy—Estado do Rio de Janeiro
Estando vaga a 12i cadeira desta Emb.

(Agricultura especial—Sylvicultura — Cultura
do plantas industriaes alimentares o forra-
geiras), de acceirdo com o art. 29 do regula-
-mento que baixou com °decreto n. 14.120,

de 29 de março de 1920, pelo presente, do
brdein do Sr. Dr. director, faço publico, que
estarão abertas, na secretaria desta escola,
polo prazo de 12Q dias, contados da data deste,
as inscripções para o coacurso para preenchi-
mento da dito cargo.-

Poderão se inscrever todos os brasileiros que
exhibirem folha corrida e forem maiores do
.21 annos (art. 30 do cit. regulamento).

O concurso coniprehenderá:
a) um trabalho sobre a cadeira, do qual soa

"rlo entregues, á secretaria da. escota, no ,dia
da encerramento das inaeripçôes e mediante
recibo, 50 exemplares impressos;

bl arguição durante 30 minutoma,
c) uma prova pratica;

• ai) prelecção durante uma hora, sobre um
dOe pontos do programma que fôr organisado
pela commissão examinadora e approvado pela
cougregação, tirado, á sorte, 21 horas • antes
(art. cit., lottra d).	 z

As provas praticas e de prelecção serão
prestadas no mesmo dia o sobre a mesmo ponto,
por todos os candidatos, satvp se for excessivo
o nutrido destes, caso em que serão divididos
em turmas de tres, organisadas por sorteio
(art. 35 da cit. regulamento).

As provás de concurso serão publicas (art.
32 do cit. regulamento).

Para maiores esclarecimentos poderão os
Srs. candidatos se dirigir á secretaria, da es-
cola, á A lameda São oaventura n. 770, Fon-
seca, Niciheroy, todos os dias uteis, das ti ás
36 bolas.

Secretaria da Escola Superiorde Agricultura
o Medicina' Veterinaria, Nictberoy, 17 de
agosto de 4920. Eu. Mario Justinictno Quintdo,
secretario-bibliothecario, que escrevi. _.

Posto Zootechuico Federal, em Pinheiro
• De• ordem do Sr. director o em cumpri-

" monto aa disposto no art. 73 da lei n. 3.991,
de 5 dejaneiro ultima, faço publidb que no

, ser encommendasless á firma J. L. Costa de
Comp., estabelecida á rua da Quitanda nu-
mero 105, os seguintes objectas, para este

•Posto Zootechnica Federal de Pinheiro:
1. livro modelo n. 2.782 	  325000
1 livro modelo n. 5.329. . 	  485000
ek livros modelo ia. 4.393 a 125. 72$000

• 1 livro modelo n.	 185000
• 2 talões do empenho de despesa

c/3 vias de acceirdo com- o
• moieto a 355.. ...... 	 105000

•1.000 envelappes timbrados para
• •	 carta c/modelo.. .. 	  405030
200 folhas de pagamento primei-

ras.... 	 • 	  c..	 805000
200 folhas de pagem:auto contis;.

:mação 	 	 805000
at --

4705000

Secretaria do Posto Zootechnico Federal "de
Pinheiro. 14 de agosto, da 1920.-0 secretario'
Jodo de Cerqueira Heis e Sited.	 (s

,

• museu Nacional do Rio da Janeira
Em cumprimento do disposto no art. 73, da

lei n. 3.991, da 5 de Janeiro do corrente
anno, faço publico que a Directoria do Museu
Nacional vae adquirir á Casa Edison s sita á
rua do Ouvidor n. 133, nina machina
escrever elloyala, pelo preço de seiscentos e

• quarenta mil réis (ô405000).
Rio de Jasmim. 17 de agosto do duo.—

, Bruno Lobo, director.	 (s

SOCIEDADES ANONYMAS!

Banco Mercantil do ,1110 de
• dranelko	 • 4

ACTA. DA ASSUAM MINARIA EM' 21 DE Acamai
DE 1910

Aos vinte e quatro dias do mez do agosto d(

anuo de 1910, achando-se presentes na gédd
do Banco Mercantil do Rio de Janeiro

'
 á rua

Primeiro de Março n. 67, achionistasInscri-;
ptos na livro da presança, renresentando- por
ai e por prerauraçãa 9.!578 accões com o diresd:
to a 91.8 votos, o Sr. Dr. João Ribeiro da Olid!
veira o Souza, presidente do ramoso banco,S
declara. nue, havendo amuro para• funceionar;
a assombléa ordnaria -convocada, dava por;
aberta a sessão a pedia aos Srs. accionistas a
indicaçacs de quem devesse, presidil-a. Indica-1
do o Sr. Dr. Azarias do An irados este aceda:,
tou e agradeceu. as.sumindo a presidencia da:
mesa e convidando para secretaries os Srs. co.
ronel João Evangelista da Silva Gomes e De.
João Alvos Alranso Junior, °ocupando todos os
respectivos togares. Procedida á leitura da

acta da assembléa ordinaria verificada em ao,
de agosto de 4949, que posta sun discussão
approvada, declara o Sr. presidenta da. mesa
que é objecto da presente mamilo a delibera-
ção sobre as contas da directoria, relativas ao
anno hancario de 4. de julho do 1910 a 30 da
jilnho de 1920 e o parecer do conselho fiscak.
Lembra o accionista Sr.- llenrique do Rody,
-Corréa que, tendo sido publicado pelos jor-;
naea o relataria da directoria, podia. ser diaa,
pensada a sua leitura, o que é approvado pela
assenabléa.
" Dada 'a palavra ao Sr. Dr. Leonidas Detsie
procedeu este á letinra do parecer do consoa.
lho fiscal sobre as contas em discussão, qud
'foram approvadas, abstendo-ao de votar 3 dia
rodaria e menihros do conselho fiscal.
, Passando-se á segun Ia parte da ordem eir
dia, pede a Sr. presidenta- da mesa aos Srs.

•accionistas que se digisein do confeccionar 34
, suas cedulas para a eleiaão do conselho fiscal
e seus suppleutes para o novo nono bancaria:

Suspensa a sessão pir alguns minutal
depois de reaberta, alo recolhidos os voto
apurando-se o seguinte resultado:

Para membros do conselho fiscal:
Vi261

Commendador Greaoria José Gon'çalves 843;
Dr. Leoni iaa Detsi 	  8231
Dr. Antonio Joie da Cunha 	 	  8221
Ilenriqua de Rody Corrêa 	 	 221

Dr. Carlos Botta... ; 	 	 23
e para supplentes do medno conselho:

Dr. Julio Casar, Rarboaa Patina... ...	 843

Conuncn cla Ter Mau •el Alves Ca.rd030 	 815
Oswaid Guillia raes 	  • 815f

XI
A coricurrencia poderá ser annidlada sem

que, por isso, os concurrentos tenham direito
a qualquer indemnisação.

.gspecificaç6es para cowtruccdo de Torre e
Viaducto para installação do elevador dei
acesso ao morro de São Jartuario.

Qualidades
Toda mão do obra e material serão da med

psor qualidade.
• Daranos

O empreiteiro protegerá efficazinente a obra
Contra qualquer &anuo, removerá e substitua
ifía toda e qualquer parte damnificada, en-
téegando a obra em complota e perfeita coa-

" sliçã,o quando terminado o serviço.
Material

ff Todo o material a empregar será, da malhar
_qualidade e será examinado pelo fiscal e sd-

•-mente utilisado depois de sua accaitação.Todo
trabalho o material que n3.0 estejam de accôr-
do com o contracta serão promptamente re-
movidos sendo substituidos por outros strictia-

• mente naá condições especificadas.,
Argamassas

•

-

As argamassas a empregar nas fundações
'terão de cimento e areia a 1/4, bem como nos
ercos:a das alvenarias de pedra será de cimento -
e areia a, 1/5 e a das alvenarias do tijolo e em-
boços será do cimento, cal a saibra a 1/3/9. As
argamassas para leito de ladrilhos serão de
cimento e saibro a 4/4. A cal será de pedra.

Alvenarias
As alvenarias das fundações e as que ficarem

enterradas sarda& pedra o as demaia de, ti-
jolo do primeira qualidade.

• • Fachadas -



. efeitos: Membros do conselho fiscal, doutor
Alvaro Mendes do Oliveira Castro, com sete-
centos o quarenta é oito votos; senhor Etien-
ne Montgolphier

'
 com-setecentos e dez votos;

Thomaz Mendes Diniz, com seiscentos o' no-
venta, votos. Supplentes, doutor Francisco de
Paula Marques de Leão e doutor Alberto Saiu-
paio com setecentos c vinte votos cada um;
senhor. Justin Norbert, com seiscentos e no-
venta votos. Em seguida' são empossados os
membros do conselho fiscal e supplentes. O se-
nhor doutor João Teixeira, Soares pede' a pa-
lavra e propõe que seja eleita uma cotninissão
composta dos senhores doutores Georges Bodin,
José Luiz Mendes Diniz o Alvaro Mendes de
Oliveira Castro para estudarei 03 estatutoS
da Companhia, afim . do scientifical-os, bem.
assim outros assuntos que interessarem à
.Gompanbia, para serem apresentados á as.
Sembléa geral extraorclinaria que será Convos;'
cada emoccasião opportuna. O senhor doutor
Goorges Bodin, propõe tambeni um voto 'de
louvor a gestão da directoria. Approvadas as
propostas acima e não havendo mais assumpto
a tratar-se na presente reunião e quem pedis-
se a palavra, o senhor. presidente manda la-
vrar a presente acta que vae assignada- pela
Mesa.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1920.—
&coroes Bodin, presidente.— Alvaro Mendes
de Oliveira Castro, 1° socretario.— J. B. Mein:
Ver, 2° secretario.

1.416	 Qsnnle.-feira

	

metes	

• Pelo que O Sr. presidente cia mesa proãaáa
eleitos os tres accionistas respeetivamento

'eaheis votados para sersirem no proximo anuo
,b3s1k a rio.

E não havendo mais nada a tratar, dá o
'ser. presidente por encerrados os trabalhos,
propondo um voro de louvor á directoria do
Ihnco pelos resultados apresentados. o que
sei approvado, lavrando eu; secretario, Dr.Joao
'Alves Affonso JunMr, a presente acta que
toMmigo assignara os demais membros da
:pesa. •

• Rio de Janeiro, 24 de agosto de 1920.
Dr. Azarias de Andrad e. — João Evangelista
4a, Silva Gomes.— João Alves ATonso Junior:

(1,560)

com panlita, Naelona1 de EZ?.
. plosivos de Segurança

gle DA ASSEIIBUA GERAL ORDINARIA DIALIZADX

A 7 DE AGOSTO DE i920

Aos Sete dias do mez de agosto de nove:
tentos e vinte, na séde social, á rua Theophilo
Ottani numero dezessete, primeiro andar, ás
duas horas da tarde, presente vinte senhores
acciosi.stas, representando setecentos e scs.
senta o novo Votos, o senhor doutor João Tei-
xeira Soares, presidente da Companhia, dos
clara que vae ser effectuada a Assembléa.
Geral Ordinaria, indicando para presiiil-a o
senhor doutor Georgeá Bodin. Approvada a
indicação, o senhor doutor Ceorges Bodin
assume a presidencia da assombléa e convida
para primeiro e segundo socrelarios os senho-
res'doutores Alvaro Mendes de Oliveira Castro

J, B. Menor. Lida e approvada a acta da,
assembléa Geral Ordinaria realizada a trinta
de junho de mil novecentos e dezenove, o
.etthor Presidente declara que o fim da re-

união, conforme os annuncios de convocação
ts para a prestação do contas e dos actos da
directoria referentes ao armo de mil nove-
centos e dezenove e tombem para a eleição do

' conselho fiscal e supnlentes que toem de func.
• ar durante o anno de mil novecentos e
vinte. Em seguida o senhor Presidente manda
proceder a lettura do Relatorio. Pedindo a,
palavra, o senhor Thoma2 Mendes Diniz,
propõe a dispensa da leitura do Relatorio,
visto ter sido o mesmo publicado em
trinta e um de julho do corrente atino,
no Diario Offleial e Jornal do Commereio
e do qual tem Conhecimento os senho-
• accionistas presentes. • Approvada a pro-
posta, o  presidente põe em discussão o
relatorio

Sr.,em 
assim as contas apanhadas do

parecer do conselho fiscal que é lido, polo se-
nhor doutor Alvaro Mendes de Oliveira Castro,
o qual é concebido nos termos seguintes:
Senhores accionistas — No desempenho do es-
tatuído por lei, .o conselho fiscal declara que,
depois do exame das contas prestadas pela
directoria, no periodo a que faz referencia o
respectivo relatorio, e de ter verificado todas
as verbas do balanço geral que se acham cóm-
providas com os lançamentos da escriptura-

•çlo da companhia, é de parecer que tenham
plena approvação as ditas contas o bem assim
todos os actos da directoria durante o atino
de 1919. E nada mais havendo a tratar-se foi
encerrada a sessão. Rio de Janeiro, 23 de
julho de 1920.. — Alvaro Mendes do Oliveira
'Castro.—Francisco Marques Baptista de Leão.

J—Thornaz Mendes de Diniz. Não havendo quem
pedisse e palavra é procedida a votação sendo
nnanimemente approvados todos os actos da
directoria, relaSorin o e parecer do conselho
fiscal e mais documentos apresentados, deixan-
do de votar os directores e membros do conse-
lho fiscal. E' levantada a sessão por quinze
minutos para os Srs. accionistas prepararem

.'eSs Cedidas afim de proceder-se a eleição do con-
(Lm/110 fiscal e supplentes. Reaberta a sessão e
iprecedida a votação, foi pela apuração feita
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julho de 1920. — lierbert Meses. — Fran-
cisco Leal di Comp. — .Togo Antonio Bran-
dão». Não havendo debate, foram approvas'
dos unanimemente as contas, relatorio do
soemo solilario o 'parecer do conselho fiscal,
não tendo tomado parto na votação os mem-
bros dá conselho fiscal presentes. Pelo Dr.:

Werbert foi apresentada a seguinte proposta;
anprovada por tolos os accionistas presentes
«Considerando que a Sociedade em cotia-
mandita por aoções A 1Voite.girando sob a firma

-commercial Marinho Sz Comp., . apresentou,
lie'a sua administração, relatorio e contas bua
reveladores do alto gráo de prosperidade o
desenvolvimento patrimonial da empresa ;
Considerando que essa prosperidade e pies-
'grosso assignalados são tanto mais de se atra
ciarem quanto mais se conhecei t as difficuls
'dados que vem anotando mundialmento as
empresas jornalisticas, sobretudo pelas crises
manifestadas nos mercados do papel ; Consi-
derando que, além 'dessa parte economica„ e
jornal A Noite está, tombem; em situaUte
assáz, prospera, sob o ponte) de vista de seu
prestigio, não só nas espheras profissionaoá'„
como, tambem, no grande ambito 'da opiniã'o
publica; Considerando que desse estado favo-

'ravel do cousas, quer sob à feie4 Patriálq"
nial, quer sob o aspoOto mottal, èolhem os
accionistas as melhores VIntasseds, proventos
e lucros, como pedem todos dar testemunha',
já pela - valorisaoão dos titulodo accionistas,'
já pala quota elevada dos dgiciendos diStri-
buidos ; Considerando que todo esse progtas36

'e dessenvolvimento sã,o, em mor Partó., de-
viclos ã direcção sabia, diligente, sagaz o I&

• nesta que aos negocios da empresa o do
'jornal teto dado o seu director Sr. Ui-
nen Marinho ; .Considerando que, assim õ'
é de toda , justiça conceder a quem tanto
tem collaborado para essasituação vantajosa
urna compensação especial e excepcional.:'
Proponho: que esta assembléa geral conceda,
a titulo_ de abono extraordinario, ao Sr. Irineu
Marinho a importando de 50:000$ (cincornta
contos de réis), a qual poderá ser recebida.
pelo abonatario em .uma só retirada, ou por

• pardblias, conforme lhe convier, e sem deter-
minação ou limitação de tempo. Rio, 31 de
julho de 1920.—IIerbert Meses,» O Sr. Iriam

-Marinho agradece a assentléa a generosidade
,do seu gesto, que pede licença paro, considerar
mais' como uma hómenegem carinhosa a'sui

•pessoa do que aos seus meritos'do administra-
dor sem realce, mas consciente das gizas gran-
des responsibilidades. Passou-se a ultima parte
dos . trabalhos da assembléa — Eleição do CCM--

solho Fiscal o seus. Supplentes, sendo reco*
dás 480. cedidas assignadas, que, apuradas:-
dão o soguinte res;altado: Para o Conselho
Fiscal: Dr. José Machado Coelho de Castra
Francisco Leal& Comp. e Dr. Ilerbert Moses;

•479 'votos cada um; Dr. Astolpho Vieira de
Rezende, Dr. Jayrne Poinbo Bricio Filhe ts
ar. Arnolpho • Pimenta de Mello, um voto Cada
um; para supplentes: Drs Astolpho Vieira de
Rozendo: João Antonio Brandão e commendas
dor Luiz Francisco Moreira, 479 votOs cada un21
Dr. Mauricio-de Medeiros, Dr. José do Castro
Nunes e Dr. Solidonio Leite, um cada um; sendo
proclamados membros do conselho fiscal, no
periodo de 31 de . julho de .1920 a 31 de julho
do 1921, os Srs. br. José • Maohado Coelho da
Castro, 'Francisco Leal & Comp. o Dy. Herbert
Moses; e supplentes 'do -rnefmó conselho, du-
rante p 'mesmo ' periodo,:os Srs. Dr. Astolpho
'Vieira de'Rezeude, João' Antonio Brandão e
comniendador Luiz Franci ss e Moreira. Pela
acciottisto Sr. Dr. Arnolpht -• menta do Mello
foi proposta um voto de lotar á mesa.pela
correcção com que conduziu 03 trabalhos, o
que teve a approvação unanimr5 da assem.
bléa. O prestdentos -Sr. Dr. Solidonio Leite,
agradeceu em nome da mesa. E, nada mais
havenRo a tratar, foram dados por findos os
trabalhos da assembléa e eu, lIerbert Meses,
1 0 secretario. lavrol a presentoacta, que vae
assigtmda por mim e mais accionistas presea-:
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Marinliô &

Sociedade em Commandita por aeçOes
• e.A. Noite»

ticGTA	 !ASSEMBIIA GERAL ORDiriARIA
.ESL 31 E ULR E {920

Aos trinta e um dias do soez do julho do
hino de mil novecentos e vinte, no primeiro

•andar o predio numero quatorze do largo da
Carioca, sede da- Sociedadç em Commandita
por acções «A Noite», presentes çs seguintes
accionistas : Dr. Mauricio de ledos,
.Solidonio Leite, Dr. Japu Pombo Meio Fi-
lho, Dr. Astolpho de Rezende,' Dr. José de
-Castro Nunes, Dr. Arnolphp Pimenta de Mello,
João Antonio Brandão, Francisco Leal ' etz
Comp., Or. Hubert MoseS,' ArAerico
Tertuliano Guimarães, Eustachio Alves, Cas-
tellar de Carvalho o Nicoláo Caravello, repre-
sentando quatrocentas o oitensa acções das
mil do que se compõe o capital coruniandita-
rio da firma - Marinho & Comp., 'enforme foi
verificado pelo livro de presença de accionis-
tas por chies assignado e pglo deposito do
acções no cofre social, foi gplainado presi-
dente o Dr. Solidonio Leite, que convidou
para secretarios 031111's. Ilerbert Moseá e Jay-
ne Pombo Brido Filho.

Depois de lida e approvada a acta da ultima
asseMbléa geral, usou da palavra o accionista
Sr. Dr. Astolpho Vieira de Resendo, que pediu
dispensa da leitura de relatorio e balanço re-
lativos ao exereicio findo, por já terem eido
divulgados peia imprensa, t? que foi approvado
por unanimidade de votos. Pelo represen-
tante da" firma Francisco Leal & Comp,,
membro do conselho fiscal, transacto, foi lido
o parecer deste conselho, o qual é do teõl; se-
guinte: «O conselho fiscal da Sociedade em
Commandita por acções A Noite, sob a razão
commercial de Marinho & Comp., verá de-
sempenhar as suas funcções, ernittindo o' seu
parecer sobre contas da administração do
anuo ora findo. Assim, tendo examinado de-
tidamente a escripturação commercial o o
balanço anual da firma, fechado em 30 de
junho ultimo, bem como os documentos com-

'probatorios da receita e despesa, o que tudo
lhe foi mostrado pelo sacio solidado Sr. trinou
Marinho, é de parecer que sejam approva-
dos o mencionado balanço o as contas dos•
negocies da sóciedade relatiyos ao rep-
rido armo social. •MO de Janeiro, 118 de
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tos.—Ilerbert Moses.—SoUdonio Leite.—Tay-
i me Pombo Bricio Pilho.—José de Castro Sn-
nes	 Castellar de Carvalho.— illmero

• nws .-.EustatNo Alves.—Tertaliano
rite — Nieol u Clz rarello	 stolpho
de Rezende.	 Arnolpho Pimenta de 31:1lo.

• —Dr.. Mauricio de 3Iedeiros.—João Antonio.
Brando.—Francisco Leal & Comp. (4478)

Sociedade Anonyru.a, «Regis-
tro 3Iaritimo Brasileiro»

veriano Antonio de •Castilhos, Jolo Alves
Affonso Junior, Julio de Abreu - Adriano O.
Zancler, Arthur de Andrade Leite, Dr. João
Pedreira do Couto Ferraz, José Lourenço
Correa, Adolpho B. de Oliveira Andrade,
Ricardo da Costa Ramos, A. Ximeas do Vil-
leroy e N. Leal do Couta, representando t es
mil quinhentas a trinta acções, das cinco mil
subscriptas e, depois do assignarem o livro
cie presença, acclamaram o Dr. Alvaro Co-
mes de Alados para :presidir os trabalhos-da
presento assembléa.

O Dr. Alvaro GOMOS de Mattos agradece a
honra que lho é conferida por todos os asso-
ciados Presentes o assumindo a presidencia
convida para secretarios os Srs. Carlos Sch-
naidt e Alvaro Rodrigues de Vaseoncellos,
declarando' que a presente asserabléa, con-
formo se 18 da convocação acima citada,
tem por fim dar posse á Directoria eleita pe-
la Assembléa Geral de 6 de maio proximo
passado para definitiva justallação da Socie-
dade.

Em seguida o Sr. secretario scientificando
de que se acham presentes os membros da
Directoria eleita, Srs. : Almiranto Seve-
riano Antonio do Castilhos, presidente; Pau-
lo Gomes da Mattos, secretario; capitão de

nnnn•••••••

corveta Firmino de Carvalho Santos, thesou4
reiro e Dr. Conrado Minar de Campos, supçbl
intendente. e, mais, que to:ios etimpriralb;
o disp-:sitivo do art. 10 dos estatutos sociaeg;
o Sr. Presidente os convida a tomarem posÁ,
se dos seus cargos. O que foito, o Sr. ah*
rante Severiano Antonio de Castilho, prçai€
dente empossado, em seu nome e no de sena
collegas, poomette envidar os seus melhore0
esforços para que a Sociedade Anonyma,
gistro Maritimo Brasileiro» possa, no mais
curto espaço de tempo demonstrar a neces-J
sidade e utilidade de sua crea,çáo. O Sr. G.t!
K. R. Totton, vice-presidente eleito pe14
mesma assembléa de 6 de mato ultimo, deis
aa de tomar posse por achar-se ausente.

E nada mais havendo a tratar, o Sr. Pres!:
dente d& por findos- os trabalhos e agradece
aos senhores associados o seu camparecinaentõ
a esta solemnidade. E eu, Carlos SchmidtÉ
servindo de secretario, que a redigi, o assignd
juntamento com a Mesa que presidiu a as.
sembléa e Directoria empossada. — Carlos
Schmidt.—Alvaro Gomes de Mattos.—Altaro,
Rodrigues de Vasconcellos.—Severiano Anto -
nio de Castilhos.—Paulo Gomes de Mattos..—
Firmino de Carvalho Santos.-Conrado
de Campos.	 (4.584]

ACTA DE POSSE DA DIRECTORIA PARA SUA DEFINI-
TIVA INSTALLAÇAO

, Aos dozoità dias do mez do agosto ao nul
novecentos e vinte, ás dezeseis horas o quin-
ze minutos, na sala do predio numero setenta
o quatro da rua Candelaria, onde SO acha in-

; stallada, provisoriamente, a. Sociedade Ano-
nyma «Registro Maritimo Brasileiro», reuni-

. ram-se, em virtude da convocação publicada

.; no Jornal do Commercio de treze do corrente
rnoz, .os Srs. -associados: 'Alvaro Rodrigues
do Vasconeellos, Carlos Schtnidt, Paulo Go-
mes do Mattos, . Dr. Alvaro Gomes de Mattos,

; ,Dr. Angelo Bevilaqua, Dr. Conrado ;Milhar
---de Campos, Firmino de Carvalho Santos, Se-

Companhia IncinsLria ç; Impor ta dora,
«Atlas»

Relatorto a ser-apresentado aos Srs. accionistas, em assemb/da
geral ordinaria, convocada para o dia 30 de agosto de' 1920

Srs. acionistas --- Cumprindo r.S disposições doa nossos Estatutos,
'vem esta directoria, apresentar-vos o reatorio referente ao atino
,social findo a 30 do junho do 1020, o balanço e contas do mesmo pe-
l riodo, com parecer do-conselho fiscal.
, • Antes de entrarmos na apreciação dos negocios,•queremos aqui
registrar com o mais , profundo sentimento do gozar a dolorosa parda
:dos nossos eminentes ox-companheiros de directoria, os Srs. José Luiz
Fernandes Braga, presidente, e Domingos A. da Silva Oliveira, dire-
ctor-gerente, fallecidos o primeiro em 16 de março o o segundo mia 12

•de julho do corrente anuo. •
Para aqui enumerarmos Os relevautissimos serviços que foram

prestados á nossa companhia por _esses dedicados ex-dornpanheiros,
'seria descrever a historia desta companhia, 'desde a sua • Anulação a
quem, aquelles deram o maximo do seu esforço, da Sua intelligenciá,
e dedicação, ao mais alto grau de sacrificio, através das crises agudas
do negocios nos manos nefastos da guerra: 1914, 1915, 1916, etc..

AS mais justas tf merecidas hoineuazens foram prestadas aos ex-
' linctos por diversas instituições, pelo alto commereso da praça o do

: estrangeiro, que, por cartas e por telegrannnas, manifestaram a sua

..	 " Acari

i Mercadoria . 	 •	 574:427S600
MI)oveis o utensílios 	 ,	 5:95-4000t.

. Aeções caucionadas 	 	 60:008'001)
Vohiculos 	 	 10:496SJ00
Filiaes 	  .,,t ....... ....	 1.3á8:128$910
Contas correntes — Devedores. 	  1.378:086S9
Coutas garantidas 	 •	 673:707$Si0_
Caixa 	 -	 11:74($900

	

iversas contas 	 	 46:8238'403

4.060:470$035

Relativamente aos negados da nossa companhia, contictiam em
franca prosperidade, como podeis certificar-vos pelo balanço e demais
documentos á vossa disposição; além das depreciações em varlag
contas e da cobertura de todos os gastos geraea, ainda se verificou
um saldo liquido de réis 609:375$460.

Este anuo abrimos duas novas filiaes, a de Campinas, á ruí
Barãa de Jaguara, n. 21-A, e nesta Capital, á rua Marechal Florian6',	 f
n. 132, cujo prodio foi inteiramente reconstruido propriamente par
a venda dos nossos afamados calçados «Atlas», e dos conhecidissnaW
chapéo3 «Mangueira». Bem assim, foi inaugurada a nova casa da rtiti
da Carioca ia. 34, depois da grande reforma por .que passou, estando
agora sendo iniciadas as obras,-da outra filial na mesma rua n.' 40.-
que tambem vae passar ror importantes reformas. Tambem inaugu-
ramos duas novas agencias, a primeira em Ribeirão Preto, e a sz,
gunda em Relia llortzonto, que além da de Juiz de F6ra, asno em
franca prosperidade de vendas.

Contamos actualmente com filiaes no Rio, S. Paulo, Campinas;
Santos, Nitheroy, Petropolis e Porto Alegre, e agencias no Rio, São
Paulo, Bailo Horizonte, Ribeição Preto o Juiz de F6ra, e depositarior
ëna todas as cidades do Brasil.

Para outros esclarecimentos estamos á • vossa inteira disposiçãck
1Rio de Janeiro, 22 de agosto, de 3920. — 1. L. Fernandes

Junior, director.

PARECER DO CONSELRO PISCAI.

O Conselho fiscal da Companhia Industrial e Importadora tett1ai4
por seuà membros abaixo assiguados, no exame que fez da escripter,
ração, contas e balanço da mesma Companhia, referente ao annb
findo em 30 de junho de 1920, encontrou tudo em perfeita ordem 0
exactidão, sendo de parecer que sejam approvados o mesmo baiançoll
contas e actos da directoria do referido anuo.

• Rio de Janeiro, 24 do agosto da 1920.— Dr. Custodio Coelho,-¡
Dr. &miai° Cargueira Leite.— Francisco Teixeira.

• TRANSPERENCIA DE ACÇõES

22 acções.
- - - -Foram lavrados os termos na. 13, 14 e 15, por transterencia 4

•

, Paisivcs

Capital  • • • '--	 / 	 1.000:0008000
Futida de reserva225:173842li— 

Acções em caução 	 t.., 	 	 60:0008000
Saques a cobrança	 't	  	 673:797M
Arrendamentos 	  • 2124005000
Letras a pagar 	 	 233:7028000
Diversas contas 	  1.053:0!5S720
Lucros e perdas  _ 	 .	 6o9:375$360.•

	 -4
4.039:470$05N

. I

sympathia, e ás quacs está' compan`fia se asseciou com o mais pro-
fundo dever de humorrodoira gratidão. Os sons nomes aureolados das

! virtudes do negociantes e iudustriaes, activos e modernos, ficarão
; gravados em paginas de ouro na historia da Industria Brasileira,
como preito de lagmenagem ás suas inexcediveis capacidades de
trabalho.	 .

No ánez do março proximd passado, foi concedida licença ao nosso
superintendente geral Sr. Evaristo José Bodrigues, para seguir em

•viagem de descanço até Portugal, para onde partiu em 27 daquelle
t ino; não tenda porém terminado- 	 sua licença por motivo daquelles
, luetnosos aconteciumntos, pelo , que regressou immediatamente, es-
•tando clevovo no SQlk posto de actividade, no qual vem desde a fUn-
dação ,da'soompaniiia..prestando-nos igualmente os mais relcvantis---
-mos serviços...

Moço GERAL, PROCEDIDO EM 30 DE remo DE 1920
e .

J . L. P. Drag Jrtnior, dire s tir,==' A. F. Ffoga fa, chefe da Contabilidade: (430)
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pencessflo, direitos e privile-
• . 'os . 	

(.
ias em trafego 	

ev.autamento do cadastro 	
l 

Deapezas com novas desa pio-

em caur,ão

s .1-ççlOes diversos

	

sarifado,	

	

e baãcos' 	

	

sá-aern transito 	
#4,it 1449-1919	

1d2riga083 nuga tadas
Oilyerensa de cambio a re3n- •

isisi,.ar 	
veholdba sobre bliriga-

ções em carteira 	

dire-

..

...

0318605600
3.573:5375191

20:8115320

4:652$600

-47:C55000• • 181:903$808
1:n248898

10:1 : 613$902
13:278240

671:8385299
a:9520

40:060509;

7$30

,Pos.vo

,C 	
„

apital 	 -	 . .

MA) da directoria..

	

4inaí, de reseea,. 	

	

rasit RaiwayCd.ropany 	

	

a:redores diversos 	
.

Vendo de p . mor:ixar:à.o ... .
Co`ntas ã

tr,:100W0
C:intaà'WhO

	  R19:233$979
881A15$922
Irr:011$073
20:3985450

• • 334/1080

1;.290:919530-1
—

S . r.	 „não Teixeira Soares, presiden-
- A. re..reira, guarda-livros.	 (4.575)
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• Companhia Ustrada, de Forró-
Norte do 'Paraná
laelatorio da directoria

Srs. accionistas —Temos a honra de vos
apresentar o relatorio desta directoria rela-
tivo ao exercicio41e 1919.
• A receita total da estrada nesse anuo foi do
1.0.:961$582 contra 81.:9005101 em 1918, lia-

' vendo, assim, um accrescirno de 20:0605882.'
. A despeta foi de 120:4825051 contra reis
•10:8395782 em 1818. O exerciáo passado de-
•nionstra dosearte, um deficit do 18:5205478
•Ara 30:v395081 em 1918, tendo havido una
, ucresclmo de despeza em 499, comparada
Can a do auno anterior, de 1:613079.	 .

A ostensão em trafego durante a anilo pro-
:dam fitai° foi de kilometros 44,511.

Os serviços a cargo da Companhia Estrada
de Ferro São Paulo-Rio Grande continuaram
.0. ser mantidos com toda a regularidade-, non-
kortne podeis verificar nas ostatisticas do Co-
re s.° o mais documentos que ficam á vossa in-ssteu% disposição no oscriptorio dessa compa--

7 nhia
As nossas relações com o Governo e com as

demais companhias são excellentes. 	 .
De conformidade com o annuncio de convo-

cação para . esta assembléa deveis eleger os
abembros do conselho fiscal e supplentes para
o corrente exercio o nomear um novo director
representante da companhia na Europa.

Rio de Janeiro. 24 de agosto de 1920 —Joite
Teia:mira Soares, presidente.' , ? _
7- 

PARECER DO CONSELRO FISCAL

Srs. accionistas—Os membros do conselho
eSoal, abaixo assignados, examinaram o ba-
lanço dessa companhia, reforeate ao exerci-
;4 de 1919, bom assim, os documentos respe-
divos. Tendo achado tudo exacto e na melhor
ri")Npui, são de parecer que sejam aprovadas
o oradas naquele poriod) 'e os demais actos

direceoria a elle referentes.
•Rio de Jaueiro, 24 de agcsto de 1920.—Ge-

Oldo Rocha. — Pedro Pe. nanibuco.*—Cm los
stipplento em exercido

••	 ,
SALINO EM 31 DE DEZEMBE0 DA 1D19

Activo

Sociedade Auoay ma v.a.
ti oia

Lista nominativa dos subscritores de na-
ções da Sociedade .A ..nonyma Noticia».
constituida Cora o capitai de 300 0008.
dividido em 300 acções de a :CO03000
cada urna	 •

AcOes Capital-
•

Dr, Jonqiiiin yerroira de Sal-
les, residente á roa Viscon-
de de CaraVellas ft. 2 I',
advogado, direCtor-presicien-
te	  42;

Major Quintino Rocaftiva Ju-
flor: residente á rua Diony-
sio-Cerqueira a. 39, jornalis-
ta,director-gerente 	  42';

José Ferreira de Sal/e. 	  30
Dr. Raul dos GuimariOs ,Boe-

jean 	  
Dr. Itantilpho OpCay111 Cunha 5
Marino Loureiro Caldas 	 ' • 5
Marcos Castão Freire 	 • 5

300

,

Junta Coinmercial da Capital Federal
Certifico que, por despacho da Junta ,Counner-
eial.de 23 do agosto do 1920, se archivaram
nesta repartição sob o n. 5.471. os seguiw-
tes documentos referentes á Sociedade Ano-
nyrna A Noticia, a saber:, acta da assembléa
dos subscriptores das aeções, publicafórma-do
recibo do deposito de 10 % do capital, feito
no Banco do Brasil e avia com o pagamento
do selo respectivo, feito na nocebedOria
District° Vedoral. Eu, João lfygino de Araujo,
1 6 oficial da secretaria desta junta, passei 'a
presente certidão. Rio de Janeiro, 25 de
agosto de 1920. — João liygino de Araujo,
1 0 ofiicial, seixo moa estampilha federal de
eineoeuta mil reit.	 •	 (I.582) •

Snciedadê Anonyma Com-;
=ereto Industrie, e Propa•
gauda

nuTiriCAçao
_

No certificado de archivarnento da Junta
Commereia/ n. 5.473, publicado no Diodo
Official, de 25 do cortside, onde se lê : por
despa-clio da Juota Commereitd, de 9 de agosto
de -1920, leia-se 19 de agosto do 1920:

SOCIEDADES CIVIS
ivnianitade do São Miguel e

:A_Iinjasida Fireguezia do San-
tipssimo Sacramento da Au:
•tig-a Sé.

...
(Ext rac to do regulam:tanto)

	 •

A Irmandade do São Miguel e Almas da Fre-.
(Nona do Santiesuno Sacramento da .-sutiga

com sécio nesta Capital, reger-se-ha polo
regolamento anuon tio seu compromisso e def
accUrdo colu o Codigo Civil em vigor. ... „

A Irmandade teia por fim: amparar os ir-
mãos quando invalidas, com urna ponsã.o men-
sal, concorrer cora o respectivo funeral quan-
do fallecerem e finalmente sunagar as suas

almaassim como dos fieis em geral. A Irf„
mandado é administrada o representada por
um provedor, um vice-provedor, um secreta-
rio, um thesou •eiro, um procurador (todos
com a denominação de oficial) e 16 defluiria..
ros. O procurador representará a Irmandade
em juizo, quando munido da necossaria pro•
curação • da mesa. O regulamento da Irnaan-
dado não poderá ser reformado antes de de?
anilas da sua_ vigrencia. Os irmãos não res-
pondem subsidiariamente pelas obrigações soa
ciaes.	 •

No caso do ser dissolvida a Irmandade, kl)
irmão provelor convocará, em acto continuo,'
reunião de mesa conjunta, para esta resolva',
sobre o seu patrimonio o mais haveres.

Rio de Janeiro, 2; de agosto de 1920. •
(4.565).

ANNUNCI,OS,
Companlkia Industrial e In/4

portadora «Atlas»
ASSEMBdÁS GERÁES ORDINARIA. E EXTmoaDINARtit

São convidados os Srs. accionistas a se re¡
tinirem em assemblúa, geral no dia 30 dá,
corrente, ás 15 horas, no escriptorio da com-
panhia á rua de S. Pedro n. 118, para tci-
murem conhecimento do rolatorio, contas e
parecer do conselho fiscal, relativos ao anno
social findo eia 30 de Junho proximo pas-
sado, elegerem o conselho fiscal o supplentes
e, em seguida era assembléa oxtraordinaria,
para deliberarem sobre uma proposta da di-
reatoria attinente á reforma &ia estatutos e
eleição de dire atores.

A' disposição dos Srs. accionistas, se acharti
neste escriptorio, á rua o numero acima tar
dicadqs, os documentos a que se refere n
art. it7 do decreto de 4 de julho de 18,91.

Rio de Janeiro, 1.7 de agosto de 1920.-:
A directoria.	 •	 (4.522 e 4.442)

Casa Colombo

• Sociedade Anonyma

' SSERIRA crnao ORDINÁRIA

Srto . convidados os Srs. accionistas para Sci
reunirem na sede social;ii Avenida Rio BranC0
n. 115, no dia. 25 de setembro deste anno, ás
14 horas, conforme preccitila o art. 29 doS
estatutos sociaes. • 	 •

Acham-se a disposição dos Srs. aceionistw
na séde social, .os documentos a que sts retero.
o art. 147 do decreto n. fk34, do 1891.

Janeiro, 23 de . agosto do 1930.—
directoria.	 (4.532)

125:000$

•

5:000$
5:000$
5:000$
5:000$'

--------
300:009$

•

1T):000$
30:000$'

	 mmlumwm~~~

Daneo do Etrasil

... •SesEmat&A -ceeis!: Errnaonensr-41:4: '
.	 •	 .

.. Sáso convidados os Srs. accionistas a se reni,,i
	  nirem-em•asentléa geral extr'aordinar y ncNkt
dia 9-de seterobl'o proximo, ás 13 boro,
enfiei° deste banco, á rua da Alfauflegive....j
afin•de deliberarem sobre o iprojectn de reere !
gonicavio- - de - mesmo banco, e1abgrad0 cot )

• y llettitia de resoio0o da meembléa geral ordtf,
naria de 29 de abril ultimo, pela commissão '

•que foi por ela nomeada.
Rio de Janeiro, 19 de agosto 	 402.0.-

'0 presidente interino, llfontewo de Andrade
...



A VIS

directoria desta repartição avisa a quota possa interessar que
'brevemente abrirá concurrencia para a acquisição dos machinismos
abaixo relacionados C. I. F. Rio de janeiro

Grupo. 1

• - • Monoty-pcs da ultimo modelo de 1920
machinas do' fundir e compor typo automaticamente, com forno

teelados pára compor, com 'uri 	 electrica o repetidor auto••
a o•az.

matico, sendo :
. '4 'do urna torre . (eSfylo D).

1 do duas torres (estylo DD).
3 porta originaes (para originaes de 20 " de largura).

escala para com pôr 90 muros.
5 apparelhos para ananientar, a coroposio.3.0 até 60 ciceros de

largura.
3 additamentos pára fundir typo do fantasia até 36 pontos.
1 additamento para fazer composição automaticamente até 1.3

poatos. •
1 appa velho para fundir fios, entrelinhas, regoas, lingotes,, etc.

fundidor (conversivel) para .fundir,fios, entrelinhas, regoasolin- .
gotes, etc.

2 cortadores autornaticos para 'ak: apparolhos dá. fundir fios. 	 .
5 Snotorcs electricos (especiies P-ara fundidoras de COlil por).
1 motor de 3 11t) _para o . compreasor de ar, Roo sorá. do dons

cyliudres.
1- motor para o fiindi,lor	 fios, etc.'	 • • .

jegós „do bárras , int:nue-fiarias (3 C 1 o 3 02) para combinar
• • os dispositivos dos typoS negrito e normando. •
4 jogos do hara interinoliarias , para reduzir .a. largura dos

=Moa o fazer•as tabejlas estreitas. 	 .
4 Pios de • barras do tope para Combinar cctin as barris acima

r	 mencionadas.
1 jogo de : barras do topo para o . typo.do inachinas de escrever.

. (typowritor).	 • •
O bobinas =Wien para enrolar o papel do teclado.
5 bobinas meta,licas (estylo Newspaper) para enrolar o papel de\

	

.	 .	 •
: teclado. •

. Moldes de compor estilo 2 E: •
4 moldes do 6 pontos para' compor, alÉbriDidot.'
4 moldes de 8 pontos para compor, altura Dilot.:
3 moiles do. 10 pontos 'para compor, altura Dlilot.

trioidee de 12 pontos para compor, altura Diclot.
• molda de 7 pontos para compor, altura Didot.•.; •t"

Sloldoa espeCiaes para Compor em 14 	 18 'pontos; astyici
•,:	 altura Diclot : . -• • '.,••	 -	 •	 , •

1' mohlocie 14 pootea,"paoa dómpor, altura Di1ot.
f 1 moldage 18 •pou0S_Rara,.eoippor, altura Didot.

Alo/dos para fundir typas de famtasia do 12 á 26 pontos:ti- • '
• 2 moldes estylo aT» para•funrlie 12, 13 e 18.pontos.

2 moldes estylo uU» para. futidir 21, :30 e 36 . yontos.	 .	 •
7óiarafio seuirolinbas; 'águas e linirotas, sendo: seis. estylo
• 11:-&-J1, -oini• estylo- Column-Bule-Mold, o um estyle

Slug-Mold: •

••	 •	 •

r •

•
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"Monotypos" e prensas ,para stereotypia

• 2.-rnehieg-t.-&-n-Lia_ . 2 -pontos.
2. moldes L-&-R de 3,_pontos.

• ,2	 ato a.6 pontos.
2 moldes 1.,=&-R de 12 pontos.i

-Caixa dê matrizes do compor:
- iG caias contendo' , cada anhia' 22Vmatrizei distribuidas cm cinda'
.	 alpimbetôa: Séii.8 A; 'combinadas assim:

•. ' ti:caixas 'de seiS.pontos, T'set aepdo:
.1 ca4a.i,g. A corrogaiplio e -versaleto (C). • •

• 3 caixas 8' A como275J e arersalete (C 2), nermando comnuiiw ' •
2 caixas 8 A cotit'118-3 o 48 J'(C 1) normando condensado.to -

	

4 Caixasttle sete pontos, 8 sor, sendo: 	 •	 '	 '	 •

• •	 •	 . 	 •	 " •	 •	 t

	2 caixas ,8.„.1. com gripho.e yersaleto (C). 	 ••
t -2 4ixas' 8 A coW 1.4¥ o 48 J (C 1) flor:Amolo condensadlai

3 caixas do 10 pontos, 10 set: • .
2 caixas 8 A com gripho e versalete (C): • •	 • •
1. caixa 8 A com 275 J e 48 J (C 2j normando estendida'

3 caixas de 12 pontos, 12 sei„ sendo: •
.• 4

• 2 caixas 8 A com gripho e versalcte (C).
1 caixa 8 A com 2.73 ,1 e 45 .1 (C 2) normando ostendidoa

•"	 •
4 caixas matrizes para compor com arreglo especial (cont diSpO3

• • sitio° especial) para Diceianario, contendo cada caixa 22t(
matrizes distribuidas em seis alphabetos assim: (arroglà C 2
4 caixas de seis pontos 7 sot, seri.Js us. 8. griph
o 107 J.,

4 caixas de matrizes para compor, contenda cada .eaixa 223 ma;„,
trizes distribuidas em cinco alphabetos t serie 38 E, GrIR/lo

• versalete, sendo:	 ,	 •

1 caixa de 6 pontos 7 set (C).
1 caixa de 8. pontos. 8 1/2 sot (C)a

•• 1 caixa de 10 pontos 19 set P. •
.1. caixa.de. 12. pontos .12 set (0)..•

8 caixas- de matriies para comp3r contendo cada baixa 225 inatrizeer'
distribuidas em cinco alphabatos (C) combinados is E, grlphe'
o vorsalete, sendo:
2 caixas de 6 'potitos 7 sot (q.
2 caixas de 8 pontos 8 1/2 set (C)o
2 caixas do 10 pontos 10 sot (()..

• 2 caixas de 12 pontos 12 set. (C).

•,

caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 225 ma.é.,
trizes distribuidas em cinco alphabe,tos com series 15 E, 23 R

.•..4;versalete, sendo:
1 caixa de 6 pontos 7. set (02).
1. caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C 2)o •
1 caixa do 10 pontos tO sol (02). • •• •

• 1 caixa do 12 po,itos 12'set (G 2). .	 •	 , • -
4 caixas de matrizes para compor, conteradjcaaa caixa' 225 Ina

trizes distribuidas em cinco alphabetos ouiti zeries 15 E, ver
. • .	 • •saiote e'76 J, sendo : 	 • . .1

caixa de 6 pontos •7 sol (Cl).
1 caixa de 8 pontos 8 1/2 sol (C11
4 caixa do 10 pontos 10 set (01).

caixa de 12 pontos 12 set (C1). • 	 •

2' caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 221 Ma?
••	 trizes ciistribuidas em cinco alphabetos: series 1 A, griplana."

versalete,. sendo :
- 1 caixa de 6 pontos 6 set (C).

' • 1 caixa. de 8 pontos 7 set (G).
2 caias nie matrizes para &opor,- contendo cada caixa 225 ma

• • trizes distribuidas em cinco alphabetoso series 72 Lr 107
sondo

,	 i caixa.	 10 pontes	 set com -, Ó33 " sol (C 2),,,
1 caixa de 12 pontos 12 sol eia .100. " sal (C.2);-

,Caixas matrizes para compor 15 pontos :	 •
caixas do matrizes contende cada 'caixa 135 matrizes da- omitia
.	 sendo : ••

1 caixa de 14 pts. series 21 G (S 180),
• 1 caixa de 14 pts. series 37 E (S 500).

Jt caixa de 18' pts. series 37 E (S 500).
• •-•	 caixa do 14, pts. .aerios 8 A, ($
- '	 Á caixa de 18 pts. series; 8 A ., (o	 .

4

4 caixas de matrizes para compor, contenda cada caixa 225
trizos distribuidas era cinco alphabetos (Co C 2) cornbinadoal
series —98 J e 98 1C, sendo :
a caixa *de 6 pontos 7 1/4 set (C o C 2):
1 caixa do 8 pontos 8 1/2 sol (Ge GA-,
1 caixa do 10 pon t os 10 1/4 set (C e C 2)...
1 caixa de 12 pintos 12 set. (C e C 2).

r



• itodrigues .Sc Comp.

ISOCIEDADE, EM COMMANDITA POR ACÇ6E3 (CORNÁ3
DO COMMERCIOD)

São convidados os Srs. accionistas a se reá-
.

nirem no dia 31 do corrente, na séde soeia, ,
em assembléa geral extraordinaria, em se-
gnida á ordinaria, para tratarem da modifica-
ção dos estatutos

'
 de confarmidade com àà

daliberações das ultimas assembléas cxtraors.
atinarias, de 20 e 2:i do maio proxitno passado,
que ., autorizaram, o augmento do aapital, o
bem assini para conceder *autorização paras
venda de hm-neveis. a.-- •

Rio do Janeiro, 23 de agosto de 1920.-g
odrigues 4. Comp.	 ' '4370)

+
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3 escalas. de 6, set.

•g1,312g-g_e Direito da Sexig Vgsg ;
Civel

Paliada de A. 'Carvalha'

QUADRO GERAL Dos caso0111

Credores com previlegio sobre todo
o activo o M. M. juiz, o . Dra
curador, o Sr. escrivão, os offi.-
ciaes, o Sr, syndico e os liquida
tarjes, por suas custas o pora
Contagens 	

, Credores chirographarios:

A. Rist, rua Sete de Setembrti
n. 77 	 	 9235090

Figueiredo, Marinho & Comp., rua
do- Hospicio n. 113 	  3:779$300

Cunha, Soares & Comp., rua do
Rosario n. 30 	  1:5165300

terraz, Irmão & Comp., rua Con-
selheiro Saraiva n. 24... .... 	 4:5973370

Pires Cruz »& Comp., rua do- Men.;
• - cado n: 28  • •	  1:0125920

J. Macedo & kmão, rua do Mor-
ado n. 38 	 -	 •	  2:3775300

Eduardo Grijó & Comp... rua do
P,osario ii. 28 	 . ..'• •	 :05353.60

Teixeira, Me.11o,& Comp.,, rua do
Roarto n . ass. • 1:2935200

Silva & • Cornp., rua S. 'Luiz	 •
Gonzaga.n. 97, 	 ' ••	 _3- 659$640

1.

Manado Serra & Comp., roa Lima
Barros n, 27 	

Pring Torres & Comp., rua 1° de
Março n. 20 	

Prista & Comp., rua 1. 0 de Março
n, 105 	

Soaras de Azevedo & Comp., rua.
da Misericordia ti. 28 	 tp 1:0305560

Bernardino Gomes Saavedra, rua
Visconde de Rama n. 77 	 '	 4055000'

faistodio Mendes 8.! Comp., rua
Barão de S. Falia n. 1o6 	 	 41'75600

lnyses de Oliveira SZ Comp., rua
dos Ourives it. 89 	 	 4905230

J. Leira Sz Gonzalos, rúa General
Gurjão n. 4 	 	 7065000

Fernandes, Moreira &Comp., rua
do Mercado n.  1	   4:5818830

Antonio Braga. <5: Comp., rua da
Caudelaria n. 30  • ' • 	 	 5615200

Tarcillo, Fabiao, rua Conselheiro
Saraiva n. 44 	  3:-7325800

Pinto l-Sastos &..Comp., rua da
Aasembléa n. 58 	 	 1545000

Fratelli Grizatiti, rua Senador
Dantas n. 103 	 	 2305000

Sundt Brothers & Comp:arria dos
Ourives n. 109 •	 	 9955000.	 •	 ,
Os syndicos, Fiüncireclo, Marinho 4' Comp.

• ,	 -	 • (4.562)

Companhia, Separadora dal
'Espirito Santo

A5SE31BLÉA URAL EXTRAORDINARIli.
-

Ficam . convocados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordinaria,
no dia 31 do corrente as 14 horas, na MO!'
social, ásrua Visconde de Itaborahy n. 8. afina
do proceder-se á eleição para o cargo de una
director vago por nata ter assumido o encargo

•o director E. P. Matheson.
Rio do Janeiro, 25 de agosto do 1920. -1

A directoria, F. A. Paslanson. - II. TVi
Jeans.	 (4.579) eg

Fontes de matrizes de fantasia Tonta especiaes)

3 fontes serio ti. 20, de 24,30 o 36 pts.
6 fontes serie n. 38, de 14, 18, 24, 30 e 36 14:
4 fonts, -erie n. 193, de 12, i8, 21 e 30 ptss

• Fontes de matrizes do compor

!! fonte de matrizes gregas (com caixa):

Matrizes para fios, etc.:

matrizes para fios, reguas, etc., sendo lima de Cada.?

- N. 2 10 RL, N. 3 10 RL, N. 6 10 riL, N. 6 1411 nr.:
N. 2 11 RL, N. 3 li Rb, N. 6 11 RI,, N. 6 1571 RU
N. 2 35 Ria N. 3 40 RI,, N. 6 18 RL.
N. 2 350 RL, N. 3 141 RL, N. 6 18 RI,S.-
N. 2 38 RL, N. 6 1421 RL, N. 12 740 RL.

600 matrizes especiaes para compor, signaes mathematicos, numeroa
pretos, linhas verticaes, phases de lua, quebrados, pontos 0
raias para pautação etc.

13 matrizes para bordados ou ornamentos uma de cada ;,"

12 pts. n. 335,12 pts. n. 334, 18 pts. n. 333, 18 pts. n. 33.2
18 pts. n. 285, 1.8 pts. n. 282, 24 pts. n. 285, 24 pts.
n. 282, 30 pts. n. 285, 30 pts. n. 282, 36 pts. n. 285,
36 pts. n. 282, 21 ptss II. 222, 24, pts. n. 222 A, 36 pts,
n. 222,36 . pts. n. 222 A, 24 pts. u. 05,30 pts. n. 65,
36 pts. n. 288, 18 pts. n. 290, 18 pla. n. 63, 12 pisa
n. 323, 36 pts, Zl 324, 12 pts, n. 423 e 12 ptaa

. n.424,

-Accessorios:
Un cunhas nOrmaes, sendo]
a cunha de 6, set. .

•h cunhas de 7, set.
1 cunha de 7 1/4 set.
4 cunhas de 8, set.
tr cunhas de 8 1/2, seta!
4 cunhas de 10. set.
A cunha de 10 1,a set.;
4 cunhas de 12, aet.
4 cunhas de 7 aspeciaLS

cunha S W0, çspecial.
1 cunha S 1500, especial.'

escalas de justificação, sendo

5 escalas-de 7, set..
2 escala de 7
5 escalas de 8, set.
5 escalas de 8 1/2, sep,

escalas de 10, set.
2 escalas de 10 114
5 escalas de 12, set,,
5 escaláS de 7, sota'
2 escalas de S 500.,
1 escala de S 1800:

1 supporta de matrizes para fundir typo solto.
2 supportes de matrizes para fundir typo de fantasie
3 gabinetes para guardar espaços.
6 gabinetes para guardar typos.
1 jogo de instrumentos contendo dons micrometros, 10 pinças, f()%

brocas, chaves do parafuso, um taladro (apparelho perfura
doa ou verruma), etc.

20 toneladas de chumbo «Monotype Standard».
po graneis de bronze para receber a composição das machinas

fazer as tabellas, obedecendo as medidas seguintes;

40 graneis de 4 1/4 *" X 23 3/4
10 graneis de 6 i/4 " x 23 3/4
5 graneis de 8 1 /4 " X 23 3/, "
3 graneis de 9/4 " X 23 Sit

10 graneis de O "	 x 14
7 graneis de 10 t/s " X 16 "
5 graneis de 12 "	 x i8

Os graneis devem ter os: bordos graduados a ciar:troai
W4 Caixas de papel de teclado para perfuração da composigtia

Grupo
Tres prensas aperfeiçoadas para o serviço de etereotypia, em;

"condições de secca • os sftans com a maior rapidez e sem o auxilio
de escovas devendo a mesa medir cincoenta e oito por setenta e
cinco centiraetros ;

Duas freises automaticas
Quatro carrinhos para conducção do famas;
Dous moldes de stereotypia, para serem applicados a uma • cat.;

&ira de chumbo com bomba, para a fundição de 130 clichés por
noite;

Dons motores em sobresalente para seccar matrizes.
ta Secção de Artes' serão dadas explicações de ordem teclaniea:3
Rio de Janeiro, 18 de julho do 1920.

5193320

1253G80

' 6835070


